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Padre de Hitler: 
A coleção Anton Holzner 


Anton Holzner (pseudônimo do SS-Sturmbanfúhrer Albert Haril) foi um ex-padre católico (!) que deixou o 
sacerdócio e a igreja e se tornou oficial da SS! Dois de seus livros, e , apresentam a atitude religiosa não-cristã 
muitas vezes referida como "gotglaktignte siena dois Me sSiteiaMida métodos do sacerdócio. fornece um 
retrato fascinante dos seis estágios de sua evolução: do garotinho divertido, ao aluno rebelde da escola Padre 
Poder e | ALeide Deus do claustro, ao estudante exemplar de teologia, ao jofekepasrPRi&Slista, ao 
padre mais velho desiludido que deixa o sacerdócio e a igreja para o nacional-socialista! Aqui estão seus quatro 
livros, traduzidos dos originais do Terceiro Reich! 
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FRENTE ETERNA 


LIVRO 1 
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Prefácio do Editor 


Frente Eterna é traduzido do original do Terceiro Reich Frente Ewige - Foi escrito por 
Anton Holzner (o pseudônimo do SS-Sturmbannfúhrer Albert Hartl) e publicado pela Nordland-Verlag (que 
publicou vários livros da SS) em Berlim em 1940. 

Frente Eterna apresenta uma atitude religiosa não-cristá muitas vezes referida como "gotglâubig", que 
significa literalmente "acreditar em Deus”. Esta atitude religiosa era comum nos círculos nacional-socialistas, e 
especialmente na SS, no Terceiro Reich e ainda existe na Alemanha hoje. 


Introdução Original 


Quando o renascimento alemão começou sob as bandeiras da revolução nacional-socialista - após a Guerra 
Mundial a partir da experiência da guerra - e a geração emergente passou pela dura escola de caráter do 
movimento nacional-socialista, o germanismo nos Sudetos travou uma difícil luta pela preservação de seu povo 
e de sua terra natal. Isolada da vida cultural e intelectual alemã, o destino fronteiriço determinou o seu rumo 
combativo. Formou as pessoas e seu caráter e fez deles uma raça resistente. E assim, para além dos laços de 
sangue, foi a experiência de luta noutros sectores da frente da vida alemã que levou a cabo a direcção geral 
uniforme do germanismo deste lado e do outro lado das antigas fronteiras do Reich. 


Após o regresso das regiões sudetas-alemãs à Alemanha de Adolf Hitler, tratou-se de dar uma base de visão 

de mundo e de firmar a formação do carácter do povo alemão, comprovada em batalha. Desse esforço surgiram 
os ensaios deste livrinho, que apareceu como artigos dominicais no órgão provincial alemão dos Sudetos "Die 
Zeit" ["O Tempo”. Para os antigos combatentes da região da Boémia-Morávia, tornaram-se uma interpretação 
do seu sacrifício, luta e vitória, e para os camaradas populares que anteriormente se mantiveram afastados da 
grande revolta alemã, tornaram-se uma introdução ao nosso mundo de sentimentos e emoções determinado 
pelo sangue. pensamento. A coleção destes ensaios neste volume os resgata do destino de um artigo de jornal 
e os torna uma valiosa contribuição para a formação do caráter do povo alemão. 


Reichenberg, Sudetengau, Solstício de Inverno de 1939. 
Dr. Karl Viererbl 


Diretor-chefe do "Zeit" 
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Sobre o Sentido da Vida 


Ao longo de todos os milênios, pessoas sérias pesquisaram e refletiram sobre o sentido desta vida. Alguns 
encontraram seu objetivo de vida em aproveitar ao máximo os prazeres desta vida. Eles se tornaram materialistas 
superficiais. Outros pensaram que esta vida é apenas um teste breve, mas difícil, uma ponte para uma vida após 
a morte melhor ou para a condenação eterna. 

As mais diversas religiões retrataram esta vida após a morte, cada uma de acordo com a natureza racial dos seus 
promotores e difusores. As diversas castas sacerdotais fizeram negócios menos bons com esta vida após a 
morte. Cada um alegou conhecimento único e absoluto sobre esta vida após a morte. Eles vendiam - seguindo - 
diversas cerimônias de culto - para lugares vivos e mortos, vantagens, cargos honorários e presentes de 
misericórdia. Foi o negócio mais simples e primitivo, porque ninguém voltou da vida após a morte e responsabilizou 
o padre. O feiticeiro dos bosquímanos negros corria tão pouco risco quanto o mágico oriental, se vendesse a vida 
após a morte aos crentes como um negócio. 


Em todos os períodos também houve pessoas que se opuseram a este materialismo da vida após a morte. 
Uma história medieval relata: Dois monges retratam a vida após a morte um ao outro repetidas vezes em suas 
conversas. Eles imaginam todos os coros e departamentos individuais de anjos e homens santos, as diferenças 
de classificação dos lugares celestiais individuais, a música do outro mundo, as canções celestiais de aleluia, o 
trono de Deus, etc. o outro na primeira noite em um sonho e conte-lhe como será a vida após a morte. Se for 
como eles imaginaram, ele simplesmente dirá “totalmente”. Se for diferente, ele dirá “diferente”. 


Quando um dos monges morreu, ele realmente apareceu para o outro na primeira noite. 
Mas ele não disse “totalmente” ou “diferente”, mas sim “totalmente diferente”. 


Esta é a velha sabedoria do homem nórdico: o Todo-Poderoso colocou uma cortina diante da vida após a morte. É um 
segredo para nós. Nenhuma pessoa pode presumir possuir qualquer conhecimento privilegiado sobre a vida após a morte. 
E, no entanto, a nossa fé e o nosso conhecimento vão além da nossa vida terrena. Sabemos que cada um de nós é um elo 
numa cadeia sem fim que se estende desde os ancestrais mais antigos até aos descendentes mais distantes, que o nosso 
rio de sangue vem de tempos distantes e flui através da nossa vida terrena até um futuro distante. E esse conhecimento 
amplia nossa visão e a conduz por centenas de milhares de anos. E este conhecimento nos dá a força dos milênios e nos 


permite imaginar a eternidade. Isso nos coloca no ciclo interminável da criação. 


Sabemos que mesmo a pessoa que é o último elo de seu clã pode garantir um futuro eterno através de suas 
obras e ações. O trabalhador desconhecido que cinzela, transporta e monta os blocos de construção do grande 
muro protetor do povo alemão ou dos esplêndidos edifícios do Terceiro Reich, viverá nestas obras tal como os 
grandes criadores intelectuais destas obras. O soldado e o policial que 
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foram os fiadores do retorno seguro dos territórios alemães perdidos ao Reich, e os lutadores silenciosos pela 
liberdade do povo alemão, viverão para sempre no Grande Reich Alemão, tal como os seus grandes modeladores. 


Nossa reverência pelo Todo-Poderoso, porém, é tão grande que rejeitamos retratar a vida após a morte de 
forma materialista. Afirmamos abertamente aqui: Sobre a vida após a morte nada sabemos e nunca saberemos 
nada. 


Esta afirmação nos leva com energia redobrada para este lado, para a vida terrena. O criador nos colocou no 
ciclo de vida do nosso povo. O sentido da nossa vida é cumprir a tarefa que nos foi confiada no organismo 
deste povo. 


Realizamos o sentido da nossa vida, quando fazemos todo o possível para manifestar e moldar, para treinar e 
aperfeiçoar as energias e habilidades que o Senhor nos deu. Estamos na terra para continuarmos a obra de 
criação de Deus em nosso sangue e corpo, em nosso intelecto e em nossa alma. 
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Fé Nórdica 


O homem nórdico está no meio da vida. Ele forma sua imagem do mundo a partir da natureza. As leis da vida 
que se revelam no seu sangue, na natureza e na história, são as suas diretrizes de ação. 


Na vida, Deus revela-se ao homem nórdico como o Divino, o Todo-Poderoso, a Providência, o Senhor ou o 
Criador; para ele, todos esses termos são expressão de um mesmo poder divino, que aparece na vida e na 
natureza, acima da vida e acima dos mundos. 


Quando o homem nórdico olha à noite para o céu estrelado, quando está na costa de um mar agitado, quando 
olha para a terra a partir do pico de uma montanha, ou quando em todo o silêncio ele mergulha na beleza de 
uma flor, de um vivendo criativo ou uma obra de arte, então ele experimenta que existe uma força divina. 


Quando o homem nórdico ouve a voz do seu sangue e pensa conscientemente sobre as obrigações morais 
que lhe são prescritas pelas leis do seu sangue, o vínculo indivisível com o seu povo, a honra e a veracidade, 
a fé e a lealdade inabaláveis, então ele sente que essas leis do seu sangue sua ação representa as leis mais 
elevadas. 


E quando, numa hora contemplativa, ele revê a sua própria vida e a história do seu povo, então ele sabe que 
um significado profundo e um objetivo supremo muitas vezes encontraram expressão na sua vida e na vida 
do seu povo. 


Assim, o homem nórdico será sempre um idealista, sempre terá fé num poder superior, e um abismo sempre 
o separará dessa atitude materialista, da piedade e da falta de fé. 


Para o homem nórdico, portanto, também haverá sempre uma unidade entre a vida e a crença religiosa; para 
ele, a crença em Deus é e continua a ser um componente necessário da sua visão do mundo e da sua visão 
de vida. Para ele não pode haver lacuna entre a fé e o conhecimento, nem desacordo entre a religião e a vida. 


O caminho das pessoas e de seu povo até seu deus é diferente, cada um de acordo com sua própria natureza 
racial. Há povos primitivos para quem o seu deus, o seu fetiche, é simplesmente o seu ajudante que lhes traz 
bom tempo ou chuva, a quem batem, quando ele não os obedece, e a quem amaldiçoam, quando não lhes 
agrada. Há pessoas para quem, devido ao seu sentimento determinado pelo sangue, o seu deus é um 
comerciante que regateia com o diabo pelas almas das pessoas, para quem Deus é em grande parte uma 
criatura destruída e lamentável que sofre infinitamente com a má vontade das pessoas. Há 
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pessoas que querem banir seu deus para locais específicos, pessoas que têm uma imagem pequena ou 
inferior de Deus. 


Para o povo alemão, que vive em laços tão estreitos com uma natureza poderosa, que vive a partir de valores 
tão profundos e determinados pelo sangue e de uma história tão grandiosa, também pode haver um conceito 
muito grande e muito poderoso do Todo-Poderoso. O homem nórdico não vê Deus no paxá a quem é 
servilmente devotado, diante de quem se atira ao chão e para com quem age como um escravo, mas também 
não vê em Deus um servo inferior aos seus desejos. O homem nórdico está diante do Divino em reverência e 
ao mesmo tempo sente-se intimamente ligado a ele como a um amigo. O homem nórdico sabe que o seu 


Deus não está banido em certas estátuas ou em algumas substâncias sagradas ou em casas sólidas, ele se 
sente próximo do seu Deus em todos os lugares, no seu clã, na grande comunidade popular, nas florestas e 
nos campos, no belo festival locais e nos tranquilos salões de cerimônia de seu povo ou na lareira de sua 
casa. 


O homem nórdico sabe que não precisa contar ao seu Deus o que o move em longos discursos ou horas de 
oração, ou com cantos de oração orientais ou com filactérios judaicos. 


Com um pensamento silencioso ou com algumas palavras curtas, ele se sente - nas horas de angústia, em 
grande perigo, depois de um belo sucesso, durante a vivência de uma grande alegria - 

conectado ao seu Deus, ele sente a proximidade do Divino. O homem nórdico sabe que Deus não trabalha 
para ele, mas que o sucesso só lhe chegará se ele próprio - porém, com confiança na Providência - empregar 
toda a sua energia no seu trabalho; ele sabe que Deus só está com ele, se ele próprio lutar e lutar com 
coragem, se ele próprio for tenaz e trabalhar com ardor e for ativo no seu trabalho. 


A afirmação desta fé nórdica foi coberta de ervas daninhas ao longo dos séculos por muitos mundos 
estrangeiros. Todos os grandes homens alemães, no entanto, em todos os períodos, em última análise, foram 
preenchidos com esta fé nórdica. Esta fé mais elevada, este idealismo maior, deu aos grandes alemães de 
todos os tempos a sua segurança e destemor na vida, guiou as suas mãos artísticas e o seu génio criativo em 
todas as áreas da arte e da investigação. O povo alemão não permitirá que ninguém lhe roube esta fé no 
Divino, nunca mais. Esta fé, porém, também significa ao mesmo tempo a mais elevada responsabilidade moral 
e a mais profunda obrigação para com estas leis da vida, que são as leis de Deus. 
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Comunidade 


O Criador reuniu nós, alemães, num povo. As forças do sangue, o mesmo solo natal e uma história milenar criaram 
uma comunidade indivisível a partir deste povo. Não existe outra comunidade que possa ser mais elevada para 
nós, que nos obrigue mais, que seja mais sagrada para nós, do que o nosso povo. Essa é a lei da ordem da 
criação, da vontade de Deus. 


As células deste grande corpo popular, porém, são os clãs e as famílias. Por toda a eternidade, os clãs continuarão 
sendo os alicerces mais valiosos da vida popular, e o bem-estar do clã será um pré-requisito necessário para o 


bem-estar popular. 


Entre esses dois pilares da vida comunitária folclórica estão as comunidades naturais de conexão e as comunidades 
de ideias ou de luta. Os primeiros moldam a vida de pessoas que estão ligadas entre si através do mesmo trabalho, 
do mesmo local de trabalho, das mesmas tarefas económicas ou culturais ou outras tarefas profissionais. Estes 
últimos unem estreitamente as pessoas que estão incondicionalmente devotadas aos mesmos objectivos de luta 
política e de visão do mundo. O partido, os seus auxiliares e associações filiadas são portadores destas 
comunidades. 


Inúmeras construções comunitárias artificiais tentaram, ao longo da história, expulsar as comunidades de vida 
natural. Com o crescimento das comunidades naturais, estas estruturas não naturais morrem novamente. 


A comunidade dá força. Vae soli |, Ai de quem fica sozinho, diz um velho ditado romano. Cada 
pessoa e cada povo podem repetidamente experimentar como o isolamento é fraco e como a comunidade é forte. 
No dia a dia é um suporte, confere energia de apoio aos grandes acontecimentos, nos momentos difíceis preserva 
força de resistência e fé. Onde existe uma comunidade sólida e natural, o povo é invencível. 


Comunidade dá alegria. Inúmeras alegrias da vida foram negadas ao indivíduo pelo Criador. Muito do que é belo, 
nobre e grandioso só pode ser vivenciado na comunidade. Onde uma comunidade deixa a pessoa indiferente e 
não proporciona alegria, é apenas uma estrutura superficial sem um núcleo mais profundo. Por natureza, 
comunidade e alegria estão juntas. A felicidade infinita pode fluir para cada indivíduo a partir de um casamento 
genuíno, de uma comunidade de trabalho, de uma comunidade de luta ou de uma comunidade popular. 


A comunidade leva à eternidade. A comunidade do clã conecta as pessoas em uma cadeia infinita com os 
ancestrais e descendentes mais distantes. Mas quem quer que a Providência tenha negado descendência, pode 


através da sua obra tornar-se imortal em 
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sua comunidade de luta ou comunidade popular. A eternidade, porém, se conecta com o Divino. Assim a 
comunidade se torna um caminho para Deus. O serviço à comunidade torna-se um serviço religioso. Simples 
e claras são as virtudes nas quais a comunidade se demonstra. 


A confiança pertence à comunidade. Cada indivíduo deve ter confiança incondicional em cada membro da 
comunidade. Ele deve ficar diante dele cheio de respeito, independentemente da posição que ocupa. Esta 
confiança é o pré-requisito da comunidade e não o resultado de anos de desempenho comprovado. Quem 
abusa de seu camarada ou colega de trabalho enquanto ele não provar seu valor é um inimigo de qualquer 
comunidade. 

A desconfiança básica contra cada pessoa é um crime contra a comunidade. A confiança deve até ser exigida, 
mesmo que alguém tenha tomado um caminho errado e um passo errado. Pode-se experimentar muitas 
decepções no processo. Mas, por outro lado, será possível manter, salvar ou impulsionar espiritualmente o 
ânimo de inúmeras pessoas através da confiança. Basicamente, é preciso sempre ver o lado bom dentro do 
ser humano, mesmo que às vezes prevaleça um lado ruim. A confiança infinita é a maior fonte de força para 
uma comunidade. Dar esta confiança dia após dia, viver sempre na atitude interior completa de confiança 
ilimitada, é a obrigação mais sagrada. 


A utilidade é evidente em qualquer comunidade. Não é vergonha e nem sempre um infortúnio se uma pessoa 
se encontra em sofrimento psicológico ou físico. Um mundo que nos é estranho explorou todas as angústias 
para levar piedade à pessoa necessitada de ajuda - de cima para baixo, com gestos virtuosos - e doou-lhe 
misericordiosamente ajuda sob a forma de caridade física ou psicológica. Esta forma de ajuda fere mais do 
que cura, destrói mais do que ajuda, não promove a comunidade, mas sim o ódio de classe. Para um alemão, 
é a coisa mais natural do mundo que ele dê bons conselhos honestos ao seu próximo quando ele precisa, que 
ajude desinteressadamente onde há necessidade, que esteja ao lado com compreensão, quando alguém não 
sabe mais o caminho em seu caminho solitário. A utilidade deve ser um componente evidente de qualquer 
camaradagem. Ajuda para o indivíduo é sempre autoajuda para a comunidade. 


A honestidade é evidente para um alemão. Sem honestidade, qualquer comunidade fica especialmente 
perdida. A honestidade numa palavra e numa ideia, a honestidade para com toda a propriedade intelectual 
estrangeira e a honestidade em todas as coisas materiais são igualmente importantes. À honestidade pertence 
a capacidade de olhar nos olhos de superiores e subordinados, não ter que fugir de um ou de outro pela porta 
dos fundos e não ter que ser covarde. 


A lealdade para com a comunidade será sempre sustentada por uma crença inabalável nela. Esta fé, no 
entanto, cresce a partir da consciência de que todas as comunidades naturais correspondem às leis da vida e 
são essenciais à vida. A lealdade para com o 
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a comunidade é, portanto, ilimitada. Continua a existir mesmo que a estrutura externa desta comunidade 
tenha sido danificada ou mesmo quebrada. Sim, precisamente então a lealdade deve ser especialmente 
mantida. 


O egoísmo, a desconfiança, a desonestidade, a desarmonia, o egoísmo, a desconfiança são crimes contra a 
comunidade e devem ser erradicados. 


Não são necessárias doutrinas morais intrincadas para podermos diferenciar entre o que beneficia uma 
comunidade e o que a perturba. 


A comunidade é algo tão grande e poderoso que qualquer pessoa com sentimentos naturais pode reconhecer 
claramente as suas linhas básicas e compreender distintamente as suas leis. 
A comunidade é algo que pertence especialmente à natureza mais profunda do homem alemão. 
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Lei e Obediência 


Onde as pessoas vivem em comunidade, a ordem natural da vida exige que exista uma liderança e 
seguidores. 


A tarefa da liderança é criar regulamentos, medidas e leis que sirvam ao bem-estar e aos interesses 
da vida de todos os seguidores. 


A tarefa dos seguintes é seguir estes regulamentos e obedecer a estas leis com confiança na boa 
vontade e na visão correta da liderança. 


Isto é verdade para a fábrica, para a comunidade, para o estado. No processo, é um pré-requisito 
evidente que a liderança corresponda às leis naturais da vida. A comunidade que, de acordo com a 
ordem de criação desejada por Deus, está no topo da vida humana, é a comunidade popular. 


As leis da liderança popular correta são, portanto, também as leis mais sagradas. Eles obrigam à 
obediência incondicional e total. Onde o bem-estar da comunidade popular exige obediência, onde as 
necessidades vitais de todo o povo exigem - através da voz da liderança popular - sacrifício e 
subordinação ou convocação para a luta e o trabalho, o indivíduo já não tem qualquer consideração 
por si mesmo, para propriedades, pertences e vida, então até mesmo a família deve ficar em segundo 
lugar, atrás da grande comunidade popular. 


Poderes estrangeiros e supragovernamentais tentaram destruir, distorcer ou enfraquecer esta legalidade 
natural da vida. A Maçonaria Internacional, o Marxismo internacional e os confessionários [religiosos] 
internacionais colocam as suas comunidades supergovernamentais acima da comunidade popular 
natural. Quem é membro da sua loja, do seu sindicato, seita ou confissão, é antes de tudo um irmão e 
está - mesmo que seja de raça estranha - acima de qualquer camarada popular que não pertença a 


esta comunidade construída. 


As leis destes poderes supergovernamentais representam, portanto, os seguidores destas visões de 
mundo acima das leis da comunidade popular e da liderança popular. 

Qualquer lei estadual, qualquer regulamento e medida de gestão de uma fábrica, de um órgão dos 
municípios ou do estado, só obriga na medida em que seja compatível com as leis de sua loja, seita 
etc.. Qualquer juramento tem para eles validade apenas na medida em que uma vez que não está em 
contradição com as suas obrigações internacionais. Quem quer que se designe formalmente como 
seguidor de um poder supergovernamental ou interiormente se sinta vinculado a tal poder, deve ter 
claro em sua mente que, dia após dia, poderá enfrentar decisões que o forçarão a decidir levar a sério 
[o 
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obrigações para com seu povo ou para com alguma entidade interna. Existem milhares de casos na vida em 
que a obediência às leis da liderança popular é incompatível com a obediência aos poderes 
supergovernamentais. 


Uma transferência de moeda pode ser um serviço a um poder supergovernamental e ao mesmo tempo um 
crime contra a riqueza popular. 


Uma queixa contra o traidor pode ser uma obrigação sagrada para com a comunidade popular e, ao mesmo 
tempo, uma traição a um poder supergovernamental ao qual alguém pertence. 


Um casamento pode, de acordo com as leis do bem-estar popular, ser um crime e, ao mesmo tempo, de 
acordo com as leis de um poder supergovernamental, ser permitido. 


O conteúdo de um livro pode ser desejável do ponto de vista nacional, mas ser proibido do ponto de vista de 
alguma entidade internacional. 


Um professor pode, com base nos seus laços internos supergovernamentais, sentir-se obrigado a obstruir, 
perturbar, sabotar o trabalho da Juventude Hitlerista, que ele teria de promover por todos os meios, de acordo 
com as leis da liderança popular. 


Um oficial de polícia ou um juiz pode sentir-se obrigado, através de uma potência internacional, a tratar delitos 
menores com leniência, contra os quais teria de tomar medidas mais severas, de acordo com as leis folclóricas 
naturais. 


Por mais múltiplos que sejam os conflitos que devem surgir da obediência às leis da liderança popular e da 


obediência às leis dos poderes supergovernamentais, uma coisa deve ser tão clara para cada alemão: as leis 


naturais da liderança popular, as leis da nossas comunidades naturais são para nós as leis da ordem da 
criação, são a lei de Deus. Diante dessas leis, todos os outros títulos perdem o seu poder. A obediência a 


essas leis prevalece sobre qualquer outra obediência. 


Feliz é a pessoa para quem o bem-estar de seu povo é a única voz obrigatória de Deus. Para ele não pode 
mais haver dúvidas e conflitos. Para ele, a lei e a obediência são determinadas de forma clara e distinta. 
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Responsabilidade 


Uma questão básica para o comportamento moral de uma pessoa na sua vida privada e pública é a questão da 
responsabilidade. 

Com base na sua composição racial, indivíduos e inúmeras visões de mundo assumiram posições muito 
diferentes em relação a esta questão. Existem pessoas naturais, primitivas, que passam a vida com certa 
despreocupação, em suas ações ainda em grande parte movidas pelo instinto, e para as quais não existem 
grandes conflitos sobre responsabilidade e dever. 


Existe um mundo marxista que conseguiu retirar a responsabilidade do ser humano individual. O factor 
dominante na vida é, para estes círculos marxistas, o ambiente. As condições em que uma pessoa cresce, as 
pessoas com quem convive, o ambiente em que o destino a colocou, em suma, todo o ambiente em que se 
encontra, moldam o seu desenvolvimento. O criminoso, portanto, praticamente não merece qualquer punição. 
As prisões devem, portanto, ser praticamente transformadas em instituições de cura e sanatórios para estas 
pessoas infelizes, para as quais se voltam todos estes sentimentos piegas do marxismo e dos benfeitores 
humanitários. 


Segundo outra visão, que vem do mundo oriental, o homem é reprimido e acorrentado pelo pecado original que 
pesa sobre ele. Todas as pessoas de todas as épocas são afetadas pelo pecado original da mesma maneira. A 
razão humana é, de acordo com esta visão, turva, o corpo humano é vergonhoso, a vontade humana é fraca. O 
homem é praticamente educável apenas até certo ponto. Na medida em que o homem pode ser levado a uma 
ação positiva, os chamados meios sobrenaturais e de culto são muito mais importantes para influenciá-lo do 
que todas as forças naturais. 


O alemão saudável não permite que as suas ações ou todo o seu comportamento interior sejam suprimidos pelo 
ambiente ou pelo pecado original. Ele sente que o Criador não o fez pequeno - sobretudo com um pecado 
original inescapável, mas está cheio no fundo da fé na nobreza hereditária do-seu sangue. Agradecido e 
orgulhoso, o Alemão carrega consigo a consciência de que o Criador lhe concedeu as energias mais preciosas, 
que lhe permitem manter-se firme na vida. 


O homem nórdico é basicamente sempre um idealista e otimista. Ele realmente vê o que dificulta, o que há de 
negativo e o que há de ruim na vida, mas não se deixa abater por isso. O seu olhar olha continuamente para o 
bom, o belo e o nobre que a Providência lhe deu. Seu idealismo nunca é irreal. Em sua atitude heróica, ele 
também supera tudo o que é trágico na vida. 
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O símbolo do homem nórdico é o sol, que sempre brilha, aquece e irradia todas as noites e todas as 
nuvens. 


Assim o homem alemão trilha seu caminho rumo ao futuro orgulhoso e feliz, cheio de confiança nas 
forças que o Criador lhe deu. 


Um mundo passado procurou as mais diversas circunstâncias atenuantes para os seus erros. Por 
exemplo, o álcool é uma circunstância atenuante para a visão jurídica e moral do passado marxista 
e do mundo oriental. Em algumas áreas, era do conhecimento geral que se poderia ignorar certas 
ações para obter as cnamadas circunstâncias atenuantes. 


A nova visão jurídica alemã eliminou fundamentalmente estas circunstâncias atenuantes. O homem 
alemão se considera responsável pelos seus atos, assume a responsabilidade pelo que fez. Não é 
da sua natureza livrar-se da culpa, sobrecarregar outras pessoas com a culpa ou procurar outras 
circunstâncias atenuantes. A estrela-guia de toda ação moral é o seu conceito de honra. Honra e 
responsabilidade confluem para ele numa grande união, que lhe permite abordar o seu trabalho com 
afinco e seriedade, mas ao mesmo tempo cheio de confiança e cheio de coragem feliz, e que o 
mantém longe de qualquer licenciosidade e superficialidade. 


Nesta consciência de determinado responsável moral, o homem alemão dirige a sua vida pessoal, 
privada e o seu comportamento em público de acordo com as leis que o seu sangue lhe dita, de 
acordo com o que serve ao bem-estar do seu povo, da sua família e da sua pátria. Não importa que 
os vínculos supergovernamentais sejam para ele as diretrizes do seu comportamento moral, a sua 
responsabilidade é guiada pelas leis naturais da vida, pelas leis da ordem do Criador, que são as leis 
de Deus. 


A partir desta consciência, que baseia a sua responsabilidade nas normas mais naturais e 
fundamentais que podem existir no mundo, ele pode no seu comportamento tomar decisões claras e 


serenas, e não está sujeito às dúvidas morais e às dores de consciência, que muitas vezes enfrentam. 
pessoas com doutrinas artificiais e não naturais. 

Simples como os grandes edifícios do presente alemão, claro, brilhante e cheio de grandeza é 
também o porte interior do homem alemão, que permanece na vida cheio de responsabilidade moral. 
A sua responsabilidade moral não o derruba, mas antes o eleva e o torna feliz, livre e grande. 
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Honra 


Para muitas pessoas, pessoas e visões de mundo, a honra é algo externo, algo que se resume ao prestígio 
externo, à boa reputação e à posição social geral. 

Quem, na vida pública e privada, se comporta exteriormente corretamente, quem obedece às regras habituais 
da decência burguesa, quem, acima de tudo, sabe manter uma casca exterior em torno do seu porte interior, 
é considerado um cavalheiro honrado neste mundo superficial e liberal. As pessoas e os povos vigiam 
cuidadosamente esta cnamada honra e, assim, tentam esconder a sua degeneração e vazio interior. O apelo 
a esta honra não é para eles nada mais do que uma expressão do seu engano básico. 


Para o homem alemão, a honra atinge as profundezas da sua essência. É o valor básico de seu caráter. Ela cresce a partir dos 


fundamentos mais profundos de sua visão de mundo racial. 


Para o homem alemão, a honra atinge as profundezas da sua essência. É o valor básico de seu caráter. Ela cresce a partir dos 


fundamentos mais profundos de sua visão de mundo racial. 


Honra significa lealdade à ordem da criação de Deus, às leis da vida, à voz do sangue, a si mesmo. O Todo- 
Poderoso colocou as leis de ação para as pessoas e os povos em seu sangue, dentro delas, em suas 


consciências. Ser leal a essas leis divinas e, portanto, ser um executor e cumpridor da obra divina da criação 
e da vontade da criação, isso é a coisa maior e mais elevada para as pessoas, essa é a sua honra. 


Esta honra deve provar-se nas milhares de grandes e pequenas coisas da vida. Quem nas horas de folga e 
no dia a dia serve o seu povo cheio de devoção, alegria e lealdade, tem consciência da sua honra. 


Quem mantém puro o seu sangue e a sua alma, quem preserva no coração a honra da mulher e a felicidade 


da família, quem cumpre os seus deveres sagrados para com os antepassados e descendentes sabe o que é 
a honra alemã. 


Quem sempre se lembra que o dinheiro e a propriedade foram determinados pelo Criador para toda a 
comunidade popular, quem dá o que tem de abundância aos necessitados como algo evidente, quem vê a 
propriedade de outras pessoas como inviolável, quem protege a fortuna popular como se fosse sua propriedade 
pessoal, essa pessoa mantém sua honra pura. 


Quem respeita e trata cada camarada popular como seu irmão de sangue, quem não se eleva com arrogância 
ou auto-adoração acima dos outros camaradas populares, 
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quem não se abaixa como um cachorro e rasteja diante de pessoas mais poderosas, é um homem de honra. 


Honra significa lealdade à naturalidade, significa lealdade para consigo mesmo e para com seu povo. 
O homem alemão, portanto, não precisa de mil regras morais individuais, ele não precisa de uma casuística 


moral talmúdica que lhe prescreva regras exatas de conduta para dez mil situações individuais na vida. A sua 
honra é para ele a orientação mais clara da sua vida e da sua ação. 


Honra, portanto, significa veracidade interior, genuinidade e clareza. Para o homem alemão não existem 
padrões duplos para a vida pública e a câmara privada, para uniformes e trajes civis. O pensamento mais 
secreto, o ato mais oculto e a palavra mais secreta devem enfrentar a corte de honra pessoal do homem 
alemão, tal como as suas grandes obras públicas. Ele está ciente de que mesmo seus sentimentos, 
movimentos, pensamentos e ações mais secretos são de alguma forma blocos de construção para a formação 
de seu caráter, de alguma forma mudam e moldam com cinzéis finos a imagem de sua essência interior e, 
portanto, também influenciam o reflexo físico de seu caráter. Apesar dessa honra e consciência interior, honra 
não significa mesquinhez, dores de consciência ou hipocrisia moral. Amplas e claras, sensíveis e ternas ao 
mesmo tempo, como toda a criação de Deus, são as leis da vida e, portanto, também a honra do homem 
alemão. 


A consciência de que sua vida está imersa nas grandes conexões do universo, de que o divino está 
trabalhando nas fontes de sua vida, de que o Senhor deu forças sagradas ao seu sangue, à sua alma e ao 
seu espírito, a certeza de que sua vida é grande e significativa na consonância de épocas e gerações, a 
confiança nas forças que o Criador lhe concedeu - tudo isso dá ao homem alemão um orgulho justificado. E 
esse orgulho se reflete no seu sentimento de honra. 


Com esta orgulhosa consciência de honra, o homem alemão sabe que ele próprio deve manter pura a sua 
honra, mas também que não deve permitir que ela seja manchada ou atacada por qualquer outra pessoa. 
Uma lesão à sua honra é uma lesão aos direitos divinos. Ele, portanto, tem a obrigação sagrada de defender 
sua honra e defendê-la contra pessoas e pessoas mal-intencionadas. Aqui também ele não será mesquinho e 
sensível. Mas também aqui ele agirá de forma clara, implacável e intransigente, quando o que há de mais 
profundo e sagrado estiver realmente em jogo. No processo, ele estará, acima de tudo, sempre consciente de 
que só poderá esperar respeito pela sua honra dos outros, se ele próprio mantiver limpo o escudo da sua 
honra. 


Em todos os tempos, na Alemanha, a perda da honra sempre foi considerada a maior vergonha e humilhação, 
e a pior traição. A perda da honra é a perda da própria essência mais profunda. 
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Houve tempos e pessoas que não entendiam o conceito de honra, só conheciam a ação moral sob o 
chicote ou uma ação de puro egoísmo. 

Nós, alemães, estamos felizes e orgulhosos porque o Criador nos deu a honra como orientação de 
nossa vida e, ao mesmo tempo, como a mais alta propriedade moral. Estamos felizes que o Nacional- 
Socialismo nos tenha levado novamente de volta a este valor moral básico. 
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Culpa e Expiação 


Faz parte da natureza da humanidade cometermos repetidamente pequenos erros e transgressões. Aprendemos 
com esses erros, esforçamo-nos por evitá-los no futuro, mas não os encaramos de forma demasiado trágica nem 
nos sobrecarregamos com uma culpa insensata por causa deles. 


Mas qualquer pessoa pode um dia tornar-se fraca numa questão importante, numa questão básica, e assumir 
uma grande culpa. Então não será mais fácil superar essa culpa. Seria frívolo, estúpido e imoral tentar esconder 
a culpa de si mesmo. 


As mais diversas comunidades religiosas, especialmente as provenientes do mundo asiático-africano, 
encontraram uma forma muitas vezes muito mecânica de libertar as pessoas de grandes culpas. Em cerimónias 
de redenção muitas vezes muito estranhas, por vezes ligadas a uma confissão comum ou especializada diante 
de um sacerdote ou da comunidade, a culpa moral dos fiéis é simplesmente expurgada, apagada e eliminada. 


A pessoa consciente da responsabilidade sabe que uma culpa grave também requer uma expiação apropriada, 
que ela não pode evitar através de uma simples cerimônia de culto, e que muitas culpas só podem ser expiadas 
pela morte. Muitas vezes, a expiação será determinada pela jurisprudência das comunidades naturais. 


Frequentemente, a pessoa culpada terá que decidir pessoalmente a expiação e realizá-la. Com grande seriedade 
moral, toda pessoa naturalmente decente, no caso de culpa grave, obrigar-se-á a uma expiação apropriada. 


A coroa de toda expiação é a prontidão para equilibrar a culpa com uma realização positiva e substituir o delito 
por um trabalho valioso. Somente quando esta vontade incondicional de fazer o melhor também se tornar uma 
realidade na vida, a culpa poderá ser vista como totalmente expiada. 


Há pessoas que se martirizam por causa de qualquer culpa. Eles ponderam e lamentam, calculam e pesam o 
que não podem mais desfazer. Desperdiçam a sua energia com auto-recriminações sem sentido, dores de 
consciência e inférteis dores artificiais de arrependimento. Então, geralmente não têm mais tempo ou energia 
para uma reparação positiva pelos erros cometidos. 


Um passado de mundo burguês muitas vezes já não dava oportunidade de expiação e reabilitação a pessoas 
cujos crimes se tornaram publicamente conhecidos. Quem quer que fosse 
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condenado pela jurisprudência estatal por qualquer delito, quem se tornasse culpado de quaisquer delitos, era 
expulso para sempre da chamada sociedade melhor, desprezado e rejeitado. Cheias de arrogância 
autoglorificante, pessoas que muitas vezes expiaram amarga e severamente qualquer ofensa foram julgadas e 
descartadas. Qualquer retorno à vida lhes foi barrado por pessoas que eram interiormente muito piores, com 
menos caráter e menos dignas. 


Naturalmente, o homem alemão considera que não é apenas uma falta de tato, mas sim uma mesquinhez, se 
um longo passado, expiado por erros, é repetidamente apresentado, se alguém toca de forma descuidada e 
cruel em assuntos que uma pessoa talvez tenha expiado por anos, séria e severamente. 


Para o homem alemão, um camarada popular que expiou completamente uma culpa é novamente um membro 
de pleno valor da sua comunidade, com todas as honras e direitos. Ele é obrigado a juntar-se novamente sem 
reservas às fileiras da grande frente popular, e tem novamente o direito de esperar e ser autorizado a exigir de 
cada camarada popular total confiança e camaradagem genuína. 


Toda culpa é ao mesmo tempo uma grande desgraça para o culpado. E expiar a culpa muitas vezes pode 
significar uma grande alegria para a pessoa afetada e para o seu entorno. Muitas pessoas estão tão 
desesperadamente viciadas na frivolidade, na obstinação, na brutalidade, na extravagância, na licenciosidade 
moral, que podem ser arrancadas dessa intoxicação por um despertar repentino após uma ofensa especialmente 
grave. A expiação purificadora após uma culpa grave teve o efeito de um remédio curativo no desenvolvimento 
moral de muitas pessoas. Certamente, geralmente existe o pré-requisito de que o médico que cura esteja ao 

seu lado e que, em vez de curar, a completa destruição moral e psicológica não seja causada pela brutalidade 

e pela falta de tato dos superiores e de outros seres humanos. Culpa e expiação são dois termos que contêm 
muita tragédia para a convivência humana, o homem alemão, porém, não se deixa capturar pela culpa, mas luta 
para subir seus ideais por meio da expiação. 


Cada pessoa faria bem, de tempos em tempos, com uma honra ainda maior, em examinar um pouco sua atitude 
e suas ações em relação à culpa e à expiação. Ele evitará então mais facilmente o infortúnio de uma culpa 
grave e, portanto, não necessitará do efeito curativo de uma expiação severa. 
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Soldado 


A virtude do homem alemão é o soldado. Seu espírito militar cresceu a partir das leis de seu sangue. O soldado 
alemão provou seu valor nos milênios de luta de nossos ancestrais germânicos por seu espaço de vida, no 
conflito da Idade Média com potências e visões de mundo estrangeiras, no mundo de Frederico, o Grande e na 
época das Guerras de Libertação. . Em Tannenberg, em 1914, vitórias de caráter militar abriram uma luta sem 
precedentes contra um mundo de inimigos. Em 1933, o exército alemão, purificado e aperfeiçoado, pôde 
celebrar a sua grande ressurreição. O Nacional-Socialismo tirou as últimas conclusões das leis do sangue e 
levou as características do soldado à manifestação final e fez as exigências do soldado a cada homem alemão. 


O símbolo mais óbvio do soldado é o uniforme, marcha em passo, organização clara em fileiras e colunas. Essa 
comunhão externa é um símbolo da comunhão interna. Em 1918, o povo alemão pôde ser temporariamente 
acorrentado, porque faltava uma frente política e de visão de mundo unificada por trás da frente dos soldados 
da guerra. A condição de soldado significa para o homem alemão a mesma direção de marcha, o mesmo porte 
interior, a mesma orientação psicológica e de visão de mundo de todo o povo. Os portadores de armas da 
nação, os soldados políticos e os lutadores pelo rejuvenescimento cultural e da visão de mundo do povo alemão, 
devem permanecer numa linha. 


Os soldados sabem que só poderão obter a vitória se seguirem a sua liderança de forma clara e sem reservas. 
A liderança determina a direção, o objetivo e o ritmo da marcha. Como um bloco unificado, o povo alemão apoia 
a sua liderança. Potências e visões de mundo estrangeiras podem acenar e prometer, oferecer e amaldiçoar; 
para o homem alemão, existe apenas o comando da sua liderança popular e não o comando dos poderes 
supergovernamentais. O homem alemão obedece, com dureza impiedosa contra si mesmo, aos comandos da 
sua liderança, porque tem uma fé inabalável nesta liderança e na sua ideia, porque tem nela confiança sem 
reservas. 


As leis segundo as quais o soldado age são as leis da vida do povo, as leis do sangue, as leis da ordem da criação de Deus. É uma 
honra para o soldado ser leal a estas leis. É seu orgulho preservar e aumentar este legado sagrado de sangue e folclore. Houve 


momentos em que a honra do soldado quase desapareceu atrás da honra do oficial. Hoje ainda existe apenas uma honra no povo 
alemão e no homem alemão: a honra do soldado. É sua maior honra se sua honra militar for reconhecida. A honra é o santuário do 


soldado alemão. 


Seu uniforme militar é um uniforme de honra, seu serviço armado é um serviço de honra. 
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O soldado deve estar sempre pronto para a ação. Mobilidade, habilidade, prontidão constante nas áreas física, 
intelectual e psicológica pertencem ao soldado. Isso requer treino constante, exercício constante, escolaridade 
incansável, vigilância constante. 

Essas características crescem na luz e no sol, em uma naturalidade sagrada e alegre, não em uma semi- 
escuridão mística e em uma rigidez antinatural. Na natureza gloriosa de Deus, entre o sol e a água, nos 
esportes e na alegria, com piadas alegres e canções alegres, os jovens se transformam em soldados 
revigorados, habilidosos e prontos para a ação. Contudo, cada homem alemão, independentemente da sua 
posição, deve hoje possuir, a cada hora, esta constante prontidão para a acção, deve também adquirir para si 
esta característica de soldado. 


O povo alemão representa hoje e para todo o futuro como uma única companhia unificada de soldados. O 
Fúhrer criou este novo soldado popular. O Nacional-Socialismo aperfeiçoou este espírito militar. 


A tarefa deste soldado é garantir uma paz duradoura. Sob a protecção eterna do exército alemão, as grandes 
obras do trabalho de paz alemão evoluirão para sempre. 
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Graça 


Cada povo tem um conceito ideal de mulher muito distinto, correspondente à sua natureza racial. 


É difícil resumir em uma palavra tudo o que o homem alemão relaciona com a imagem ideal da mulher em 
termos de altivez, nobreza e beleza. Uma das palavras mais adequadas para a totalidade de todas as virtudes 
e vantagens da menina alemã e da menina mulher é a palavra encanto. 


Charme significa beleza natural, uniforme e física. A distorção doentia da beleza natural, o atletismo muscular 
antinatural, o castigo antinatural do corpo, a masculinização antifeminina ou a espiritualização do corpo estão 
em contradição com o encanto. Esta beleza natural é moldada, promovida e preservada através de movimentos 
robustos no ar, no sol e na água. O encanto do corpo feminino irradia-se em jogos e danças frescas e alegres, 
nos exercícios físicos e na ginástica feminina; anima festas e feriados, enriquece psicologicamente a 
comunidade e transmite valores mais elevados sobretudo ao homem. Para a menina e para a própria mulher, 
entretanto, aí residem fontes para a realização e perfeição de sua essência mais profunda. A genuína arte 
nórdica de cada milénio exibe um espelho deste encanto feminino. 


Charme significa simultaneamente uma atitude mental-psicológica que se expressa de múltiplas formas. 
Charme expressa a harmonia feminina das forças mentais e psicológicas, a suave harmonia da razão e do 
humor. O sentido de toda vida feminina se concretiza na mãe gentil, carinhosa, amorosa e sempre auxiliadora, 
mãe e dona de casa. A arte de toda a história alemã celebrou repetidamente precisamente esta profundidade 
inesgotável do sentimento feminino alemão, do amor materno alemão, da devoção altruísta e plena de amor 


e da riqueza incomensurável da alma da mulher alemã. E se se fala do encanto de uma menina ou de uma 
mulher, então a sinceridade psicológica também se expressa precisamente por este termo. 


A alemã, porém, não deve e não quer ser apenas uma boa mãe e dona de casa. No Oriente, a mulher muitas 
vezes era apenas uma máquina de parto e empregada doméstica. A mulher alemã quer simultaneamente, 
com conhecimento e compreensão, estar ao lado do marido como camarada e colega de trabalho. Ela quer 
compartilhar os cuidados, as tarefas e o trabalho do marido, sim, ela quer estimular 


e fertilizar. A mulher alemã, portanto, não se esgota na beleza superficial e nos encantos fugazes. Espírito 


rico e compreensão profunda de todas as coisas da vida irradiam de seu charme. Ela não cuida apenas da 
mesa, mas molda a cultura da casa, o estilo da residência, o modo de vida da família. 
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vida. Consequentemente, o intelecto claro e o senso prático também irradiam simultaneamente do encanto da 
garota alemã e da mulher alemã. 


A mulher é a portadora de uma nova vida, a protetora do sangue e da espécie de seu povo para gerações 
distantes. Ela deve proteger a pureza do sangue, manter a disciplina e os modos adequados, afastar o veneno 
e a decadência. A obrigação mais sagrada e o maior orgulho reside nisso para cada menina e cada mulher. 
Para cada homem isto significa uma responsabilidade incomensurável para com o seu povo. A essência mais 
profunda e a mais bela decoração do encanto feminino reside nesta pureza de sangue e bondade. 


A mulher torna-se participante dos poderes divinos como portadora de vida nova. 
Através de seu próprio sangue, ela está inseparavelmente ligada à vida eterna do povo. 


A visão de mundo e de vida alemã também cresce a partir do sangue alemão e da espécie alemã. A mulher é 
portadora natural e professora de uma visão de mundo e de vida para seus filhos adequada à sua espécie. 


Ela lhes dá vida. Mas ela é também a primeira, mais próxima e natural a resolver para o seu filho o enigma da 
vida, a conduzi-lo aos pequenos e maiores mundos da criação divina. A mulher abre os olhos da criança e a 
sua visão para a multiplicidade deste mundo e, no processo, ela própria se torna cada vez mais rica 
interiormente. Ela ensina a diferenciar entre o bem e o mal, o belo e o feio, o nobre e o vil, o útil e o prejudicial. 
Mas ela também permite que os seus filhos suponham as relações eternas da família, do povo, da pátria e do 
Fúhrer, dos trabalhadores, camponeses e soldados, da guerra e da paz e das leis eternas da vida. A mulher 
conduz também finalmente os seus filhos à fé num poder divino, num “Deus querido”, que vive acima de nós. 
Nesta imersão no mundo natural, genuíno e profundo, nesta familiaridade com a ordem divina da criação, a 
própria mulher encontra aquela força e profundidade interiores, aquela riqueza do coração, que caracteriza 
especialmente a mulher alemã. 


Beleza natural e saúde, pureza de sangue, riqueza de sentimentos, senso claro, visão de mundo genuína e 
profunda - esses são os dons e vantagens que irradiam do encanto da garota alemã e da mulher alemã. 


Preservar e aumentar estas vantagens é o orgulho, o esforço e a obrigação de cada menina e de cada mulher. 
Conquistar e manter tal menina e tal mulher como mãe de seus filhos e como companheira de vida, é o anseio 


e a vontade incondicional de cada homem. Um povo, porém, em que o esplendor desse encanto feminino está 
unido ao porte militar do homem, viverá e florescerá para sempre. 
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Heroísmo! 


O cumprimento leal do dever nos mínimos detalhes não é para o homem alemão uma virtude especial, mas sim 
evidente. 


Além desse cumprimento militar do dever, porém, há também outro heroísmo, que é mais aquele cumprimento 
do dever, que se eleva acima da média. 


Heroísmo significa dedicar-se totalmente a uma grande ideia, consumir-se como uma tocha na chama de um 
ideal poderoso, ver apenas um grande ideal à vista, na mente e em marcha. Heroísmo é ser agitado, obcecado, 
cumprido com uma tarefa muito grande. 


Sua própria personalidade não desempenha mais um papel para o herói. Desejo e sofrimento, vida e morte, 
retrocedem para ele atrás da tremenda obrigação para com o trabalho para o qual a Providência o chamou. 
Atos heróicos não são realizados por ambição e egoísmo, mas sim por altruísmo, altruísmo e devoção pessoal. 


A fé infinita no trabalho, na vocação e na ideia preenche e dá asas aos feitos e ao porte do herói. 


O heroísmo se diferencia da insanidade, da fantasia e do auto-sacrifício sem sentido. 


Em todas as épocas houve pessoas que, enganadas por falsas doutrinas ou movidas por uma disposição 
histérica, foram devotadas a ídolos e fantasias sem sentido e ineficazes e tornaram-se miseráveis e pobres 
mártires de ensinamentos religiosos estranhos à vida. 


E houve pessoas que, acima de tudo, sob a influência das mais diversas religiões, consideraram a automutilação, 
os castigos não naturais do corpo e o amortecimento de todas as forças naturais como heroísmo. 


O heroísmo genuíno vive na realidade e conta com a realidade. O heroísmo genuíno é apoiado pelas leis 
naturais da vida e cresce no solo infinitamente profundo do povo, da pátria e da família. Somente no quadro 
desta ordem divina da criação pode existir um heroísmo genuíno. Somente a serviço da vida real — criada e 
desejada por Deus — uma pessoa pode se tornar um herói. E somente esta realidade terrena conecta o herói ao 
divino. 


O esforço heróico e definitivo do homem pela vida muitas vezes ocorre numa estrutura de marca visível de longe. 
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Mas muitas vezes o heroísmo cresce em toda tranquilidade e reclusão. Mulheres e mães heróicas, soldados 
heróicos e trabalhadores heróicos trabalham aos milhares nas grandes cidades e pequenas aldeias, em todos 
os campos de batalha da vida e em todos os locais de trabalho das pessoas. 


Os grandes heróis muitas vezes despertam centenas de milhares, sim, milhões de pessoas dentro de um povo 
e as puxam para ataques vitoriosos e esforços finais. Como tochas brilhantes, muitas vezes são vida, 
movimento e brilho em uma noite escura. 

A fortuna é o povo para quem em todas as épocas, mas sobretudo nas horas difíceis, surgem heróis. 


Nem todos são selecionados pela Providência para este heroísmo radiante. 


Mas todos podem iluminar e encorajar seu pequeno ambiente como um herói tranquilo da vida cotidiana, salvá- 
los do entorpecimento da exaustão e conduzi-los a uma vida vitoriosa. 


Nas horas de decisão do povo e nos períodos pacíficos de confirmação, esses heróis tranquilos não são menos 
importantes que as grandes figuras heróicas. Esses heróis silenciosos mantêm a frente unida, sempre dão 
novas forças, sempre trazem luz e alegria. Eles criam calma onde a agitação ameaça causar danos e trazem 
movimento onde uma paralisação pode significar perigo. Centenas de milhares de pessoas devem ao trabalho 
silencioso de um herói desconhecido o facto de terem preservado a sua fé e o seu idealismo, de terem 
permanecido pessoas decentes ou de se terem tornado pessoas decentes, de manterem a sua posição militar 
no lugar onde a Providência os colocou. . 


Se entre mil pessoas um herói silencioso, homem ou mulher, caminhar e trabalhar, então este exemplo heróico 
irradiará sobre todos eles, então todo o nosso povo crescerá junto em uma grande e eterna frente. 


Cada um de nós pode ser esse herói silencioso, para quem os outros olham, para quem se voltam, mesmo 
que nenhuma ordem exija isso. 


Mas também pode haver momentos na vida em que nos deparamos com a escolha de sermos heróis ou 
covardes, ou de sermos homens ou traidores. 


Há eventos em que uma linha intermediária entre o heroísmo e a baixeza não é mais possível. 


Quem quer que demonstre um porte heróico na luta tranquila da vida, nessas horas fatídicas crescerá sozinho 
para um grande heroísmo. 
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O heroísmo é o sonho de todos os jovens. 


Os heróis são os modeladores de todos os eventos. 
Deus está com os heróis. 
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Reverência 


Quando se divide a palavra reverência ["Ehrfurcht"] em seus dois componentes ["Ehre" = honra & "Furcht" = 
"medo" ainda não se esgota de forma alguma o seu significado. 

Reverência é o sentimento de apreço e admiração por uma realidade muito grande. Especialmente entre os 
grandes mestres do génio alemão, como Goethe, a reverência sempre representou um componente essencial 
do seu porte interior. 


O homem alemão mostra reverência por toda a vida. Esta vida nos confronta com uma diversidade milhões 


de vezes. Admiramos esta vida no esplendor colorido das flores e das penas, na aparente rigidez das pedras, 
na grandeza viva das florestas e montanhas, e no movimento infinito dos mares admiramos esta vida. E 
igualmente maravilhados ficamos diante da vida de todos os incontáveis animais que se movem na terra, no 
ar e na água. Na morte e no devir que se repetem constantemente no eterno florescimento e murchamento, 
vemos com espantosa reverência um poder divino que preenche e guia toda esta grande e gloriosa vida, esta 
poderosa realidade. Essa reverência nos proíbe de destruir desenfreadamente esta vida, de quebrar flores 
sem sentido ou atormentar cruelmente os animais. 


Durante todos os milênios, o homem nórdico conheceu a reverência pelas estrelas no céu. 

O sol tornou-se para ele um símbolo sagrado da vida sempre em renovação. Durante milhares de anos, ele 
procurou pesquisar as grandes consonâncias do mundo estelar. No processo, ele não mergulhou em sonhos 
místicos alheios à realidade e não se perdeu na astrologia comercial, mas viu no calor, no brilho e no 
movimento das estrelas uma realidade poderosa que lhe mostrou traços e caminhos do divino. Hoje, como 
nas eras intermináveis do passado, o homem alemão permanece em silêncio diante da grandeza das estrelas, 
movido pela reverência. 


O homem alemão sente reverência pela própria vida humana. A propagação e o nascimento de uma nova 
vida são para ele eventos tão sublimes quanto a passagem de toda vida e morte. Ele rejeita a frivolidade e a 
superficialidade assim como o medo. A inocência da juventude, a experiência da velhice, as grandes alegrias 
e as profundas tristezas são para ele expressões desta vida, que também lhe revela a grandeza e a riqueza 
deste mundo. Reverentemente, ele afirma esta realidade da vida. Reverentemente, o homem alemão está 
diante dos testamentos da vida humana e das obras do passado. Monumentos culturais, obras de arte, 
documentos escritos, locais cerimoniais e locais ancestrais de tempos distantes são para ele testemunhas de 
uma grande realidade histórica pela qual tem respeito, mesmo que provenham de mundos estrangeiros ou 


hostis. 


A maior realidade disso, para o alemão, é o divino. Ele experimenta a divindade na infinita diversidade deste 
mundo como algo grande e próximo, como amigo 


26 


Machine Translated by Google 


e ao mesmo tempo como um poder inescrutável. É considerado irreverente dissecar cientificamente o Todo-Poderoso em palavras, 
aprisioná-lo em templos como um culto ou querer dirigir suas decisões eternas em certas cerimônias. O homem nórdico sabe que 
todos os povos e épocas têm um conceito diferente de Deus de acordo com seu sangue e nível de cultura. Portanto, ele sempre terá 
a mais profunda reverência por todas as expressões religiosas genuínas, porque sabe que toda religião honesta é dirigida ao único 


poder divino. 


A reverência é o tom básico que deve dominar cada contato do homem com as grandes realidades 
desta vida. Quem está sempre cheio de reverência encontrará uma proximidade íntima e ao 
mesmo tempo uma distância adequada de todas as coisas e de toda a vida. Quem observa a vida 
e as suas expressões cheias de reverência, muitas vezes compreenderá primeiro a sua plena 
riqueza e a sua genuína grandeza. 


Portanto, acima de tudo, os jovens devem aprender a reverência. Afinal, é muito aberto e receptivo 
para toda a vida. 


A pessoa reverente simultaneamente se poupa de um longo código moral e de manuais de 


moralidade desajeitados. A reverência mostra-lhe a posição clara, correta e direta sobre a realidade. 


A reverência não tem nada a ver com o terror místico e a semiescuridão do culto. 
A reverência brota, em vez disso, de uma naturalidade brilhante, fresca e viva, e é um dos traços 
básicos de uma vida alemã próxima da realidade e cheia de luz. 
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De prazer 


O homem nacionalista socialista alemão está na vida com os dois pés e está feliz com esta vida. 
Feliz e confiante, ele olha para o futuro. Ele está no presente com alegria e feliz por poder aproveitar 
esta bela vida. Hoje ainda não se consegue medir que grande revolução ocorreu na configuração 
da vida com a criação da “Força pela Alegria”, com a redescoberta da alegria para todas as pessoas. 


Houve um passado marxista quando foi martelado nos trabalhadores com todos os meios que eles 
são escravos de uma classe dominante, e que é sua tarefa um dia quebrar estas pesadas cadeias 
de escravos. E, de facto, muitas vezes um pequeno grupo de proprietários tentava explorar os 
trabalhadores e torná-los escravos. Foi realmente uma vida sem alegria. 


Hoje, toda pessoa produtiva sabe que tem um lugar importante a preencher no organismo geral do 
seu povo, e que - no lugar que ocupa agora - tem responsabilidade para com todos os camaradas 
do povo. Portanto, cada pessoa hoje se orgulha da tarefa que o destino e a comunidade popular 
lhe confiaram. Para ele não há nada mais belo e maior do que poder empregar toda a sua energia, 
toda a sua personalidade, pela sua família e pelo seu povo. 


Um mundo oriental e confessional fez do trabalho um fardo, um castigo pelos pecados, algo 
opressivo, um tormento. O alemão vê no trabalho algo grande e belo. Ele não seria feliz se não 
pudesse criar e trabalhar. Ele opõe a maldição judaica do trabalho à beleza do trabalho. 


Quando nós, alemães, caminhamos pela nossa gloriosa pátria e admiramos a beleza das nossas 
florestas, campos e mares, e a grandeza das montanhas e dos mares, então ficamos orgulhosos 
de que o Todo-Poderoso nos deu uma terra tão preciosa, então ficamos alegres, livres e feliz, e 
extraia energia vital dessa alegria. E assim como o nosso trabalho se torna simultaneamente uma 
alegre afirmação das obras da criação de Deus, uma nobre oração, também a nossa alegre 
caminhada pela natureza de Deus se torna simultaneamente o mais belo serviço religioso no grande 
templo que o próprio Senhor construiu. 

Cem vezes é a forma da alegria que o homem alemão redescobriu. 

Natural e genuíno é esse tipo de alegria. Há pessoas que conhecem apenas uma alegria comedida 
e digna; para quem existe apenas um sorriso contido. Estamos alegres e felizes por podermos rir 
novamente com uma audição plena, fresca e não forçada. Esse riso às vezes pode ser arrogante, 
essa alegria às vezes pode ser desenfreada. Será sempre puro, porque é sempre natural. Nunca 
será cruel, porque brota da nobreza do nosso sangue. 
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O sol é o nosso símbolo. Ele irradia puro, claro e quente. Assim como o sol nos acompanha, a 
alegria também nos acompanha em nossa marcha para o futuro. Brilhante e ensolarado é o nosso 
caminho. O trabalho e a luta também brilham na alegria. Ser alemão significa ser feliz. Portanto, 
seja feliz com sua vida! 


A fé na nossa ideia é tão grande, a certeza de que voltamos a viver segundo as leis naturais de 
Deus, segundo as normas da ordem da criação, nos dá tanta segurança e confiança, a confiança 
no Fúhrer nos dá tanta força que podemos olhar e caminhar em direção ao futuro, felizes interior 
e exteriormente, com alegria honesta, cheios de otimismo justificado. 


Muitos de nós devemos primeiro reconquistar esta alegria, devemos primeiro aprender novamente a ser felizes. 
A próxima geração já caminhará no meio deste feliz mundo alemão e, portanto, por si só, superará 
muitas coisas que ainda nos prendem e nos dificultam como a escória inibidora de visões de 
mundo alienígenas. 


Mas só então seremos capazes de compreender completamente que a redescoberta da alegria 
foi para o homem alemão um dos maiores feitos de todos os milénios. 

Só então compreenderemos que o ditado cunhado pelo Dr. Ley, “Força através da Alegria”, é um 
dos princípios mais importantes da vida nacional-socialista alemã. 
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Sofrimento 


O sofrimento não pode ser negado ou removido deste mundo. 


Mas na posição em relação ao sofrimento, muita coisa pode tornar-se diferente em comparação com os mundos 
passados. A visão de mundo nacional-socialista também deve provar o seu valor em relação ao sofrimento. 
Uma doença grave, a morte de uma pessoa querida ou querida, um grande sofrimento psicológico pode atingir 
repentinamente qualquer pessoa. 


Um mundo oriental e fatalista diz: O sofrimento está predeterminado para cada pessoa. Não pode ser escapado. 
Pode-se simplesmente aceitar devotamente o sofrimento como parte do destino. É preciso carregar 
pacientemente a sua “cruz”. É preciso curvar-se diante da “cruz”. Pessoa quieta, devota, paciente, sofredora 
resignada, “portador da cruz” curvado — esses são os tipos desse porte fatalista. Estas pessoas afundam-se no 
seu sofrimento, entregam-se totalmente ao seu sofrimento, gradualmente tornam-se totalmente dominadas pelo 
seu sofrimento. 

O sofrimento se torna o ponto central de sua vida. Eles são dedicados a isso. Eles não podem mais ser 
libertados do sofrimento. E onde quer que estejam, falam do seu sofrimento, onde quer que vão, espalham a 
sombra escura do seu sofrimento, sempre apenas reclamam. 


Existe outra versão deste porte oriental. Segundo ele, o sofrimento é necessário para as pessoas como expiação 
pelos pecados. Esta visão é tão exagerada que o sofrimento parece absolutamente desejável para poder expiar 
tantos pecados quanto possível. E se alguém se considera tão justo que não tem mais pecados próprios pelos 
quais expiar, então expia os pecados dos outros. Com um orgasmo interior absoluto, a pessoa pinta para si 
mesmo os pecados horríveis de outros seres humanos e depois imagina expiá-los com sofrimento. Expia-se os 
vivos e os mortos, os amigos e os inimigos, e com especial satisfação interior os graves pecados dos chefes de 
estado e dos homens responsáveis pela vida pública. A pessoa sofredora e, portanto, expiatória, torna-se o ideal 
da vida humana. A alegria e a alegria são rejeitadas como frivolidade e arrogância. O sofrimento é considerado 
sinal de seleção, como sinal especial da amizade de Deus. A alegria é considerada uma tentação, um mau sinal 
do poder ameaçador do diabo. 


E outros ainda acreditam, com uma piedade falsamente compreendida, que devem, por este meio, tornar-se o 
mais semelhante possível a Cristo e copiá-lo tanto quanto possível, que devem ansiar por uma vida cheia de 
sofrimento, que devem querer passar toda a sua vida como cruz. O portador. Entre pessoas especialmente 
inclinadas, isso pode ir tão longe que todos os seus pensamentos, sentimentos e ações ficam sob o feitiço da 
crucificação de Cristo, e essas pessoas até recebem feridas em seus corpos do tipo das feridas bíblicas de 
Cristo. 
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O homem alemão sabe que, ao lado da luz, estão as trevas e, ao lado da alegria, também o sofrimento. Mas 
ele também sabe que o Senhor não lhe envia a dor para que se torne escravo devotado do seu sofrimento, 
mas sim para que o homem supere o sofrimento. A postura combativa é uma característica especial da visão 
de mundo nacional-socialista. O homem alemão sabe que o Todo-Poderoso colocou forças na natureza, não 
para que o homem se deixe atormentar passivamente por elas, mas para que o homem as pesquise e supere, 
expanda-as e torne-as úteis. Assim, o homem alemão também parece claro e calmo, seguro e objetivo diante 
do sofrimento, e sabe que todo sofrimento é para ele uma prova de força. Quem na luta simplesmente se 
entrega ao destino, está perdido. Quem se entrega silenciosamente ao sofrimento permanece sob o feitiço do 
sofrimento. O homem alemão sempre olha para o futuro cheio de confiança, mesmo que o presente seja tão 
sombrio e doloroso para ele. Em todas as questões da vida, mesmo no sofrimento mais profundo, mesmo na 
maior angústia, ele tem uma fé inabalável no futuro. A fé de Adolf Hitler nos dias mais difíceis do povo alemão 
será para sempre um sinal para todos os alemães. 


Muitas pessoas são lançadas entre a superficialidade frívola e a depressão dolorosa. 


O olhar objetivo sobre a dificuldade e a dureza da vida e a fé inabalável no futuro, o porte sempre combativo 
e ao mesmo tempo sempre confiante e otimista, protegem o homem alemão contra o poder da frivolidade e 
da superficialidade, bem como contra a depressão, o desânimo e a entrega passiva à Sofrimento. 


Sirva-se, então Deus o ajudará; este velho ditado está correto precisamente em relação ao sofrimento. 


Não se deve ansiar pelo sofrimento, mas sim ceder à alegria que o destino lhe concede. 

O sofrimento chega sozinho na hora certa. Mas então deve-se enfrentá-lo com força e certeza. Há muitas 
horas na vida em que qualquer esperança parece impossível, qualquer fé sem sentido, quando se acredita, 
então a única saída é o suicídio. E, no entanto, o suicídio geralmente é apenas covardia, apenas deserção. 
Precisamente nestas horas de maior sofrimento e maior angústia, o Nacional Socialista deve provar o seu 
valor. Precisamente então ele deve superar a angústia e o sofrimento, mesmo que deva reconstruir 
completamente a sua vida desde o início. Repetidamente, dias e anos virão na vida em que alguém ficará 
feliz por ter superado o sofrimento, em que o sofrimento e as dores do passado parecerão pequenos e 
insignificantes. 


O lema do homem alemão não é “Tome sobre si o seu sofrimento”, mas sim “Supere o sofrimento!”. No 
processo, ele sabe que na vida não se trata apenas dele, mas sim que ele é um elo no organismo da grande 
comunidade do seu povo. E 
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quando ele sozinho ameaça ficar fraco demais, ele é mantido pelo firme vínculo que o liga a mais de oitenta 
milhões de pessoas. Quando só ele quer render-se de maneira desajeitada ao sofrimento, o passo de marcha 
de seu povo o puxa para cima; quando ele quer jogar fora sua vida, ele é chamado de volta à vida pela 
obrigação para com seu povo. 


Quando todo o povo estiver preenchido com esta fé alegre no futuro, com esta vontade sagrada de superar 


qualquer sofrimento, então tudo o que quiser poderá acontecer ao indivíduo e a todo o Reich. 


Mas quem prega a rendição, prega a fraqueza; ele não é alemão, ele é nosso inimigo. 
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Festivais e Celebrações 


A vida humana não segue uma linha reta com uma monotonia enfadonha. É moldado pelos constantes 
altos e baixos de momentos felizes e horas sérias. Entre o homem alemão natural, esse ritmo de vida 
desejado por Deus surge de múltiplos círculos festivos. 


O homem alemão vive em estreita ligação com a grande natureza. Portanto, ele sempre celebrou 
especialmente o solstício de inverno e o solstício de verão, o festival da primavera e o festival da colheita. 
O eterno retorno da luz do sol é celebrado com múltiplos costumes na noite sagrada do solstício de inverno. 
Este dia se torna um festival de vida sempre renovada. Os símbolos desta vida estão unidos na árvore da 
luz, a sempre verde e perene, e a luz irradiando energia, brilho e calor. O Festival da Primavera é um 
festival de juventude e alegria, de trabalho alegre e comunitário. É gasto com jogos divertidos e danças 
alegres. A festa de verão no meio de dias radiantes e quentes de verão admoesta à contemplação, lembra 
os constantes altos e baixos da vida, mas também se liga novamente, com toda a contemplatividade, à fé 
na força inabalável da nossa ideia. A festa da colheita é uma festa de alegria pela colheita concluída e uma 
festa de agradecimento ao Todo-Poderoso por seus presentes. 


Todos estes festivais da natureza mostram a profunda interioridade do homem nórdico. Seu vínculo estreito 
com o Criador encontra expressão no vínculo com a natureza. 


Um segundo círculo de festivais abrange as férias da família. O objetivo de todo casamento é o filho. 
Quando um filho chega à família, esse feliz acontecimento é comemorado. No círculo dos parentes, é 
cerimoniosamente aceito no clã, recebe seu nome e recebe os melhores votos para sua trajetória de vida. 
O pai ou o ancião do clã geralmente é o orador de todo o clã. 


Quando um jovem casal decide viver juntos, eles se casam cerimonialmente diante de um representante 
do Estado. Este ato também se torna uma celebração para todo o clã. Parentes, colegas de trabalho, 
camaradas e amigos transformam este dia em uma experiência memorável. 


Quando uma pessoa termina esta vida terrena, seus parentes e amigos, colegas de trabalho e líderes 
preparam para ela uma partida honrosa deste mundo com um enterro digno. Naturalidade e honestidade 
interior são os principais pré-requisitos para estas celebrações. Por mais uniforme que seja a ideia básica 
entre os alemães, tão múltiplas serão as estruturas individuais, de acordo com o círculo a partir do qual 
estas celebrações são formadas, a Família e o clã estarão sempre no centro. 


Há milénios, os nossos antepassados moldaram estas celebrações interiormente, dignas e genuínas. 
Nosso tempo novamente retorna a essa naturalidade. 
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Os feriados nacionais e os dias de memória do nosso povo pertencem ao terceiro círculo de festivais. 


Grandes dias históricos de memória, o Dia da Memória dos Mortos, a celebração de uma grande vitória, o aniversário do Fúhrer, 
dias em que são realizados desfiles para os soldados políticos, militares e culturais do povo, grandes dias de mercado e eventos 
semelhantes tornaram-se celebrações para todo o povo. Todos os meios disponíveis são empregados para forjar toda a comunidade 
popular numa união interna e fazer com que ela ressoe numa ideia uniforme, numa experiência uniforme. É uma tarefa linda e 


grandiosa poder ajudar a moldar os dias de hoje. 


Este triplo círculo de festas é para todos o ciclo anual de festas que corresponde às leis naturais da vida; 
anima a rotina diária, entusiasma e 

torna-se um ritmo de vida evidente. 

Neste ritmo de festas, pessoas, famílias e clãs harmonizam-se na grande comunidade folclórica. 


Os poderes confessionais têm procurado substituir estas festas naturais pelos seus feriados confessionais. 
No processo, a comunidade popular é dilacerada e dividida. 


Mais de trezentas igrejas e seitas tentam apresentar precisamente os seus feriados como as festas mais sagradas. Os Adventistas, 
os Baptistas, os Mórmons e os Metodistas, os seguidores do movimento Mazdaznan ou da seita de Weissenberg, os Católicos e os 
Protestantes, todos celebram as suas festas à sua maneira. Quem não for católico não poderá ser sepultado em cemitério católico 
e quem não for protestante não poderá ser sepultado em cemitério protestante. O povo católico deve concluir seu casamento de 
acordo com fórmulas latinas em latim e o protestante de acordo com canções hebraicas traduzidas para o alemão. As confissões 
procuraram afastar totalmente os grandes dias de memória popular e as festas naturais do ano. Eles adotaram os elementos mais 
valiosos dos costumes dessas festas e os usaram para decorar festas do Antigo Testamento como a Páscoa ou o Pentecostes e 
construíram então um ano festivo reunido dos mais diversos mundos, sobretudo da Ásia Menor, Grécia, Roma , Norte da África, 
Gália e Germânia. 


Assim como o grande edifício do Terceiro Reich eleva-se ao céu e testemunha que um povo encontrou 
novamente o seu caminho de volta à simples grandeza do natural, também os festivais dos três círculos de 
festivais naturais também se diferenciam novamente do festival artificial. construções do passado recente e 
proclamam que o povo alemão quer novamente viver de acordo com as leis naturais de Deus. 


Esses dias de festival deveriam ser dias de celebração honesta, grande, interna e externa. 
Eles deveriam conferir força e unidade, deveriam enriquecer interiormente. Eles deviam 
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indicam as grandes linhas da vida, os objetivos poderosos do povo, o significado da natureza e da história. 
Pessoas, residências, ruas e praças usam trajes festivos nestes dias. As grandes obras de arte preenchem 
a vastidão da alma popular. Idéias que abrangem milênios são trazidas à consciência do homem, as próprias 


festas deveriam se tornar um serviço religioso sagrado. 


Quem quiser uma medida de seu valor interior e de sua riqueza espiritual, deve considerar como celebra as 
festas. 
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Solidão 


Durante séculos, os alemães estiveram frequentemente isolados uns dos outros. As fronteiras de classe, 
confissão e partido os separavam uns dos outros. 


Somente a revolução nacional-socialista trouxe novamente uma comunidade popular genuína. 


No trabalho, nos festivais e celebrações, no lazer e nos desportos, na escola e no prazer da arte, a ideia de 
comunidade, a experiência comunitária, está em primeiro plano. 


De vez em quando, porém, uma pessoa também precisa de horas de silêncio, para - sozinha, em algum lugar 
na solidão - deixar viajar os pensamentos, moldar as obras, moldar o seu próprio interior. 


A Igreja Católica fez um brilhante treinamento de alma nessas horas tranquilas de suas devoções. 


Para o homem alemão, aqui, como em toda parte, o princípio supremo da formação é a naturalidade. 


Há certos dias que são especialmente adequados para estas horas tranquilas: o aniversário como o início de 
um novo ano de vida, dias em que se teve uma experiência que nos comoveu especialmente interiormente, dias 
de grande sucesso ou de uma severa derrota exterior ou interior... 


Os lugares onde se pode dedicar a esta solidão criativa são múltiplos: a própria casa, uma sala de trabalho 
tranquila, um caminho tranquilo no campo, uma floresta, o alto de uma montanha, a beira-mar, um monumento 
artístico ou cultural longe de muito trânsito, uma local ancestral. 


Nessas horas de solidão, a pessoa presta contas a si mesmo, ao seu povo e ao seu Senhor pelo ano anterior, 
por um trabalho ou tarefa concluída. Reflete-se o que se fez bem e o que se fez mal, onde se falhou e onde se 
obteve sucesso. 

Pesquisa-se a causa do sucesso ou do fracasso, por que se recebe elogios ou repreensões, quais foram as 
fontes dos erros e erros. 


Esta busca da consciência deve ser interior, honesta e natural, sem maquiagens e ajustes, livre de rigidez. Claro 


e objetivo, diz-se o que foi certo e decide continuar a fazê-lo. Sóbrio, admite-se o que foi errado e injusto e 
promete-se fazer melhor da próxima vez. 
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Breve e clara é a linha de separação que se traça sob o passado. Não há longas queixas e meditações, nem 
dores de consciência infrutíferas, nem martírios interiores inúteis e desperdício de energia. Só existe uma 
coisa: a resolução de melhorar a si mesmo, e o trabalho novo e melhor, a ação mais nobre, o melhor 
desempenho. 


O homem alemão também é direcionado para a frente, ativo e afirmador da vida. 


Nas horas de solidão, revê-se o relacionamento com outros seres humanos. 

Alguém deu amor, alegria e confiança suficientes à sua família? Alguém sempre foi camarada, honesto e 
gentil com seus superiores e subordinados? Não se deixou ninguém de lado ou para trás, foi injustamente 
favorecido ou desfavorecido, aborrecido, insultado, menosprezado a sua honra? Alguém era egoísta, brutal, 
cruel, briguento, ciumento, lisonjeiro, falso? 


Talvez se possa fazer tudo ficar bem com uma palavra, um pequeno ato? Talvez, no entanto, seja necessário 
mais esforço, trabalho sério e consciente para suavizar novamente uma injustiça do passado. 


Se alguém tiver que realizar um grande trabalho, realizar uma tarefa importante, se enfrentar uma decisão 
grave, então também terá que se preparar para isso por um curto período de tempo na solidão. As energias 
que se acumulam na comunidade, em festivais e celebrações, muitas vezes tomam forma criativa na solidão, 
tornam-se subitamente férteis nas horas tranquilas, para depois voltarem a servir a comunidade. Segundo as 
palavras de Alfred Rosenberg, suplemento comunidade e solidão uns aos outros como respirar e expirar, e 
juntos significam vida frutífera. Esta vida, porém, enriquece o indivíduo, assim como enriquece todo o povo. 


Há pessoas que nunca se sentem confortáveis na solidão, que sempre precisam ter movimento ao seu redor. 


Essas pessoas tornam-se interiormente vazias e superficiais. Quem quer estar à altura de grandes tarefas, 
quem quer ter sucesso na vida quotidiana, quem quer viver a sua vida como um alemão profundo, procura de 
vez em quando horas tranquilas de solidão. Eles o aproximam do divino e o colocam novamente no meio da 
vida com nova energia, visão clara e maior fé. 
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Higiene Corporal 


É relatado que os santos da igreja martirizaram e deformaram o seu corpo, que o deixaram decair, a fim de 
amortecer os impulsos naturais do corpo e já na terra se tornarem tão celestiais quanto possível. 


São Bento atirou-se nu em arbustos de espinhos e urtigas e depois rolou neles, porque um adorável ser 
feminino lhe apareceu como uma tentação. São Simão, o Estilita, durante anos sempre ficou em uma perna 
só em um poste alto. 

Santa Rita não lavou nada durante muitos anos, até que sua roupa Íntima apodreceu, vermes cresceram em 
sua cabeça e todo o seu corpo foi comido por sujeira e feridas. Os santos reclusos foram murados para que 
os únicos tivessem uma pequena abertura para receber comida e ensinar os fiéis maravilhados, e pregaram 
sobre a vaidade da vida terrena por tanto tempo até que gradualmente pereceram em seu próprio desperdício. 
Santo Inácio — que, como muitos santos, se martirizou com cintos de penitência e chicotes — afirma na sua 
obra “Os Exercícios Espirituais” que o corpo humano não é senão uma ferida purulenta, um furúnculo que 
respira puro veneno. Poderíamos, durante horas, relatar, a partir dos livros piedosos da Igreja, as mais 
repulsivas automutilação, formas insensatas de martírio e ferramentas de martírio para amortecer o corpo, os 
castigos e exercícios de penitência mais antinaturais. O propósito desta chamada piedade é expresso no 
termo característico amortecimento. Para essas pessoas, o corpo é um estímulo constante ao pecado, a 
ferramenta bem-vinda do diabo para roubar a inocência da alma. De acordo com esta visão, o corpo deve, 
portanto, ser reprimido e amortecido. 


Para combater os chamados perigos do corpo, é prescrito que o corpo seja escondido tanto quanto possível. 
O rosto pode de fato ser mostrado abertamente. 

Segundo as biografias da Igreja, o santo padroeiro católico da juventude, Aloysius, nem sequer se atreveu a 
olhar nos olhos da própria mãe para não cair em tentações impuras. De acordo com o regulamento de 
vestimenta da Conferência Episcopal de Fulda, do resto do corpo, apenas o pescoço, os braços abaixo dos 
cotovelos e as pernas abaixo dos joelhos podem ficar livres e descobertos. O banho (com traje de banho), 
conforme decretos da igreja, só é permitido separado por sexo. A ida aos banhos familiares é considerada 
uma busca voluntária de graves perigos morais e, portanto, um pecado grave. Em muitos albergues femininos 
católicos, mesmo o banho individual no chuveiro de um banheiro fechado só é permitido com uma camisa 
longa que chega até os tornozelos. Os monges e monjas, que buscam a perfeição de uma maneira muito 
especial, mantêm seus corpos completamente cobertos, envoltos em panos grossos até o pescoço e o rosto 
e até os tornozelos, a fim de não apresentarem aos seus semelhantes nenhum estímulo à falta de castidade. 
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Embora - de acordo com esta visão confessional - o corpo seja “conquistado” através do amortecimento e da 
cobertura, a posição oriental em relação ao corpo é mostrada de outra maneira, através da desmaterialização 
sistemática do corpo. Através de um treinamento intensivo o faquir consegue fazer com que seu corpo não 
sinta mais, não sinta mais dor e possa submeter seu corpo ao mais inacreditável martírio sem sentir a menor 
coisa no processo. Os seguidores das seitas orientais e ocultas procuram - através da dança rítmica e da 
ginástica rítmica única - animar, desmaterializar e espiritualizar tanto os seus corpos que estes se tornam 
sobrenaturais e sem género. A hostilidade oriental e do Médio Oriente em relação ao corpo tenta aqui - através 
do desvio de muitas escolas sectárias de ginástica e dança - infiltrar-se no mundo nórdico. Tipos pálidos, 
estéticos, superintelectualizados, desossados, sem gênero ou bissexuais são o produto dessa postura que 
nos é estranha. Precisamente a juventude está ameaçada por este veneno. Externamente, este mundo é 
muitas vezes difícil de detectar à primeira vista. 


Às vezes aparece em trajes artísticos ou em trajes festivos. Mas se formos ao fundo, então as diferenças em 
relação à higiene natural do corpo são inconfundíveis. 


A atitude do Médio Oriente é hostil ao corpo. Em todos os lugares onde se supõe que o corpo seja amortecido 
ou desmaterializado pelo aparente exercício físico e onde se supõe que um chamado fardo terreno seja 
eliminado, onde o corpo seja privado de sua natureza e tarefa natural, onde se suponha que ele se torne irreal 
e espiritual, as leis da ordem da criação são quebradas e combatidas, a postura nórdica é destruída e negada. 
Não o amortecimento e a desmaterialização do corpo, mas sim o desenvolvimento do corpo e das suas 
capacidades é a exigência do homem alemão. Ele dá ao seu corpo muito ar e sol, movimento e liberdade e 
água refrescante. Ele protege seu corpo contra venenos de todo tipo, contra constrições, cólicas e violações 
não naturais. A naturalidade é a diretriz para sua higiene corporal e roupas. Dessa naturalidade resulta a 
medida da beleza e habilidade, energia e saúde de uma pessoa. Portanto, a higiene corporal não deve ser 
isenta de género. Deve antes desenvolver a singularidade dos géneros. A higiene corporal, o vestuário, o jogo 
e a dança também nunca devem tornar-se vis, insensatos, imorais ou inferiores. 


Em sua higiene corporal, o homem nórdico pode dispensar a medição da moralidade com uma régua de 
polegada e classificar os exercícios individuais de acordo com os modelos das rubricas. Suas leis são grandes 

e diretas, não forçadas e naturais. O sentimento natural, o ritmo saudável e a consciência moral adequadamente 
formada dizem-lhe o que é apropriado, o que é permitido e o que não pertence. 


A educação de uma raça bonita, saudável, talentosa e forte é o objetivo da higiene corporal. A educação de 
uma raça boa e nobre é melhor alcançada através disso do que através de longos sermões morais e conselhos 
agressivos. 
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Sobre desfrutar 


Raramente uma palavra inclui simultaneamente tanta coisa valiosa e tão prejudicial quanto a palavra prazer. O 
prazer genuíno que corresponde às leis da vida pode enriquecer, fortalecer e aperfeiçoar o corpo, o intelecto e 
a alma de uma pessoa. 

O prazer sem sentido degrada, enfraquece e destrói a pessoa inteira. 


Existem substâncias de prazer que desde o início contêm perigos e danos biológicos. O jovem organismo 
humano — que ainda floresce e se desenvolve — deve ser protegido destes perigos. 


Mas mesmo as coisas que são valiosas podem levar ao prazer sem sentido e à ruína. Como regra básica: 
qualquer prazer que vise amortecer ou intoxicar o corpo, a mente e a alma e escapar da realidade, contradiz o 
porte nórdico enraizado na vida. 


Os povos primitivos usavam álcool, ópio ou outros narcóticos para poder esquecer por um tempo esta vida e 
pairar em regiões irreais. 


Os personagens básicos buscam um entorpecimento temporário de seus sentidos e de sua alma por meio do 
erotismo excessivo e do abuso anormal do desejo sexual. 


Ainda outras pessoas recorrem a meios religiosos de entorpecimento para deixar o mundo terreno para trás por 
algumas horas. Os edifícios de culto de muitas comunidades religiosas, a penumbra mística, o aroma do 
incenso, as cerimônias de culto e a música de culto são muito usados para promover a felicidade e o êxtase 
religioso e para manter temporariamente as pessoas sob seu feitiço. 


Em muitos cultos, até os excessos sexuais estão e foram - juntamente com outros meios de entorpecimento - 
ligados aos prazeres religiosos e colocados ao serviço da dominação humana. 


O homem nórdico está no meio da vida. Sua visão de mundo procede da vida, permanece na realidade e fica 
longe das ilusões. 
Ele deve rejeitar instintivamente qualquer prazer que o afaste da vida, o que, mesmo que temporariamente, o 


torne incompetente na realidade e ameace tornar permanentemente sua atitude interior impotente em relação à 
vida. Ele deve combater fundamentalmente qualquer prazer que o leve a ilusões. 
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A vida do homem nórdico não se torna por isso desolada e sem alegria. Pelo contrário, coloca-o na posição de 
desfrutar plenamente a vida real. A alegria genuína correspondente à ordem natural da vida realmente conduz 
de volta à realidade e não para longe dela. 


O vinho, por exemplo, é um presente do Criador. O prazer razoável e sensato do vinho, o consumo moderado 
e a respiração dos poderes do vinho, ensinam o nobre desfrute deste dom de Deus, encorajam a alegria e o 
trabalho laborioso, promovem a comunidade e enobrecem o coração e a mente. 


Esse é o objetivo de todo prazer: as energias que uma divindade concedeu às pessoas deveriam ser 
promovidas, enobrecidas, aperfeiçoadas, fortalecidas e intensificadas por qualquer prazer. Pois o prazer de 
qualquer espécie deve estimular a pessoa ao trabalho e à alegria no desempenho, à vivência da comunidade 
natural, ao espírito feliz e à afirmação genuína da vida. A realidade não deve ser obscurecida pelo prazer, mas 
sim colocada em clara luz. Uma pessoa deve desfrutar de todos os dons e bens corporais, materiais e culturais 
deste mundo, a fim de melhor cumprir o seu propósito criativo e o seu objetivo de vida, e ser capaz de 
permanecer mais firme na vida. 


Esta regra de vida é simples e clara, como todo caráter alemão. Nenhuma casuística moral é necessária para 
poder encontrar aqui o lugar certo. As leis naturais da vida mostram clara e evidentemente esta grande, simples 
e nobre ordem de vida nórdica. 
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Liderança Humana 


A diferença entre a postura nórdica e a essência do Médio Oriente raramente é demonstrada de 
forma mais clara do que na forma de liderança humana. 


A natureza do Médio Oriente, que também encontra expressão em múltiplos sacerdócios, é que 
o superior é o paxá, o déspota, o tirano dos seus subordinados. Ele se coloca fora de qualquer 
comunidade, rodeado de pompa pródiga e sem sentido, liberta-se de todas as leis e obrigações 
e se apresenta como um pequeno deus ou pelo menos como representante de Deus. Mas ele 
procura forjar tantas correntes quanto possível para seus subordinados, torná-los pequenos e 
inferiores, empurrá-los para baixo e mantê-los sempre sob controle. 

Ele pisoteia a honra masculina, a dignidade feminina e a alegria juvenil na terra fria e sem 
coração. Ele caminha brutalmente sobre cadáveres, se assim puder servir ao seu egoísmo. Ele 
solidifica seu governo através do medo do inferno, medo de demônios e outros terrores. 


Para ele, liderar homens e manter escravos é a mesma coisa. 


O homem alemão, em vez das palavras déspota e escravo, conhece os conceitos de líder e 
seguidor. Faz parte da natureza do tipo de líder alemão que a pessoa que lidera, tanto quanto 
possível, também conduza os seguidores para cima, torne-os tão grandes quanto possível, 
procure educá-los para serem orgulhosos, honrar o povo alemão consciente e livre. Pessoas 
que já estiveram com o Fúhrer Adolf Hitler enfatizam repetidas vezes que sua presença nunca 
fez com que alguém se sentisse esmagado ou pouco parecido com muitos superiores de tempos 
estranhos, mas sim que alguém se tornou elevado, grande e livre. 


O líder nórdico sente-se sempre o primeiro membro da comunidade. 

Ele tira sua força produtiva da comunidade. Ele se sente principalmente obrigado às leis da 
comunidade. Quando ele marcha no ponto de seu seguimento, isso significa que ele também 
deve ir à frente dos outros para o trabalho, para a vida cotidiana, para o combate e, se necessário, 
também para a morte. O Reichsfúhrer SS Himmler enfatizou repetidamente em muitos discursos 
que um dos primeiros pré-requisitos para o oficial SS é o coração pessoal e bondoso. Isto é 
verdade para a liderança humana alemã em geral. O líder deve projetar em seus seguidores um 
coração bondoso que nunca fique frio ou paralisado, esteja sempre fresco e ensolarado. Nas 
decisões objetivas, duras e diretas, no contato pessoal, alegre e gentil, esse é o nosso líder 
ideal. O líder deve adquirir uma compreensão profunda de todas as angústias, sofrimentos e 
contactos dos seus seguidores, um delicado tacto para todas as fraquezas e coisas delicadas, e 
uma empatia honesta para todas as alegrias. Apenas alguns nascem líderes. A maioria são 
oficiais cadetes e devem primeiro aprender, lutar e trabalhar pela liderança, e experimentá-la 
profunda e alegremente. O líder em cujos olhos brilha um coração gentil e pessoal e de cuja 
natureza ele irradia pode exigir de 
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seu seguinte sacrifício, trabalho e desempenho. Ele não precisa mais usar muita pressão. Com base no seu 
porte interior, ele apresenta aos seus seguidores com calorosa camaradagem o propósito do seu trabalho, do 
seu sacrifício, da sua luta. Ele os trata como camaradas de pleno valor, não como servos, não como máquinas, 
mas também não com condescendência ou piedade. Não é agressivo, não é como um mestre de escola, não é 
como um professor, não é como um pastor — ele dá aos seus subordinados, que para ele são colegas de 
trabalho, piscadelas, dicas, explicações, incentivos, esclarecimentos no discurso e na conversa que não é 
forçada. Ele mostra o trabalho, ajuda ele mesmo a dar forma ao trabalho, é o primeiro capataz. Foreman é o 
nome do chefe de departamento em muitas áreas. Esse é o significado alemão: Ele é o homem que está na 
frente em liderança, trabalho e desempenho. 


O líder não explora seus seguidores, não os esvazia, não pesa sobre eles como um pesadelo. Ele dá energia e 
força ao seu povo, mostra-lhes no seu trabalho e na sua vida sempre novas possibilidades, novas oportunidades, 
visões. Ele enriquece interiormente seus seguidores com ideias, novas alegrias, energias e fontes de força. 


O líder não é um guarda. Ele não se esconde em ofensas. Ele não fica feliz quando pega um colega de trabalho 
cometendo um erro ou inépcia. Ele não fica insatisfeito se não consegue encontrar falhas. Sério e gentil, 
camarada e direto, discute tudo o que não está em ordem, elogia o que foi corrigido. 


As pessoas podem explorar esse coração bondoso e pessoal. A totalidade é forjada por este rolamento. 


Quem adquiriu este tipo de liderança, não precisa estudar intensamente longas receitas e regras de 
comportamento, nunca precisa temer pela sua reputação, sempre fará o que é certo. Quem ainda descobre 
dentro de si traços de tirania egoísta e cruel ou de servidão servil, sabe que ainda não está livre do 
comportamento oriental estranho. Mas quem assume esta natureza estrangeira torna-se um traidor da essência 
alemã. 


Para o homem nórdico, o objetivo mais bonito é ser o líder, ter permissão para marchar no comando de uma 
comunidade juramentada, no grande organismo do povo, por uma ideia elevada. 


Quem é um líder tão genuíno, assumiu a responsabilidade pelo seu seguimento diante de Deus e os representa 
diante de Deus também nas horas festivas da comunidade. Nestas horas festivas, toda a comunidade cresce 
de novo e, ao mesmo tempo, cresce nas conexões infinitas da grande ordem da criação de Deus. 
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Fanatismo e Objetividade 


Duas características devem distinguir o comportamento do homem alemão, sobretudo na vida pessoal e pública: 
o fanatismo e a objetividade. Eles devem dominar todas as ações da vida cotidiana, devem acima de tudo 
brilhar nas grandes horas e nas decisões difíceis. 


O homem alemão ama o seu povo, porque Deus o colocou neste povo, porque o seu sangue está 
inseparavelmente ligado a este povo. Sua pátria e seu povo constituem um componente de sua essência. A 
honra, o amor e o remorso do homem alemão são para o seu povo. 

Com Deus pela Alemanha! é o slogan de todo alemão no trabalho diário tranquilo e nos grandes momentos 
fatídicos. 


Não há tibieza, nem mediocridade, nem meio-termo, nem hesitação e nem questionamento, nem cobertura e 
nem dúvida. Existe apenas um fanatismo brilhante e sempre entusiástico. 

Os corações alemães brilham como tochas em devoção ao seu povo. Quem quer que seja tomado por este 
fogo, irradie com energia indestrutível, que ele permaneça em um posto solitário, realize um simples trabalho 
diário ou marche na linha de frente da luta militar, política ou de visão de mundo. Mas quando uma tempestade 
assola a terra, todos esses milhões de tochas se desatam num enorme mar de chamas que ilumina a noite 
escura, devora todo o lixo e destrói tudo o que se opõe a ele. 


A personalidade do Fúhrer, porém, brilha diante de todos como um grande exemplo. O povo recebe uma força 
invencível pela consciência de que tal líder abençoado por Deus marcha em seu ponto. 


Há horas e dias em que alguém pode ficar cansado e preguiçoso. Há momentos em que alguém pode ficar 
relaxado e indiferente. Então, um pensamento no Fúhrer e no povo, um olhar para a bandeira e os grandes 
símbolos do Reich, devem ser suficientes para nos acordar e acender os âmbares brilhantes em chamas. 


Se alguém ameaça ficar cansado devido a intermináveis pequenas adversidades, se o veneno da cosmovisão 
estrangeira procura secretamente espalhar-se, se alguém corre o risco de querer ignorar covardemente a 
angústia ou o sofrimento dos camaradas populares, então o fanatismo deve irromper repetidas vezes e levar 
hackear a vida de novo e de novo. 


O fanatismo por si só, porém, pode tomar caminhos errados. O entusiasmo pode arder inutilmente. Portanto, o 
fanatismo deve sempre ser acompanhado de objetividade. 

A Alemanha é considerada a terra dos poetas e pensadores. No homem alemão, a visão profunda da realidade 
combina-se com o élan do entusiasmo. 
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O fanatismo por si só pode tornar-se unilateral, pode levar à injustiça, à insensatez e à cegueira. 
Mas quem combina a objectividade sóbria com o fanatismo atingirá o adversário de forma mais 
profunda e dura. O fanático puro muitas vezes não é levado a sério. 

Mas quem é objetivo e fanático ao mesmo tempo, vencerá qualquer resistência que se oponha a 
ele nos bons e nos maus momentos. Isto é verdade para a construção positiva do mundo natural 
alemão pelo qual lutamos e isto é igualmente verdade para a defesa contra todos os adversários. 
Se construirmos e defendermos, nas coisas grandes e nas pequenas, de forma fanática e objetiva 
ao mesmo tempo, então este mundo resistirá com sucesso a todos os inimigos. 
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Frente Eterna 


Através do poder externo, através de cálculos astutos, razão inteligente, propaganda talentosa e organização 
hábil, conquistaram-se vitórias temporárias. 


No entanto, as forças que na vida das pessoas e dos povos levam à verificação contínua e à existência eterna 
residem no caráter, na substância psicológica final determinada pelo sangue. 


Saúde, inteligência e razão, talento organizacional e muitos outros dons da natureza são pré-requisitos para o 
trabalho bem sucedido do homem. As batalhas decisivas do mundo, porém, são travadas por grandes 
personagens. Sem caráter profundo, sem base psicológica, todo trabalho é apenas uma ilusão temporária, 
qualquer sucesso é apenas um lampejo passageiro. 


Um povo que queira ter sucesso na luta entre poderes políticos e forças de visão de mundo deve, portanto, 
unir-se numa grande frente de caráter interior. 

Nenhum trabalho missionário artificial com doutrinas morais complicadas e dogmas construídos é necessário 
para isso. Os valores de caráter fluem da condição racial e sanguínea de cada pessoa. 


Só precisa tornar real na vida diária esta grande e eterna frente das leis da vida divina, que o Criador colocou 
nas pessoas, para nutrilas, para sempre limpá-las do lixo, para protegê-las contra sementes estranhas de 
decomposição. 


Para o homem nórdico, o propósito da vida reside nesta própria vida. A divindade, porém, governa para ele 
no meio deste mundo. Cada pessoa individual é membro das comunidades naturais. Ele, portanto, deve 
obediência às leis da comunidade. 

Cada pessoa é responsável por suas ações e comportamento. A honra é a diretriz para ele nisso. Quem 
assume a culpa tem a obrigação da expiação. 

O caráter do homem alemão encontra sua melhor expressão no espírito do soldado. 


O caráter da mulher alemã se reflete em seu charme. Tempos decisivos exigem muitas vezes um heroísmo 
sem precedentes por parte de homens e mulheres. 
O homem nórdico enfrenta todas as grandes realidades desta vida cheio de reverência. 


Ele encontra uma atitude natural e evidente em relação ao sofrimento e à alegria. 


Festivais e celebrações no círculo da comunidade e atividades tranquilas e criativas na solidão complementam 
mutuamente o seu ritmo de vida. 
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A higiene corporal e o desfrute do dom da Criação são afirmados pelo homem alemão como meios para 
o desenvolvimento positivo da vida. 


A liderança humana alemã também é moldada, clara e simplesmente, por estas leis, sem longas 
regulamentações morais. 


O fanatismo e a objetividade juntos conduzem o indivíduo e todo o povo aos grandes sucessos da vida 
e da história. 


Cada alemão tem a obrigação sagrada de se juntar a esta grande e eterna frente de caráter do povo 
alemão. 


Qualquer um que não consiga derrotar os seus oponentes políticos e mundos estrangeiros, deve primeiro 
perguntar-se se está à altura dos seus oponentes em termos de carácter. 

Qualquer pessoa que necessite de energia e força na actual mudança de eras deve reflectir que a 
grande e eterna frente - que é o baluarte do povo alemão - 

representa o mundo de seus valores psicológicos e de caráter. 


Esta frente eterna é grande, direta e clara, voltada para a afirmação do mundo e da vida, seguindo a 


ordem divina da criação, alegre e ensolarada, mas ao mesmo tempo dura e invencível. Ela existia há 
milênios, hoje despertou de novo e permanecerá em pé daqui a milênios. 
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MESTRE DA VIDA 
LIVRO 2 
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Prefácio do Editor 


Mestre Vida é traduzido do original do Terceiro Reich Zwinge das Leben - Foi 
publicado em 1942 pela Nordland Verlag, editora de muitas obras importantes da SS. 


O autor, SS-Sturmbannfúhrer Alfred Hartl, escreveu sob o pseudônimo de Anton Holzner. foi seu quarto e último 
livro conheditestre Vida 


O editor 
Agosto de 2007 


Introdução Original 


A vida que o divino nos deu não chegou até nós como um destino coincidente. Estamos felizes por podermos 
moldar nossas vidas dias e anos em nosso trabalho de vida. 


Na guerra e na paz, esta formação de vida enfrenta a pessoa como uma exigência igualmente obrigatória. 
Muitas vezes, toda força e devoção pessoal final são necessárias para poder dominar a vida em todas as 
situações, para fortalecer a frente interior. Os seguintes pensamentos foram publicados no serviço especial de 
guerra da “Correspondência do Partido Nacional Socialista”, a “Frente Interna” (WSK) como artigos dominicais 
sob o título “Frente dos Corações”, nos anos 1940/41. Eles foram impressos em vários jornais do Grande Reich 
Alemão. Os pensamentos da curta obra “Eternal Front” (Nordland Publishing House, Berlim) são continuados 
nesta curta obra, “Master Life”. 


AH 
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Obrigação 


Tem sido contemplado repetidas vezes o que representa a obrigação final de uma pessoa para com a ação 
moral, para uma conduta de vida decente e para um comportamento honroso em todas as situações da vida. 


A experiência ensina que nas decisões mais difíceis, diante da morte, as pessoas e os povos são guiados por 
motivos diversos. O medo do castigo e a esperança de recompensa neste ou no outro mundo, a obediência 
estrita a um dever reconhecido como necessário, o entusiasmo por uma ideia, o amor à família, ao povo e à 
pátria aparecem repetidamente como os motivos finais do comportamento das pessoas. 


Nas horas de decisão, é de suma importância que a pessoa prove seu valor. 


Os motivos que levaram a esta auto-confirmação ficam em segundo plano. 

Mas na educação e na formação do carácter de uma pessoa, na construção interior de um povo, na formação 
de um mundo, o maior valor deve ser dado ao preenchimento das pessoas com aquelas forças motrizes 
morais que resistem a todas as mais duras provas de força, que resistir diante da morte e nas maiores 
aflições, bem como em tempos de prosperidade e boa sorte. 


Deve-se notar que os motivos que têm maior impacto num povo podem permanecer ineficazes num povo de 
natureza diferente. 


O homem nórdico tem inicialmente, a partir do seu sentimento consanguíneo, um sentimento natural de honra 
que lhe diz o que deve fazer e o que não deve fazer, o que é honroso e decente ou desonroso e vil. Este 


sentimento de honra é o seu princípio orientador e a força motriz da sua acção e do seu comportamento. 


Ele sabe que está equipado com forças que aguardam uma ordem divina e superior de desenvolvimento, que 
está rodeado por uma natureza que se tornará útil ao seu trabalho, se obedecer às leis da vida. Nesta gloriosa 
tarefa de poder trazer as forças divinas para o desenvolvimento e de ser capaz de continuar e completar a 
obra divina da criação, o homem nórdico vê uma força motriz que torna a vida digna de ser vivida e permite 
que a acção moral se torne auto-evidente. 


O homem nórdico nunca está sozinho. Ele nunca se sente um solitário. Ele sabe que, através do estreito 
vínculo de sangue e pátria, está inserido na grande comunidade do povo. O bem-estar de todo o povo é um 
grande e sagrado ideal acima do bem-estar do indivíduo. O que serve ao povo é bom e correto. O bem-estar 
e a felicidade, a vida e o florescimento do povo é uma força motriz da ação moral, que pode conferir o ardor 
para os feitos mais ousados e total 


51 


Machine Translated by Google 


esforço. Para o clã, O povo e a pátria, os nórdicos, em todas as épocas, se necessário, seguiram os 
caminhos mais difíceis, olharam a morte nos olhos, venceram os inimigos mais ferrenhos, sacrificaram 
propriedades e vidas e realizaram atos inconcebivelmente heróicos. Quando o bem-estar do povo está 
em jogo, o homem nórdico não conhece hesitações e vacilações, nem regateios e cálculos, então ele só 
conhece o esforço com todas as suas forças. 


O homem nórdico acredita na vida eterna. Nos seus filhos e netos, nos seus feitos e obras ele vive. Além 
disso, ele acredita em viver das forças eternas da vida divina em qualquer forma. Esta fé na vida eterna 
representa também para ele apoio e força, sinal e princípio orientador do comportamento moral. Esta fé 
na vida eterna também é para ele um motivo eficaz para a obrigação moral. 


O homem nórdico, em toda a sua vida, está profundamente repleto de uma reverência religiosa pelas 
forças divinas da vida. Ele sabe que toda esta vida do mundo não é sem sentido, mas obedece às leis 
sagradas da divindade. Mas ele não é movido pelo medo da punição. Para ele, a consciência que é 
grande, bela e boa para cumprir as leis da divindade, e que é baixa e vil para se opor às leis eternas da 
vida, basta como força motriz de sua ação. 


Assim, o homem nórdico possui uma grande riqueza de forças motrizes para a sua conduta moral 
honrosa e boa. As leis da sua obrigação moral não são frias e vazias. 

Estas forças da sua última obrigação moral fluem de profundezas inesgotáveis e de fontes ricas, belas e 
naturais. Às vezes um motivo, depois outro motivo fica em primeiro plano. Mas juntas todas estas forças 
motrizes são uma garantia invencível para a vida vitoriosa do indivíduo e da comunidade. 
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Movimento 


Existem pessoas, povos e mundos para os quais a sua rigidez externa e interna significa fim iminente. Eles 
não têm mais forças para um novo desenvolvimento e uma vida nova. 


Mas também existem pessoas, povos e mundos que estão repletos de uma energia vital interior, para os 
quais, no entanto, a imersão imóvel num poder divino, a falta interior de contato com o movimento da vida, o 
descanso pacífico em Deus parece ser o objetivo. de toda a existência terrena. 


Para o homem alemão, a vida é o mesmo que movimento. Se o homem alemão é ameaçado de ficar parado, 


isso é sinal de que algo está errado com seu organismo. Toda a história do povo alemão está repleta de 
movimento constante, luta constante, busca e luta constantes. 


No período de maior angústia após 1918, um grande movimento popular despertou novamente a doente 
Alemanha para uma nova energia e finalmente mostrou-lhe o significado da sua existência. Desde então, tem 
sido um. Mas também faz parte do caráter do honra especial para cada alemão pertencer a 

o movimento” homem nórdico ser 

uma pessoa de movimento interior. 

Ser uma pessoa em movimento significa estar sempre aberto ao curso da vida e às leis de desenvolvimento 
deste mundo. Uma das experiências mais maravilhosas da vida é que toda a existência se desenvolve 
constantemente de acordo com o plano eterno do criador, manifesta-se sempre de novo, sempre avança e 
muda continuamente. Certas pessoas e visões de mundo derivaram de um dos estágios de desenvolvimento 
do mundo, formam normas e aplicaram esse esquema à vida cultural, à vida religiosa, às condições políticas 
ou econômicas de todos os tempos. O homem nórdico sabe que existem de fato certas leis de comportamento 
interno; seus sentimentos relacionados ao sangue lhe dão a nota chave da formação de sua vida. Mas ele 
também sabe que não pode existir nenhum esquema eternamente imutável, nenhum dogma rígido e 
inalterável para a formação individual da vida pessoal e popular. 


Cada época do desenvolvimento histórico tem a sua própria causalidade, tal como cada estação do ano e 
cada nível de idade na vida da natureza tem as suas próprias normas de vida. A voz do tempo é a voz de 
Deus. Não é anarquia espiritual nem licenciosidade moral rejeitar o dogma rígido e a esquematização da vida. 
Em vez disso, significa a obrigação mais sagrada para com as leis de Deus, se alguém sempre obedece às 
leis sempre avançadas da vida, ao chamado do despertar e do desenvolvimento desta vida, somente quem 
ouve esta voz do tempo e a segue, somente quem a assume. capaz de romper com todos os vínculos rígidos 
e leis esquemáticas tradicionais, se o chamado do futuro assim o exigir, pode ver-se como uma pessoa em 
movimento. 
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Ser uma pessoa em movimento significa não poder descansar enquanto todo o povo não estiver preenchido 
pelo mesmo movimento interior. Pessoas em movimento são como tochas que irradiam a luz da sua visão de 
mundo e da sua fé por toda a terra e que se consomem alegremente no processo. As pessoas em movimento 
não encontram descanso nem paz se ainda encontrarem ambiguidade, incerteza, erro e mal-entendido em 
algum lugar entre seus camaradas populares. Eles são, em todos os caminhos da sua vida, pregadores da sua 
fé através do seu caráter, da sua aparência, das suas palavras e dos seus atos. As pessoas de movimento 
entusiasmam-se apenas pela sua mera existência, atraem através do seu exemplo, dão força e ardor pelo 
idealismo da sua postura. 


Uma pessoa em movimento sente em seu interior mais profundo a contradição e a revolução, se a covardia, a 
baixeza, a mesquinhez, a desonestidade, a falsidade, a desonra ou a injustiça ameaçarem arrastar seu caráter 
na lama. 


Uma pessoa em movimento fica inquieta no fundo do seu coração, se vê em algum lugar angústia, miséria, 
pobreza, miséria e desamparo. Ele vê na pessoa mais pobre seu companheiro da mesma comunidade popular. 
É evidente para ele que ele ajuda onde quer que a angústia exija alívio imediato. É evidente para ele que se 
coloca à disposição, em palavras e ações, onde quer que haja angústia e miséria para acalmar. Ele não se 
sente completamente bem, a sua própria felicidade não é completa, se ele sabe que, ao lado do bem-estar, 
outros camaradas sofrem imerecidamente, que ao lado da sua felicidade outras pessoas, que não são piores do 
que ele, lutam com o desespero. Cada filho sofredor do homem, cada olhar para o bairro pobre deve ter o efeito 
de abalar e incitar as pessoas em movimento. 


Pessoas em movimento encontram estímulo e impulso para suas ações e sua influência em todas as partes da 
vida. Eles ficam profundamente satisfeitos com tudo que é belo, eles próprios se elevam com tudo que é nobre, 
entusiasmados com tudo que é grande. A riqueza da vida, que permanece oculta às pessoas rígidas ou planas, 
fertiliza as pessoas com movimento para o mais elevado desenvolvimento de força, melhor desempenho e porte 
mais nobre. Pessoas em movimento odeiam não fazer nada, preguiça e conforto constante. Para eles, todo 
descanso e recreação servem apenas para uma nova reunião de forças. Eles não ficam felizes se não 
conseguem trabalhar, criar, se esforçar e pesquisar constantemente. Nunca se esgotam na crítica negativa, na 
negação e na destruição. Eles querem e devem sempre construir positivamente, moldar uma nova vida, ter um 
efeito criador. Eles estão na vida e querem trabalhar para o desenvolvimento futuro da vida. O movimento dos 
esportes, o ritmo da dança, aquilo que está livre de rigidez na energia formativa humana, pertencem à expressão 
de vida das pessoas em movimento. 


O objetivo de toda educação, escolarização do caráter pessoal e liderança humana deve estar nas pessoas ou 
recuperá-jaPApyaRne repiPtar do mommentiamésaroamovimento significa vida, mas a rigidez leva à morte. 
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Afirmação de Vida 


Existem pessoas que veem apenas o lado negro e o lado ruim da vida. Há pessoas e religiões para as quais 
a vida só existe para ser negada e esquecida, desprezada e superada para poder ser absorvida tão 
completamente quanto possível no grande vazio. Há pessoas que apenas esperam a vida inteira pela morte e 
pela eternidade e que acreditam, com isso, agradar especialmente a Deus. 


O homem alemão sabe que Deus tem para que plaelaraigecarotar elastaesda vida. Ele vê a vida como um dom 
da divindade, coloca-se plenamente nesta vida e afirma a vida. 


Gloriosa é a natureza que Deus designou como fiadora da humanidade. Na infinita multiplicidade, a natureza 
oferece ao homem em sua riqueza um símbolo do divino. Pessoas miseráveis veem nesta obra de Deus 
sempre apenas os cardos e os espinhos, o calor e o frio, as sombras e a neblina, a escuridão e a sujeira. 
Quando caminham pela criação, registram apenas o que não gostam, o que não lhes é confortável, o que lhes 
parece inútil e pouco prático. Eles sempre se sentem chamados à crítica e à correção das forças divinas. O 
homem alemão admira em cada paisagem a sua singularidade e a sua beleza especial. Ele sabe que uma 
paisagem de charneca não pode ser gigantesca e montanhas altas não podem ser lindas. Ele mergulha no 
caráter de cada manifestação da natureza e vê em toda parte, maravilhado e feliz, interiormente comovido e 
aberto, uma expressão da riqueza divina. Para si, porém, o homem alemão inala da natureza as energias 
mais valiosas para o corpo e a alma. 


O alemão diz sim às tarefas que a vida lhe impôs. Ele está completamente no posto que uma vez lhe foi 
atribuído. Ele domina as tarefas que precisa dominar precisamente. Há pessoas que sonham durante metade 
da vida com o que um dia farão; e na outra metade da vida eles sonham com o que teriam feito em outras 
circunstâncias. Assim, a vida deles passa sem que eles tenham chegado ao terreno da realidade. Pode-se 
estar cheio de ideias, planos e grandes tarefas sem sonhar com a vida no processo. Pode-se realizar algo 
grandioso em qualquer posto da vida humana. Basta afirmar o trabalho e a luta como duas provas gloriosas e 
grandes que o Senhor Deus deu ao homem como uma distinção muito especial. 


O homem alemão encontra uma orientação positiva em relação a tudo o que o destino lhe envia em sua 
trajetória de vida. Muitas pessoas sempre andam por aí com uma atitude dolorosa de tolerância, com uma 
expressão atormentada de sofrimento, uma amargura abertamente demonstrada, embora as coisas não 
estejam realmente indo tão mal para elas. São aquelas pessoas negativas que simplesmente querem ver o 
mal e o sofrimento em todos os lugares e que intencionalmente fecham os olhos para tudo de positivo na vida 
humana. Nórdico 
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o homem aceita aberta e alegremente todos os presentes do destino. Mas ele também diz sim de 
forma igualmente decisiva e firme a todas as coisas desagradáveis e a todos os infortúnios. Ele não 
se rende aos golpes do destino, às doenças e ao sofrimento, mas os domina na superação certa e 
determinada. Se ele próprio não é abundantemente abençoado com boa sorte, ainda assim reúne 
forças para ficar honestamente satisfeito com a felicidade de outros camaradas populares e, acima 
de tudo, com o bem-estar da comunidade popular. Quando sua juventude já passou, a visão de uma 
juventude estranha não o deixa zangado e amargo, mas sim feliz e ensolarado, e lhe dá nova 
energia e frescor. Se a sua própria vida se tornou vazia de amor, a experiência e a visão de pessoas 
amorosas ainda podem irradiar felicidade e calor para ele. Sempre e em toda parte, o homem 
alemão encontra, mesmo nas horas mais escuras, raios de luz, mesmo nos momentos mais difíceis, 
lados ensolarados, mesmo no sofrimento mais amargo, fontes de força, e mesmo na angústia mais 
grave, a perspectiva de riqueza interior. 


As pessoas sempre pensando e sentindo negativamente enfraquecem sua própria força e a força 
de seu povo. Em tempos de crise, a influência erosiva destas pessoas negativas pode levar a uma 
catástrofe. 


Mas quando um povo inteiro se unificou numa atitude positiva em relação à vida, numa determinada 
afirmação da vida, então este campo de energia positivo e comumente dirigido confere ao povo uma 
eternidade invencível e vitoriosa, e o ser humano individual participa desta eternidade. 


Liberdade Interior 


Em todas as épocas, os alemães lutaram de uma forma muito especial pela preservação ou 
conquista da sua liberdade, estavam especialmente cheios do anseio pela liberdade ou da felicidade 
da liberdade. 


A liberdade exterior das cadeias da escravidão só pode ser conquistada através da liberdade interior 
de qualquer servidão. Mas apesar de todas as vantagens do sangue nórdico, esta liberdade interior 
deve ser conquistada de novo todos os dias. 

Quem permanece tão firme e claro na vida que consegue cumprir seu trabalho com segurança e 
integridade, sem se distrair com as vicissitudes da existência e sem ser prejudicado pelas fraquezas 
e humores das pessoas, essa pessoa é interiormente livre. 


Existem pessoas que - no seu trabalho e nas suas decisões, nos seus pensamentos e sentimentos 

- carregam como um fardo pesado o vínculo com qualquer força mágica externa. 

Eles confiam no poder de um amuleto ou meio secreto de magia, no misticismo de quaisquer 
números ou palavras, no efeito de cerimônias ou fórmulas estrangeiras ou na influência sobrenatural 
das estrelas. Esses laços muitas vezes assumem formas tão sólidas que essas pessoas muitas 
vezes se tornam escravas dessa sua ilusão. A liberdade deles 
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da vontade torna-se limitada, a sua determinação enfraquece. Eles se tornam dependentes e indefesos e 
totalmente dependentes de sua magia. 


O homem alemão acredita em uma magia energia superior e divina. Mas ele se mantém livre de qualquer 
. Ele sabe que Deus está com ele, se ele mesmo cria e luta. 


Existem outras pessoas que estão sob o feitiço das vicissitudes da vida. Doenças e casos de mortes, 
tempestades e catástrofes naturais, infortúnios pessoais ou populares, coincidências ou golpes do destino de 
qualquer espécie podem confundir totalmente essas pessoas, fazê-las perder a compostura, derrubá-las e 
abalá-las. A pessoa natural e interiormente livre sabe que, de acordo com a causalidade da vida, não existe 
apenas a juventude, mas também a velhice, não apenas o florescimento, mas também a morte, que o sol se 
alterna com a chuva, a suavidade com a tempestade, a saúde com a doença, a paz com a guerra, boa sorte 
com infortúnio. Portanto, ele olha para a morte de uma pessoa, por exemplo, tão livremente quanto para 
qualquer outro evento da natureza. Mas ele não se dedica cegamente ao destino no fatalismo oriental. Ele 
sabe que deve lutar contra todas as adversidades, deve superar todos os infortúnios e superar todas as 
injustiças. A sua fé sagrada diz-lhe que, para cada pessoa criativa e lutadora, depois de cada escuridão o sol 
brilha continuamente, e que a morte é uma porta de entrada para a eternidade. Contudo, o homem alemão 
preserva a sua liberdade interior, mesmo na felicidade inesperada e na prosperidade imprevista. Muitas 
pessoas comprovadas em batalha perdem sua liberdade interior se as coisas de repente correrem bem para 
elas, se inesperadamente receberem honras e prestígio. 


Precisamenteom boa sorte combem 
Homem alemão mantém a visão de longo prazo da liberdade . Ele não se torna arrogante na boa sorte e 
indisciplinado, e dominado pelo infortúnio. E, no entanto, o homem alemão está sempre aberto a todas as 
profundezas do sofrimento e a todas as alturas da alegria. 
A superficialidade e o blasé lhe são estranhos, apesar de toda liberdade interior. 


Muitas pessoas estão, em suas ações e atitudes, muito dependentes de seus semelhantes. As disposições e 
os humores, as conversas e as opiniões das pessoas que vagam pela vida ao lado ou abaixo deles, mas 
especialmente acima deles, dominam a sua existência. Eles não são mais capazes de pensamentos e ações 
independentes. Eles se tornaram escravos de seu ambiente. Precisamente aqui, especialmente, muitas vezes 
pode ser o mais difícil de obter para amigos e inimigos. Mas quem não concede esta liberdade é tão pouco 
alemão quanto quem não luta pela liberdade interior. Somente com base nesta liberdade poderão crescer 
grandes obras e amadurecer as gerações vindouras. 
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Liberdade Política 


Cada pessoa deve recuperar a liberdade interior todos os dias. Quem possui liberdade interior, possui uma 
grandeza humana poderosa. A liberdade interior do indivíduo é o pré-requisito para a liberdade política do povo. 


Um povo que não tem nenhuma força interior para a liberdade do ser humano individual também não pode 
reivindicar qualquer liberdade política. Para essas pessoas, a liberdade política significaria arbitrariedade, falta de 
restrições, anarquia de carácter e de economia, declínio cultural e colapso interno total. Tal povo só pode alcançar 
a sua própria prosperidade e contribuir para a prosperidade da humanidade sob um domínio estrangeiro enérgico. 
Esta condição pode ser um destino trágico para um povo. Mas seria uma loucura querer negar esse destino. A 
história de todos os milénios mostra exemplos instrutivos com os quais cada pessoa e cada povo deve aprender. 
Um povo a quem o destino atribuiu uma obrigação de liderança sobre outro povo independente, pode perder esse 
direito, se os membros individuais deste povo se desviarem para a brutalidade, a exploração pessoal, a baixeza de 
carácter, a decadência moral e, portanto, a incapacidade política. Cada alemão conhece a poderosa e obrigatória 
tarefa que a história lhe confiou, e na verdade cada indivíduo pessoalmente. Cada alemão orgulha-se desta 
obrigação e assume-a com um sentimento sagrado e sério de responsabilidade. Mas ele também carrega dentro 
de si a consciência feliz e a vontade inabalável de que dominará esta tarefa, aconteça o que acontecer. 


Um grande povo politicamente independente sente um jugo iAsupartávbastatodtraniilanreladgiolado, horrivelmente 
subjugado e arrastado pela força para um governo antinatural por líderes políticos mesquinhos e estreitos. O povo 
alemão conhece muito bem, através da sua história, tal arbitrariedade absolutista e tal governo incapaz. Grandes 
lutadores e cantores alemães lutaram repetidas vezes com paixão e ódio contra tal tirania. O governo básico pela 
força sempre está em total contradição com o bem-estar do povo. 


Mas se surgir um grande líder, que com energia de ferro, e, se necessário, com punho de ferro, conduza o 
povo de volta às suas próprias leis de vida, coloque a marca de sua própria energia e grandeza no povo 
com todo o poder, abrindo novamente para sendo o povo a fonte da sua felicidade e bem-estar, então esta 
liderança poderosa não tem nada a ver com tirania. É mesmo que o caminho muitas vezes possa ser 
doloroso para o iRdiviiiranSamarta pessdadenesquinhas e egoístas, estudantes de música petrificados e 
idiotas 

os fanáticos da contradição podem sentir uma forte liderança para um grande objetivo como o estupro e regra por 
regra. As pessoas naturais juntam-se voluntariamente à grande, fechada e unificada marcha do povo em direção 
ao futuro e sentem como a mais bela felicidade poder seguir um grande líder. 
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Os espíritos mesquinhos muitas vezes acreditam que podem ou devem copiar um grande líder político. 

O que para ele é expressão de grande energia, parece ridiculamente explodido com eles, o que não está 
pronto para seguir com alegria. O que é o ardor contagiante do gênio com o líder excepcional parece uma 
compulsão lamentável entre as cópias. O que é o seguimento voluntário do líder excepcional torna-se 
subjugação servil entre as cópias tacanhas. Os líderes políticos que não são iguais ao génio só podem 
preservar a liberdade dos seus seguidores e protegê-la contra o domínio pela força, mostrando-se não 
como cópias, mas sim como verdadeiros seguidores do seu líder, não bancando o líder, mas servindo eles 
próprios, mostrando eles estão seguindo o caminho. 


A liberdade política será sempre o pré-requisito para um desenvolvimento saudável das energias de um 
grande povo. Portanto, vale a pena que cada alemão lute sempre por esta liberdade política. É necessário 
que a canção da liberdade política seja cantada continuamente. 
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Fé Alemã 


Há momentos na vida humana em que o mundo inteiro ameaça desabar, toda a certeza se transforma em 
incerteza e todos os fundamentos da vida parecem afundar-se, em que só se experimentam desilusões, 
trevas e abandono total. 


Esses são os tempos de teste de fé. 


Toda fé de um homem deve encontrar a sua âncora final numa visão de mundo clara e segura. Nas horas 
de teste mais difícil, apenas uma fé apoiada numa base sólida de cosmovisão pode apontar o caminho para 
o futuro. 


A observação do mundo e da vida dá ao homem alemão a certeza de que existe um poder superior, uma força divina. 
Deus, o Todo-Poderoso, a divindade, a providência, o piedoso — esses são alguns nomes que a tradição alemã mundial dá 
à essência divina. A história, a vida cotidiana, a natureza e a voz da sua própria ação revelam ao homem alemão com 
certeza incondicional o domínio da divindade. É realização, tudo ótimo, bom e lindo. Para o homem alemão, nenhuma 
doutrina alheia ao mundo, nenhuma presunção incerta é a sua fé em Deus. Ele sente, reconhece e compreende as leis de 
Deus nas claras leis da vida. A fé em Deus ajuda repetidamente o homem a preservar a fé em tudo que é nobre, belo e 
grande, e o salva de se desviar para o materialismo vil e do niilismo. A fé no divino significa para o homem alemão a 
afirmação incondicional de um idealismo sagrado, de um sentido divino desta vida. E mesmo que tanta maldade recaia 
sobre uma pessoa, mesmo que o mais amargo infortúnio a siga e a mais vil feiúra a rodeie, os traços de Deus uma vez 
experimentados a mantêm fiel. 


O homem alemão sabe que o Todo-Poderoso o uniu à grande comunidade natural do seu povo pelo vínculo 
de sangue. Este povo alemão, no entanto, recebeu os mais gloriosos presentes da pátria, do sangue, do 
caráter e do espírito. Este povo viajou desde milênios distantes até a história conhecida hoje e mostra seu 
caminho futuro hoje ainda desconhecido. A missão deste povo e de cada um dos seus membros é levar 
consigo, continuar a obra eterna da criação de Deus, fazê-la brilhar no mundo e transmiti-la ao futuro. A fé 
no povo não deve ser separada da fé na divindade. Esta fé é a alegria mais gloriosa para todo ser humano. 
O que importa se em algum momento a angústia se abate sobre o ser humano individual, se ele apenas vê 
o futuro do seu povo irradiar em felicidade! O que importa a um alemão se a tocha da sua vida se extinguir 
demasiado cedo numa morte heróica, se a sobrevivência do seu povo for assim assegurada nos séculos 
vindouros! Como pode a mãe alemã ser atormentada pelas dores que sofre por causa dos filhos, se assim 
contribui com a sua parte para a vida eterna do seu povo? Esta fé é a fé que 
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inspira cada trabalho, faz cada sacrifício, anima a rotina diária e 

consagra cada feriado. Nas horas mais difíceis da história alemã, esta fé inabalável no povo preparou 
novamente os caminhos para uma nova ascensão. Nas mais belas horas da maior vitória alemã, esta fé deve 
proteger contra a superficialidade e a arrogância. 


Grandes homens surgiram para o povo alemão ao longo da sua história. O maior alemão de todos os tempos 
é Adolf Hitler. Os próximos milénios serão um monumento imortal aos seus feitos, à sua vida exemplar, ao 
seu ensinamento e à sua liderança humana. Seu trabalho agora já aponta para além de todos os conceitos 

de tempo que nos são familiares. Não é deificação quando o povo alemão dá a este homem uma fé inabalável 
como seu líder. É evidente que a liderança popular criada por Adolf Hitler pode contar com a fé do povo 
alemão para todo o futuro. 


Múltiplas são as potências hostis que querem destruir a fé do homem alemão. O povo alemão conheceu 
esses inimigos estrangeiros. Só se oporá a esta subversão com uma fé ainda mais firme no futuro. Nenhum 
poder das trevas jamais abalará a fé do povo alemão. A fé sagrada do povo alemão é a garantia da sua vida 
eterna. 
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Confiar 


Quando alguém admira uma grande fábrica ou uma poderosa obra-prima tecnológica, fica sempre surpreso com 
a precisão com que as engrenagens e peças individuais se alinham e interagem. 


Infinitamente mais refinado que a máquina mais complicada é o organismo da comunidade humana. Também 


aqui um membro deve complementar o outro; também aqui todos os membros devem coordenar-se e interligar- 
se. 


O pré-requisito e o garante de uma interacção ordenada e fecunda das forças individuais de cada humanidade 
humana é a confiança. 


O ponto de partida para toda confiança humana é a autoconfiança. As pessoas que não confiam em si mesmas, 
que são pessoalmente inseguras e instáveis, também sempre enfrentarão os seus semelhantes com suspeita e 
desconfiança. Com base na crença de que Deus colocou o homem nesta vida para que ele possa, em seu 
próprio lugar, cumprir, moldar e completar a obra de criação do Todo-Poderoso, o homem deve possuir um 
tremendo apoio interior, uma poderosa autoconfiança, uma grande auto confiança. Esta autoconsciência, que 
está no sangue especialmente do homem nórdico, dá força para os feitos mais ousados, coragem para os 
maiores sacrifícios, tenacidade para as tarefas mais difíceis e abertura para a afirmação de tudo o que há de 
grande e belo na vida... 


Esta confiança nas forças do sangue, do espírito e da alma encontra expressão no comportamento interior e 
nas ações e reflete-se no olhar claro e autoconfiante e nos movimentos e postura do corpo. Certamente não se 
pode fingir a autoconfiança geral através de exercícios puramente externos e de inteligência externa intencional. 


Quem não possui autoconfiança, tornar-se-á repetidamente uma dor para si mesmo, mas em qualquer 


comunidade, acima de tudo, em horas de perigo e de decisão, será um fardo e um obstáculo. A auto-degradação 
oriental, a servidão servil e os complexos nervosos de inferioridade devem ser combatidos de forma decisiva e 


tenaz como os principais inimigos da autoconsciência saudável. 
Somente quem possui autoconfiança também pode ter uma confiança natural nos outros seres humanos. Quem 


possui autoconfiança, entretanto, deve também ter uma confiança saudável no próximo ser humano, mesmo 
que a autoconfiança não deva degenerar em arrogância muda. 


A confiança para com os outros seres humanos dirige-se sobretudo aos membros do próprio clã, aos camaradas 
da mesma comunidade de trabalho, ideias e 
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ocupação e em relação aos camaradas populares e camaradas de raça. A confiança neles decorre das mesmas 
leis naturais e biológicas que a autoconfiança saudável. 


A confiança dentro de qualquer comunidade natural não é um presente que se transmite misericordiosamente 
de cima, um dever evidente que se deve a cada membro desta comunidade. Há pessoas que sempre esperam 
primeiro até que a confiança seja provada, que tratam a confiança como um negócio, que ficam cheias de 
desconfiança até que elas mesmas tenham conquistado a confiança. Com a sua constante desconfiança, eles 
destroem com o passar do tempo qualquer confiança humana. Eles próprios arcam com a culpa, se a sua 
desconfiança originalmente injustificada gradualmente se torna justificada, e eles próprios finalmente colhem 
apenas suspeita e desconfiança em vez da confiança natural. Contudo, tão rica e gloriosamente como a 
confiança fertiliza cada comunidade e cada pessoa individualmente, a suspeita e a desconfiança têm um efeito 
erosivo, decadente e destrutivo. Podem sufocar a vida mais florescente, romper os laços mais ardentes, 
envenenar as mais belas alegrias e frustrar todo sucesso. 


Toda confiança deve ser capaz de passar nos testes, deve provar seu valor com decepções. 

Há pessoas que se tornam inimigas desconfiadas da comunidade, se uma vez experimentaram uma grande 
decepção, se uma pessoa não cumpriu a sua confiança ou até mesmo a abusou. O homem alemão natural 
sabe que sempre haverá lados obscuros, erros, maldade e inferioridade entre as pessoas. Mas a sua confiança 
natural, que brota das leis do sangue e da vida, pode e não deve sofrer nenhum choque com esta tragédia 
humana. Pode ser difícil, em muitas horas de decepção, manter a confiança inalterada. Mas o triunfo da 


confiança será sempre um triunfo do sangue alemão. 


Em cada comunidade, a liderança e os seguidores têm o mesmo direito e o mesmo dever de confiança 
recíproca. Ambos são obrigados a dar sempre essa confiança cheios de prontidão interior, a começar pela 
confiança e não apenas exigir primeiro a confiança do outro. 


A confiança não é apenas uma das obrigações mais sagradas da comunidade, a confiança é também, 
simultaneamente, um dos mais belos presentes da comunidade. É um dos momentos mais felizes da vida 
humana, quando a confiança genuína se revela em grande perigo ou numa dura prova. É uma das melhores 
distinções para uma pessoa, se lhe prometermos e lhe dermos total confiança. A confiança é um dos pré- 
requisitos básicos para a postura humana natural. A confiança é especialmente um crédito à essência alemã. 
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O poder do amor 


Existem poucas coisas na vida humana que são tão ricas em conteúdo e, no entanto, muitas vezes tão terrivelmente 
vazias, tão magicamente ternas e, ainda assim, muitas vezes tão desgastadas, tratadas com tanta nobreza e, ainda 
assim, muitas vezes tão lamentavelmente baixas do que aquilo que se chama de amor. 

É preciso sentir repetidas vezes, nas horas emocionantes de experiência silenciosa, a grandeza, a ternura 

e a profundidade do amor, para podermos pressentir todo o seu poder. Quem não entende isso, desperdiçou 
uma parte essencial da sua vida. 


O amor cria conhecimento. Costuma-se dizer: o amor cega. Seria preciso dizer: estar apaixonado cega. 
Quem se desvia do amor profundo para um amor irreal pode se desviar como uma pessoa cega. 

O amor genuíno e grande faz saber 
Com a razão, podemos calcular coisas e resolver problemas. Com razão, pode-se até concluir um tratado 
político ou um vínculo matrimonial. Ver as conexões finais, compreender um coração humano, compreender 
um grande milagre da natureza, sentir a grandeza das forças divinas - mas só podemos tornar-nos 
conhecedores se irradiarmos com amor profundo. Quem quiser alcançar o conhecimento último, se O 
coração está lá como bem , deve saber que primeiro deve ser possuído por este amor mais profundo. A 
verdadeira sabedoria do amor só é possuída por quem ama a vida infinitamente. 


Os quebra-cabeças da ciência e da pesquisa só podem ser resolvidos por quem se dedica aos problemas 
de todo o coração. Educador compreensivo e experiente e líder humano só podem ser a pessoa cujo 
coração brilha por seus seguidores. As pessoas sábias, a quem o destino deu um sentido especial às 
ligações secretas da vida, são sempre pessoas cheias de amor. 


O amor é criativo. Do amor de um homem e de uma mulher surge uma nova criatura. 

Do êxtase amoroso de muitos clãs surge uma nova geração para o povo. 

Grandes obras só são criadas a partir de um coração comovido. Uma escultura realista, uma literatura 
profunda, uma composição musical poderosa ou ardente só podem ser criadas por um artista que arde 
com um fogo interior. Muitas vezes, essas pessoas criativas não encontram a plena realização de seu 
amor apaixonado. São, neste sentido, muitas vezes vazios de amor. Mas eles têm sede de amor. Eles 
estão, por sua vez, cheios de amor. No fundo, pessoas sem amor nunca são criativas. Muitas vezes nos 
perguntamos o que dá a uma determinada pessoa a energia invencível para a formação criativa. É o dom 
de amor devotado de Deus. Infinitamente criativa é a mãe amorosa que encanta seu filho no Natal com os 
meios mais simples de um conto de fadas de felicidade e alegria, que enche solenemente sua família - das 
antigas fontes dos dons da natureza e das forças dos costumes populares - com profundidade espiritual. 
Com amor inesgotável, pessoas amorosas podem moldar reciprocamente sua felicidade. Um povo cheio 
de um profundo amor pelo sangue e pela pátria, por uma grande ideia e por um grande líder, também será 
um povo criativamente produtivo. 
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O poder do amor é um poder divino. Sagas antigas relatam repetidas vezes que a divindade abraçou a vida 
terrena por meio do amor e que, por meio do amor, as forças divinas encheram a terra. Quem está repleto de 
amor sente de maneira especial a proximidade da divindade. O brilho divino brilha nos olhos das pessoas que 
carregam dentro de si um grande amor, que valorizam uma pessoa, seu povo, uma obra, uma ideia com amor 
infinito. E porque todo grande amor é uma manifestação de forças divinas, todo amor profundo também merece 
reverência sagrada e terna timidez. A juventude e a idade devem sempre carregar esta reverência pelo amor 
em seus corações, sempre da mesma forma. 


maneiras. 


O amor ardente e profundo do homem alemão é conhecido em todo o mundo. Todo alemão deve sempre 
carregar, valorizar e aumentar o amor em seu coração. Então este amor será uma garantia eterna da riqueza 
inesgotável do povo alemão. 
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Resistência 


Os alemães são conhecidos em todo o mundo pela sua tenacidade e resistência. 
Eles devem seu sucesso em todas as áreas da vida, principalmente, a essa grande resistência. 


A resistência exige. Quemetisalgsidadeida superficialmente, quem apenas sorve tudo 
rapidamente, quem toca nos problemas apenas superficialmente e não está acostumado 
a resolvê-los seriamente - dessa pessoa também não se pode esperar que se dedique 
cheio de dedicação e perseverança a um determinado trabalho ou tarefa, para duras lutas 
e lutas. Só quem se coloca plenamente no posto que lhe foi confiado, quem penetra nas 
profundezas da sua tarefa de vida, pode possuir a força da teimosa persistência. 


A resistência é alimentada por uma fé inabalável. Quem quer que seja dominado pela 
dúvida e pelo desespero, toda a força de resistência logo se esgota, toda frente se rompe, 
não pode haver resistência ali. O entusiasmo sagrado, a fé resplandecente e a confiança 
total são os alicerces sobre os quais só a teimosa persistência se deixa alicerçar nas lutas 
mais duras, no trabalho mais difícil, nas mais amargas provas de resistência do corpo, do 
espírito e da alma. 


A guerra exige resistência férrea. Em muitos conflitos históricos, as pessoas se enfrentaram 
como oponentes iguais durante anos sem tomar uma decisão. A vitória finalmente coube 
ao oponente mais tenaz, que possuía melhor nervosismo e maior resistência. Não 
raramente, no decorrer da história, o adversário mais poderoso e mais forte também caiu, 
porque os inimigos internos minaram a sua força e tiraram-lhe a resistência. 

A promoção da força obstinada da resistência é sempre uma das preparações de guerra mais necessárias. O 


aprofundamento inabalável da resistência unificada e de aço de toda a frente externa e interna é uma das 
tarefas de guerra mais essenciais. 


Trabalharmuitas vezes requer uma resistência extremamente difícil. Para o homem nórdico o trabalho não é uma 
maldição, mas também não é um jogo superficial. Para ele, é tão cheio de beleza e encanto, porque vê uma 
obra à qual podititadidarefaompletamente com cada grama do seu ser, através da qual luta numa luta 
obstinada e que domina triunfantemente. O mineiro deve possuir a maior resistência, aquele que desenterra 
carvão e metal, e o maquinista de precisão que executa o trabalho de precisão mais valioso. O trabalhador 
doméstico deve lutar pelo seu trabalho com a mesma constância que o operário da fábrica, o trabalhador do 
escritório e o camponês. 


Somente através deste inabalável o trabalhiBRZRvardo sue&sIstúmçia heroísmo silencioso de 
resistência invencível deve apoiar o trabalhador. 
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Grandes obras de formação criativa são geralmente imaginadas e imaginadas em um momento 
abençoado, mas depois nascem apenas detameaintenia totalmente aproveitada e, muitas vezes, 
de uma resistência sobre-humana. Dia e noite, a pessoa criativa carrega consigo o seu trabalho, 
ocupa-se com o seu trabalho no silêncio e na agitação da vida. Interiormente, ele nunca foge disso. 
Ele é tão obcecado por isso que muitas vezes parece muito distante para seu círculo familiar 
próximo, vivendo em outro mundo. 

Comoventes e chocantes são os exemplos dessa resistência teimosa e da admirável constância da pessoa 
criativa que são oferecidos por . Mas a própria natureza mostra o homem e também nekistóriia nova é concebida 
num momento, mas só nasce depois de um longo tempo de silêncio que exige paciência. Durante nove meses 
a mãe cuida e protege, cuida e nutre a criança que está sob seu coração com resistência abnegada até que ela 
veja a luz do dia como o mais belo trabalho do ser humano. Toda formação criativa só recebe a sua coroa 
através 


resistência 


Pessoas e pessoas cuja resistência nunca falhou são os verdadeiros vencedores da vida. 
Eles têm o direito de se orgulhar desta vitória. 

Educação para resistência , no entanto, é um dos componentes mais importantes do 
educação de jovens e qualquer liderança humana. 
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De ser capaz de esperar 


Há resistência no trabalho, na luta e no movimento. Mas muitas vezes também existe uma resistência igualmente 
importante em ficar parado, esperar e estar pronto. 
Todas as pessoas e povos vivenciam momentos de expectativa mais tensa antes de um grande evento. Quando os 


raios e as sombras de decisões importantes e iminentes se tornam cada vez mais distintos, do que muitas vezes 
se pensa: agora deve começar - ou amanhã, certamente -, mas não pode demorar mais do que na próxima semana! 


E então muitas vezes passam semanas ou meses antes que a grande tensão seja aliviada e a história mundial e 
humana claramente avance um pouco. Muitas pessoas não podem esperar. Nem a vida nem a educação lhes 
ensinaram a esperar. E se tiverem de esperar, fracassam, as mesmas pessoas que muitas vezes provaram o seu 
valor centenas de vezes na luta. 


Muitas pessoas confundem espera com descanso, relaxamento e conforto. Eles vadiam e ficam enferrujados 
esperando. E quando este grande evento finalmente acontece, então eles ficam surpresos, confusos e estupefatos, 
então eles não estão lá, então eles não estão equipados, então eles falharam. Muitas pessoas e povos perderam 
assim a batalha decisiva da sua vida e da sua história. 


Ser capaz de esperar não significa aceitação paciente do destino ou do destino oriental, fraco 
render-se ao imutável. 


Ser capaz de esperar significa estar pronto . Com a tocha de luz clara e brilhante, com a espada da 
luta, com a bandeira da fé, os grandes artistas alemães retratam a prontidão. Mas a prontidão muitas vezes requer 
perseverança. Manter a tocha constantemente acesa é mais difícil do que acender rapidamente um fogo ardente. 
Manter sempre as armas prontas muitas vezes exige mais força do que uma luta breve e acalorada. Manter sempre 
elevados e puros os símbolos da fé requer mais caráter do que apenas uma vez agitá-los cheios de entusiasmo no 
vento forte. 


Se o destino nos faz — espere, então isso sempre tem um teste para nos significado, então isso deve sempre 
provarmosós 


Se a liderança nos faz esperar por decisões e ações, que há muito aguardamos com tensão, isso significa que algo 
ainda deve amadurecer. Nossa confiança em nossa liderança é tão grande que sabemos que ela não erra e perde 
nada. Se nos faz esperar, para nós trata-se apenas de uma prontidão incondicional. 


Nossa prontidão deve ser sempre clara e clarividente, tenaz e enérgica, duradoura e de caráter firme! 


Pois não queremos triunfar apenas nas grandes batalhas! Queremos também mostrar que aprendemos a saber 
esperar. 
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Modéstia 


Muitas pessoas sempre admoestam a modéstia, porque sempre querem ver seus associados pequenos, 
baixos e servis. Eles precisam de pessoas pequenas ao seu redor, porque de outra forma não poderiam se 
afirmar. Confundem modéstia com baixeza. 


A modéstia genuína, porém, é algo completamente diferente da auto-degradação. A modéstia genuína é a 
verdadeira grandeza. 


A pessoa modesta sabe e sente o lugar que ocupa na vida. Ele é grato à divindade pelo objetivo de vida que 
lhe foi proposto e permanece feliz e alegre em seu posto. Ele se sente um componente da grande criação de 
Deus e sabe que sem o vasto mundo de Deus ele não significaria nada e com a divindade pode fazer qualquer 
coisa. do que ele é na realidade no grande mundo do divino. A pessoa modesta é Ótima, porque sabe que é 
um pequeno dariBo RentedomenRanseckifiniibo!Força e autoconsciência lhe conferem modéstia. Em viva 
conexão com a natureza poderosa, a pessoa genuinamente modesta vive com os sóis e as estrelas. Ele não 
coloca cega e estupidamente a sua própria pessoa no centro do mundo inteiro, mas sente que a sua existência 
está imersa no grande rio da eternidade. 


Quem não conhece esta modéstia para com a divindade, nunca aprenderá a modéstia para com as outras 
pessoas. É preciso, acima de tudo, ser modesto para com os que o seguem, para com as pessoas em cuja 
cabeça estamos, por cuja liderança somos responsáveis. Fazer o papel de Paxá, afirmar-se como superior 
através de meios externos de pressão, cercar uma pessoa de alto escalão com um muro alto e frio, desprezar 
com arrogância e superficialidade os chamados subordinados, é estúpido e ridículo e não requer nenhum tipo 
de educação espiritual. Só quem vê em cada membro dos seus seguidores uma pessoa viva com sangue e 
alma, quem consegue sentir os cuidados da pessoa exteriormente mais pequena e simples, quem respeita 
em cada camarada popular o mesmo sangue, quem reconhece o valor do membro mais despretensioso em 
Na obra eterna da criação de Deus, essa pessoa preenche o pré-requisito da grandeza genuína e da 
verdadeira modéstia. A pessoa modesta é ótima, porque não precisa chamar a atenção para si com 
propaganda puramente externa. A grande personalidade do modesto conquista, convence, 


entusiasma, lidera o seguinte por si só. Na proximidade de pessoas genuinamente grandes, nunca nos 
sentimos pequenos e espremidos, mas sempre livres e elevados. 
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Modéstia e grandeza sempre andam juntas. É por isso que mesmo a pessoa que ocupa a posição mais baixa 
na hierarquia eterna da vida é - através da modéstia - elevada na comunidade da grande pessoa. Afinal, não 
é necessário que ele se rebele, que se sinta empurrado para trás, que se faça de reprimido, que fale de 
injustiça, que se manifeste como proletariado ou que proclame o ódio de classe. 

Ele, apposição em que se encontra e bem, está no grande curso de vida 
sabe o quão importante é seutrabalho diário do povo, como - Assim, 
ele se torna igual em seu valor interior à pessoa que deve marchar à frente de sua comunidade de trabalho. 
Mas se um lamentável Paxá se posicionasse sobre um homem modesto, o modesto estaria diante de si 
mesmo, acima de tudo, diante de todas as pessoas pensantes e diante do veredicto do eterno, como 
infinitamente mais nobre que o triste tirano. 


Em última análise, a modéstia nada mais é do que naturalidade, do que integração nas grandes leis da vida. 
Dada a riqueza inesgotável da essência alemã, a modéstia é apenas um dos muitos tons em que se reflete a 
genuína natureza alemã. 


A vaidade arrogante e a auto-degradação servil, porém, são inimigas desta modesta grandeza alemã. 
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Dureza do personagem 


É uma experiência milenar que todas as pessoas e pessoas que caem na fraqueza e na negligência se aproximam 
do seu declínio ou da sua aniquilação total. 


É uma lei vital do homem nórdico que uma essência suave seja inconciliável especialmente com a sua natureza. 


Rigoroso e claro, o homem nórdico mantém seu corpo disciplinado. No ar, no sol e na água revigorante, nos jogos 
e nos esportes, na dança e na ginástica, os corpos masculino e feminino mantêm a tensão e o porte apropriados. 
Essa postura nada tem a ver com o amortecimento oriental do corpo. 


O homem nórdico não quer, ele não quer despitieode sea fisigrlidaneyvezaserasfnlndAsa preencher o desenvolvimento 


e vivificar as energias corporais. 


Para o homem nórdico, forma corpo, alma e espírito. Tão firumeceulgro imsaptrávedrte físico é, portanto, para ele, 
também a natureza do caráter. Longe de qualquer suavização, a dureza de caráter é um crédito especial para o 
homem nórdico. 

A dureza do personagem significa um. Deve pisvipiiaamesondógio hortas rdifíceis, em que se ameaça desmoronar 
sob o peso da prova, e em tempos de prosperidade, em que o perigo de afrouxamento e abrandamento é 
especialmente grande. 


A força do caráter só é adquirida e preservada por meio de constante alerta interior e incansável disciplina 
psicológica. Quem não se torna escravo dos sentidos no prazer, quem não confunde lazer com relaxamento total, 
quem não permite que a paixão se transforme em licenciosidade, quem sabe diferenciar o descanso da preguiça, 
o orgulho justificado da arrogância muda, a sensualidade natural da desavergonha vil, reforçando prazer do prazer 
sem sentido, essa pessoa possui dureza de caráter. 


Qualquer tipo de antinaturalidade, toda natureza artificial, tudo que é contrário à natureza é estranho à dureza de 
caráter. 


O homem alemão mantém, portanto, seu frescor juvenil durante toda a vida, mas não é infantil, tem ternura pelos 
mais sutis impulsos do coração, mas não é sentimental, é camarada, mas não unissexual, é gentil, mas não macio. 


A disciplina do intelecto também faz parte da dureza do caráter. É precisamente a esta disciplina mental que o 
povo alemão deve a sua reputação de ser um povo de poetas e pensadores. Somente através da escolaridade e 
educação mental contínua alguém se torna um espírito claro, um pensador objetivo, um pesquisador profundo. 
Debates sem sentido sobre mundos irreais, sonhos infrutíferos sobre assuntos ocultos, 
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devaneios indisciplinados em felicidade vazia, ocupação vã com magia mística são estranhos ao espírito alemão. 


Cada pessoa deve encontreiréxpmedsÃo undaremmdmtanítetodas as áreas trediieRANdoa geada em nada se 
alguém se abstém de todos os narcóticos e, em vez disso, afunda na depravação sexual. Não faz sentido 
alguém buscar o domínio de sua vida e ignorar totalmente a disciplina mental. faz parte da essência da dureza 
do caráter. Equilíbrio 


Mas a dureza de caráter às vezes também deve encontrar expressão em relação ao próximo. Quando é 
importante falar uma palavra séria, quando é preciso ser duro com uma pessoa querida, se é preciso impor um 
castigo severo, isso nem sempre é fácil. É certamente mais fácil esquivar-se covardemente de tais decisões. 


Somente se alguém for duro onde a necessidade o exige, estará adequado para a liderança humana. 

O primeiro pré-requisito aí, reconhecidamente, é sempre a dureza consigo mesmo. 

Essa dureza de caráter, no entanto, nada tem a ver com brutalidade fria, arbitrariedade superficial, desejo 
egoísta de poder, desejo estúpido de governar. Quem confunde dureza de caráter com isso mostra que a 


construção de caráter lhe é totalmente estranha. 


O Todo-Poderoso deu aos alemães muitas oportunidades de provar dureza de caráter em horas difíceis. Que o 
futuro mostreque o alemão também prova seu caráter em momentos de felicidade! 
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Bondade Pessoal de Coração 


Muitas pessoas acreditam que devem provar a sua energia, a sua agudeza mental e a sua atitude 
militar através da crueldade e da brutalidade para com os seus semelhantes. Esquecem-se de que a 
bondade pessoal de coração também faz parte da vida interior. 

maturidade e grandeza genuína. 


O primeiro pré-requisito para a bondade pessoal de coração é a abertura interior e a compreensão 
cuidadosa. Quem não tem qualquer compreensão sincera do esplendor silencioso de uma flor, irá 
pisoteá-la inconscientemente na lama. Quem não consegue mergulhar nos valores e características de 
um animal nobre, facilmente degenerará em uma crueldade sem sentido para com os animais. Quem, 
por razões de feio egoísmo, não fizer qualquer esforço para compreender a natureza e a singularidade 
dos seus semelhantes, será inadequado para a bondade pessoal de coração e, portanto, para qualquer 
liderança humana. A essência das pessoas é tão rica e variada que ninguém ousa julgar todas as 
pessoas por meio de um esquema morto. Uma palavra enérgica e grosseira que desperte uma pessoa 
pode esmagar irremediavelmente uma alma terna. Um gesto cuidadosamente calculado que confere 
energia a uma pessoa não será notado por outra pessoa. 


A compreensão interior de um ser humano será dirigida da mesma maneira às suas boas características 
e aos seus lados sombrios. Precisamente onde a pessoa é fraca, necessitando de ajuda, má ou inferior, 
ela necessita especialmente de uma compreensão séria, profunda e cuidadosa. 


A profunda compreensão pessoal tem como resultado uma harmonia interior, uma igualdade psicológica. 
Duas pessoas que se entendem mutuamente serão capazes de trabalhar em uma tarefa comum com 
muito mais energia do que duas pessoas que são estranhas interiormente. Se a liderança e os 
seguidores procurarem compreender-se mutuamente de forma honesta e sincera, serão forjados numa 
comunidade frutífera e cheia de vida energética. 

O mais profundo conhecimento e reconhecimento da essência humana não é transmitido pela razão sóbria, mas 
sim pelo amor devotado, pela profunda bondade de coração. A compreensão humana e a bondade sincera 
fecundam cada oferta em alternância recíproca. Essa compreensão gentil descobrirá valores até mesmo na 
pessoa mais inferior; mesmo perto da baixeza mais repulsiva, ainda assim encontraremos tendências para o 
bem. Essa boa centelha será muitas vezes acesa novamente pela bondade compreensiva e ressoará em 
harmonia com as forças nobres da pessoa compreensiva. 
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Dar feliz e receber alegremente nasceram da compreensão e da harmonia interior. 

Uma das mais belas alegrias da vida humana é quando alguém penetra profundamente na alma, encontra 
ressonância interior e pode então dar conselhos, ajuda, liderança e enriquecimento a essa pessoa. É algo 
maravilhoso se alguém puder dar a um ser humano um pouco de luz, força, sol e calor da riqueza interior 
transbordante. É a maior felicidade da liderança humana, se alguém puder irradiar as energias que possui como 
um presente do criador para os seus seguidores. 


Certamente, os egoístas nunca poderão irradiar esta bondade. Somente quem se educou possui a força para 
nunca falhar nagtymadadagasrcaltagista A energia dos sóis reside nesta bondade de coração. Pode despertar para 
uma nova vida, pode irradiar luz e calor e ser o sinal para novos mundos. Mas bondade de coração também 
significa prontidão interior para receber. Há pessoas que ficam incomodadas, irritadas, irritadiças e irritadiças, 
se alguém quiser abordá-las com um conselho, um presente, uma sugestão. Dessa maneira eles se tornam 
eremitas pobres e tristes. 


Cada pessoa de alguma forma precisa de ajuda e é imperfeita. Cada pessoa ainda é suscetível de sugestões, 
de novo enriquecimento e vitalização. Cada pessoa deveria, portanto, estar também preparada para receber do 
íntimo e pleno do seu coração o dom dos seus semelhantes. Assim como a flor bebe o orvalho da noite e a luz 
do sol para poder crescer e florescer, também o homem deve absorver as energias que fluem em sua direção 
para se tornar maior, mais maduro e mais rico. Onde quer que na comunidade os doadores e os recebedores 
sejam devotados uns aos outros nesta bondade de coração, crescerão frutos ricos. 


Muitas pessoas confundem bondade de coração com fraqueza, suavidade, negligência e sentimentalismo. 
Muitas pessoas rejeitam a bondade de coração como pouco masculina. Mas eles escondem a sua própria 
fraqueza e insegurança por trás da brutalidade externa. 

Na realidade, são necessárias uma tremenda força de caráter e energia psicológica para preservar sempre para 
si a bondade pessoal de coração e não apenas demonstrá-la diariamente de novo externamente, mas também 
para alcançá-la mais profundamente interiormente. Muitas vezes amaldiçoamos os alemães como bárbaros. 
Será o orgulho de todo homem alemão nutrir precisamente a sua bondade de coração e, assim, garantir para si 
e para o seu povo a riqueza emocional. 
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Coragem 


O heroísmo não é dado a todos. Cada um deve ser corajoso. 


O heroísmo é uma vocação pela qual cada um deve lutar, se o destino o chamar. Mas nem todo mundo que 
busca 0 heroísmo também é herói. 


A coragem é um dever de todo alemão. E todo alemão genuíno pode e deve ser um herói. Como em todas as 
coisas da vida, o Fúhrer também é um exemplo de coragem para todo o futuro alemão. Ele mostrou ao povo 
alemão que, dentro da esfera das leis naturais da vida, a palavra impossível não existe mais para os alemães. 
Através da coragem, todo perigo pode ser desafiado, todo adversário superado, toda dificuldade eliminada. A 
coragem faz milagres. 


Raramente a harmonia entre corpo, alma e espírito se tornou tão clara como na coragem. 
A coragem tem como pré-requisito da mesma forma discípulo do corpo, discípulo da mente e disciplina da 
alma. 


A coragem deve provar-se nos esportes e nos exercícios físicos. O porte esportivo não se expressa apenas 
na habilidade e na força muscular, mas sim na coragem tenaz e determinada com que se enfrenta os perigos 
da competição atlética e do exercício esportivo, e então supera o desagrado do constante fortalecimento e 
treinamento físico. 


A coragem deve provar seu valor no clima desagradável. O céu não deu ao homem nórdico a primavera 
eterna, porque queria torná-lo duro. Não lhe deu o verão eterno, porque queria proteger-se contra o 
enfraquecimento. Além da primavera e do sol, o Todo-Poderoso concedeu ao homem alemão tempestades 
violentas e dias rigorosos de inverno. Desafiar a tempestade, resistir ao frio gelado do inverno com energia 
concentrada, esses são alguns dos testes da coragem nórdica. 


Nos acidentes, ferimentos e doenças, mostra-se quem é corajoso. Há doentes insuportáveis que atormentam 
e irritam os seus ajudantes, mesmo que as suas dores não sejam insuportáveis. E há doentes corajosos que, 
mesmo nas dores e nos tormentos mais amargos, irradiam uma postura gloriosa e corajosa e são 
despretensiosos mesmo onde teriam o direito de exigir. 


É preciso ser corajoso nas múltiplas angústias, sofrimentos e perigos da vida quotidiana. Toda pessoa - que 
não desliza pela vida superficialmente ou trota por ela amortecida - experimenta desagrados com os quais 
deve lidar, conflitos 
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ele deve enfrentar perigos que ele deve superar. A vida traz à pessoa muitas angústias que ela deve suportar 
sozinha, sem nenhum tipo de ajuda. Então, apenas a coragem, a ação corajosa e a caminhada determinada 
em direção ao futuro ajudam. 


Coragem não é uma prerrogativa do homem. Mulheres e mães, meninos e meninas têm, da mesma maneira, 
o orgulhoso direito e o sagrado dever de serem corajosos. 


Coragem é bom. A covardia é ruim. Quem sempre agiu com coragem nas horas fatídicas da sua vida e nas 
pequenas coisas do dia a dia, pode ter cometido muitos erros na sua vida. 


A coragem faz feliz. Há pessoas que suportam o seu destino com amargura teimosa. E há pessoas que fazem 
o papel de paciente, cordeiro sacrificial cheio de gentileza e olhar cheio de dor. Tudo isso não tem nada a ver 
com coragem. À pessoa corajosa enfrenta a vida com uma coragem renovada e feliz. Feliz e orgulhoso, íntegro 
e livre, a pessoa corajosa caminha rumo ao futuro — mesmo que veja a morte à sua frente. 


Coragem sempre significa afirmação de vida. A pessoa corajosa permanece firme na vida. Ele nunca procura 
salvar-se de uma situação difícil através da fuga para a morte. 


Esta coragem deve provar-se na vida quotidiana, para que possa levar à vitória na decisão. A coragem deve 
ser praticada no trabalho diário pela paz, para que o povo possa passar no teste da guerra. Não se pode 
buscar coragem às pressas na hora do perigo com um velho arsenal de armas. 

A coragem faz parte do eterno suporte de 
homem alemão Porque ele é sempre corajoso na vitória e na derrota, na guerra e 
paz, Deus está com ele. 
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Justiça 


Uma das dores mais amargas da vida humana é quando alguém sofre constantemente um tratamento injusto. Todos podem suportar 
um infortúnio imerecido ocasional com dignidade. Quem tem azar nas pequenas coisas do dia a dia, ainda consegue superar isso com 
certo humor. Mas quem fica por um período prolongado, perece física e, sobretudo, emocionalmente. Se alguém continuamente trata 
uma pessoa injustamente, tira-se dela luz, sol, alegria de vida, tratado injustamente, totalmente imerecido , sobre 
felicidade, confiança, coragem de vida, energia, apoio interior e força. Tratar continuamente uma pessoa injustamente significa torturá- 
la lenta e sistematicamente até a morte. O déspota brutal que sempre confronta os seus semelhantes cheios de injustiça é culpado de 


maus-tratos contínuos e fratricídio emocional. É um dos piores crimes contra a comunidade popular. 


Certamente há pessoas cuja natureza e comportamento parecem desafiar diretamente a pessoa a tratá-las 
constantemente de maneira grosseira, intimidada, a tratá-las sempre com severidade e rebaixá-las. São aquelas 
pessoas que sempre parecem superficiais, sempre brincalhonas sem sentido ou sempre trotando estupidamente 

ao longo do mesmo. Mas a justiça genuína também deve ser dada precisamente a estas pessoas que exteriormente 
parecem um tanto desajeitadas. Se fizermos um esforço, descobriremos lados bons, profundidade interior e uma 
influência valiosa também entre essas pessoas. Precisamente entre essas pessoas, colher-se-á uma rara gratidão 
pelo tratamento justo. 


Ser justo significa tratar cada pessoa como ela merece, segundo a medida humana, tratá-la como gostaríamos de 
ser tratados nas mesmas circunstâncias. 


A justiça tem, portanto, como pré-requisito que não se trate superficialmente o próximo ser humano, mas sim 
mergulhe em sua disposição, em seu destino de vida, em seu entorno. Quem quiser ser justo deve antes de tudo 
fazer um grande esforço cheio de bondade humana para compreender os traços, as vantagens e as desvantagens, 
as experiências felizes e as experiências amargas do seu próximo, em suma, a pessoa inteira na sua profundidade 
final. 


A justiça se expressa inicialmente na conduta externa, nas ações, no comportamento externo. 

Muitas vezes é necessária uma disciplina muito grande para sermos totalmente justos em todo o comportamento, 
nos detalhes finais dos gestos, nas mais sutis nuances das palavras. Mas precisamente o homem nórdico é 
caracterizado por esta disciplina exterior e interior de comportamento e conduta. 


Mas o homem nórdico sente-se especialmente honrado pelo fato de que com ele existe duplo-não 
lidar entre a conduta externa e o comportamento interno , que sua essência 
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representa uma união interna perfeita. No homem nórdico, a justiça deve, portanto, mostrar-se 
também especialmente na visão interior. Não se pode tratar uma pessoa com justiça externamente 
e interiormente pensar dela injustamente, se quisermos encarar a nós mesmos. Mas quem julga um 
ser humano injustamente em pensamento, não deve acreditar que esta visão interior permanece 
oculta. Toda pessoa com inclinações naturais imediatamente sente e percebe profundamente, quer 
um ser humano a encontre com afeição interior, rejeição ou indiferença. Nenhuma palavra precisa 
ser trocada entre duas pessoas e nenhum gesto trocado, elas logo percebem por si mesmas o que 
sentem uma pela outra. Para o homem nórdico, a justiça interior no pensamento e no julgamento é 
algo característico e evidente. Mas também é uma sabedoria prática de vida que simplifica 
tremendamente qualquer convivência em comunidade. 


Justiça não significa apenas que não se inflija uma injustiça grave ao próximo ser humano. A justiça 
obriga que não se favoreça injustamente o próximo. O criador organizou a vida de modo que algumas 
pessoas sintam imediatamente uma consonância de sangue, de espírito e de alma, enquanto outras 
pessoas não sentem nenhum tipo de eco interno ou relacionado ao sangue, ou até mesmo se 
repelem mutuamente. Mas onde as pessoas estão ligadas umas às outras numa comunidade, o 
afeto pessoal, a indiferença e a aversão devem ficar em segundo plano. Mas esta relação pessoal 
deve ficar totalmente em segundo plano onde estão envolvidas as relações entre liderança e 
seguimento, professor e aluno, educador e aluno. O professor que constantemente favorece um 
aluno injustamente não apenas planta a semente venenosa da desvantagem nos outros alunos, 
mas também prejudica o querido favorecido, mimando-o, enfraquecendo-o, destruindo sua energia 
vital, tirando-lhe o apoio interior. Os melhores jovens de todas as épocas encontraram um fim trágico 
e triste sob a influência do favor injusto dos educadores. O favor injusto é, na vida em geral, uma 
injustiça e um crime contra a comunidade, tanto quanto o desfavor injusto. 


A justiça muitas vezes exige dureza. Seria tão simples, fácil e confortável fugir a um julgamento justo 
e claro, sério e aberto. Muitas vezes é muito difícil dizer palavras severas, mas necessárias e sérias, 
a uma pessoa querida. Uma punição muitas vezes atinge a parte que está punindo de forma mais 
dolorosa do que a que está sendo punida. Mas a dureza é um componente da justiça tanto quanto a 
bondade. 


Toda pessoa tem um excelente sentimento de justiça. A criança mais nova sente justiça e injustiça 


exatamente como o mais velho. A justiça é um dos pré-requisitos necessários de toda comunidade. 
A justiça é um dos deveres mais sagrados de cada membro da comunidade. 
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Limpeza 


Lutas e guerras, perigos e obstáculos de todo tipo são testes concentrados para pessoas e povos. 
Eles só passarão, se a pessoa tiver se provado no dia a dia. Os testes da vida diária são muitas 
vezes mais perigosos do que os grandes testes de força da vida. 

Muitas pessoas e pessoas que sobreviveram triunfantemente aos combates mais difíceis, na vida 
diária, despercebidas, caíram na frivolidade, na superficialidade, no conforto e no comportamento 
impuro e depois pereceram. 


Portanto, o homem alemão sempre se esforça, tanto na guerra como na paz, no infortúnio e na boa 
sorte, para moldar sua vida interior a partir da limpeza interior. A honra é o fio condutor de sua ação 
tanto na frente de batalha política e militante quanto na frente de seu trabalho. Torna-se-lhe cada 
vez mais claro que este comportamento limpo, que tem a mesma profundidade genuína do seu 
sangue, deve ser sempre reconquistado e preservado através do uso de todas as suas energias. 


Muitas vezes sentimos isso no primeiro encontro com muitas pessoas, experimentamos com muitas 
pessoas em anos de experiência que todo o seu ser está repleto de pura limpeza. Conhecer pessoas 
tão puras, genuínas e valiosas sempre traz alegria. Qualquer associação com essas pessoas de 
mais pura limpeza de caráter é um ganho. Enobrece e transfigura qualquer comunidade. Um povo 
que possua um número dessas pessoas pode passar no teste da história. Ele garante a si mesmo a 
vida eterna. 


A pureza de pensamento geralmente se reflete na limpeza exterior. Um olhar claro, um exterior 
limpo, o esforço natural para permanecer livre da sujeira exterior, geralmente indicam que por trás 
dessa limpeza exterior também se encontra uma pureza interior. 


Acima de tudo, a honestidade faz parte da limpeza do caráter. Há pessoas que fingem servir ao 
Reich com o esforço de todas as suas energias. Mas eles não irradiam nenhuma chama interior e 
nenhum entusiasmo envolvente. São frios e saem vazios, pois só almejam um cargo elevado, uma 
promoção e uma distinção. O serviço ao Reich é para eles apenas uma bela fachada para o seu 
egoísmo. 


Há pessoas que afirmam servir a comunidade popular. Mas sente-se na sua proximidade que só 
conhecem o bem comum, se primeiro garantirem o seu próprio ganho. A lei moral alemã “o bem 
comum antes do bem pessoal” não foi absorvida por eles. Toda a sua conduta é, portanto, vazia e 
falsa. Entre as pessoas limpas, não há desarmonia entre a aparência externa e o comportamento 
interno, entre palavras e ações. A pessoa mais pura tem fraquezas e imperfeições. Isso não tem 
nada a ver com a desarmonia, sujeira e imundície de pessoas que são interiormente completamente 


desonestas e falsas. 
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A honestidade para com o próximo faz parte da limpeza interior. É preciso sempre ser capaz de olhar o 
próximo nos olhos. A pessoa pura permite honestamente qualquer alegria ao próximo e é sempre um 
amigo honesto. 

Mas também sabe enfrentá-lo abertamente com seriedade, com punição ou, se necessário, com 
hostilidade. A atitude honesta em relação à propriedade do próximo e à propriedade da comunidade faz 
parte da limpeza. 

Onde milhões de pessoas mal conseguem ganhar a base de vida necessária através do trabalho árduo, 
é um crime se os indivíduos enriquecerem sem esforço e, assim, enganarem os camaradas populares. 
Onde o trabalho e o salário são distribuídos de forma justa, a desonestidade, a fraude, a corrupção, o 
peculato ou a recepção de bens roubados são crimes ainda mais desprezíveis. 


Acima de tudo, a limpeza deve manifestar-se nas relações mais íntimas entre as pessoas. Na 
camaradagem e na amizade, e sobretudo no amor, deve ser excluída toda desonestidade, qualquer 
fraude, qualquer engano mútuo. Precisamente nas relações mais pessoais entre as pessoas, é preciso 
renunciar a tudo o que não se tem direito. Precisamente aqui, não se deve tomar posse secretamente 
de algo que não lhe pertence. 


Muitas pessoas acreditam que podem até enganar o destino. Eles não querem acreditar que qualquer 
sujeira de caráter sempre os prejudica. Em última análise, nunca se pode enganar o destino através da 
impureza. À pessoa sempre se suja através da sujeira. Todo alemão sente dentro de si a obrigação de 
olhar para dentro de vez em quando, numa hora tranquila, e verificar a pureza de sua vida. A 
autoavaliação constante salvará ele e seu povo para todos os perigos da vida diária e os fortalecerá 
para tempos de angústia e luta. 
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Reprodução [ZuCht | 


Houve um tempo em que o termo criação era dividido em duas partes diferentes. Aplicado às pessoas, 
significava uma educação boa e rigorosa. Mas na criação de animais, significou melhoria biológica da raça e 
seleção racial. 


A visão de mundo nacional-socialista conduziu novamente as pessoas de volta às simples e grandes conexões 
da vida e deu novamente ao termo disciplina o seu significado. completo, natural 
e significado original 


Vista biologicamente, uma pessoa de boa educação é uma pessoa com sangue limpo e genes físico-mentais- 
psicológicos altamente valiosos. É a primeira e mais natural lei que o criador deu ao homem para que ele 
mantenha puro e nobre o seu legado de sangue. Cada pessoa tem a obrigação sagrada de proteger as energias 
do seu sangue contra qualquer falsificação e decomposição, contra a destruição e aniquilação. O pior crime e o 
maior infortúnio é ao mesmo tempo um tal pecado contra o sangue. 


Mas também é uma ofensa ao sangue desperdiçar insensatamente as energias saudáveis do sangue e, assim, 
enfraquecer a corrente sanguínea de seu clã. As energias vitais de um povo são tão valiosas e sagradas que 
qualquer povo que nos bons tempos desperdiça frivolamente essas energias em momentos de angústia e 
decisão muitas vezes já não tem qualquer força de resistência e nenhuma energia para auto-afirmação. Muitas 
pessoas sangraram até a morte ao longo da história devido a essa frívola auto-entrega. 


Quem vive assim com criação, está cheio da mais alta moralidade . Esta criação natural é a 
oposição saudável a qualquer falta de criação. Esta criação não tem nada a ver com hipocrisia moral e 
puritanismo. A reprodução certamente significa mais do que a seleção biológica. As energias da alma e do 
intelecto não podem ser separadas das energias do sangue. 


A preservação da pureza do sangue significa simultaneamente o. A contaminação obrigação para o interior 
limpeza e decomposição moral e psicológica de pessoas ou povos anda sempre de mãos dadas com a 
contaminação biológica do sangue. Os produtos menos naturais de uma arte degenerada correspondem à 
deformidade psicológica, à contaminação sanguínea e à depravação moral da época. 


A criação do corpo, contudo, é o pré-requisito para uma conduta moral decente. 

Quem acredita que pode ou deve — do ponto de vista da criação física — 

ser moralmente licencioso, não compreendeu o significado da criação. É o mais belo cumprimento das leis da 
vida, se um corpo glorioso cheio de nobreza também se harmoniza com a nobreza da criação interior. Em todas 
as épocas, a arte alemã 
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na escultura e na pintura retrataram pessoas esplêndidas que personificam simultaneamente a mais nobre 
criação do corpo com a mais pura energia moral. 


No termo criação, a grande harmonia natural do corpo, da alma e da mente encontra a expressão que caracteriza 
especialmente a essência harmónica do homem nórdico. 

Há pessoas que realmente lutam pela educação moral. Mas falta-lhes a criação da mente e, portanto, nunca 
alcançam uma postura equilibrada. Existem pessoas que são aparentemente um tanto perfeitas. Mas nos seus 


pensamentos, na sua fantasia entregam-se a um mundo deformado, contaminado e decadente. Esta falta interior 
de educação reflecte-se de certa forma na conduta exterior das pessoas. 


Cada pensamento mais secreto de alguma forma molda a postura física e moral da pessoa com um cinzel fino. 
Acostumar-se ao pensamento claro, consequente e lógico também faz parte da disciplina mental, da liberdade 
de qualquer nervosismo e superficialidade mental, do esforço para profundidade e intensificação intelectual. 


Onde falta esta disciplina mental, a melhor educação física não será capaz de transmitir valores finais à pessoa. 


Desde a infância, uma pessoa deve ser educada para esta educação elevada e ampla. 

Para a criação, a adolescência representa o período decisivo da vida humana. No pleno poder de seus anos, 
uma pessoa pode e deve trabalhar dia após dia na formação disciplinada de sua personalidade. Este não é 
apenas um dever sagrado, mas também um dom moral para ele. E mesmo na velhice, quando muitas energias 
dormem por muito tempo, uma pessoa ainda pode ser uma expressão e um modelador de essência disciplinada. 


Existem várias palavras na língua alemã que expressam de forma concisa, mas flexível e ampla, todo o porte 
do homem nórdico. O termo criação é um deles. 


Uma pessoa cheia de educação é uma pessoa com um corpo saudável, fresco, natural e são, com energia 
moral e profundidade psicológica, com um intelecto claro, objetivo e profundo e educado. 


A criação torna-se assim o ideal mais elevado do alemão. Um povo que considera esta criação sagrada será 
capaz dos maiores feitos e obras. Uma pessoa que incorpora esta criação assegura para si a eternidade. 
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Polidez 
Houve um tempo em que era possível aprender a polidez de acordo com um sistema de regras prescrito 
com precisão, de acordo com uma etiqueta definida nos mínimos detalhes, de acordo com um esquema de 
regulamentos e decretos. Quem teve tempo para memorizar e praticar todas essas coisas, essa pessoa foi 


educada. 
Enquanto isso, o homem lembrou-se novamente que a polidez é uma característica natural 
eum - obrigação evidente característica do homem alemão. 


A polidez flui por si mesma da riqueza interior de uma pessoa nobre. Não é algo vazio, oco, fraco e externo. 
Não está vinculado a fórmulas e regulamentos rígidos, a cerimônias mecânicas e a uma etiqueta rígida. A 
polidez é uma expressão de respeito honesto pela vida e profunda formação de caráter. 

verdadeiro espírito comunitário, 

A polidez não é, portanto, uma manifestação secundária e um acessório sem importância de uma postura 
humana decente. É uma obrigação interna de toda pessoa adequada. 


Quando a vida é dominada pela falta de educação e pela hostilidade, isto prova que as pessoas afectadas 
não conseguem lidar com a vida, que possuem uma deficiência de carácter ou que o seu espírito e mente 
são estreitos e limitados. 


Correspondendo à essência das pessoas e às circunstâncias dadas, a expressão da polidez pode ser muito 
diversa. Existe uma polidez reservada que não é rígida, mas também não transborda e, ainda assim, 
sincera. Esta é uma polidez simples, sincera e natural. A polidez seca, um tanto angular e áspera é 
novamente diferente, mas não menos valiosa do que a polidez das pessoas ensolaradas que sempre 
transbordam de - carinho. E a calma, a segurança e a polidez que irradiam de pessoas especialmente 
profundas têm ainda outro caráter. 


Pessoas com uma natureza calma não devem se esforçar para demonstrar polidez, caso contrário, essa 
polidez parecerá falsa. E as pessoas que sempre irradiam luz do sol não devem reprimir sua educação de 
maneira anormal, caso contrário, isso se tornará rejeição. 


Para com o próprio sangue, a polidez assume uma forma diferente daquela para com estranhos. Nos 
eventos cheios de alegria tempestuosa tem um tom diferente do que nas ocasiões sérias e tristes. 


Mas em todas as situações da vida e em relação a todas as pessoas, existe uma a à educação, 
clareza que ninguém pode descartar - | polidez do dever torna a vida mais fácil e bonita 

muitos aborrecimentos e brigas, muitos aborrecimentos e dificuldades, muita perda de tempo e de trabalho, 
muita insatisfação e sofrimento surgem de pessoas indelicadas. Toda a vida humana em conjunto, a 
atmosfera da comunidade, o espírito da vida quotidiana torna-se mais ensolarado, mais livre e desimpedido 
através da polidez. 

A polidez poupa às pessoas a energia de trabalho mais preciosa e a energia vital mais valiosa. Precisamente aquelas 
pessoas que são chamadas a ser servidores especiais de 83 
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o povo, os líderes políticos do partido, os gerentes de fábrica, os funcionários e policiais, e os funcionários de 
repartições públicas, portanto, também têm a obrigação especial de uma educação constante. 


A polidez enobrece as pessoas . Quem se esforça dia após dia para ser sempre educado, essa pessoa 
ficará livre do ódio de classe, da brutalidade e da crueldade vil, do favoritismo político, da desonestidade e de 
qualquer indecência. Em última análise, a polidez é apenas um lado da educação interior, o que é um crédito 


especialmente para o homem nórdico. Polidez significa autocontrole interior e disciplina externa e interna. A 
polidez é um sinal de profunda formação de caráter. 


Na vida diária e nos momentos de descanso e vida pacífica, a polidez é necessária. Em tempos de alta tensão 
e de duras provas, em tempos de luta e de crise, contudo, pessoas indelicadas e taciturnas podem tornar-se 
sabotadores criminosos de uma vida saudável e da luta triunfante. 
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Sacrifício e Renúncia 


O homem alemão está na vida com os dois pés. Ele aproveita esta vida e alcança, cheio de gratidão à 
divindade, os frutos desta vida. Mas é a maior alegria para ele poder trabalhar na obra de criação de 
Deus, ser capaz de moldar a vida de acordo com as grandes leis da ordem eterna, poder criar, semear 
e colher com sua própria força. . O homem alemão só conhece um sim total e incondicional a esta vida. 


Mas precisamente porque ser alemão significa uma afirmação de vida inquieta, a obrigação de renúncia 
e sacrifício também surge repetidamente para os alemães. 


Evidente é a renúncia a todas as coisas, confortos, desejos e prazeres que devem levar a um dano 
permanente à própria vida e ao bem-estar da comunidade popular. Estimulantes dos mais diversos 
tipos podem, em pequenas doses, animar uma pessoa apática, conferir nova energia a uma pessoa 
desgastada, sem causar nenhum dano. O gozo desenfreado de quaisquer venenos corporais ou 
emocionais, entretanto, deve ser sempre uma desvantagem. Que a tentação atraia cada vez mais e o 
brilho encante sempre, aqui só há um claro não, uma forte renúncia. 


Mas o alemão também terá ocasionalmente de renunciar às alegrias inofensivas e, sobretudo, aos 
confortos da vida, para assim se proteger contra a negligência, a rigidez, a calcificação e a fraqueza. 


Quem está acostumado às privações e às lutas não precisa praticar esse tipo de renúncia. Mas quem 
passa os seus dias em abundância e prosperidade, quem é estragado pela boa sorte, cuja vida flui num 
conforto sempre constante, essa pessoa deve fazer um esforço para se manter fresco, elástico, móvel 
e pronto para a acção através da renúncia sistemática e voluntária. 


O homem alemão está sempre consciente de que não está sozinho na vida, mas sim um membro do 
grande organismo da comunidade popular. Onde quer que um camarada viva em necessidade, a 
pessoa que está ao seu lado é obrigada a estar ao seu lado como camarada, a ajudá-lo, mesmo que 
esta ajuda exija uma renúncia, a apoiá-lo, mesmo que esta disponibilidade para ajudar exija sacrifício 
pessoal. Onde quer que um ser humano esteja em perigo, é evidente para cada alemão que ele o 
apoia, mesmo que ele próprio tenha de sobreviver a perigos e a enfrentar desconfortos. 
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Sacrifícios e renúncia em favor da comunidade popular tornaram-se um dever evidente 
de camaradagem para com o homem alemão. Um mundo passado retratou tais sacrifícios e tais 
renúncias como uma virtude muito especial. Para o homem alemão, isso faz parte. Um mundo passado 
às vezes sdantigaidonraieralnciado cheio de condescendência “generosa” e piedade graciosa. 
Cumprimos alegremente um dever natural no processo. Mas enquanto não cumprirmos este dever, 
não podemos, como alemães, alcançar a paz interior, devemos estar profundamente perturbados, não 
podemos tornar-nos livres e felizes. 


Se o bem-estar da comunidade assim o exigir, um alemão também deve, por vezes, renunciar ao 
desenvolvimento da sua razão e da sua vontade e deve integrar-se cheio de disciplina militar numa 
estrutura de vida definida e delineada. Precisamente para a pessoa criativa, muitas vezes é muito difícil 


integrar-se totalmente numa estrutura prescrita. Mas ele, no entanto, renuncia à sua própria vontade 
sem contradição, sem pensamento de recusa, se uma ação fechada e militar assim o exigir. 


O homem alemão sacrifica propriedades e bens, renuncia à saúde e à alegria de viver, sacrifica toda a 
sua vida cheia de alegria recta e entusiasmo honesto, se assim a vida da comunidade, a existência e 
a eternidade do povo forem preservadas e salvas. A morte heróica para o povo e a pátria é o maior 
sacrifício e o mais 

renúncia difícil para uma pessoa. Milhões de alemães fizeram este sacrifício de sangue ao longo da 
história. São advertências eternas ao sacrifício e à renúncia. Através deste sacrifício e desta renúncia, 
uma pessoa cresce além de si mesma e entra na grande e divina eternidade. 


Sacrifícios e renúncias não significam rejeição ou negação da vida para os alemães 


homem. 
Para ele, os sacrifícios e as renúncias só então têm sentido, se as forças da vida 
são assim aumentados e reforçado, refinado e reforçado. A renúncia nasce precisamente da 


afirmação da vida. E cada renúncia é grande e gloriosa, se assim o terreno para uma nova vida e 
florescimento, para novas sementes e novas colheitas se tornar livre e pronto. 
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Vida Mestre 


É uma das experiências mais chocantes quando encontramos pessoas que foram esmagadas na vida, que 
sofreram um naufrágio na vida. 


Quem quiser dominar a vida deve moldá-la com energia e consciência de objetivos. A sua ação e o seu 
comportamento devem estar repletos de forças motrizes significativas e convincentes. Quem obedece 
cegamente aos impulsos de autopreservação física, muitas vezes perturbará mais a ordem de vida do que 
a promoverá. O significado profundo e a obrigação sagrada devem sempre transfigurar a vida humana. 


Muitas pessoas seguem um dogma rígido na sua conduta de vida, um esquema inalterável de fórmulas e 
regras, que algum profeta elaborou como uma receita de vida segura. 

E se acontecerem coisas que não se enquadram mais nesse esquema, eles ficam estupefatos e se perdem 
na vida. O homem alemão sabe que toda a vida é crescimento e movimento, e que ele só pode dominar a 
vida se ele próprio for uma pessoa viva e em movimento e ouvir a voz de Deus na voz da vida. Somente a 
partir desta atitude aberta uma pessoa pode alcançar a afirmação plena da vida. 


As pessoas que querem passar na prova da vida devem, acima de tudo, conquistar a liberdade interior. 
Quem não possui esta liberdade interior, torna-se um lamentável escravo da vida. A liberdade interior é tão 
necessária para a vida do indivíduo como a liberdade política é para a vida do povo. 


Victor, na luta pela vida, sempre continua sendo a pessoa que preenche suas energias com uma fé brilhante 
e uma confiança inabalável e, ao mesmo tempo, carrega dentro de si um coração cheio de vida. Para isso, 
todo ardor e entusiasmo também devem ser acompanhados de perseverança no trabalho e de luta e 
perseverança na prontidão. 7 E ' É a 


Depois de grandes sucessos na vida, as pessoas muitas vezes caem repentinamente devido à vaidade e à arrogância. 
Quem realmente dominou a vida permanecerá modesto apesar de toda autoconsciência. Em 
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a postura interior de uma pessoa, entretanto, a dureza de caráter e a bondade pessoal de coração 
devem complementar-se mutuamente. 


* * * * * 


O porte corajoso e o bom senso, a essência limpa, a maneira disciplinada e a polidez de conduta 
simplificam a luta da vida para o indivíduo e para a comunidade e, ao mesmo tempo, tornam esta luta 
da vida bela, honrosa e boa. 


Apesar de toda a alegria e afirmação da vida, precisamente o homem nórdico sabe que nunca dominará 
a vida sem renúncia e sacrifício. Mas ele não está infeliz com isso. Para ele é evidente que deve 
conquistar a sua vida através de muito sacrifício e deve estar ao lado da vida do seu próximo através 

de muita renúncia. 

O espírito de luta sempre faz parte do núcleo básico da essência nórdica. Mas o seu lema não é “matar 
a vida”, mas sim “dominar a vida”. Somente através deste domínio de vida ele leva a vida ao 
desenvolvimento mais completo. 
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LEI DE DEUS 


LIVRO 3 
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Introdução do Editor 


A Lei de Deus foi traduzida do original do Terceiro Reich, Das Gesetz Gottes. Foi publicado em 1940 pela 
Nordland Verlarg, editora de muitas obras importantes da SS. 


O autor, SS-Sturmbannfúhrer Alfred Hartl, escreveu sob o pseudônimo de Anton Holzner. Das Gesetz Gottes 
foi seu terceiro livro. 


Hartl era um ex-padre católico que deixou o sacerdócio e a igreja e tornou-se oficial da SS. Suas obras 
apresentam uma perspectiva religiosa não-cristã. 


Introdução Original 


A Providência governa o destino das pessoas e dos povos. 

Esta afirmação de um poder superior deveria estar no início deste livro. 

Inúmeros alemães — leigos, padres e monges — travaram as mais difíceis lutas interiores e exteriores pela 
sua simples crença num Deus, desde que a fé alemã natural foi suplantada por missionários estrangeiros. 


Milhões de pessoas lutam hoje pelo Todo-Poderoso e pelas suas leis. A "Lei de Deus” relata isso. 


Este relato nasceu da minha experiência pessoal e das mesmas experiências de mais de uma dúzia de 
amigos — ex-padres e monges católicos — 

que correspondem à realidade no seu resultado global e nas suas características individuais. 

Minha esposa, que esteve ao meu lado na construção de um novo mundo, também participou da redação 
desta publicação. 


A fé natural incorpora dentro dela o mais elevado responsável moral. Daí surgiu a obrigação de publicar 
este livro. 
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Parte um 


Pois na cridtivalaDeus seumanifesta como pai e 


mãe. Simples, natural e gratuita são a fé e a piedade infantil. 


Todos estão muito orgulhosos de Peter. Nos jogos, ele é sempre o vencedor. Quando se 
trata de fazer travessuras, ele é sempre o líder. Muitas vezes, muitas vezes, ele sofre 
silenciosamente os golpes por todos, por isso muitas vezes o chamam de “príncipe”. 


Os adultos da aldeia também gostam muito dele; eles descobrem que ele é diferente das 
outras crianças. Quando ele, vestindo sua pequena jaqueta de marinheiro, cerrando os 
punhos um tanto desafiadoramente nos bolsos da calça, vem descalço pelo caminho, 
eles não podem deixar de lhe dizer uma palavra amigável. 


Mas a simpatia não é unilateral, muito pelo contrário. Na verdade não há ninguém na 
aldeia que Peter não conheça, na verdade não há nada que ele não goste infinitamente. 


As casas da aldeia, as pessoas, os cavalos do padre, as vacas de Prozenbauer, o pequeno riacho, os 
prados e campos, tudo isso pertence ao mundo infantil de Pedro. É pequeno em espaço, mas oferece-lhe 
tanta amplitude e tamanho que ele não consegue imaginar que seja mais bonito. 


2. 


A aldeia natal de Peter Schaedl fica nas montanhas da Baviera. O padre, o professor, o 
financiador e o açougueiro moram nas poucas casas. Também lhe pertencem uma 
ferraria e vários currais. Esta pequena aldeia goza de grande reputação; tem a reputação 
de ser uma vila esplêndida e modelo, porque possui a torre de igreja mais alta de toda a 
extensão. A montanha sobre a qual se encontra não é desconhecida. As pessoas do vale 
dizem que os moradores de lá têm a cabeça mais dura. A história pode conter alguma 
verdade, mas no campo não se fala dela. 


De qualquer forma, todo tipo de teimosia já está se manifestando na cabecinha de Peter. 
Quando a empregada manda ele fazer isso ou aquilo, e o rapaz não gosta, ele simplesmente se joga no chão, se possível 
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parte mais sensível de todas as crianças. Mas a empregada também vê com a mesma irritação que o filho da 
professora e o cachorro do padre são os mais impertinentes da aldeia. 


Muitas vezes, quando Peter, por missão de seu pai, precisa levar uma carta, no inverno mais rigoroso, para um 
camponês de outra cidade e mal saiu da aldeia, ele se posiciona na estrada rural varrida pela neve e pisa e 
pisa, e de pura raiva ele grita bem alto contra o vento mais forte. Mas quando chega ao camponês, já há muito 
que se reconciliou consigo mesmo; então, tanto bom espírito e alegria novamente riem de seu coraçãozinho 
que ele não tem permissão para sair novamente até que tenha comido um bom e grosso pão de mel. No 
caminho para casa, um camponês geralmente vem com um trenó ou carroça, e então Pedro pode conduzir os 
cavalos. 


Quando o pai fica sabendo do desafio de Pedro, ele sempre lhe diz as mesmas palavras. 
Com uma séria ruga na testa, ele diz: "Cabeça grossa", ou "Seu jovem malandro, você”. 
Mas Pedro sente nas palavras, ao lado da seriedade, ao mesmo tempo um certo orgulho do pai, e por isso 


permanece como é. 


3. 


Na escola, Peter é um daqueles que sempre senta na frente, na primeira fila. Ora, ele não conhece a si mesmo; 
ele na verdade não faz nada por isso. 


Muitas vezes, um pequeno grupo de meninos entra correndo na sala de aula. Em suas andanças, eles 
esqueceram que só têm um breve intervalo, até que de repente sua consciência os tira da brincadeira e os 
adverte sobre seu dever. Muitos camponeses veem uma criança correndo pela esquina do prédio da escola 
balançando a cabeça. Tensos e com um pouco de medo, eles ficam na sala de aula. As coisas nunca foram 
diferentes. 

Peter fica no meio deles e aceita o castigo com calma e tranquilidade. 

Ele também não é especialmente bem-comportado. Assim como os outros meninos, ele se orgulha de fazer a 
oração matinal, rápida e pouco clara. Os meninos não devem orar tão bem comportados quanto as meninas; 
essa é a opinião de Pedro. 


De vez em quando, quando Peter e alguns outros rapazes têm de ficar depois da escola devido a indisciplina, 
a professora tem de ir de bicicleta até à aldeia mais próxima, porque ela também dá aulas lá. Quando ela fecha 
bem a porta e quase não sai do prédio, é sempre Peter quem faz com que os outros, e principalmente ele 
mesmo, saiam rapidamente ilesos pelas janelas. 


Uma vez ele se levantou durante a aula e disse maliciosamente algo ruim para a professora. Os outros riram 
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ficar em frente ao púlpito, apresentar a mão e receber vários tapas. Mas Peter não se deixa envergonhar por 
uma jovem, por isso volta ao seu lugar com um sorriso radiante no rosto, mesmo que seja difícil para ele. 


Nunca, porém, Peter teve que sentar-se com as meninas como punição. Ele refletiu muitas vezes por que os 
outros meninos toleram isso; ele preferia sair correndo da sala de aula e nunca mais voltar... 


Provavelmente é o seu talento natural, que sempre equilibra e compensa tudo, para que esteja sempre entre os 
melhores alunos. Certa vez, quando o administrador da escola veio à aldeia para fazer um exame, decidiu que 
o menino deveria pular imediatamente uma série. Mas o pai revogou e proscreveu estritamente isso; Peter está 
indescritivelmente feliz com isso. 


4. 


Depois que a família toma a sopa do meio-dia, o caminho de Peter o leva até a ferraria. 

O velho ali gosta tanto do menino que fica triste se ele não vem. O ferreiro é na verdade o único que realmente 
conhece o menino, como ele mesmo diz. Quando Peter mal consegue ver por cima da bigorna com seus 
grandes olhos castanhos de criança ou observa durante horas enquanto o ferro brilhante é batido, então ele fica 
cheio de perguntas e interesse pelo trabalho do homem. Se por acaso ele não sabe muitas novidades sobre as 
vacas e os porcos do camponês, ambos falam pouco, mas se entendem bem. O que o velho ferreiro valoriza 
especialmente no menino é a malandragem e a alegria de um lado e a seriedade e gentileza do outro. 


Um dia, o trabalho de construção é feito na ferraria. No intervalo do meio-dia, os trabalhadores vão até a 
pousada; eles bebem cerveja lá. Apenas um deles fica para trás dia após dia e consome seu parco pão. Peter 
observa isso por algum tempo. Como ele sabe que o homem tem muitos filhos e que, portanto, pode ser muito 
pobre, ele de repente corre para casa para buscar na lata de suas economias um dos centavos que ganhou por 
si mesmo. Ao retornar ao canteiro de obras, ele coloca o dinheiro como se o tivesse perdido. Ele repete isso 
várias vezes. Mas um dia o homem parece ter notado ele fazendo isso, desde então Peter não está mais na 
ferraria há muito tempo. 


A liberdade de Peter é quase ilimitada. De qualquer forma, no campo é prática comum que os filhos fiquem 
muito sozinhos, já que o pai de Peter dá grande valor ao fato de seus filhos crescerem com muita liberdade e 
independência. 
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Assim, cada um dos filhos, assim como o pai e a mãe, segue seu caminho, cada um por conta própria. No 
entanto, a família vive com grande acordo e harmonia de acordo com as leis tradicionais dos seus 
antepassados. 


Assim como o avô e o bisavô, o pai de Peter também é um professor rigoroso. 

Ele esperava silenciosamente duas coisas do filho: que ele se tornasse um bom aluno e um bom sujeito. 
Já agora, na mais tenra infância, o menino parece realizar ambos os desejos. Mais de uma vez ele deixou 
claro ao menino que deveria tratá-lo, como filho de um professor, com mais rigor em todas as coisas, de 
qualquer espécie, do que qualquer outra criança da cidade. Pedro também compreendeu o seu pai neste 
ponto, assim como também compreende o seu filho em todas as coisas. Não no professor, mas sim no 
pai, Peter tem o seu melhor companheiro. Ele não é tratado por ele como uma criança pequena, mas sim 
valorizado como um bom amigo e igual. Não é costume de Pedro demonstrá-lo em coisas exteriores, mas 
todo o amor, todo o respeito e todo o orgulho que Pedro é capaz de suscitar são para o seu pai. 


A mãe de Peter vem de uma família bávara honesta. Ela é amada pelos filhos como os filhos só podem 
amar a mãe. Ela é uma mulher piedosa que assumiu como tarefa mais eminente usar todos os poderes 
humanos para garantir aos seus filhos um bom lugar no céu. Ela ficou ainda mais feliz quando completou 
cinco anos e, segundo o costume, teve que ficar ao lado do padre como acólita. O pai havia dado seu 
consentimento, pois não queria tirar a alegria do filho assim como da esposa, e além disso, ele mesmo, 
como todos os professores da aldeia, participa de cada missa, pois tem que tocar órgão . O próprio Pedro 
está feliz por não ter mais, como antes e como os outros meninos, de se ajoelhar nos bancos tão piedosos 
e quietos e orar. Ele se diverte com todos os instrumentos esplêndidos e brilhantes que pode manejar ou, 
se ele - vestindo seu casaquinho vermelho com capuz branco pontudo - 


deve caminhar até o altar, deve balançar o recipiente de incenso ou entregar o vinho ao sacerdote. Além 
disso, ele acha que ser acólito tem todo tipo de vantagens, pois é costume que Pedro receba 10 centavos 
por cada missa; e a cada Ano Novo, ele e os outros três acólitos vão até o zelador da igreja para pegar a 
"raposa de ouro", uma moeda de ouro de dez marcos. Peter então volta feliz para casa com seu tesouro e 
o guarda em sua bolsa de poupança. 


Quando de vez em quando morre um camponês da aldeia, Pedro figura entre os figurões. À tarde é então 
convidado para a festa fúnebre na quinta e, segundo o costume, devem-lhe duas meias cervejas. Se o 
pequeno acólito chega em casa tão terrivelmente feliz e satisfeito, a mãe o repreende, no futuro ele deveria 
tomar apenas um gole de cerveja. Mas Peter acha tão gostoso e interessante beber cerveja, porque os 
homens adultos fazem isso, e por isso ele não gosta de deixar os copos cheios em pé. 
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Entre os dias mais bonitos da infância de Pedro está o festival anual de Corpus Christi com a procissão. 


Em meio ao toque ininterrupto e festivo dos sinos, todos se reúnem em torno de toda a aldeia para participar 
da procissão. Aparecem os camponeses e as camponesas, as raparigas de vestidos brancos, os rapazes 
de calças azuis de domingo, os rapazes e raparigas adolescentes, os clubes e as bandeiras e muitas mais 
pessoas de outras aldeias. 

Quando a procissão segue por caminhos repletos de feno aromático e pelos campos de milho ondulantes, 
quando o sol brilha no céu azul claro e os prados ficam em pleno esplendor florido, Pedro se alegra por 
dentro com toda a beleza. 


No meio da procissão caminha o “mestre” com sobretudo de brocado dourado sob um dossel, carregando o 
ostensório. 


Pedro, que caminha diretamente na frente do sacerdote, esquece o cargo digno que deve exercer neste 
dia. E embora a mãe lhe tenha dito muitas vezes como deveria fazê-lo e lhe dado todos os melhores 
conselhos, ele não percebe se o recipiente de incenso em suas mãos balança para frente e para trás. 


Pedro apenas vê todo o esplendor, vê as bandeiras tremulando, vê como o sol se reflete nos capacetes 
polidos do clã dos bombeiros e nas grandes trombetas da banda, e como todos os implementos e topos dos 
mastros brilham e cintilam. À direita e à esquerda do caminho estão as muitas flores coloridas, grandes e 
pequenas que as pessoas piedosas espalharam. E quando a longa procissão dos fiéis se transforma na 
grande rua da aldeia, o toque dos sinos da igreja mistura-se com os sons da banda; então o chefe dos 
bombeiros, como sempre em ocasiões festivas, dispara o velho canhão, e os pesados obuses ressoam num 
rugido surdo durante todas as festividades. Peter quer gritar de alegria em meio a toda a música. 


Quando a procissão depois se dispersa, os sinos da igreja deram o último toque e a vestimenta da missa de 
Pedro já está pendurada novamente no armário, ele ainda fica muito tempo no caminho, colhe muitas flores 
coloridas, ainda fica maravilhado aqui e ali. as pessoas lindamente vestidas que estão voltando para casa e 
estão radiantes com todos os eventos festivos. 


Pedro deveria ser muito piedoso e bem-comportado com o sacerdote, pois ele é aquele que representa o 
querido Deus na terra, e é também ele quem um dia receberá 
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para Pedro, um lugar muito bonito no céu, talvez bem ao lado do querido Deus; isso é o que sua mãe lhe diz. 
Cheia de satisfação, ela observa que o cemitério é um dos lugares preferidos do menino para ficar. Pedro gosta 
de estar lá, pois os servos deixam-no atrelar os bois, levam-no para o campo e ele pode alimentar os cavalos. 


Quando Pedro encontra o padre, ele o cumprimenta amigavelmente, como sua mãe lhe disse, e como também 
fazem as outras crianças e os grandes. 


Ele considerou se também gostaríamos de ser sacerdotes um dia, por 

ele é o mais poderoso, as pessoas costumam dizer apenas "senhor" para ele, e são devotadas a ele e lhe 
prestam homenagem. O que ele prega é a verdade, o que ele faz é piedoso e o que ele quer acontece. Além 
disso, as coisas nunca vão mal para ele, ele tem muito o que comer e beber e é o que tem mais terra e gado na 
aldeia. 

Pedro só consegue imaginar o rei mais poderoso, mas ele está tão distante que não consegue formar uma 
imagem real dele. 


8. 


Embora o filho do professor tenha passado grande parte de sua infância na esfera do padre, ele ainda convive 
com uma distância interior muito grande dele. Por mais que entenda o ferreiro e por mais que goste dos 
camponeses de Loidl e Gosch, por mais que goste também da camponesa da outra cidade, tão estranho para 
ele continua sendo o padre desde o início. Talvez a razão seja que o padre e o professor da aldeia são muito 
diferentes, e Peter sabe que eles tiveram muitas brigas. Na verdade, isso não se manifesta para ele na vida 
diária, mas vários acontecimentos permitem-lhe supor e sentir isso inconscientemente. 


Pedro não sabe que sua mãe é uma jovem bonita, e se quase diariamente todo tipo de coisas bonitas da reitoria 
são entregues na casa da professora, ele acha isso maravilhoso e não liga para nada. Mas uma vez ele está 
presente, quando o pai chega em casa ao meio-dia e fica muito infeliz ao descobrir que um bom ganso "dali" 
está novamente sobre a mesa. 


O filho tem uma admiração especial e silenciosa pelo pai em certo ponto. A professora Schaedl não se confessa 
na aldeia; para isso, ele viaja uma vez por ano para a cidade grande, e faz isso por causa da esposa. Pedro só 
sabe que o pai chega naquele dia em casa com muitos pacotes, o que mais ele faz na cidade, ele não pergunta. 


No início da grande guerra, o padre falou dos russos, que passam pelo país queimando e saqueando, e disse que o povo 
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cavernas, leve tudo consigo e reze pela misericórdia de Deus. Depois foi o professor Schaedl quem 
reuniu as pessoas e as encheu de coragem e entusiasmo, quando as convenceu da poderosa força 
que protege as fronteiras. E quando todos voltaram para casa com coragem e felicidade, Peter ficou 
novamente muito orgulhoso por ele também ser um dos Schaedl. 


Fortes tempestades atravessam as alturas e aldeias próximas quase todas as noites, após o calor 
do verão. Os riachos das montanhas surgem e se agitam no vale, as tempestades percorrem a terra 
e o granizo atinge os campos. 


Nessas noites, Peter fica em frente à porta, olha para os relâmpagos e ouve o estrondo do trovão, 
ou fica na ponte, quando o último trovão ressoa, e olha longamente para a torrente suja do riacho. 


Mas uma noite, um dos grandes edifícios da aldeia, atingido por um raio, pega fogo repentinamente. 
O professor, como já tantas vezes, é o primeiro que vem ajudar. Enquanto ele salva pessoas e 
propriedades arriscando a sua própria vida, e os alarmes chamam os camponeses circundantes 
para ajudar, e mulheres e crianças reúnem-se na reitoria e rezam por apoio e assistência. Mas 
Pedro não está entre eles. Mal compreendendo o tremendo poder das forças da natureza, ele 
permanece no caminho em reverência diante da ação de seu pai, sozinho, em meio à grande 
confusão. Ao seu redor há pressa, corrida, busca, traz, grito, extinção. 


Pedro não ouve e não vê nada disso. Ele sente apenas a proximidade do fogo poderoso; 
interiormente excitado e comovido, seu olhar segue o pai, continuamente exposto à morte pelo fogo, 
trabalhando incansavelmente com vontade concentrada. 


Então seu olhar se volta para o céu, que se destaca preto e ameaçador contra a bola de fogo 
vermelha escura e brilhante. Por muito tempo ele olha para frente e para trás entre o céu e a terra. 
Seu olhar está fixo no poderoso evento do enorme incêndio e depois novamente nas nuvens no 
céu, que passam correndo como grandes farrapos, açoitadas pela tempestade avassaladora. 
Quando Pedro então vê as pessoas apressadas, o gado em fuga, e entre todos eles seu pai, e 
então novamente a ampla planície de campos e florestas subitamente mergulhada em uma luz 
brilhante de relâmpago, enquanto a chuva cai na grande poça ao seu redor , ele é subitamente 
completamente dominado. Estranho, misterioso, magnífico e maravilhoso ao mesmo tempo, uma 
súbita compreensão ocorre ao menino. 


Pedro sente que o sol, a chuva, a tempestade, o granizo, os relâmpagos e os trovões, que a neve e 
o gelo são enviados pelo querido Deus. Agora ele sabe que a grama e as flores, que as florestas e 
as florestas, que os animais e as pessoas são obras de sua criação, que a coragem e a covardia, 
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que a nobreza e a baixeza, o Ódio e o amor, que o bem e o mal são as leis supremas que ele deu 
ao homem. 
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Parte dois 


O mundo da igreja tenta a criança humana com a sua estranheza e o seu esplendor. 
As naturezas saudáveis rebelam-se contra a sua falta de naturalidade e a sua compulsão da alma. 


"Schaedl, para a diretoria!" uma voz estridente de repente grita pela sala de estudos, onde 200 estudantes do claustro, 
atrás dos púlpitos, acabam de se concentrar em seus livros. 


O que está escondido por trás destas palavras, Pedro ainda não pode imaginar. Não pode ser nada de bom se ele tiver 
que ir à diretoria, até porque foi acompanhado durante todo o dia por um sentimento de insegurança e de medo. 
Acreditando que uma de suas brincadeiras de infância voltará a ser discutida, ele bate à porta. 


“Louvado seja Jesus Cristo” — “Na eternidade, amém”, responde o rigoroso diretor. 


"Schaedl, devo informá-lo que seu pai morreu..." 


Momentos se passam antes que o pequeno Peter compreenda o significado das palavras. Pai morto? — Seus grandes 
olhos castanhos olham desesperados para o rosto do diretor em busca de uma palavra tranquilizadora. Talvez o pai esteja 
muito, muito doente — mas morto? — Pai morto? - 

Então todo o entorpecimento de Pedro se dissolve num grande soluço que sacode seu corpinho. Ele ainda ouve do diretor 
que deveria orar na capela em vez de uivar, e então tudo parece um sonho para ele. 


A realidade completa chega até ele no dia seguinte, quando ele está a caminho da estação de trem para sua aldeia natal. 
O caminho parece mais longo para ele do que nunca. Seu pai está tão longe dele. Ele nunca mais deveria vê-lo, nunca 
mais deveria ouvi-lo falar, nunca mais estar com ele no jardim? — Eles não iriam mais olhar juntos as fotos do baú do pai, 
e ele não teria mais nenhum, nenhum companheiro? 


Peter não via o pai há dois anos. Naquela época, o professor havia ido para a grande guerra. Para que o menino fosse 
bem cuidado, segundo o desejo de sua piedosa esposa, ele o mandou para a famosa escola de clausura, famosa em todo 
o mundo. 

Nas trincheiras da Rússia, porém, o pai contraíra uma doença e agora morrera por causa dela. O enterro é no dia seguinte. 
Toda a comunidade veio. Todos os professores do entorno estão lá. Os camponeses chegaram e também todos os clubes 
com bandeiras estão presentes. Ninguém da região permitiu 100 
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ser impedido de prestar suas últimas homenagens ao professor. A procissão dos enlutados é tão longa que 
não pode seguir pelo caminho fechado até o cemitério. Eles andam por toda a aldeia, como é habitual apenas 
nos feriados. Embora as mulheres chorem e os homens, em sofrimento sincero, de vez em quando coloquem 
a mão sobre os olhos, Pedro olha para frente e ereto. Como filho mais velho, ele caminha diretamente atrás 
do caixão. Ele está cheio de orgulho sem fim, pois eles carregam o pai para o túmulo como se estivesse em 
uma procissão triunfante. Peter agora se sente muito próximo dele, para ele o pai continuará vivo. Ele não 
consegue imaginar que as palavras sobre o inferno e o fogo do inferno, que ele sempre teve que memorizar 
na escola do claustro, se aplicassem ao pai; ele certamente não depende de orações de intercessão e 
réquiems, pois morreu como muitos outros soldados que tombaram na grande guerra pela Alemanha. Peter 
agora sabe disso com certeza: ele quer ser como seu pai; seu pai será seu exemplo por toda a vida. 


Após o enterro, Pedro é repreendido pela tia, por não ter chorado o suficiente na procissão, mas a avó o leva 
sob sua proteção. 

“Peter ainda é uma criança e não sabe o que significa a morte”, diz ela. Então Pedro vai novamente até a mãe 
e pede para levá-lo da escola do claustro. Mas o seu destino a uniu ainda mais à sua fé, ela tornou-se ainda 
mais piedosa e a sua vontade é que Pedro se torne um clérigo. 


No mesmo dia, o menino deixa sua aldeia natal. O caminho é longo e difícil, mas ele o memoriza bem e nunca 
o esquecerá. Ele vê cada flor, cada talo, todos os animaizinhos do chão, os campos, prados e florestas e o 
riacho, seu pequeno riacho, que serpenteia ao lado da casa de seu pai. 


De vez em quando, os camponeses encontram-no no caminho; querem ir até ele e confortá-lo; mas Pedro os 
evita, todos se tornaram tão estranhos para ele, como se ele nunca tivesse tido nada a ver com eles. Uma 

dor sem fim e o sentimento de completo abandono tomam conta dele, e ainda assim, ele não quer ver as 
pessoas. De repente, ele começa a sair correndo do caminho para o campo, cada vez mais rápido, semelhante 
a um animal caçado. Ele vê a aldeia muito atrás dele e também deixa para trás sua liberdade e sua infância. 


Pedro não consegue gostar da rotina diária do claustro. Ele está acostumado a moldar seu dia de novo com 
muita variedade, repetidas vezes. Mas aqui, cada dia inicialmente lhe parece igual, sem qualquer variação. 
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Todas as manhãs, às 5h, o pai de plantão entra no dormitório para arrancar os cobertores quentes de 
qualquer um dos meninos que não pularam da cama ao primeiro toque. 


Pedro é sempre o primeiro a sair, pois já está acordado há muito tempo. Entre 50 meninos num 
dormitório, mesmo de manhã cedo ele sempre encontra alguns prontos para travessuras. Mesmo que 
alguns ainda sonhem profundamente adormecidos, e outros peçam energicamente silêncio, para ele 
isso não é motivo para interromper a diversão, pois primeiro devem levantar-se logo de qualquer 
maneira, e além disso, a capela logo apresenta ampla oportunidade para cochilar meio dormindo. 


Vestimos rapidamente as calças compridas, as jaquetas pretas, os sapatos e as meias, e depois 
vamos para a capela da casa para a oração matinal. se algum cuidado pesa no coração do menino, 
ele é rapidamente confiado ao querido Deus em um breve pedido e depois todos os alunos do claustro 
entoam a oração matinal em latim enquanto se ajoelham durante um quarto de hora no banco de 
oração, a oração matinal em latim. 


Depois da lavagem matinal, vem a preparação na sala de estudos para a instrução e, depois, a 
celebração da missa reúne novamente toda a horda de meninos na capela da casa. No café da 
manhã, Peter tem tanto espaço vazio no estômago que quase não tem tempo para aproveitar o 
primeiro período de conversa permitido do dia. Peter enfia tudo o que pode na boca, como se tivesse 
medo de que isso ainda pudesse ser tirado dele. Ele frequentemente observou meninos ficarem sem 
café e pão preto. A princípio, ele sentiu uma simpatia sincera ao vê-los, pensando que estavam 
doentes. Mas agora eles são idiotas aos seus olhos, porque ele sabe que eles só fazem isso como 
um sinal de sua piedade especial e, portanto, também vão à capela para rezar antes da aula. Ele 
preferiria mil vezes mais devorar suas rações do que ser tão piedoso apenas uma vez. 


Nas aulas, Peter não é um mau aluno, mas há poucas matérias que ele cursa com total entusiasmo. 
O padre Canisius, o matemático, e o padre Richard, o cientista natural, impressionam o menino, assim 
como o padre Gregor, que sabe tanto nas aulas de história, e o padre Uto, que toca violino tão 
lindamente. 

Todos os outros monges com quem tem aula, Peter não gosta muito; ele nunca consegue se dar bem 
com eles. A sua atitude fresca e vivaz leva a constantes admoestações dos professores, contra as 
quais o jovem aluno, porém, na bravata e na alegria dos filhos, resiste incessantemente. 


102 


Machine Translated by Google 


"Schaedl, saia!" ruge o padre Josef, se ele pegar o aluno do claustro Schaedl em algum "crime". Quando 
Peter sai do banco da escola, o pai trabalha nas bochechas redondas do menino com uma mistura de 
tapinhas e tapinhas carinhosos. 


Uma vez, os alunos devem escrever uma redação. Peter mastiga o porta-caneta e olha satisfeito pela janela 
da sala de aula. Seus pensamentos vão das árvores altas e do gramado bem cuidado do parque do claustro 
até os prados e florestas de sua terra natal. Então, uma grande reverência subitamente o domina, e ele deve 
controlar-se, para não agir como muitos rapazes novos que, quando acordam de seu lindo sonho pela manhã, 
choram secretamente em seu travesseiro, por puro lar. -doença ou chama pela mãe. 


Com passos medidos e silenciosos, a cabeça baixa sobre um livro de orações, o Padre Korbinian 
provavelmente já terminou a sua décima volta pelas filas de bancos de alunos quando de repente, ao chegar 
ao banco de Peter, para em frente dele por alguns minutos sem qualquer movimento e então, de repente, 
abruptamente e furiosamente arranca uma mecha de seu cabelo. Depois, ele coloca cuidadosamente o 
cabelo do menino no livro e segue em frente. Ele já observa há muito tempo o menino sonhador e quer puni- 
lo dessa forma. Pedro olha para o monge incrédulo. Tal coisa nunca aconteceu com ele; ele sabe muito bem 
que lá em casa os meninos se divertem muito entre si arrancando os cabelos dos outros, e que depois 
sempre há uma grande briga, mas o monge sabe perfeitamente que não pode começar uma briga com ele, e 
isso não pode seja um jogo também... 


Quase desesperado, ele olha novamente para o padre. Mas quando ele continua a sua caminhada tão 


evidente, como se tudo isso não fosse nada, Pedro gostaria mais de chorar, de chorar sem fim. Nunca antes 
ele se sentiu assim. 


Ele lembra que muitas vezes também foi punido pelo pai e, quando levava uma surra forte, cerrava os dentes 
para não doer, mas nunca chorou. 


Embora o comportamento do monge parecesse estranhamente estranho e inexplicável para Pedro, Pedro 
agora também se controla e não chora. Despertado de seu sonho, ele se esforça para terminar sua redação. 
Depois de o padre Korbinian ter andado muito tempo orando piedosamente, ele retorna ao assento de Pedro 
e joga o cabelo solto na frente do rapaz com as palavras: "Aqui está o seu cabelo. Eu não guardo propriedade 
de outras pessoas”. 
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Após a instrução diária, os alunos passam pelos longos corredores do claustro a caminho da oração. Pedro, 
ainda emocionado e entusiasmado com o acontecimento anterior, não acompanha o rapaz que está à sua 
frente. Para isso, o pai supervisor ordena que ele jejue na hora do almoço. 


Para essa refeição, o menino só pode consumir rapidamente uma tigela de sopa, deve renunciar ao prato 
principal em favor de um menino bem comportado. Durante a primeira parte da refeição, há uma leitura em voz 
alta de um livro piedoso e, enquanto os outros meninos podem depois conversar, Pedro deve ajoelhar-se num 
canto da sala de jantar e contar o terço. 


Embora Peter possa esquecer rapidamente esse tipo de punição e reprimenda, e elas o impressionem com o 
tempo, o desejo por atos e travessuras juvenis toma conta dele continuamente. 


Quando todos os 200 meninos da escola do claustro devem formar uma longa fila dupla após o almoço, para 
serem “levados a passear” por meia hora, como é chamado no jargão dos alunos, quando o sol brilha, o os 
pássaros cantam e o céu está tão azul, então é muito difícil para Peter ser bom. Muitas vezes ele tem o desejo 
ardente de subir em uma das árvores altas do parque, como sempre fazia em casa, se tivesse vontade. Certa 
vez, de pura alegria com o pensamento encantador, um assobio impertinente de repente irrompe dele. 


Como na verdade ele não pensou nada sobre isso, ele dá um sorriso amigável para o Padre Benedict correndo 
em sua direção. Mas enquanto ele caminha ao lado do pequeno pecador, ele segura os lóbulos das orelhas 
entre os dedos e os torce, aperta e belisca por alguns minutos até que fiquem vermelhos como fogo. Peter cerra 
os punhos pequenos, ele está fervendo de raiva e de ódio contra esse homem que ele gostaria mais que tudo 
que o atacasse com os punhos. Mas Pedro é impotente contra este monge. Ele não entende por que o monge 
sente tanta alegria em atormentá-lo... E enquanto os outros alunos mal percebem tudo, grossas lágrimas de 
raiva e dor rolam pelo rosto do menino. 


Mas quanto mais Pedro expressa a sua raiva e quanto mais frio é o sorriso do monge, mais firmemente ele bate 
na orelha da criança entre os dedos. 


Os alunos do claustro têm tempo livre à tarde, durante o qual podem ler, desenhar, escrever ou pintar. Padre 
Franz, de cujo nariz escorrem constantemente gotas de tabaco, costuma ser supervisionado na grande sala de 
leitura. 


Já no primeiro dia, quando Peter mal havia passado no vestibular, Peter brigou com outro pequeno candidato 
e, enquanto os dois jovens rolavam no chão do salão do claustro, foi o padre Peter quem apareceu. Desde 
aquele dia, ele nunca mais tirou os olhos de Peter e nunca deixou de observá-lo com desconfiança. Se Pedro 
quebrar o santo silêncio ou fizer algo que não é permitido, o Padre Pedro vem, e Pedro deve levar não apenas 
um, mas vários 
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pitadas de tabaco forte e enfiá-lo no nariz. Mas o monge estremece de tanto rir e de alegria quando o fumo forte 
traz lágrimas aos olhos do menino. 

O que Peter menos gosta é que todos eles, depois de já haver aula de manhã e de tarde, devem fazer o trabalho 
de casa na grande sala de estudos, atrás dos púlpitos. Muitas vezes, quando está muito entediado e cansado, 
ele chama baixinho um de seus colegas para o lado, eles dão sinais um ao outro, se escondem nas costas do 
menino da frente e iniciam uma conversa agradável. "Schaedl ao pilar" ressoa quase dia sim, dia não, e então 
Peter, se não fosse bom, deveria caminhar, com os livros debaixo do braço, até o grande pilar no meio do salão, 
ajoelhar-se ali e aprender latim pelo resto. da classe. 


Mas a maldade de Peter também costuma ser punida com espancamentos. Se muitas vezes ele não sabe bem 
por que é punido, isso é especialmente verdadeiro no caso dos golpes que recebe do Padre Konrad. 


Esse padre é conhecido por ter seus favoritos entre os meninos do claustro. No início, ele também demonstrou 
grande interesse por Pedro. Ele lhe deu o apelido de "Schnauzerl", deu-lhe muitos doces e sempre foi 
especialmente gentil com ele. 


Um dia, Peter deveria ir ao quarto do pai e buscar um pouco de chocolate. Quando Pedro está na sala e observa 
atentamente para ver que coisa boa o Pai lhe dará, de repente ele agarra o menino e o coloca no colo. 


Para Peter, isso é terrivelmente desconfortável. Em casa, raramente lhe era permitido sentar-se no colo do pai, e 
isso era quando ele ainda usava saia e avental de cera e ainda mantinha o dedo na boca. Como Pedro não está 
acostumado, ele rapidamente sai do colo do Pai e passa pela porta. Desde aquele dia, porém, o padre Konrad 
parece transformado, quase diariamente repreende ou bate no menino. 


Mesmo o pior castigo que existe no claustro não é poupado a Pedro. Uma caminhada até a aldeia, permitida a 
seu ver, traz isso até ele. O fato de ele ter que passar metade do dia em um quarto escuro com pão e água não 
o incomoda particularmente, mas ele está chateado porque a punição supostamente resultará em uma nota ruim 
em seu histórico. 


Peter vai até o diretor e quer reclamar. Sempre lhe foi permitido dizer tudo o que pensava ao seu professor na 
escola da aldeia e agora também apresenta o seu caso ao diretor sem qualquer preocupação. A explicação bem 
intencionada do honrado monge é seguida pela contraexplicação de Pedro. 


Argumento e contra-argumento do velho e do menino agora colidem, até que ele só consegue se salvar da 
cabeça dura empurrando-o porta afora com as palavras: "Seu canalha, agora saia daqui!" Mas para Peter isso 
não é motivo para ir. Ele 
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permanece um tempo em frente à porta do temido diretor, bate novamente e entra novamente na sala com as 
palavras: “Diretor, senhor, ainda não entendi a punição”. O homem recorre à gentileza. Com muita paciência, 

como um velho pai gentil, ele explica calmamente a situação ao menino, e o desafio de Peter é gradualmente 
quebrado. 


Pedro realmente tem respeito pela maioria dos monges do claustro, porque eles são seus professores, mas 
não uma reverência genuína para com eles, e embora muitos deles tenham aplicado diariamente seus 
métodos especiais de punição, ele não tem mais nenhum medo pronunciado de eles. Depois de um incidente 
especial, ele ficou com medo apenas da fúria do Padre Hieronymus. 


É o último dia antes do início das férias. Peter Schaedl, Bruno Stadler e Friedel Sachs foram malcriados e 
como punição tiveram que se ajoelhar no chão diante do Padre Hieronymus. Cheio de raiva, ele andava de 
um lado para outro repetidamente, repreendendo. 

Peter não se sente muito afetado pelas pesadas maldições, pensa em estar de férias já no dia seguinte. 


Com passos grandes e enérgicos, braços cruzados nas costas, o monge atravessa a sala, repreendendo sem 
parar. O comportamento indiferente dos meninos o irrita muito. Cheio de indignação, ele caminha em direção 
ao garoto que está sendo punido, ajoelhando-se diante dele: "Seu canalha, você, você provavelmente não se 
importa se está sendo punido. Bom, espere, eu vou te ajudar”, e com essas palavras ele dá um golpe tão forte 
no rosto do menino que ele quase perde o equilíbrio. Peter lembra que só recebeu tal golpe uma vez, talvez, 
de seu pai. O rosto de Peter ainda brilha como fogo, e sua cabeça gira, enquanto uma lágrima indesejada rola 
por sua bochecha. 


"O quê, e depois uivar logo e ficar sensível?" o Pai quase se ultrapassa e, furioso, deixa o menino sentir mais 
alguns golpes fortes. Peter engole as lágrimas amargas e olha para frente com um olhar sombrio. Padre 
Hieronymus não gosta que o menino ainda expresse seu desafio e teimosia, ele deveria se ajoelhar no chão 
e ser humilde. Ofegante na sala, totalmente enfurecido sem qualquer domesticação, ele ruge novamente: 
“Então, ele ainda quer ser obstinado, vou tirar isso de você!” 


Sob tapas e golpes constantemente renovados, a raiva de Pedro diminui gradualmente, ele se torna cada vez 
mais indiferente à situação, ele automaticamente faz o que o monge exige dele. 


Mas Peter experimentou uma coisa naquele dia, algo que até então sempre lhe foi estranho e que ele nunca 
havia sentido, ele aprendeu a odiar uma pessoa no fundo do seu coração e com todas as suas forças. 
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4. 


Como aluno da escola do claustro, Peter só pode passar as férias em casa com o uniforme preto do seminário 
e, embora sinta a pátria de forma totalmente diferente do que antes, a liberdade de que desfruta, cheio de 
memórias da sua primeira infância, ainda tem um efeito redentor e feliz sobre ele. 


Quando Peter está de volta à escola do claustro, Peter reserva parte do dinheiro que sua mãe lhe deu e só 
entrega parte dele. 


Porque nem sua mãe, a quem ele sempre deixou claro que a longa vida na escola do claustro é insuportável 
para ele, nem nenhum dos monges ou seus camaradas o entendem, ele silenciosamente traça um plano, e um 
dia ele foge pela porta dos fundos da cozinha, onde a entrada é proibida até aos monges, para não falar dos 
alunos, para a liberdade e foge. 


Mas a alegria termina repentina e abruptamente quando uma mão agarra o colarinho de Pedro por trás e não 
o solta. Um Padre o arrasta e, quer Pedro queira ou não, ele deve retornar novamente à escola do claustro. 


A paciência dos seus educadores chegou ao fim devido a este último grau de desobediência. 


Embora a impressão de muitas punições, humilhações e golpes permaneça profundamente arraigada em 
Pedro, e embora a alma de seu menino tenha sido profundamente abalada por este ou aquele incidente e ele 
tenha estado muitas vezes quase desesperado e infeliz, seus modos inflexíveis de juventude, sua alegria e 
naturalidade novamente e novamente eleve-o acima de todo infortúnio, todo agravo e toda baixeza. Peter 
Schaedl ainda é o garoto que sempre ri, canta e assobia e está sempre pronto para novas pegadinhas. 


Agora, como antes, ele não consegue entender que aos 12 anos não é permitido rir e gritar. Ele não quer que 
ele pense que ele pode não falar quando quiser e outras coisas semelhantes. 


Nestas circunstâncias, não é de surpreender que o jovem e animado rapaz das montanhas da Baviera tenha 
adquirido, num curto período de tempo, um histórico substancial de punições. 


Seja porque uma vez ele subiu em uma árvore em vez de jogar os jogos designados, que uma vez enviou 
cartas impertinentes para casa, que logo deu um apelido zombeteiro a um dos monges e depois ficou obstinado, 
ou que ele sempre manteve a cabeça tão arrogante. 

Tudo isso combinado contribui, de qualquer forma, para a mais profunda indignação de seus professores e educadores, e 
depois da tentativa fracassada de fuga, um dia, uma carta vai para a mãe de Peter Schaedl, na qual está escrito que o 
menino deve deixar o claustro. 
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escola, uma vez que todas as medidas pedagógicas falharam e o seu temperamento não pode ser domesticado. 


Mas a resposta é como se Peter conhecesse sua mãe há muito tempo: um único pedido para tentar novamente 
com o menino, já que ele não pode estar tão arruinado e mau. 


5. 


Acontece então que Peter Schaedl permanece na escola do claustro. E como não consegue pensar em mais 
nada, tenta conciliar-se um pouco melhor com as circunstâncias externas desta rotina diária. Para isso, ele não 
utiliza nenhuma vontade especialmente grande e boas resoluções, mas mostra, quase inconscientemente, mais 
indiferença para com as coisas que antes só encontrava com luta férrea e resistência obstinada, e se volta para 
outros interesses. 


Se a escola claustral não trouxesse nada além dessa dura e amarga rotina diária, então Pedro certamente 
repetiria sua tentativa de fuga de uma forma mais aperfeiçoada, então ele nunca mais suportaria o constante 
ser piedoso e bom, a eterna indiferença de orar, ficar em silêncio, aprendendo. Mas aos poucos vai descobrindo 
muitas coisas novas na escola do claustro e finalizando muitas coisas interessantes que o ocupam, preenchem, 
emocionam e enriquecem. 


Primeiro, é o próprio claustro. Já foi a sede hereditária da casa real, e muitos monumentos, muitos túmulos e 
muitas imagens testemunham mais de mil anos de história alemã, de antigas famílias nobres, de grandes 
homens, de guerras e vitórias, de alegria e angústia. , para guerreiros e pensadores, para mulheres e 
casamentos, para monges e artistas. O testemunho da história germânica e cristã é dado na maioria dos 
diversos retratos dentro destes castelos e claustros. 


Principalmente no domingo à tarde, quando os alunos têm duas horas de folga para se confessarem e refletirem 
piedosamente, Pedro encontra descanso e tempo, despercebido e despercebido por todos os outros, para partir 
furtivamente numa viagem de descoberta. Então ele encontra nichos sempre novos, apenas com inscrições e 
símbolos, testemunhos sempre novos de um tempo antigo. 


Horas de plena alegria também são trazidas a Pedro pelos eventos musicais do claustro, que acontecem de 
vez em quando, independentemente de terem lugar na igreja ou no salão festivo. 


Quando uma missa de Orlando di Lasso, Bach ou Haller é tocada, se Peter canta junto com seu alto soprano 
na criação de Haydn ou em canções dos atiradores bávaros, então ele se alegra interiormente, então seu 
coração fica tão livre e feliz e 
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festivo que se esquece das preocupações da vida quotidiana. Essa é para ele uma experiência que lhe retribui 
durante muito tempo todo o sofrimento. 


É semelhante para ele mais tarde, durante as caminhadas de domingo de duas a três horas. Quando o caminho 
passa por numerosos diques de peixes, através de grandes jardins de lúpulo até a floresta infinitamente ampla, 
quando Peter repetidamente tem algo novo para ver à direita e à esquerda, e quando ele recebe permissão 
para deixar as fileiras e jogar na floresta, então ele está em seu elemento, então esquece que é um aluno de 
clausura. 


De vez em quando, quando seu caminho passa por corredores e cantos isolados do claustro, Pedro encontra 
muitos monges que até então lhe eram desconhecidos. Muitas vezes eles entram em pequenas conversas. 


O abade do claustro é um ancião digno e de cabelos grisalhos. Raramente os alunos o veem, pois ele está 
muito distante deles. Mas ele muitas vezes mostra uma benevolência especial para com Pedro. 


Um ano, durante as férias de Natal, Pedro não viajou para a casa da mãe, mas viveu as férias no seu brilho 
especial e em toda a sua solenidade no claustro. 


É missa da meia-noite. O altar da igreja irradia as mais belas decorações florais, e em ambos os lados erguem- 
se abetos, ainda com orvalho fresco e perfume perfumado. Dezenas de velas estão acesas e tremeluzindo por 
toda a sala. 

A igreja está cheia de gente do entorno. Cerca de cinquenta monges permanecem imóveis na seção do coro 
com seus longos capuzes beneditinos pretos e esvoaçantes. 

À esquerda do altar, porém, está o abade em brocado de ouro com bandana e bastão em frente ao seu assento 
no trono. Cerca de vinte clérigos o cercam, igualmente vestidos com brocados brancos e dourados. Doze 
meninos-velas em trajes branco-vermelhos, entre eles Peter Schaedl, acompanham as cerimônias, logo em pé, 
logo ajoelhados, depois novamente caminhando lenta e cerimoniosamente. O incenso mistura-se com o aroma 
perfumado dos abetos e com o aroma doce das flores da estufa e penetra todos os sentidos. A música ressoa 
no grande e famoso órgão com acordes flutuantes. 


Peter Schaedl está totalmente enfeitiçado por esta hora. Ele se sente como se estivesse na corte externa do 
céu. Se o menino Jesus agora chegasse até ele sorrindo, pegasse-o pela mão e o convidasse a caminhar pelo 
céu, a uma visita ao próprio Deus querido ou mesmo à bendita Mãe Maria, ele aceitaria isso não como um 
milagre, mas sim como um milagre. como uma realidade firme. 
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O abade deve ter observado o menino neste abençoado estado de sonho, pois no dia seguinte lhe diz: “Permaneça 
tão bem como estava na missa de Natal, como uma verdadeira criança cristã”. 


O velho prelado encontra-se mais uma vez com o menino e lhe dá atenção especial. 


No claustro existe uma pequena capela, da qual se dizem muitos segredos. Nenhum estranho e nenhum dos 
alunos está autorizado a entrar, mesmo para os monges é acessível apenas nos casos mais raros. Quando os 
convidados vêm da casa real ou de antigas famílias nobres, eles podem entrar na sala secreta por um curto 
período de tempo. 


Nenhum aluno sabe se fantasmas assombram esta capela à noite, se aparecem figuras de tempos antigos. Diz- 
se que o abade e o Padre Odilo, cnamado “o grande silencioso”, são as únicas pessoas que ali passam muito 
tempo. Nenhum dos alunos também sabe o nome correto da capela. A maioria se interessa apenas brevemente 
por ele e depois é esquecido novamente. Alguns deles costumam chamá-la de capela dos ancestrais, mas a 
maioria dos monges diz que é capela dos prelados. 


Um dia, em suas explorações, Pedro acaba nesta capela, que de outra forma está trancada e que só se pode 
abrir com chave de ouro, como é dito. Na verdade, ele não consegue ver nada de especial nisso, mas há algo na 
sala que certamente o cativa, então ele se senta em um dos bancos vazios e olha ao redor em silêncio. As 
paredes são decoradas com enfeites de cores delicadas. Em parte são imitações de plantas que fluem umas nas 
outras e se entrelaçam, em parte são espirais ou figuras angulares e simples. Entre eles existem linhas onduladas 
e outras decorações simples. 


Pedro não consegue encontrar nenhum significado real por trás disso, assim como ainda não consegue 
compreender completamente muitas coisas nas imagens e nos túmulos, mas ainda assim, ele vê algo misterioso 
por trás das coisas, e elas simultaneamente parecem evidentes para ele. 

Na cúpula em arco da capela, o sol é retratado com muitas estrelas, mas entre elas muitos brasões e letras, das 
quais Pedro não sabe se são de origem grega ou se supõem representar letras alemãs dos tempos mais antigos. 


Pedro ainda está sentado sozinho na escuridão da velha capela quando de repente a pesada porta se abre 
lentamente e o abade do claustro entra no santuário. A princípio, o idoso se assusta e fica muito surpreso ao ver 
o menino, mas não se irrita: “Vai agora estudar, quero rezar um pouco aqui, e amanhã você vem até mim”, diz ele 
ao jovem aluno petrificado de terror e medo. No dia seguinte, Peter fica sério quando 
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ele vai até o venerável Padre Abade. Sem muita demora lhe diz: “Cristão filho, examina o teu coração, se não és chamado 
a ingressar no nosso claustro e a tornar-te filho de São Bento. Tudo farei por ti para facilitar o teu caminho na nossa 
comunidade. Você pode vir até mim a qualquer hora e contar comigo." Pedro fica muito comovido com as palavras do 
abade. 


Ao lado do abade, o Padre Odilo é o membro mais venerável do claustro. Ele fala tão pouco com seus irmãos quanto com 


estranhos e é chamado em todos os lugares de "o grande silencioso". Muitos dizem que ele é burro, outros dizem que ele 
possui um conhecimento incrível, principalmente na área de história ele sabe de coisas que não se lêem em nenhum livro. 
Às vezes é visto andando com uma bengala em busca de cursos d'água subterrâneos. Os membros da família real 
deveriam procurá-lo para pedir conselhos sobre seus assuntos especiais. Quando se depara com os meninos, olha para 
um ou outro com um sorriso gentil, mas geralmente seus olhos e seus sentidos parecem distantes. 


Para Peter, o Padre Odilois é a grande figura da saga de sua juventude, que faz com que muitas coisas irreais dos livros e 
dos contos de fadas ganhem vida para ele. 

Também o padre Dominikus, o patriota brilhante, desempenha um papel importante nos dias de Pedro. Quando o monge 
acompanha diariamente os acontecimentos políticos dentro e fora de sua terra e sempre apenas faz orações pelo bem- 
estar, pela vitória e pela força de sua própria pátria, o coração de menino de Pedro bate com plena compreensão e 
sentimento pelo Pai. boa causa. Mas quando em 1918 a revolução derruba o trono e termina a guerra desfavoravelmente, 
o Padre Dominikus fica arrasado pelo fracasso das suas orações, fica doente mental e morre prematuramente. Este destino 
teve um efeito duradouro em Peter Schaedl. 


Assim, Peter Schaedl vive inicialmente numa constante oposição entre a rotina diária e o clima festivo, num permanente 
sobe e desce. Se ele apenas se sentisse livre e feliz, logo depois tudo o que ele faz seria apenas compulsão e humilhação. 
Se uma vez ele estiver satisfeito e interessado, logo ficará entorpecido, interiormente vazio e cansado. Se ele quiser se 
alegrar hoje, amanhã poderá apenas chorar. Se por um breve período ele se sente protegido, abraçado e valorizado, logo 
depois fica novamente terrivelmente sozinho e odiado por muitos. Peter nunca antes em sua jovem vida sentiu tantos 
contrastes como agora. Não sabe o que deve fazer, sente-se infeliz, que os dias vão e vêm, que tudo passa por ele sem 
que possa empreender uma intervenção decisiva, uma mudança fundamental. Peter sente de forma totalmente 
subconsciente que é impotente. De vez em quando, uma grande esperança se apodera dele, ele espera e espera, mas ele 
mesmo não sabe para quê. 
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Ele deveria se tornar padre ou mesmo monge, mas tudo o que lê em seus livros piedosos o deixa totalmente 
indiferente. Ele participa de todos os exercícios religiosos, mas pouco lhe dizem, e o quadro diário desta vida 
lhe é detestável e repugnante. A sua natureza interior ainda se rebela contra as fronteiras dentro das quais a 
sua jovem vida está espremida como entre quatro paredes. Ele não quer agir tão piedosamente como é exigido 
repetidas vezes, ele não quer recitar as orações memorizadas centenas e centenas de vezes. Ele não quer ser 
bom, sério e calmo. Ele não quer e não quer isso. Ele quer gritar alto, tão alto e por tanto tempo, até que 
simplesmente não consiga mais fazê-lo. Ele quer ser feliz e alegre, partir em aventuras, ouvir e ver coisas 
interessantes, inventar brincadeiras impertinentes, rir, gritar o que seu coração deseja, deitar na grama e olhar 


o sol, ele quer estar em sua vida como um pessoa de valor pleno e não ser tratada como um brinquedo. 


Alguns anos se passaram desde a morte do professor da aldeia Schaedl. No início, o menino pensava no pai 
em muitas horas tristes, e quando voltava para casa de férias, algo lhe fazia muita falta ali, e percebeu também 
que desde a morte do pai muitas coisas haviam mudado em casa. 


A infância de Peter terminou com a morte de seu pai. Inicialmente, ele não tinha percebido isso, mas à medida 
que foi ficando mais velho e mais consciente com o passar dos anos, sentiu claramente que nunca poderia 
haver uma continuação de sua infância anterior. 


No período mais recente - já que muitas vezes vive sob o feitiço das horas livres e felizes e depois novamente 
no meio da dura rotina diária, que lhe traz tantas manifestações desgastantes - as memórias do pai são muitas 
vezes entrecortadas por pensamentos estranhos , que antes raramente apareciam, mas agora aparecem com 
cada vez mais frequência. 


Pedro, insatisfeito consigo mesmo, deve muitas vezes pensar que se tornou um péssimo perdedor. 
Repetidamente, ele visualiza mentalmente a vida de seu pai, e o filho não consegue esquecer as palavras que 
o homem pronunciava com frequência. "É preciso sempre manter-se firme, onde quer que esteja." Várias vezes 
ao dia, Peter pensa sobre isso e começa a aplicar essas palavras à sua existência atual. Gradualmente ele se 
convence de que os monges estão completamente certos, quando repetidamente o educam e disciplinam com 
tanto rigor. A piedosa mãe reforça nele esse sentimento por meio de suas cartas. Certa vez, ela escreveu ao 
diretor: "E mesmo que um cabeça-dura seja tão grande e o menino ainda seja tão jovem, sete a nove anos de 
clausura ainda são mais poderosos, especialmente se um menino estiver sozinho.” 
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Pedro sente que é inútil continuar a rebelar-se contra a compulsão do claustro. Afinal, ele deve sempre 
pensar que é um canalha, um pecador e um vilão. Em cada confissão ele deve ouvi-lo, em cada aula de 
religião ele é apresentado ao jovem seminarista, cada punição deve mostrar-lhe que ele é um pecador 
lamentável, uma minhoca, que deve fazer penitência pelos seus pecados e pelos de seus pais. 


Desde o início, Pedro perguntou centenas de vezes: “O que é o pecado, como pecaram meus pais?”, 
mas ele nunca entendeu muito bem as respostas para isso, e quando continuou a perguntar, teve que 
memorizá-las. 


As coisas mais horríveis sobre a corruptibilidade das pessoas e seus vícios estão presentemente para 
o menino diariamente, e em oposição a isso as obras dos santos da igreja brilham constantemente em 
imagens e escritos como exemplos brilhantes. 


Todas as doutrinas e ditos piedosos, todos os castigos e atos de penitência, todas as orações e eventos 
religiosos, a compulsão e a angústia, a severidade e a amargura dos últimos anos deixaram o menino 
cansado, ele é passivo, indiferente aos seus interesses anteriores, e ele perdeu sua vontade. 


Muito gradualmente, o brincalhão cabeça-dura capitula diante do mundo em que está sozinho e 
abandonado, já que seu pai não está mais com ele. O novo príncipe da aldeia torna-se um tranquilo 
aluno do claustro que se esforça para cumprir as exigências do seminário do claustro. 


O próprio Pedro não percebe que os monges agora o tratam com muita mansidão, bondade e muita 
sabedoria para torná-lo ainda mais submisso, ainda mais piedoso. 


Passo a passo, ele se acostuma a aprender até o que não gosta. 

O jovem seminarista aplica cada vez mais a sua energia e o seu impulso à ação nas obras intelectuais. 
Nas horas vagas, ele não desenha mais caricaturas, também não 

não escreve mais cartas para casa e dedica tempo ao aprendizado de grego e latim. Ele traduz palestras 
em francês, aprende voluntariamente as línguas inglesa e italiana, embora não tenha nenhum talento 
especial para isso. 


Como as turmas mais velhas têm autorização para acordar cedo, o Pedro já está no lavatório às 04h00 
para depois trabalhar. 

O aluno comunga diariamente e aos domingos assiste à missa três vezes. 

Cada dia da semana ele recita o terço ou o caminho da cruz, e cada semana confessa os seus pecados. 
Com zelo incontrolável ele lança mão de todos os meios que lhe são oferecidos e que conduzem ao 
caminho da piedade e da sabedoria. Repetidamente ele está imerso em livros piedosos e de vez em 
quando faz juramentos sagrados. 
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Peter Schaedl também renuncia às últimas alegrias terrenas apenas para servir o seu lema: “Rezar e 
trabalhar”, é isso que ele procura. 


Através de boas obras, trabalho e oração o menino chega gradativamente ao exame. Mas a Abitur 
sua frescura saudável deu lugar a uma aparência nervosa e sobrecarregada, a sua impertinência à 
suavidade e a sua fé natural a uma piedade forçada. 

A alegria exuberante tornou-se um adolescente sério, calmo e tranquilo. 


“Ao longo de sua estada em nosso instituto, Peter Schaedl tornou-se um jovem de caráter calmo e muito 
sólido”, está escrito no certificado de saída ao sair da escola. Quando Peter quer voltar para casa, para 
sua mãe muito feliz durante as férias, seu prefeito lhe diz: "Sr. Schaedl, nos últimos anos o senhor foi o 
seminarista mais diligente da casa. Deus o recompensará por isso um dia.” 


Peter Schaedl agora se sente em um mundo diferente que na verdade não é o seu. 
Ele se deixa levar como se estivesse num sonho que o leva para longe da realidade. 


O seu confessor e guia espiritual diz-lhe que este é o reino da misericórdia, no qual vagueiam aqueles 


que caminham pelos trilhos de Deus. Pedro agradece diariamente a Deus por esta misericórdia e 
considera-se feliz por ter conseguido domar a sua natureza rebelde. 
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Parte TRÊS 


Santa AdAAltíssimo transmite força invencível. 


Mas a fé sincera e incorreta já levou muitas pessoas e famílias a UM trabalho igualmente justo. 


muitos 


Peter Schaedl é estudante do último ano de teologia no seminário sacerdotal. 


O menino de rosto rechonchudo, fresco, sempre feliz e ensolarado, com sua vitalidade transbordante, tornou-se - 
através de nove anos de clausura e educação no seminário - um jovem teólogo esguio, sério e reservado, cujo 
temperamento original raramente se mostra. 


O que antes lhe parecia uma compulsão insuportável é agora a sua obrigação mais sagrada, à qual se dedica 
com toda a sua energia e de todo o coração. 


Peter Schaedl quer se tornar um sacerdote santo, ele jurou isso a si mesmo. E, ao mesmo tempo, ele quer ser 
conhecedor da vida, um padre moderno. Mas este duplo objectivo custa muito esforço e trabalho árduo. 


P 


eter acredita que conheceu a vida. Para poder um dia realizar um verdadeiro trabalho manual e ao mesmo tempo 
ganhar dinheiro com os muitos livros da universidade, ele trabalha durante a semana desde o exame como 
cortador de turfa e aos domingos como ajudante de garçom em AWitgfande parque de diversões. . 


Todos os dias, de manhã cedo, ele caminha com dois camaradas até a igreja, comunga e vai à missa. Então ele 
vai trabalhar. Ele trabalha com pá e picareta da melhor maneira possível. As mãos ficam com muitas bolhas e a 
parte superior do tronco com dolorosas queimaduras solares. Pedro não tem muita conversão com os colegas de 
trabalho, pois o capataz pressiona para a conclusão rápida. Mas isso não pode impedir que os três estudantes de 
teologia aprendam pelas conversas, principalmente na hora do almoço, que os trabalhadores estão insatisfeitos 
com tudo. Peter se dá muito bem com todos, mas não sabe muito sobre seus cuidados e não os conhece. Ele 
apenas sabe que a maioria deles são pessoas decentes e que a sua insatisfação com as condições existentes, 
sobre as quais se queixa diariamente, não pode ser infundada. 
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Nesse período de férias semestrais, quando é auxiliar de trabalho, Peter passa por duas experiências que o ocuparão muito por muitos 
anos. É um dia úmido de agosto e Peter acha o trabalho mais opressivo do que nunca. Todos os corpos morenos dos trabalhadores 
estão banhados no suor do trabalho duro; o calor quase poderia levá-los ao desespero. No final da tarde, o alívio finalmente aparece. 
Três tempestades se aproximam, da esquerda e da direita e da alta montanha se aproximam cada vez mais. Relâmpagos disparam 
das espessas nuvens de tempestade, trovões rugem e lançam seu eco de uma montanha a outra. Diretamente sobre o local de corte 
de turfa, localizado em frente às montanhas, três tempestades colidem com uma força misteriosa. Logo estridente e nervoso, logo 
claro e brilhando ao longe, o relâmpago atinge o chão ou desliza pelo céu, e logo em seguida o trovão estrondeia como se toda a terra 
quisesse desabar. A qualquer momento, o raio pode atingir o grupo de trabalhadores e cobrar seu preço. 


Um dos homens de repente enfia a pá cheia de fúria no chão e pragueja: "Senhor Deus, aí em cima, se 
houver, golpeie aqui, bata, mostre o que você pode fazer! Ou você é tão pobre quanto nós? |!" 


O silêncio total é o resultado deste terrível desafio do trabalhador. Por alguns segundos, cada um prende 
a respiração. As costas de Peter ficam quentes e frias. 


Um novo raio atinge o chão e um golpe segue novamente, em algum lugar próximo uma árvore desaba 
em estilhaços. 


Lentamente, a tempestade se distancia e uma breve chuva purifica o ar. O trabalho e a rotina diária 
continuam. 


Mas Peter Schaedl fica profundamente abalado com isso, durante muitos dias depois, com o fato de um 
ser humano poder zombar de Deus dessa maneira e desafiar seu poder. Ele agora sabe que um dia terá 
que trabalhar muito como sacerdote e expiar essas pessoas cegas e desencaminhadas. O jovem estudante 
envia inúmeras orações ao céu por esses blasfemadores. 


Também durante o semestre, ele não reza apenas nos momentos de oração designados, cheio de sincera 
reverência, mas frequentemente procura a capela do seminário em todo silêncio, fica rezando um pouco 
diante de uma imagem piedosa no parque, desliza o rosário entre as mãos tardes e manhãs. E mesmo 
durante o trabalho, ele pensa em breves orações sobre seu Senhor Deus. 


Muitas vezes, quando está mentalmente cansado, ele simplesmente recita uma oração memorizada uma 
dúzia de vezes. Frequentemente, ele relê orações de uma seleção de livros piedosos; muitas vezes, sua 
oração também é um trabalho labial puramente mecânico. 
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Mas o jovem teólogo sabe, pelas obras da literatura intelectual e pelas palavras dos seus guias espirituais, 
que existe também um nível mais elevado de oração: a observação e o exame da imersão do homem em 
Deus. 


Sempre que se vê maduro interiormente para isso, sempre que sente “graça” dentro de si, ele se dedica a 

esse nível mais elevado de oração. Depois ajoelha-se num canto tranquilo da capela, fecha os olhos e imagina- 
se com todos os sentidos na “proximidade de Deus”. Ele sabe que está muito próximo dele e está 
completamente repleto da grandeza do criador. Ele se sente unido num coro poderoso com os milhões de 
pessoas na terra que, cada uma à sua maneira, prestam homenagem a Deus naquela mesma hora. Ele sente 
que seu louvor ao criador está em harmonia com o farfalhar das florestas e dos mares, com o canto dos 
pássaros, com o desabrochar das flores, com o poder das montanhas, com a grandeza das estrelas, com o 
sons, cores e formas de todas as artes. 


Uma tal hora de proximidade de Deus dá ao homem que procura a perfeição, ao sacerdote em formação, 
forças sempre novas, dá sempre um novo impulso ao seu trabalho e permite-lhe superar todas as resistências 
das suas fraquezas humanas. 


Um momento especial de oração no seminário sacerdotal é o Entrudo anual. Quando os pilares de cartazes 
da cidade grande proclamam os bailes do Entrudo todas as noites, quando a procissão do Entrudo se move 
pelas ruas da cidade e a festividade exuberante enche o povo, então os jovens teólogos são informados sobre 
os feios pecados e vícios que são cometidos durante estes dias, e ouvem a dor infligida a Deus pela maldade 
e devassidão das pessoas. Quando ouvem falar das amargas consequências no além, das horríveis dores no 
inferno que aguardam os pecadores arruinados, então um desejo silencioso pelas alegrias do entrudo do 
mundo só pode surgir ocasionalmente no jovem estudante do sacerdócio. A princípio, o seu coração enche-se 
de piedade do povo e, sem muito esforço, dedica-se a horas de oração, expiação e outros exercícios piedosos, 
que se realizam no seminário durante o Entrudo. 


Peter Schaedl tem uma segunda experiência como trabalhador-estudante que parece ainda mais única e 
estranha que a primeira. 


Peter está alojado com vários outros trabalhadores temporários nos alojamentos dos empregados de uma 
propriedade nas proximidades do local de corte de turfa. 


Num sábado, ele é convidado pelo dono da fazenda para tomar um copo de cerveja em sua casa. 


Peter se sente confortável e seguro nos lindos quartos do proprietário da propriedade, e assim os dois iniciam 
uma conversa estimulante. 
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Já é tarde quando os filhos do proprietário da fazenda e sua sobrinha, que é hóspede, entram no quarto 
para dar “boa noite”. Enquanto o pai se ocupa com os filhos, o jovem teólogo lança um olhar tímido para 
esta menina, que considera tão bonita como poucas outras meninas. Então ela se aproxima dele, tímida 
e corada, e lhe oferece um aperto de mão gentil, e Peter acredita ter ouvido dela um suave "boa noite”. 
Este momento confunde completamente o aluno, ele nunca havia experimentado algo semelhante. Esta 
noite toma um rumo estranho para ele desde o momento em que aquela jovem sobrinha entra na sala. 


Durante os dias seguintes, Peter fica completamente absorvido pela lembrança daquela noite. Por mais 
que resista com orações e boas resoluções, ele deve sempre se lembrar da aparência da garota. Ele 
não sabia dizer quantos anos aquela menina tinha, também não sabia descrever seu rosto, apenas 
lembrava que ela tinha cabelos castanhos e usava um vestido azul, e que era esbelta como um cervo. 


Ele a vê mais uma vez. Uma noite, quando ele estava a caminho da igreja, ela olhou pela janela da casa 
do patrão. Quando Peter olha para ela, ela desaparece de repente. Ou ela não assentiu levemente com 
a cabeça? —hMas talvez isso seja mais esperança e desejo do jovem do que realidade. 


Cheio de saudade, o jovem teólogo caminha pelas proximidades do solar noite após noite. Mas um dia, 
enquanto caminhava na sombra sob o velho castanheiro, ele pode ver o contorno tênue de uma garota 
ao seu lado na escuridão. Pedro cumprimenta e sua saudação é retribuída. Ele não consegue distinguir 
muita coisa, mas de repente sente novamente aquele aperto de mão estranho, caloroso e terno, sente 

a mesma mão que sentiu naquela noite passada sobre a sua. Peter mal se atreve a olhar para a garota. 
Por alguns segundos ele se sente muito próximo da jovem criatura, quando de repente sente seus lábios 
carnudos e frescos nos seus. Mas antes que ele possa pensar em qualquer coisa, a figura desapareceu 
novamente na escuridão. 


Nunca antes, até onde Peter se lembra, ele ganhou um beijo. Nem de seus pais, nem de seus irmãos, 
nem de nenhum de seus parentes, muito menos de qualquer garota. 

Peter está terrivelmente envergonhado, porque acredita que fez tudo errado e de forma estúpida, e agiu 
de forma ridícula durante o encontro noturno. Durante dias o jovem estudante atormenta-se com este 
pensamento, e o seu único desejo, o seu maior anseio é ver novamente a rapariga ou talvez até falar 
com ela. Mas então o jovem sacerdote em formação é dominado pelo medo. Nos livros religiosos leu-o 
e ainda se lembra das palavras dos seus educadores sacerdotais: “Através de um único beijo podem-se 
contrair as piores doenças para toda a vida. piores ainda são as consequências para a alma. Mesmo 
para o homem comum, o beijo é um grave pecado de falta de castidade e é punido com a condenação 
eterna, mas para um jovem que deseja dedicar-se ao serviço de Deus, 
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é uma descarga de depravação profunda e prejudicial." O jovem teólogo fica confuso e infeliz nas semanas seguintes. 
Ele nunca mais vê a sobrinha do dono da mansão, porque ela viajou para longe. Ele esquece totalmente toda a beleza e 
singularidade do evento noturno Cheio de medo, ele espera o aparecimento de uma doença grave e sente-se como um 
pobre e miserável pecador, carregado de uma grande culpa. Mesmo a confissão, a absolvição e a penitência não podem 
mais libertá-lo deste fardo. 


Quando Peter retorna ao seminário sacerdotal no início do semestre, ele mal consegue olhar de frente para seus 
superiores. 


Sob a influência da sua educação, o acontecimento nocturno torna-se para ele um pecado terrível, uma culpa percebida 
que carrega consigo, que tenta erradicar através de uma diligência incansável. Na universidade, ele mergulha numa 
confusão de palestras e exercícios. Além das disciplinas teológicas e filológicas, ele assiste a palestras sobre psicologia, 
pedagogia, arte e história da literatura para, afinal, tornar-se também um guia espiritual culto e contemporâneo. 


Nas palestras sobre história da literatura, Peter conhece muitas alunas simpáticas e conversa com muitas cantoras ou 


atrizes. E a cada vez ele se lembra terrivelmente de seu primeiro encontro mais próximo com uma jovem. 


Ele não consegue compreender que essas meninas não deveriam ser seres humanos de pleno valor. Ele descobre que 


o querido Deus os equipou com muitos talentos atraentes e corretos. Mas, afinal de contas, isso é o diabo neles, foi isso 
que Peter aprendeu, e ele se lembra repetidas vezes que a criatura feminina traz perigos terríveis. 


Quando o regente do seminário adverte repetidas vezes: "Senhores, vocês devem chegar ao ponto em que toda mulher 
seja repulsiva para vocês desde o início", Peter acha essa advertência evidente. Peter Schaedl sabe que sua mãe e suas 
duas irmãs são almas piedosas que amam complacentemente a Deus e aos filhos de Deus através da bendita misericórdia. 
Além delas, ele conhece outras mulheres piedosas das quais um jovem teólogo não tem nada a temer. Mas a maioria 
deste gênero não é confiável, e a beleza é desde o início um dos meios de Satanás para cegar! 


Com base nesse conhecimento que lhe foi imposto, Pedro trava uma luta de defesa cheia de orgulho e fanatismo contra 
todos os pensamentos e sentimentos humanos que querem surgir nele de vez em quando. 


Que filosofia escolástica, que exegese, moralidade e dogma amontoam no cérebro jovem no decorrer do estudo não 
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dúvidas, muita imprecisão e muitas questões surgem repetidamente na mente do aluno. Mas Pedro 
agora não tem tempo para ponderar mais de perto as questões. 

Os regulamentos exigem dele a realização de tantos exames que o estudante de teologia deve 
sempre se esforçar apenas para obter boas notas nos testes e, assim, assegurar-se uma brilhante 
carreira sacerdotal. 


Ao mesmo tempo, ele também está ciente nas aulas de religião que qualquer dúvida sobre a 
verdade revelada por Deus, pela igreja e pela Bíblia é uma ofensa grave e nada mais do que uma 
tentação maligna do diabo. 


E, por fim, o guia espiritual, um idoso padre jesuíta, sublinha que todas as dúvidas que tentam 
surgir durante os anos de estudo desaparecerão por si mesmas e serão resolvidas no cumprimento 
da profissão sacerdotal e no abençoado trabalho da vida sacerdotal. Consequentemente, Peter 
Schaedl também rejeita vitoriosamente todas as dúvidas que querem surgir nele contra a doutrina 
da Igreja, muitas vezes correta e difícil de entender. 


Ele acredita ter finalmente vencido a batalha com a confissão e a comunhão, com a oração e o 
trabalho e com as “armas do espírito santo”, quando o jovem que há nele tenta se levantar contra 
O jovem teólogo. 


Ocasionalmente, é certo, quando dá um passeio no parque de madrugada, quando fica 
especialmente fascinado por uma obra de arte, quando lê um livro clássico ou se vai longe demais 
nas conversas com os outros e exprime os problemas que lhe interessam, então ele fica deprimido 
porque, aos vinte anos, anda piedosamente com o manto sério da teologia. Então é tomado pelo 
desejo de poder ser livre e orgulhoso, cheio de energia e alegria, e muitas vezes pensa que deve 
jogar fora o rosário, o livro de orações e toda a teologia para fazer algo grande. Ele quer mergulhar 
na luta e lutar pela vitória e pelos louros. 


3. 


O guia espiritual do seminário sacerdotal disse muitas vezes que para cada jovem teólogo chega o 
momento em que se afasta da doutrina da Igreja, quando surge dentro dele um vazio interior e a 
falta de fé se apodera dele. Peter Schaedl gradualmente se sentiu tão seguro em sua profissão que 
acredita que certamente será poupado dessa condição. 


Logicamente, este dia realmente chegará um dia. 


De repente, ele não consegue mais orar, não consegue mais acreditar. Seu interior lhe parece 
completamente vazio, como se estivesse queimado. Através de anos de trabalho, ele matou o ser 


humano dentro dele, e o teólogo nele parece desmoronar totalmente. 
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No rosário, que ele deslizou pelos dedos milhares de vezes, ele vê apenas um cordão de oração mecânico 
e sem sentido. 


O tabernáculo, diante do qual ele se ajoelhou com tanta reverência, porque de acordo com a doutrina da 


Igreja o verdadeiro Deus reside nele na forma da hóstia consagrada, agora lhe parece um absurdo e uma 
fraude. 


A comunhão quotidiana, que antes era para ele o gozo do verdadeiro corpo de Cristo, filho de Deus, enche- 
o de escárnio e de aversão. 


A crença em Deus o Pai, o Filho e o Espírito Santo e a concepção milagrosa é para ele subitamente uma 
adoração de ídolos como a fé de qualquer povo pagão. 


Todos os milagres de Cristo, todos os dogmas da igreja, todos os segredos da Bíblia o repelem. No meio 
das cerimônias mais sagradas ele podia rir alto com zombaria e desprezo. Todo o seu mundo anterior entrou 
em colapso. Ele sabe que agora está sem Deus, sem reverência e sem fé. Mas ele não tem mais forças 
para ressuscitar novamente sua fé. Ele agora deseja mergulhar na vida e desfrutar de todos os desejos 
terrenos que antes só conhecia a partir dos retratos pedantemente precisos da teologia moral. 


Tudo o que antes era sagrado e sublime para o jovem teólogo é para ele agora apenas objeto de zombaria, 
desprezo, ódio e repugnância. 


Ele não vê mais nenhum caminho para o futuro além do desejo e do prazer para então encontrar uma morte 
rápida e bela. 


Neste estado, ele ainda deve suportar externamente todos os exercícios piedosos do seminário sacerdotal, 
pois ainda não consegue tomar uma decisão para sua vida. 


De forma bastante mecânica, ele se confessa e retrata sua condição como um paciente que há muito 
aceitou sua doença. O padre que ouve a confissão fala da grande tentação do diabo e ameaça o inferno. 
Peter Schaedl ri por dentro. Por que ele deveria temer o mal e o inferno, ambos os quais não existem mais 
para ele? 

Poucos dias depois, o padre em formação Schaedl decide confessar-se com outro padre. Este trata o 


assunto de forma médica e descreve a condição de Pedro como uma manifestação nervosa e resultado de 
excesso de trabalho no estudo e na oração. 
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Mais tarde, ele confessa a outro clérigo. Este o remete a Cristo, que na cruz como filho de Deus experimentou 
a mesma condição de vazio interior e abandono por parte de Deus. 


Pedro não entende este miserável filho de Deus, ele não lhe mostra salvação. 
Semanas passam sem a menor mudança na condição do teólogo ímpio. Finalmente, ele decide procurar seu 
verdadeiro guia espiritual na ordem jesuíta. 


Enquanto os ouvintes anteriores da confissão pareciam um tanto chocados com a condição do teólogo, o jesuíta 
encara o relato de Pedro com leveza e com um sorriso que parece algo evidente. Ele explica que esta condição 
de impiedade e vazio interior é uma reação natural de todo teólogo que se dedica sincera e profundamente com 
grande zelo ao estudo. Ele aconselha o jovem a não pensar mais nisso, a deixar passar algumas semanas ou 
meses e depois voltar a procurá-lo. A visita funciona como uma consulta médica. Algumas piadas inofensivas 
sobre política encerram a conversa, o que leva Peter a trancar novamente seu pedido já escrito de demissão do 
seminário sacerdotal. 


Seguindo o conselho do jesuíta, Pedro passa as semanas seguintes com atividades leves. Mas sua condição 
não muda. 


Uma noite, no intervalo do semestre, Peter sobe sozinho uma pequena colina que se ergue na periferia da 
cidade grande. Ele olha através das muitas torres da igreja, e todo o seu ódio e desprezo por Deus e pela 
religião começam a corroer seu coração novamente. 


Estende-se diante dele o mar de casas da cidade. Brilhando dourado à luz do sol da tarde, o rio serpenteia pelos 
edifícios poderosos. Com energia eternamente renovada, brota das poderosas montanhas, cujo contorno se 
torna nítido no horizonte. Peter Schaedl procura as montanhas diante das quais está localizada sua terra natal. 
Ele não consegue deixar de pensar no riacho, nas florestas e nos campos que pertenciam ao mundo da sua 


infância. 


Aos poucos, seu olhar encontra descanso no verde das árvores e prados que cobrem a encosta do morro. Mas 
então o olhar de Peter fica fascinado pelo sol poente. 

Brilhando em vermelho, concentrou novamente seu brilho antes de desaparecer. Peter observa esta fornalha 
ensolarada maravilhado. Ele se sente como quando era um garotinho olhando para o fogo de uma enorme 
fogueira e sentindo claramente a grandeza e o poder de Deus. 

Mais uma vez, ele fica fascinado por esse brilho de luz. Nunca antes ele experimentou o sol com tanta força. 
Pedro fica completamente cativado pela visão e é tão solene como nas cerimônias mais sagradas da igreja. De 
repente, Peter se sente feliz e livre. 
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O sol proclama a ele que deve haver um poder divino final e mais elevado por trás de cada força da natureza. 


O jovem estudante de teologia Peter Schaedl reencontrou a fé no divino, em um poder superior, e com isso 
também absorve com alegria todas as doutrinas da igreja, pois se existe um Deus, então para ele esse só pode 
ser o Deus do Igreja Católica. 

Nos dias seguintes, quando se dedica novamente com entusiasmo aos estudos, encontra um círculo de jovens 
teólogos radicais que querem reformar o sacerdócio numa piedade natural genuína e protegê-lo contra qualquer 
despotismo. Querem tornar-se a tropa de elite do clero mundial, sob a liderança de jesuítas excepcionais. Eles 
realizam suas reuniões em castelos antigos; nas caminhadas pelo Tirol, Hess, Baviera e Silésia, eles são 
acorrentados uns aos outros sob a liderança de seus guardiões da Ordem dos Jesuítas. O romantismo do 
movimento juvenil de caminhada é direcionado para as linhas da igreja. 


Peter se juntou a este círculo. Ele vivencia lindas horas nas viagens de férias após os esforços e lutas do 
semestre. Ele se sente muito feliz nesta união entre religião e natureza. 


Durante este período, o jovem teólogo Schaedl alcançou a mais alta posição de honra no seminário sacerdotal. 
É nomeado Prefeito Geral e simultaneamente torna-se confidente do conselho estudantil do seminário. O aluno 
tem consciência de que deve dar bom exemplo em todos os sentidos. Ele procura por todos os meios viver de 
acordo. No discurso oficial que agora deve proferir ocasionalmente, procura pregar ideais elevados, a fim de 
conduzir os estudantes do seminário, como seres humanos, às alturas mais radiantes e os sacerdotes em 
formação à perfeição final. 


Peter trabalha e administra onde pode, sente-se muito feliz com sua nova e abrangente atividade. 


Mas o tempo passa mais rápido do que ele jamais poderia medi-lo, e faltam apenas alguns dias para as 
chamadas consagrações superiores, que então deveriam trazer para ele o juramento sacerdotal irrevogável, a 
obrigação de ter um vínculo mais próximo com a Igreja por toda a eternidade. . 


Pedro evita esse passo e novamente enfrenta o colapso de sua carreira sacerdotal. 
Ele vai até o idoso Padre Jesuíta, que é responsável por todos os assuntos de orientação espiritual. O jovem 


estudante de teologia admira muito o jesuíta, pois possui características excepcionais como ser humano; ele 
vem de uma família nobre de origem muito antiga e goza de fama mundial como cientista. 
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“Padre, senhor, não posso continuar com as consagrações”, declara Pedro. "Não me sinto mais chamado para 
o sacerdócio. Interiormente não consigo concordar plenamente com todas as doutrinas da Igreja. Sinto-me 
inadequado, embora não consiga definilas em detalhes." Esta admissão é terrivelmente difícil para o jovem 
teólogo: ele, que goza da confiança ilimitada dos seus superiores, que ocupa o lugar de honra entre todos os 
teólogos do seminário, deve agora causar tais dificuldades”. 


Mas Pedro mal pronunciou as palavras quando o mais velho de repente se ajoelha no chão; ele agarra a mão 
do teólogo incrédulo, beija-a e fala: “Meu filho, se você não é digno de subir ao altar, então ninguém é digno. 
voz e com calma e despreocupação aceite a consagração." 


Peter está com calor e frio ao mesmo tempo. O mundialmente famoso padre jesuíta, diante de quem tantas 
vezes se ajoelhou em reverência na confissão, este jesuíta agora se ajoelha a seus pés. O inexperiente Pedro 


não duvida nem por um momento das palavras do jesuíta, e todas as suas reservas são esmagadas com um 
só golpe, e ele está pronto para aceitar as consagrações. 


4. 


Padre em formação Schaedl dedica-se totalmente às tarefas da semana de preparação. Exercícios mentais, 
banquetes e orações os preenchem. 


As palestras de exercícios no início tratam da natureza do Deus Todo-Poderoso. 

Eles continuam com o conceito do filho de Deus, Cristo, seu sofrimento e sua ressurreição. 

A feiura do pecado e a miséria do homem contrastam fortemente com a grandeza divina. A imagem do inferno 
é retratada de forma chocante em um ponto alto dramático. 

A Igreja como único caminho para sair desta escuridão é o motivo que constitui a radiante introdução à segunda 


parte: o sacerdote como meio entre Deus e o homem aparece como o ideal mais sublime do esforço humano. 
Os direitos e deveres do sacerdócio constituem a conclusão deste ideal, vivo e desejado. 


Todo o enorme edifício do seminário sacerdotal está repleto de sério silêncio durante a semana solene. 


Várias vezes ao dia todos os teólogos da casa rezam pelos candidatos à consagração por solidariedade interior. 
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O jejum promove a suscetibilidade psicológica para os próximos dias. 


Chamada à oração conjunta hora após hora, uma das mais diversas melodias do coro gregoriano - que proclama 
o pecado e o arrependimento em solAiRNARNSeEiRE” ressoa diariamente num coro duplo entre os candidatos à 
consagração e os teólogos mais jovens. 


A hora decisiva chegou. O seminário sacerdotal e seus arredores irradiam a mais bela decoração de flores e 
bandeiras. Os sinos da catedral tocam cheios e poderosos sobre a cidade. Duzentos jovens teólogos com idades 
entre 18 e 24 anos caminham sérios e comedidos, vestindo túnica preta e camisa branca do coro, pela igreja em 
direção ao altar-mor. No final da coluna caminham os candidatos à consagração de cabeça baixa e com o rosto 
resplandecente de jejum e emoção, segurando as vestes e insígnias de braços cruzados. 


Seguem-se os conselhos da casa, os padres de perto e de longe, os prelados e dignitários do capítulo da catedral 
e, finalmente, o próprio bispo com a sua comitiva mais próxima. 


Os lugares de honra da catedral, porém, são ocupados pelos parentes mais próximos e familiares dos candidatos 
à consagração. 


Peter Schaedl sabe que este é o dia mais feliz da vida da sua mãe, que ela foi capaz de qualquer sacrifício por 
esta hora e que pensa que agora tem o céu nas mãos para o seu filho e para si mesma. 


Depois que o bispo inicia a missa, os candidatos à consagração são chamados pelo nome, um após o outro, e 
cada um responde com (estou aqui) e dá um passo à frente. "Adsum” 


O bispo faz uma advertência final. "Já que você, querido filho, deveria ser elevado à consagração sagrada da 
subdiocese, você deve refletir repetidas vezes sobre o fardo que deseja assumir voluntariamente hoje! Até agora, 
você ainda está livre e pode, se desejar, passar para o lado terreno. Mas uma vez recebida esta consagração, 
você não pode mais voltar atrás em sua decisão, mas deve sempre servir a Deus, a quem servir é governar. Você 
deve manter a castidade e permanecer sempre obrigado a servir a igreja. enquanto ainda houver tempo, e se você 
quiser permanecer com sua decisão sagrada, então dê um passo à frente em nome do Senhor!” 
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Nenhum dos candidatos recua. Todos ficam comovidos e fascinados pela experiência do momento, e 
ninguém ousa fraquejar diante do público, diante de seu Deus, diante dos sacerdotes e do bispo. 


O coro começa a cantar a Santíssima Ladainha, e os candidatos se jogam no chão, esticados por muito 
tempo. Eles enterram seus Dados nas mãos e permanecem deitados no chão, em oração silenciosa, 
enquanto a ladainha ressoa sobre eles... Tenha piedade de nós... tenha piedade de nós... ouça-nos... peça 
por nós, peça por nós... poupe-nos... salve-nos... tenha piedade de nós... 


Estes gritos de ajuda penetram nos corações dos jovens candidatos a sacerdotes como golpes poderosos. 


Quaisquer que sejam os laços com a pátria, a família e o lar paterno, com o povo e o mundo que ainda 
restaram neles, agora afastem-se desses homens enquanto jazem como pecadores no chão, a fim de 
então se levantarem novamente com entusiasmo ardente, para se apresentarem diante do bispo, e receber 
das suas mãos a insígnia da sua nova dignidade de representantes de Deus. 


Meses passam. Para Peter Schaedl, são como um sonho. Depois vem a própria consagração sacerdotal. 
É ainda mais solene do que as consagrações mais elevadas. 

E depois viajam para a pátria para o “primiz”, ou seja, a celebração da primeira missa sagrada de um 
sacerdote recém-consagrado. 


Peter teria gostado de passar aquele dia no local de sua infância, mas sua mãe já mora em outra cidade 
há anos. E agora aquela cidade reivindica o direito ao festival. 


Pedro é recebido na estação ferroviária por toda a comunidade. Ele deve vestir rapidamente as vestes 
sacerdotais na sala de espera e então se juntar à procissão triunfante pela cidade. Primeiro, as meninas 
recitam poemas e lhe dão flores. 

À direita e à esquerda das estradas, os diversos clubes religiosos se reuniram com seus estandartes e 
bandeiras. A federação feminina e o clube de mães, a federação de jovens raparigas e jovens masculinos, 
os bombeiros voluntários, a associação de veteranos e até o clube de ginástica orgulham-se de marchar 
na procissão. A banda de música da cidade toca e eles passam por arcos de triunfo e por ruas decoradas 
com guirlandas, passando por casas festivamente decoradas com muitas bandeiras até a igreja. Lá, o novo 
sacerdote deve proferir um breve sermão após a saudação do sacerdote local. Então ele concede pela 
primeira vez bênçãos sagradas, que contam cem vezes mais para as pessoas piedosas, vindas dessas 
mãos recém-salvas e recém-consagradas. 
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Em casa, porém, mãe e irmãos ajoelham-se diante do filho e irmão “honrados”, e agora, como o 
jovem sacerdote deveria conceder bênçãos à mãe, suas mãos tremem e seus olhos ficam úmidos. 
Parece-lhe quase impossível conceder esta bênção com a mesma confiança com que proferiu o seu 
primeiro sermão e com a mesma perfeição com que foi a sua primeira aparição pública. 


Pedro deve visitar todos os parentes, todos os conhecidos e membros da paróquia durante estes 
dias para dar a bênção ao novo sacerdote. Ele repete a fórmula da bênção cem vezes: “Pela 
imposição de minhas mãos e pela convocação de todos os santos, vocês são abençoados por Deus 
Todo-Poderoso, o Pai, o Filho, o Espírito Santo”. Ele coloca suas mãos sobre os mais velhos e sobre 
Os jovens florescentes que se ajoelham diante dele durante essas palavras. Um aperto de mão e as 
palavras “A paz esteja convosco” sempre encerram a bênção. Muitas pessoas, jovens e idosos, 
aproveitam a oportunidade para abrir o coração ao jovem sacerdote, para pedir o seu conselho e 
para pedir a sua oração. Rico em presentes, ele volta para casa todos os dias. O próprio dia da 
primeira missa foi tão festivo quanto a sua chegada. O padre da cidade fez um grande esforço para 
tornar tudo o mais esplêndido possível. As pessoas vêm das redondezas há horas. Todos os 
escritórios oficiais estão representados e todos os parentes compareceram. Hoje são contados 200 
parentes próximos e distantes, apenas primos, tias e tios. O padre de 24 anos é celebrado como 
uma grande celebridade. 


De acordo com o antigo costume, uma menina delicada também deveria ser selecionada para a primeira missa de Pedro 
como noiva. De vestido branco, com coroa e véu, ela deveria ficar ao lado do padre, que jurou permanecer solteiro. Para 
grande consternação dos muitos pequenos candidatos, Peter Schaedl rejeitou este costume. Como ele já renunciou a uma 
noiva de verdade em sua vida na forma de juramento, ele também não quer nada com essa noivinha simbólica. É certo que 
tias piedosas imediatamente ficaram com medo e sussurraram baixinho que tal desrespeito pelos costumes não poderia 
dar certo. 


O dia da primeira missa não traz grandes experiências emocionais ao jovem sacerdote, para sua 
grande decepção. Dada a grande agitação do dia, eles não puderam emergir de forma alguma. E 
assim o festival tem apenas uma impressão externa para ele. Mas para o jovem sacerdote significa 
o último encontro próximo com a família e os parentes; após o encerramento da festa ele deixa 
todos e passa a pertencer exclusivamente à igreja. 


127 


Machine Translated by Google 


5. 


A primeira posição de Peter Schaedl é em uma cidade industrial. Ele é capelão da indústria. O padre seco, seu 
superior, muito respeitado entre os colegas, acolhe-o como um pai. 


"Capelão, senhor, na Bahnhofstrasse 78, no quinto andar, um homem está morrendo; ele não se confessa há 
quarenta anos; tente a sorte. Ele é um velho comunista. Mas a esposa provavelmente irá expulsá-lo; eu já já foi 
descartado." Essa é a primeira tarefa espiritual que o jovem capelão recebe do seu superior. 


Pedro vai trabalhar com zelo apostólico. Adquire as insígnias necessárias, compra uma garrafa de vinho e sobe 
- Uma oração nos lábios - com o coração acelerado os quatro degraus. 


Quando a esposa abre a porta, ela imediatamente diz: “Meu marido pode morrer sem padre. Não somos 
criminosos e não temos nada a temer”. 


"Eu só queria perguntar sobre a condição do seu marido e entregar esta garrafa de vinho." 


“Pois bem, entre”, a esposa responde às palavras de Peter. Ao conversar com o doente, o capelão declara 
imediatamente que morrerá dentro de cinco dias; o médico disse isso a ele e ele também sente. 


O jovem padre quer perguntar sobre sua vida anterior, já que é novo na cidade. 


O homem gravemente doente descreve a sua vida simples, a sua pequena alegria, o seu trabalho e os seus 
erros: “Agora você fez uma pequena confissão, afinal”, diz o jovem capelão quando o homem termina a sua 
história. “Agora também podemos formalizar esta confissão”. O padre tira a estola deste bolso e coloca-a no 
pescoço como símbolo do seu poder. 


Av 


“Me importa se é tão simples e se é divertido para você”, consente o doente. 

No dia seguinte, o capelão Schaedl dá a comunhão ao moribundo, salva-o com o sacramento do rosário e é 
testemunha pela primeira vez de um ser humano que sai silenciosa e calmamente desta vida. Ele naturalmente 
considera isso um sucesso da sua eficácia sacerdotal. 


Durante anos, o jovem padre fica no leito de morte duas ou três vezes por semana. Cada um desses destinos, 
cada morte é uma grande hora para ele. 
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As fórmulas dos atos da Igreja ficam atrás da impressão, das experiências do momento. 


No fundo de cada uma dessas pessoas moribundas, Peter vê seu pai lutando contra a morte. É certo que ele 
não estava presente, mas mesmo assim pode formar uma imagem precisa da morte de seu pai. 


Ele sabe que seu pai, debilitado de corpo e alma pela longa doença, foi muito atormentado nos últimos minutos 
de sua vida por seu mais ferrenho inimigo. O padre da cidade voltou então e falou com o pai sobre o céu, o 
inferno e o Dia do Juízo Final para então forçar a confissão do homem. 


Pedro sabe que os últimos minutos foram os mais dolorosos de sua vida para seu pai, e que ele só teve que 
suportá-los porque não estava mais em plena posse de suas energias físicas, que seriam necessárias contra 
esse seu chantagista. 


Esta memória é tão vista pelo coração do jovem capelão a cada vez que ele nunca pode atormentar os 
moribundos com confissões de pecados e não pode ameaçá-los com o inferno e o purgatório. Ele procura 
ajudá-los com poucas palavras, fala-lhes da vida no além, do Deus grande, bondoso e compreensivo e que 
ninguém de boa vontade precisa tremer diante da morte. 


Quando a vida de um deles acaba, Peters também sempre sabe como dar conforto e bons conselhos aos 
outros membros da família e, por isso, muitas vezes é mais generoso com as pessoas do que lhe é permitido 
pela lei formal da Igreja. 


Após a conclusão deste e de outros procedimentos semelhantes que lhe foram atribuídos, Peter sempre sente 
uma satisfação interior. E ele também sente essa satisfação em seus outros trabalhos. 


Quando ele se senta quase todos os sábados, desde o início da tarde até tarde da noite, no confessionário, 
então ele tem a feliz sensação de que pode ajudar os corações humanos atormentados pela dúvida e pela 
angústia com conselhos e ações, e, acima de tudo, como representante de Deus. , através da absolvição dos 
pecados, tirar deles o peso do pecado, para reconciliá-los novamente com Deus e poder abrir-lhes novamente 
o caminho para o céu. 


Quando o jovem capelão se levanta no púlpito e gradualmente nota que os visitantes dos seus sermões se 
tornam cada vez mais numerosos, quando ele se levanta e sente como pessoas de todas as idades e posições 


ouvem as suas palavras cheias de reverência e são elevadas pelas suas palavras, isso dá seu trabalho novo 
impulso. 
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A missa diária constitui o centro da sua atividade sacerdotal. Seguindo a doutrina da Igreja com fé cega, o 
jovem capelão lembra-se todos os dias do milagre inconcebível que ele próprio tem a graça e a autoridade 
para realizar. Ele pode diariamente, com poucas palavras, transformar uma paz de pão, a hóstia sagrada e o 
pouco de vinho em sua taça no corpo genuíno e no sangue genuíno de Cristo. Cristo, porém, é Deus genuíno. 
O Todo-Poderoso colocou-se, portanto, nas mãos do sacerdote para salvar o maior número possível de 
pessoas da morte eterna devida ao pecado. 


Em cada um destes actos sagrados, Peter Schaedl fica cheio da sublime consciência de que, a qualquer hora 
do dia, algures no globo, este mesmo segredo sagrado é celebrado por centenas de padres católicos. A 
apresentação de sacrifícios em massa em todo o mundo ocorre, portanto, numa cadeia interminável, dia após 
dia, ano após ano, e une os sacerdotes de todo o mundo numa grande totalidade, que - além das fronteiras 
de países e povos - está baseada no além. . Ele sente a mesma energia e força poderosas na adoração 
eterna ou na oração do breviário. Ele fica feliz por saber que em cada diocese, segundo um plano bem 
definido, todos os dias e todas as noites, nas igrejas ou nas capelas dos claustros, em ininterrupto alívio 
mútuo, o "Santíssimo" é homenageado no "ostensório exposto" em a mesma "adoração eterna". Ele considera 
isso mais uma obra de graça do que uma concentração natural de energias, se na oração do breviário seus 
sentimentos aumentam, porque várias centenas de milhares de sacerdotes rezam diariamente durante duas 
horas exatamente as mesmas palavras na mesma língua latina. 


Uma das tarefas diárias de Peter também são as aulas de religião na escola secundária. A única dificuldade 
que existe para o jovem capelão neste trabalho parece ser dar instrução aos mais pequenos. Mas ele sabe 
ainda melhor como ser um bom professor e orientar os alunos mais velhos em questões de fé e de vida. 


Mas o capelão sabe especialmente bem como lidar com os pobres, os doentes e todos os que necessitam de 
ajuda. Ele transformou muitas crianças da paróquia — que estavam totalmente alienadas da igreja — em 
devotos frequentadores da igreja novamente, ele novamente reconciliou muitas pessoas com a igreja. 


Apesar de todo o seu trabalho, Peter Schaedl não deixou de pensar na saúde da sua alma, de corrigir os seus 
próprios erros e de fazer penitência pelos seus próprios pecados. 
Apesar de todos os erros e fraquezas, ele pode orgulhosamente manter uma coisa sobre si mesmo: que nos 


primeiros anos do seu sacerdócio foi um sacerdote com entusiasmo honesto, intenção honesta e luta, e que 
se esforçou para viver e agir de acordo com a doutrina e a lei. da igreja católica. 
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Parte Quatro 


Se o mundo cair na prova de que exiginifidadio viistóticaírrayretitãnesgiancidespomódêsçõa eizsrapdoasiaderele cumpriu seu 


Deixar este mundo destruído e trabalhar junto com a traição & construção do novo mundo não está em um 


é, em vez disso, obediência à lei de Deus. 


Peter Schaedl avançou rapidamente em sua carreira na igreja em apenas alguns anos. Ele passou rapidamente 
de capelão de uma cidade grande a professor de religião em uma escola de ensino superior. 


Anos de zeloso cumprimento do dever se passaram. Os dias e anos do primeiro entusiasmo sacerdotal há muito 
desapareceram e deram lugar a um trabalho tenaz. Ao mesmo tempo, as dúvidas, lutas e angústias do período 
estudantil acompanharam o jovem professor de religião na sua vida sacerdotal. 


Velhos enigmas reaparecem, questões eternas da humanidade movem o jovem sacerdote sempre de novo. As 
leis da vida impõem exigências a Peter Schaedl quase todos os dias. Mas ele se esforça incessantemente para 


harmonizar as leis naturais de Deus com as doutrinas da igreja, ele procura permanecer na vida e ao mesmo 
tempo ser capaz de permanecer na igreja, ele quer ser uma afirmação da vida e estar ligado à igreja do mesmo 


jeito. 


Mas há tanta coisa que o pode fazer duvidar da validade da sua profissão e do seu mundo, mas também há 
tanta coisa que o mantém firme e o reforça no seu antigo caminho. 
Peter Schaedl deseja realizar exercícios para sua solidez emocional de acordo com os regulamentos da Igreja. 


Ele selecionou o resort bávaro Altotting para isso. 

Pesadas cruzes de madeira de todos os tamanhos apoiam-se no corredor de pilares que circunda a capela da 
graça. Homens e mulheres carregam-nos nos ombros para, rezando o rosário, mancar de joelhos pela igreja. 
O jovem padre vê um grupo de mulheres camponesas trabalhadoras neste exercício. 

Durante suas peregrinações anteriores e frequentes, ele nunca achou isso estranho. Mas 
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essa visão fugaz permanece com ele, e ele agora vê e observa muitas coisas que não havia notado antes. 


Ele imagina que essas mulheres, que agora, curvadas sob o peso das cruzes, soluçam para cima em direção 
ao seu Senhor Deus, eram jovens e eretas crianças alemãs do homem, não há muitos anos atrás. 


Ele dificilmente ousa imaginar que algum dia poderia ver sua mãe e suas irmãs ajoelhadas no chão de forma 
tão miserável e lamentável. 


Depois de Peter Schaedl ter observado esta visão por muito tempo, de repente lhe ocorre que nunca viu um 
padre entre esses portadores da cruz. E quando pensa em si mesmo, sabe que nunca participaria desse 
exercício. 


O padre fica chocado quando as camponesas lhe contam, após o término da oração: A caminhada até Altotting 
durou dez horas. Pão seco, sopa quente e um copo de cerveja deveriam fortalecê-los para a viagem de volta, 
que queriam começar na noite seguinte. Na semana anterior, o granizo destruiu a colheita dos seus pequenos 
campos. É por isso que pagaram as missas em Altotting com as suas escassas poupanças e fizeram penitência 
de joelhos pelos seus próprios pecados e pelos dos seus familiares, e imploraram aos céus que os ajudasse 
durante o próximo inverno. 


As palestras do monge capuchinho não conseguem mais extinguir essa experiência no padre. Repetidamente, 
ele vê mentalmente as pessoas humildes rastejando com a cruz de madeira. Mas quando, no segundo dia de 
treino, ele lê no livro de exercícios do fundador da Ordem dos Jesuítas: “Observo toda a decadência e feiúra 

do meu corpo; vejo-me como uma ferida purulenta e um furúnculo do qual tantos pecados e males e um veneno 
tão feio irrompe”, ele encontra uma conexão entre essas mulheres subjugadas e as doutrinas da igreja. 


Quando o Pai fala então do pecado original, com cuja maldição todos os seres humanos estão sobrecarregados, 
do inferno e dos seus tormentos, o jovem sacerdote não consegue mais compreender como um grande Deus 
deveria encontrar prazer em rebaixar tanto a sua criatura mais sublime, o homem, para subjugar e atormentá- 

lo tal como ele vive e sente durante estes dias. 


A visão da Igreja sobre o homem como uma minhoca lamentável e cheia de culpa entrou em colapso total 
dentro dele devido às suas observações durante esses dias. 


Pedro ainda lê em seu livro de exercícios: “Vejo com os olhos do meu poder de imaginação o comprimento, a 
largura, a altura e a profundidade do inferno, vejo aquelas chamas poderosas e as almas como se estivessem 
encerradas em corpos em chamas; ouço com meus ouvidos o choro, o uivo e 
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gritando; Sinto com meu olfato o cheiro da fumaça, do enxofre, do lixo e das coisas em decomposição; Provo 
com meu paladar as coisas amargas; Sinto com meu tato como as chamas engolfam e queimam as almas.” 


Não, o medo do inferno não deveria mais influenciar a ação moral de Pedro no futuro. 
Ele quer seguir a voz da sua consciência. Ele quer cumprir a lei do tolo, mas deve rejeitar interiormente a lei da 


igreja. 


No fundo do coração ele sente que, com o passar do tempo, se tornou um herege; mas seu juramento o liga à 
igreja e, portanto, ele deve subordinar-se externamente a ela e obedecer. 


Ea 


A irmã mais velha de Peter quer se casar. O irmão muito honrado é encarregado de realizar o casamento. A 
cerimônia acontece na igreja limpa e clara que lembra a antiguidade. 


O irmão fala à irmã e ao marido e a todos os parentes sobre a primavera e sua alegria, sobre o verão e sua 
opressão e calor, sobre o outono da vida com sua colheita e seus frutos. Depois ele lhes fala sobre Deus, que 
guia nosso caminho no sol e na chuva. 


O próprio Peter está tão emocionado quanto seus familiares. Ele poderá consagrar sua irmã por um caminho 
que fechou para si mesmo. Ele sente quão belo deve ser se duas pessoas continuam a obra de criação de 
Deus; mod join para levar a corrente sanguínea de nossos ancestrais para um futuro distante. 


O jovem padre Schaedl fala as fórmulas e orações em latim da cerimônia de casamento. Mas de repente, ele 


para no meio de suas palavras para ler rapidamente algumas linhas mais adiante no ritual. 
E Sit amabilis viro suo ut Rachel; sapiens por Rebeca; 


longaeva et fidelus ut Sara... O rosto de Peter Schaedl fica vermelho. Ele já havia 


dado a bênção do vínculo vitalício a dezenas de pessoas jovens e florescentes, mas só agora, ao ler a fórmula 
da bênção na frente de sua irmã, ele se tornou consciente do terrível significado dessas palavras. "... ela deveria 
ser querida pelo marido, como Raquel; sábia como Rebeca; longeva e leal como Sara." As três judias do Antigo 
Testamento, Rachel, Rebecca e Sarah, deveriam ser exemplos para sua irmã? 


Pedro lembra-se precisamente dos lugares da Bíblia onde estas mulheres são discutidas. Raquel, que Jacó, filho de 
Isaque, comprou por um bom dinheiro, além de suas outras esposas, e Rebeca, bem como Sara, que foram ambas 
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seus maridos Isaque e Abraão como irmãs de outros homens na esperança de grande lucro, essas judias 
deveriam ser um ideal para toda mulher católica? 


Qualquer mulher alemã teria que ter vergonha de ser nomeada com essas judias ao mesmo tempo, e a igreja 
as recomenda precisamente na cerimônia de casamento como exemplo. Peter sabe que a história e a literatura 
oferecem tantos testemunhos gloriosos da feminilidade alemã que lhe parece intrigante o que esta degradação 
dos ideais judaicos supostamente significa. Ele já não entende por que os mais de 20 mil padres católicos 

não se rebelam contra tanta degradação do sangue alemão. Mas ele sabe que, afinal, ele mesmo concordou; 
ele leu muitas vezes em voz alta o mesmo texto prescrito pela igreja e depois conseguiu um belo pagamento 
por isso. 


Durante muito tempo Pedro pondera e contempla este problema! Ele sente cada vez mais claramente uma 
tensão entre seu povo, no qual nasceu, e cujo filho ele deseja ver por toda a vida, e a igreja à qual está 
vinculado. 

Durante todas as suas deliberações, Pedro deve sempre pensar numa das experiências mais horríveis do seu 
sacerdócio. Ele teve que batizar a criança sifilítica de um casal judeu batizado pouco antes de morrer. Foi 
enterrado como um pequeno ângulo com todas as honras da igreja. Mas, ao mesmo tempo, homens alemães 
que sacrificaram as suas vidas em muitas lutas políticas pelo seu povo foram enterrados fora do terreno 


consagrado pela Igreja, sem a bênção da Igreja, na secção criminal de um cemitério. 
Precisamente este evento foi adequado para fazer Peter Schaedl refletir mais profundamente. 
Quase diariamente, este carinho pelo seu povo, a sua admiração e entusiasmo pela sua história colocam-no 


em conflito com as exigências da Igreja mundial. Torna-se cada vez mais claro para ele que na doutrina da 
igreja o povo é um conceito vazio e irreal. 


3. 


Peter Schaedl ajoelha-se no altar sacramental da gloriosa igreja barroca. Ele acabou de terminar sua missa. 
São apenas sete da manhã, mas ele apoia a cabeça nas mãos, pesado e cansado, e tenta orar. 


Vinte anos se passaram desde que Peter Schaedl, pouco mais que uma criança, foi para uma escola de 
clausura; ele é sacerdote há cinco anos. 


Ele dificilmente fica no meio da vida e toda a masculinidade com sua energia produtiva está diante dele. Mas Peter 
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enigmas que sua juventude e período de estudo lhe impuseram. Durante cinco anos trabalhou, rezou, esperou 
e esperou, mas as dúvidas e dificuldades, as lutas e os enigmas tornaram-se ainda maiores depois dos primeiros 
anos de idealismo sacerdotal. 


Ele agora se sente prisioneiro, acorrentado à sua profissão, à consagração e ao seu juramento. 


Como tantas vezes antes, ele agora se ajoelha diante do tabernáculo para orar. Mas quanto mais tempo é 
sacerdote, menos quer acreditar que o Todo-Poderoso deveria estar nesta casinha de madeira, que se deixa 
trancar neste tabernáculo. Ele não consegue compreender que mãos humanas possam banir o Senhor Deus 
num pedaço de pão, a hóstia sagrada, e que esse milagre, por sua vez, depende de a refeição sagrada ser ou 
não assada com farinha de trigo pura. E todas as centenas de regulamentos de rubricas da liturgia deveriam 
influenciar a transformação da hóstia sagrada no corpo de Cristo? 


Supõe-se que Deus sacrificou seu filho e através de seu martírio salvou os homens? 


O diabo, portanto, ganhou tanto poder sobre a terra através do pecado que o mestre do céu e da terra teve que 
crucificar seu filho como um tributo ao diabo, a fim de assegurar ao homem um objetivo de vida no além? 


E esse mesmo filho de Deus deve, dia após dia, ser injuriado e violado na hóstia sagrada, dia após dia, por 
pessoas irreverentes? E este Deus está tantas vezes sozinho e abandonado no tabernáculo! E quando a hóstia 
sagrada na custódia ficar velha e seca e estiver prestes a se decompor, então um sacerdote duvidoso e 
atormentado deve consumir este corpo do Senhor para que não seja desonrado pela decomposição. 


Supõe-se que Peter Schaedl acredite em tudo isso não apenas cheio de reverência e paixão, mas também 
transmita isso cheio de convicção a uma geração vindoura como uma verdade clara. 


O jovem sacerdote não passa mais um dia com calma e satisfação. 
Ele não consegue mais desempenhar suas funções um único dia com certeza e autoconfiança. 


A cada hora, cada local parece trazer consigo um novo conflito. As dúvidas e questionamentos somam-se ao 
infinito. Mesmo que Pedro tente combater tudo, ele é perseguido diariamente pela inquietação e pelo desamparo. 
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Peter Schaedl não suporta mais a luz das velas e o cheiro do incenso, apesar de todo o esplendor da 
arquitetura barroca. Pois o sol brilha lá fora e a natureza fresca começa um novo dia de verão. 


Ele sai para revisar mais uma vez mentalmente a lição da próxima aula. Mas tudo o que ele reuniu em 
livros e panfletos para este dia lhe escapa da memória. Ele sabe que desta vez só poderá falar sobre 
uma coisa na aula: sobre a operação e o governo de Deus na natureza gloriosa, sobre a beleza das 
flores e da grama, sobre a multiplicidade de plantas e animais, sobre a grandeza do sol e das estrelas, 
sobre as leis que toda a natureza obedece e sobre o Todo-Poderoso que está acima de tudo. 


É assim que acontece cada vez mais com o jovem professor de religião e orador do púlpito. Ele deveria 
falar sobre qualquer doutrina dogmática da igreja, e ele não encontra mais seu próprio caminho através 
da teologia. 


Ele é, portanto, compelido a ser desonesto, apresentando com grande pathos algo em que ele próprio 
não acredita totalmente; ou ele deve retornar à verdade fundamental e básica da crença natural em 
Deus e pregar verdades gerais que vão além da igreja e da Bíblia. 


Nesta condição, Pedro sente-se cada vez mais que dentro do grande círculo da Igreja ele representa 
uma pessoa solitária, desgarrada. 


Uma vez que ele estava perto de aceitar todos os fatos existentes. Ele quase chegou ao ponto de 
desistir de ponderar e pesquisar. Uma vez que ele estava pronto para aceitar a Igreja, a Bíblia, a sua 
profissão e a sua vida presente como factos imutáveis, simplesmente para ensinar o que estava nos 
livros, para viver a vida de acordo com as directrizes da moralidade católica e para eliminar todas as 
dúvidas como bem como agitações internas. 


Pedro sabe quão rapidamente ele teria se reconciliado com essa condição, como ele teria ficado 
imperceptivelmente satisfeito e em paz, e como teria sido fácil ser piedoso. 


Naquela época, foi o seu jovem círculo de amigos católicos e um ensaio escrito por ele contra a 
saciedade e a preguiça que repetidamente o tiraram de sua negligência e novamente o puxaram para a 
luta inevitável. 


Durante anos, o jovem sacerdote reza, dia após dia, salmos hebraicos no 
Língua latina, histórias e poemas da literatura judaica, julgamento sábio por 
Salomão, lendas terríveis e surpreendentes do cristianismo primitivo e da Idade Média 
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Idades, entre elas invocações e rogações. E é assim que ele deve passar a hora inteira, duas horas por dia, 
com orações com conteúdo estrangeiro e em língua estrangeira? 


Segundo as letras da lei, para a validade da oração do breviário basta que seja rezada com os lábios; a 
participação interna não é formalmente exigida. Muitos colegas satisfazem desta forma os parágrafos da lei em 
uma hora. Mas Peter Schaedl também conhece padres zelosos que se atormentam diariamente durante quatro 
ou cinco horas com o conteúdo do breviário. 


Dia após dia, o jovem padre Peter Schaedl reza pela difusão da religião católica, pela conversão dos pagãos, 
pela humilhação e destruição de todos os inimigos da Igreja Católica. Ele reza para que todas as nações e 
povos se curvem diante do trono do único representante de Deus na terra, diante do Santo Padre em Roma. 


Embora Pedro peça ao seu Deus para subjugar o seu povo, o povo alemão, bem como o poder do Papa, este 
povo é ao mesmo tempo subjugado e odiado por outros povos igualmente cristãos. E os padres e estadistas 
católicos estão no topo do governo e são eles próprios os precursores dos inimigos do seu povo. Mas o pai do 
Cristianismo silencia sobre isso. 


4. 


Peter Schaedl vê uma nova raça desenvolver-se no seu povo, vê à sua volta pessoas, jovens e mais velhas, 
possuídas por uma fé e um grande amor pela sua pátria e pela sua pátria, pessoas que estão cheias de 
reverência pelo seu solo e pelo seu sangue, e que estão prontos para lutar cheios de paixão pelos seus grandes 
ideais. 


A igreja excomunga esses idealistas, e os oficiais de justiça políticos da igreja criam nos lutadores radiantes 
mártires de um novo movimento. 


Muitas vezes, Pedro gostaria — em vez da sua oração do breviário em latim — juntar-se jubilosamente às canções 
de luta alemãs que repetidamente chegam aos seus ouvidos vindos da rua. Mas ele teme nunca ser capaz de 
fazer isso, nunca em sua vida terá a oportunidade de estar entre as pessoas desta nova raça, pois a igreja, 
afinal, condenou a ideia que molda essas canções como heresia. Ele teme que, durante toda a sua vida, tenha 


de observar, de mãos atadas, o desenvolvimento do seu povo à margem de todos os acontecimentos e, 
portanto, não lhe será permitido, interior ou exteriormente, participar no novo crescimento. 
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Na residência de seu superior, Pedro conhece a mãe de um de seus alunos no momento em que uma tropa de 
meninos marcha pela rua orgulhosos e felizes. Pedro fica em silêncio à janela e olha para os meninos, quando 
o superior espiritual proclama com grande emoção: “Pobre jovem enganado!” enquanto ele fecha novamente a 
cortina da janela na frente de Peter. 


Mal foram pronunciadas as palavras e a mulher começa a chorar, pois o seu filho pertence a este jovem, que 
ela sabe que não é reconhecido pela igreja. 

Pedro gostaria de intervir agora, para dizer uma palavra viril a este jovem e, assim, talvez confortar a mulher. 
Mas, como sacerdote, ele não pode, afinal, não pode tomar partido desta heresia. 


Os irmãos e superiores de Pedro aparentemente percebem gradualmente sua simpatia silenciosa pelo povo e 
pelo movimento que criou a nova ideia, pois não perdem nenhuma oportunidade de desferir golpes, de espetar 
e de atirar pedras; tudo é feito para tornar ruim a boa causa. Este comportamento dos seus colegas, no entanto, 
apenas faz com que o jovem sacerdote pondere ainda mais profundamente, impulsiona-o a conhecer melhor 

as ideias, os líderes e os membros deste movimento. 


O que ele ouve e vê aqui, o que lê, tem um tom tão familiar, parece 

para ele tão natural, evidente e esclarecedor. Peter acredita que vê seus próprios pensamentos em todos os 
pensamentos, e em tudo que ele coração, sente e experimenta, ele pensa que sente um pedaço de si mesmo, 
de sua vida. Um novo raio de esperança, uma nova meta entrou assim na vida e no trabalho quotidiano de 
Pedro, na sua contemplação e esforço. Agora ele acredita que deve ser fácil refrescar interiormente a igreja e 
purificá-la da escória de sua antiga política, para que ela possa então formar uma união com o novo espírito e 
ambos possam lutar juntos pelo objetivo final do Todo-Poderoso. . 


Ainda passa algum tempo com Peter acreditando genuinamente em seu ponto de vista. Mas então ele deve 
experimentar que a Igreja não quer ceder a sua pretensão de infiltração e domínio da vida pública e não quer 
partilhá-la com ninguém. O novo movimento, no entanto, também levanta a pretensão de querer reformar toda 
a vida pública com base no novo espírito. 


No seu local de trabalho, o jovem sacerdote um dia conversa com um irmão que tem a reputação de uma 
piedade especial. 
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“Você é um padre muito piedoso”, diz-lhe no decorrer da conversa, “mas falta-lhe alegria na igreja”. 


Estas palavras bastam para Peter Schaedl, ele não pergunta mais nada, só estas palavras deixam tudo claro 
para ele. Isso quase o enche de desafio interior e lhe confere um orgulho combativo. Então agora ele prefere 
ser piedoso e viver sem alegria na igreja. 


Deste ponto em diante, Peter Schaedl examina todas as medidas, instituições e doutrinas da Igreja com as mais 
duras críticas. Agora Peter examina de perto tudo em sua vida diária. Quase como relâmpagos, novas 
realizações se revelam a ele. Em todos os lugares ele encontra imprecisão, discórdia, desonestidade, lágrimas 
e calções no mundo da Igreja. 


Cada vez mais, o banco da confissão se torna seu maior tormento. Ele fica profundamente envergonhado 
quando homens de cabelos grisalhos confessam seus pensamentos mais ocultos, quando mulheres casadas 
lhe contam as coisas mais íntimas de seu casamento e jovens não corrompidos constroem um pecado a partir 
de suas emoções naturais. Com uma fórmula latina, ele, como representante de Deus, deveria absolvê-los de 
todos os pecados reais e imaginários! 


Todos os milagres da história da igreja, que antes eram a verdade completa para ele, se transformam em lendas 
irreais. Ele sente que é um engano para as pessoas piedosas quando vários corpos e numerosas cabeças de 
santos e as relíquias mais impossíveis são reverenciados. 


Ele acha a hipocrisia da moralidade da igreja cada vez mais repugnante. 


O dogmatismo, com sua dissecação minuciosa da essência de Deus, parece-lhe uma falta de reverência para 
com o Todo-Poderoso. 


Dia após dia, passo a passo, em centenas de formas diversas, o sacerdote encontra a insensatez, os erros e 
as deficiências do mundo em que viveu anteriormente. Peça por peça, seu sistema de crenças, seus pontos de 
vista, vão desaparecendo. Golpe por golpe, tudo o que antes era para ele verdade, genuinidade e sagrado 
desmorona, até o fundamento básico de sua fé, a firme crença em um poder superior. 


Mas uma coisa parece ao jovem padre o auge da arrogância e a prova mais forte contra a genuinidade interior 
da Igreja. 


Quando Peter Schaedl frequentemente olha para as estrelas no céu noturno, admira sua grandeza e ao mesmo 
tempo pondera sobre os mundos infinitos que parecem tão pequenos em 
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o céu e ainda assim são infinitamente maiores do que as vastas terras e mares que abrangem o globo, ou se durante o 
dia ele olha para a cadeia brilhante de montanhas visíveis, então ele está cheio de reverência e admiração pelo grande 
Deus que criou a natureza e deu suas leis eternas para tudo na terra. 


Pedro fica profundamente envergonhado, ao pensar que veste roupas coloridas e se apresenta como representante 
deste seu Deus poderoso e profissionalmente, por um bom dinheiro, dispensa ao povo a graça deste grande e eterno 
Deus. Nesses momentos ele se sente um vigarista, um enganador, um vigarista para com Deus e as pessoas. 


6. 


A decisão da vida vem fatídica. Direto e rígido, duro e desafiador, Peter Schaedl corre para esse destino. 


Ele se rebela contra um superior espiritual que está pronto para pisotear a honra de seu povo, porque a igreja está 
acima de seu povo para ele. 


O tribunal da igreja condena Pedro à prisão no claustro por seu comportamento pouco sacerdotal. 


Peter Schaedl recusa obediência. 


A igreja o suspende e excomunga. 


A vida sacerdotal de Peter Schaedl acabou. Durante quinze anos ele se preparou para este sacerdócio. Durante cinco 
anos ele tentou honestamente viver isso, e o mundo em que viveu durante vinte anos finalmente desabou em ruínas. O 
que lhe era tão querido, o que ele lutou, sofreu e orou durante tanto tempo, o que se tornou o seu ideal mais sagrado, 
aquilo em que ele, ao longo do tempo, colocou todo o seu coração, o que lhe parecia sagrado e inviolável, isso tem 
agora desabou, que não existe mais em sua vida. Agora ele não é mais o representante de Deus, não é mais venerável, 
mas sim o bastante comum Peter Schaedl. 


Desde que o veredicto da igreja foi emitido, desde que o padre foi expulso da comunidade da única igreja dispensadora 
de graça, ele é subitamente tomado por um estranho sentimento de solidão. Abalado, Pedro olha para trás das ruínas 
de sua vida anterior e de seus ideais, e à sua frente vê um vazio, um caos, uma escuridão e um abandono terrível. 


No período seguinte, Pedro perambula constantemente, caçado e perseguido. 
Muitos dos irmãos e outros cristãos piedosos sentem-se obrigados a zombar e 140 
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ridicularizá-lo no púlpito e nas cartas como um traidor ou Judas. Numerosas cartas anônimas o ameaçam com 
vingança, vergonha, angústia e miséria. Sim, até mesmo seu assassinato iminente está ameaçado. O fim e o 
significado de todas estas ameaças e difamações são sempre os mesmos: Peter Schaedl deveria pegar numa 
corda e enforcar-se na árvore seguinte como Judas, para escapar a uma morte ainda pior e cumprir o seu 
destino o mais rapidamente possível. 


Para os familiares de Peter, seu passo é o golpe mais severo. Eles não conseguem entendê-lo. Para eles, ele 
agora caiu nas mãos do diabo para sempre. Os ex-irmãos de Pedro, os padres da igreja, fazem a sua parte para 
retratar a queda do padre da forma mais desprezível possível para os membros da família. “Provavelmente era 
uma mulher frívola”, declaram, incentivando-se. A piedosa mãe deseja que seu filho esteja morto; ela preferiria 
isso a experimentar essa vergonha e ter que chamar de filho um padre caído. Dia e noite, a mulher chora com 
os olhos vermelhos e não sabe o que fazer. Ela não ousa mais sair para a rua, porque tem vergonha de se 
mostrar ali. Peter Schaedl sabe disso e isso lhe dói mais do que muitas outras coisas. 


Desprezado, rejeitado, odiado e desprezado, no máximo ainda com um pouco de pena das pessoas que antes 
lhe eram queridas, que estavam perto dele, com quem caminhou durante 20 anos de sua vida, agora ele está 
diante de um destino desconhecido e é obrigado a princípio a procurar um pouco de pão e trabalhar. Ele sabe 
que muitos ex-padres devem vender jornais ou atacadores nas esquinas, mendigar como vendedores ambulantes 
sem qualquer experiência, passar a vida como mineiros e ajudantes em fábricas e em estaleiros de construção. 
Esse agora também será o seu destino. 


Dia e noite, Peter Schaedl é atormentado por inquietação e preocupação, e muitas vezes isso o leva ao 
desespero. Numa noite fria de inverno, ele vagueia, novamente faminto e congelando, ao longo da margem do 
largo rio. Ele continua pela rua que passa entre a água e os trilhos do trem. 


Ao lado, a poucas horas de distância, fica o claustro que deveria servir à sua recuperação. Só mecanicamente 
ele ainda coloca um pé na frente do outro. Não foi toda a sua vida destruída? Ele não está no caminho errado, 
do qual não há retorno ao caminho certo? Não seria melhor livrar-se de si mesmo agora, já que toda a sua vida 
perdeu o sentido? 


Pedro é dominado por uma terrível tentação: mergulhar agora no rio caudaloso e deixar tudo para trás; ou 
deveria mesmo ir até os trilhos do trem, talvez seja uma morte mais rápida? 
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Ou deveria ele bater penitentemente na porta do claustro próximo e, em paz silenciosa, levar sua 
jovem vida a uma morte que talvez não esteja mais distante? —Peter Schaedl para na estrada 
solitária, pois sua razão e seu coração não querem continuar diante de toda a confusão e 
desespero. 


Mas então ele ganha clareza. Agora que ele está no ponto mais baixo de sua vida, sua consciência 
lhe diz claramente que ele não deve se tornar covarde agora. Ele faria o maior favor ao mundo do 
qual escapou, se desistisse agora da luta. Ele deve ousar o caminho para o futuro, por mais 
obscuro e vago que seja. Ele sente que esse caminho deve, em algum lugar e algum dia, levar ao 
novo tempo, cujos traços ele anteriormente mais presumia do que reconhecia. 


Com a firme decisão de continuar lutando, sua autoconfiança também cresce. 


Enquanto isso, Peter Schaedl se perguntou durante as últimas semanas se ele não é de fato 
aquele Judas indigno e desprezível como tal, que tem sido insultado e odiado. Mas então ele deve 
pensar continuamente nos seus antigos irmãos e refletir novamente sobre como eles suportam o 
seu sacerdócio na realidade. 


8. 


Peter Schaedl lembra-se de seu irmão Alois Pfandl, o íntegro capelão. 

Desde o momento em que ele, pequeno aluno de latim na escola do claustro, o conheceu, ele 
sempre permaneceu igualmente seco e calmo, igualmente imóvel e bem-comportado. Durante o 
período de estudante teve que trabalhar muito, mas graças ao seu empenho conseguiu passar no 
exame. Mas na faculdade teológica, sua piedadâlita mais valorizada do que suas notas nos 
testes. Tudo o que encontrou nos livros teológicos eruditos, ele sempre memorizou sem qualquer 
deliberação e reflexão adicional. Ele sempre dizia para si mesmo: Pessoas mais inteligentes 
escreveram isso, será verdade, mesmo que eu não entenda. Então ele não teve dúvidas em sua 
fé. Como sacerdote ele pode apresentar todas as doutrinas da igreja sem pensar duas vezes em 
sermões e aulas para crianças e adultos cheios de convicção. As emoções e sentimentos naturais 
não são muito fortes nele, de modo que a castidade sacerdotal não lhe causa nenhuma dificuldade, 
e ele se sente tão pouco ligado ao povo e à pátria quanto a qualquer ser humano individual. Peter 
Schaedl sabe que o seu ex-irmão é um padre honesto, piedoso e bom, mas tem pouca 
compreensão de uma luta como a sua, assim como não pode invejá-lo pela sua pacífica felicidade 
sacerdotal. 


Peter também se lembra de seu ex-colega Bonifaz Seldbauer, que na escola sempre foi o que mais teve conhecimento e 


que ao mesmo tempo combinou sua razão com tendências artísticas. Compôs versos floridos e tocou primeiro violino na 
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e recebeu instruções do melhor professor de piano da escola. Ele passava pelo menos metade dos seus períodos 
livres na capela da casa em oração, confessava-se semanalmente e comungava todos os dias. 


Mas mesmo os menores alunos latinos falavam zombeteiramente sobre as tentações do piedoso Seldbauer. 
Certa vez, o professor de religião disse que se alguém tivesse pensamentos tão impuros, deveria fazer uma 
oração silenciosa e acariciar o rosto e os olhos com a mão, e então as tentações desapareceriam. Desde então, 
viu-se Seldbauer durante semanas com uma expressão amarga em todas as ocasiões, nas brincadeiras e nas 
refeições, na oração ou no estudo, acariciando-lhe os olhos com a mão, até que os superiores finalmente se 
deram conta devido ao riso geral dos meninos e esclareceram o menino de treze anos. 


O atual padre da cidade, Bonifaz Seldbauer, não mudou. O ser humano dentro dele está numa luta amarga com 
o padre. Ele luta dia após dia com dúvidas de fé decorrentes de sua razão, tortura-se para poder proclamar 
honestamente a verdade do púlpito e, depois de cada sermão, acredita novamente que não pode enfrentar sua 
consciência. 


Em muitas conversas com Peter Schad, ele revelou o que havia de mais íntimo ao amigo da época e confessou 
que o sangue alemão e o sentimento natural também viviam dentro dele. Mas o jovem pregador não pode e não 
irá trair a grande ideia supragovernamental à qual jurou, e por isso ele se consome e se atormenta em conflitos 
e discórdias internas, destrói-se de corpo e alma, e força as almas que lhe foram confiadas. na mesma distorção 
interior e servidão. 


O asceta pregador da cidade é muito admirado, e poucos dias se passam sem uma saudação ou atenção de 
jovens e mulheres que procuram expressar sua admiração por ele. 


Repetidamente, o jovem padre sente-se fascinado pelas almas femininas piedosas e atraído por elas como seres 
humanos, apenas para depois aparecer novamente para si mesmo como um clérigo vil e indigno morto pelo diabo. 


Peter Schaedl sabe que este padre, seu antigo amigo, agora também oscilará entre a compreensão e o ódio em 
relação a ele. Mas ele ainda só sente profundo pesar por esse pobre e inquieto padre. 


Peter recorda uma experiência chocante que teve com o clérigo auxiliar Huber, da paróquia vizinha da sua terra 
natal. 


Foi no dia em que Peter voltou para casa do período de estudante-trabalhador queimado de sol. O jovem 
estudante de teologia descreveu seu trabalho de corte de turfa para o 
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guia espiritual vinte anos mais velho. Durante essa conversa, ele respondeu: “Ainda assim, é um trabalho 
melhor do que o nosso trabalho no chiqueiro como padres”. A princípio, o jovem estudante considerou 
isso uma piada de mau gosto, e o clérigo auxiliar explicou: “Já sou sacerdote há quinze anos. Mas então 
rapidamente me familiarizei com a fraude. 


E então simplesmente não se pode fugir. Então é tarde demais. Alguém fez seu juramento sagrado e, 
como sacrifício do grande Deus, gradualmente cai diariamente no engano, na fraude e na imundície 
incessante. Você ainda é jovem; você ainda pode escapar dessa miséria; se você não encontrar outra 
ocupação, continue sendo um marinheiro e será mais feliz por toda a vida do que jamais poderia ser 
como padre ou bispo! 


Peter ficou profundamente chocado naquela época. Mas os seus superiores conseguiram interpretar as 
palavras do padre como se fossem palavras de um doente. 


Desde então, Peter Schaedl conheceu vários padres semelhantes, que - sofrendo ou rindo - aceitaram 
que a sua vida futura é uma fraude, que devem, na sua vida e no seu trabalho, enganar a si próprios e 
aos fiéis. 

Conhece muitos teólogos que falam de pobreza e ao mesmo tempo enriquecem através da usura, do 
roubo e do engano, que pregam a castidade e cede secretamente ao vício, que dão a aparência de 
humildade, mas na realidade são tiranos. 

Em sua memória, Peter Schaedl faz com que todos os seus ex-irmãos passem diante dele, e seus 
pensamentos permanecem em um dos últimos, Alfons Pfeil, seu colega de quarto na universidade. 


Ele nunca se preocupou muito com problemas religiosos e questões dogmáticas. E a sua piedade não 
era exatamente exemplar. Para ele, a igreja era o grande poder religioso ao qual ele havia prescrito e 
por cujos objetivos políticos e de visão de mundo ele lutou cega e fanaticamente. A ambição pessoal e 

a acção em prol da sua ideia - como tantas vezes acontece com pessoas frias e racionais - flufram juntas 
numa só corrente. Assim, Alfons Pfeil tornou-se um diplomata habilidoso e conhecido de sua igreja já em 
tenra idade, assim como muitos outros se tornaram professores, editores, líderes de clube ou 
organizadores igualmente fanáticos em vestes sacerdotais ou mesmo bispos. 


Todos eles são de alguma forma semelhantes a esses tipos, sem que ninguém lhes faça injustiça, todos 
com quem Peter Schaedl já foi padre. 


Ele certamente não precisava se envergonhar diante de Deus e de si mesmo, diante de um mundo e de 
uma posteridade que pensam naturalmente, porque ele rompeu com suas fileiras. 
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9. 


Ainda há meses difíceis que Pedro deve superar, meses de preocupação consigo mesmo e com seus familiares, meses 
de solidão e abandono interior, de busca e luta. Sua saúde foi gravemente prejudicada pelos últimos anos de lutas 
emocionais. Agora que a decisão interior foi tomada e as tensões emocionais se dissolveram, o corpo não quer resistir. 
Ele está muito doente há muito tempo. 


A igreja o deixa entregue à sua angústia. 


Depois de meses, ele finalmente recebe uma advertência do Vigário Geral para se arrepender. 


Ele não responde a carta. 


Segue-se outra admoestação com referência ao castigo do inferno, ao qual está condenado até ao Dia do Juízo. Seus 
ex-superiores acreditam que ele já estava cansado o suficiente devido à angústia e à miséria e está à beira do abismo, 
tornando-se novamente suscetível à influência da igreja. 


Mas depois de sua difícil luta, Pedro não tem mais medo do inferno. Chega uma nova e séria carta dos oficiais da igreja, 
na qual ele é advertido a pensar nas lágrimas de sua mãe e de suas irmãs. 


Peter pensa mais intensamente do que em qualquer outro momento, quase de hora em hora, em 
casa e na mãe; ele sofre mais com as lágrimas dela do que qualquer bispo pode imaginar. 


No entanto, a igreja não desiste de tentar reconquistar o apóstata. 

Promete o perdão misericordioso e a reintegração na profissão, oferece a perspectiva das posições mais tentadoras, 
percorre muitos outros caminhos para reconquistar para si o sacerdote decaído em quem depositou a maior esperança, 
ou finalmente para neutralizá-lo para sempre. 


Entre muitas outras cartas, que são mais ou menos sem sentido para o jovem ex-padre, ele recebe uma carta do seu ex- 
professor de religião, que até recentemente poderia ainda ter sido capaz de dizer e significar algo importante para ele, 
mas que - nestes, seus dias interiormente mais vitoriosos - apenas o tocam como ser humano. 


O padre escreve: “Querido jovem Fried, escrevo-lhe, tremendo, do meu leito de morte. Fui operado há poucos dias e 
meu estado é desesperador. 


Machine Translated by Google 


opinião do médico, minha vida terminará em poucos dias. Portanto, já estou meio no além. Considere 
minhas palavras como uma saudação do outro mundo. Nos quarenta anos de meu trabalho, você foi um 
dos meus melhores alunos. Seu conhecimento, sua piedade e sua natureza alegre fizeram com que 
esperasse para você uma carreira gloriosa a serviço de nossa sagrada mãe, a igreja. A hora da minha 
morte, porém, agora está obscurecida, porque precisamente você tomou um caminho falso. Você poderia 
transfigurar minha morte através do seu arrependimento. Com um pé na cova, eu te peço isso." 


Peter Schaedl quer esquecer a igreja. É certo que ele ainda não a superou completamente, mas tudo o 
afasta dela. Ele quer construir um novo mundo para si mesmo e começar uma nova vida. 
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Parte Cinco 


As leis da natlgd2eusão as leis. Viver de acordo com elas é serviço a Deus e ao mesmo tempo a maior obrigação. 


Celebrar os casamentoSya natureza é a celebração mais sagrada. 


Tudo o que o ódio de uma casta sacerdotal intolerante pode imaginar foi provado por Peter Schaedl, o ex-padre. 
Angústia, miséria, difamação, ilegalidade, zombaria, desprezo, desprezo — tudo o que ele teve de experimentar 
e suportar diariamente em nova forma, repetidas vezes. 


Se ele não tivesse resgatado a sua fé em Deus das ruínas do seu mundo em colapso, ele provavelmente teria 
perecido de corpo e alma. 


Pedro sente-se agora muito mais próximo deste Deus do que nos momentos mais solenes da sua vida anterior. 
Agora ele não precisa de fazer um desvio através da Igreja e dos sacramentos e nenhuma mediação através 
dos bispos e do Papa, se quiser saber se a sua relação com o Todo-Poderoso está em ordem; ele não está 
mais separado dele por regulamentos de canhões e rubricas. 


Para ele, Deus é a essência de tudo que é grande, poderoso, belo, sublime e bom. Quer este Deus seja 
retratado de forma pessoal ou impessoal, quer o definamos assim ou de outra forma, qualquer formulação 
dogmática ou determinação teológica do poder supremo já não o toca hoje, aquele que há uma década debateu 
com tanto zelo os debates dogmáticos mais subtis. 


Pedro entende que um povo que é forte e poderoso devido ao seu grande passado histórico, e que vive em 
vínculo mais próximo com uma natureza poderosa e possui os valores pessoais mais profundos, também pode 
ter apenas o maior conceito de Deus. 


Muitos representantes de outras igrejas afligiram Peter Schaedl neste período e pediram-lhe que construísse 
um grande movimento dos decaídos dentro do clero católico. Mas ele está tão pouco interessado em outra 
igreja quanto conhece o ódio contra a Igreja Católica. 


No início, como ainda estava sob a influência da sua aniquilação iminente, ele muitas vezes acreditou que teria 
de odiar e amaldiçoar a igreja e todos os seus representantes durante toda a sua vida, porque lhe tinham sido 


roubados a sua juventude e os seus ideais. 
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Mas agora a igreja está tão distante para ele; ele se sente tão livre disso que não precisa mais odiá-lo. Ele vê 
isso como um evento histórico. 


Durante cerca de mil anos, a igreja serviu amplos círculos do povo alemão como um substituto para a crença 
natural em Deus e desempenhou um papel mediador entre as pessoas e o seu Senhor Deus. Os grandes 
alemães expressaram a sua sabedoria e as suas energias artísticas na linguagem das formas da Igreja. Cheio 


de reverência, ele observa as obras criadas por encomenda da igreja; mas, ao mesmo tempo, sente as feridas 
dolorosas que a Igreja infligiu ao povo alemão durante longos séculos. 


Mas Pedro vê agora amanhecer um tempo em que os padres devem recuar atrás do próprio Deus verdadeiro, 
em que a Igreja deve ficar em segundo plano em relação à sua posição anterior, porque os alemães novamente 
ouvem, entendem e falam a voz de Deus, a voz do seu sangue. , dentro de si. 


Pedro vê agora na Igreja apenas uma ferramenta transitória do criador que cumpriu a sua tarefa e agora, 
aliviado por uma nova era, é silenciosamente posto de lado. 


Durante esse período, Pedro recebe uma carta de sua mãe repleta de uma pergunta que a atormenta 
constantemente: “É verdade, o que dizem, que você quer erigir uma nova fé e uma nova religião?” 


Ele pode claramente dar à sua mãe a resposta libertadora: “Não, meu coração pertence à única, antiga e 
indestrutível crença em Deus, que todo alemão carrega em seu coração de uma forma ou de outra. da vida. 
Eles são sagrados para mim e me obrigarão por toda a minha vida. 


Peter Schaedl mergulha cada vez mais profundamente nessas leis da vida; naquelas que eram válidas há 
milénios e que serão válidas daqui a milénios. Ele conhece aqueles lutadores pelos quais, durante seu 
sacerdócio, ele só conseguiu suscitar uma admiração silenciosa e profunda. 

Mas agora ele se junta às fileiras desses homens, que levam vitoriosamente a difícil luta até as primeiras 
fileiras do povo alemão, para torná-lo orgulhoso, livre, feliz e poderoso novamente diante do mundo inteiro. 


Pedro encontra a conclusão do seu pensamento nas palavras destas pessoas; em suas ações ele vê a 
realização mais gloriosa de sua vida. 


Pedro percebe que os pais e as mães são os médiuns mais naturais de Deus para seus filhos, ele percebe que 
aqueles homens que são os líderes de seu povo se sentem simultaneamente responsáveis por esse povo 


diante de Deus. O próprio Pedro sente que as celebrações do ciclo anual e os grandes dias históricos de 
memória 
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sejam simultaneamente horas de celebração perto de Deus, e que os locais ensolarados e festivos das pessoas 
sejam simultaneamente os seus locais sagrados. 


Foi necessário um longo e difícil caminho antes que Pedro alcançasse essa visão. Quem quer que tenha 
caminhado durante vinte anos pela escola da igreja, como sacerdote ou monge, carrega o selo desse mundo 
gravado profundamente no corpo e na alma, mesmo que há muito tenha colocado capuz e tonsura. 


No início, Pedro teve que lutar contra um muro de desconfiança. Muitas vezes ele pensava que nunca 
conseguiria encontrar o caminho de volta à vida do povo; então ele acreditou que a natureza o havia expulsado 
e amaldiçoado totalmente, porque ele havia agido contra suas leis por tanto tempo. 


Quando frequentemente encontrava jovens alegres, felizes e risonhos, ficava totalmente desmoralizado diante 
do amargo sentimento de que em vinte anos tanta coisa havia sido destruída para ele. Por levar sua profissão 
com tanta sinceridade e seriedade, teve que lutar contra toda naturalidade. Suas tendências originais foram 
pisoteadas. Ele teve que renunciar à sua natureza jovial para se tornar um jovem eternamente sério, reservado 
e sempre preocupado com os problemas. 


Só gradualmente Pedro encontrou o caminho para o seu povo. Isto é mais difícil para ele do que ele 
experimentou, e muito tempo passa antes que ele o encontre plenamente e com todas as suas consequências. 
Anteriormente, a igreja era a coisa mais próxima e mais elevada para ele, e o sentimento por outra energia, um 
vínculo com qualquer outra coisa, não era permitido existir. 


Essa foi a primeira grande coisa que Pedro teve que aprender: que Deus primeiro o colocou em seu povo, que 
ele compartilha o mesmo sangue com cada membro, que os mesmos talentos e fardos o ligam a esse povo, e 


que ele deve apoiá-lo. sempre. 


Ele teve que compreender que a lei suprema é a obrigação para com o povo alemão, com a qual a corrente de 
seus ancestrais o liga, e que toda responsabilidade moral resulta disso. 


No âmbito da sua actividade sacerdotal, Pedro conheceu muitas pessoas que nada sabem de uma obrigação, 
pessoas que — totalmente presas num mundo oriental — ignoram toda a ordem, todas as leis, toda a honra, o 
direito e a vida humanos. 


Contudo, o grande tempo e o seu povo tornam agora mais fácil para ele absorver as novas leis básicas na sua 


afirmação de fé e de vida. Mostram-lhe pessoas nobres, honestas, honestas e gentis, que lhe dão apoio firme e 
uma poderosa 
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certamente, para que ele não precise mais procurar evidências da correção de seu caminho. 


Assim, o ex-padre católico Pedro constrói gradualmente um novo mundo para si. Ele trabalha e produz. É 
uma pequena obra silenciosa, que ele pode realizar em algum lugar da vida de seu povo, escondida e 
ainda assim dentro da estrutura da totalidade como uma grande obra. 


É este trabalho que, passo a passo, o conduz de volta à vida real e o permite caminhar cada vez mais reto 
e genuíno pelos caminhos da naturalidade e da alegria da vida. 


Através deste trabalho tenaz e silencioso em sua modesta casa, Peter torna-se novamente um membro 
vivo de seu povo. 


Ele se sente alegre, livre e feliz, mais feliz do que nunca em sua vida. Inequívoco e claro, ele vê novamente 
tudo o que há de grande, belo e bom no mundo e, acima de tudo, sente-se tão próximo da obra do grande 
Deus. 


2. 


Como na costa do mar infinito, um farfalhar e uma onda percorrem as centenas de milhares de pessoas 
que estão sob o céu noturno na grande campina, reunidas em colunas quatro lado a lado. 


A floresta alemã circunda a ampla praça e, de um lado, o brilho do grande dique é visível entre as árvores, 
onde se refletem a lua e as estrelas. Ao longe avistam-se as luzes da cidade. A frente do amplo prado é 
formada por um poderoso edifício com pilares. Quase como um altar poderoso, ele se projeta gigantesco 
no céu escuro. 


Então, o edifício monumental de repente irradia um branco ofuscante em luz brilhante, e - acima do grande 
prado e das pessoas - uma catedral é criada por incontáveis raios de luz. Depois de muitas centenas de 
metros, este dossel de luz da catedral se une às estrelas do céu. 


O silêncio devoto paira sobre o amplo campo; centenas de milhares prendem a respiração. 
Os símbolos do povo, símbolos da fé e da vida, são levados adiante. As bandeiras vermelho-sangue 
varrem como chamas errantes ao longo das infinitas fileiras de pessoas. 


As centenas de milhares cantam uma canção. Esta canção é simultaneamente júbilo, gratidão e oração. 
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O que o homem do povo diz, é o que cada um da vasta multidão também quer sentir e dizer neste 
momento. 


Eles estão ali, próximos uns dos outros, camponeses, trabalhadores, soldados, funcionários, estudiosos, 
homens, mulheres e crianças de todas as classes e de todas as idades. Todos os olhos brilham de 
emoção e cada um sente que desde que um povo se reuniu novamente, ninguém mais está sozinho, 


mas cada um pertence ao próximo, mesmo que não o conheça. Cada um sente dentro de si a corrente 
sanguínea de seu povo, pois esta curta hora leva cada um desses povos milênios para trás e milênios 


para frente. 
Centenas de milhares vivenciam esta hora como Peter Schaedl. Todos sentem o mesmo que uma 


velha era ruiu, que um povo rompeu as suas correntes e se reúne livre, feliz e devoto para a marcha 
para os novos milénios, obedecendo à lei de Deus! 
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PODER DO SACERDOTE 
LIVRO 4 
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Introdução do Editor 


Poder Sacerdotal é traduzido do original do Terceiro Reich Sacerdote por Anton 
Holzner (Anton Holzner foi o pseudônimo usado pelo SS-Sturmbannfúhrer Albert Hartl.) 


Holzner descreve e condena aqui os métodos, tanto políticos como psicológicos, utilizados pelos 


mais diversos sacerdócios para os seus próprios fins, bem como a antinaturalidade de algumas 
doutrinas religiosas. 
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O surgimento do poder sacerdotal na Alemanha 


Durante milênios, as tribos germânicas viveram de acordo com as leis que a ordem da criação de Deus lhes 
mostrou. Eles moldaram a sua vida no estreito vínculo com a grande e gloriosa natureza, com as estrelas no 
céu, com o mar sem fim e com as florestas profundas. 

Seu maior orgulho era sempre agir honestamente com amigos e inimigos, fiéis à nobreza hereditária de seu 

sangue. 


Que um Deus governava dentro e sobre o mundo era evidente para nossos ancestrais. A natureza, a vidae a 
história mostraram-lhes dia após dia os traços do divino. Sentiam-se especialmente próximos do Todo- 
Poderoso durante as festas do ciclo anual, no solstício de verão e de inverno, e nas colheitas de primavera e 
outono, nas férias do clã, nos eventos felizes e nas horas sérias e difíceis. Os membros mais antigos do clã e 
os chefes tribais também representavam a comunidade que lhes foi confiada diante de Deus. 


Os locais sagrados da natureza e os locais de festa do povo eram simultaneamente também locais para o seu 
serviço religioso simples e natural. Orações longas e formais e cerimônias de culto não naturais eram 
estranhas para eles. Eles expressaram seu relacionamento com seu Senhor Deus com poucas palavras e 
símbolos naturais. Afinal, eles não se sentiam escravos dele. Para eles, ele era muito mais um grande e bom 
amigo. Mas eles também sabiam que não poderiam forçar a sua ajuda com meios mágicos, mas que só então 
poderiam esperar a ajuda de Deus, se eles próprios 


concentrou toda a sua energia. 


Mas muita coisa diminuiu ao longo dos milénios nesta estrutura de vida natural do mundo germânico. Muito 
do que era claro tornou-se monótono e muito do que era fresco tornou-se podre. 


No período do século IV ao XIV dC - através da igreja - 
um mundo estranho penetrou na vida do nosso povo e impregnou-a cada vez mais com o seu espírito. 


Sob a influência da doutrina de Jesus no Novo Testamento, a igreja separou-se dos judeus do Antigo 
Testamento. A igreja começou sua vida especial como uma seita judaica. Seus apóstolos e sacerdotes 
originalmente ainda celebravam as festas de culto com seus crentes nas sinagogas, em harmonia com os 
judeus. 


Naquela época, as influências - em parte ainda hoje entrelaçadas - de outras doutrinas orientais fluíram 


juntamente com a torrente de influência espiritual norte-africana na estrutura da doutrina dos chamados pais 
da igreja, com o mundo da fé do Cristianismo gradualmente assumindo sua independência, formas firmes. 
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A verdadeira base científica para o mundo oriental-africano foi então fornecida pela filosofia grega. Platão e 
Aristóteles, por mais diferentes que sejam, tornaram-se as principais testemunhas da nova teologia da Igreja e 
assim permanecem até hoje. 

Se a igreja quisesse conquistar o mundo daquela época, teria que ir a Roma. 

Certamente, no início os cristãos só podiam levar uma existência ilegal como associações funerárias e 
funerárias. Mas os poucos séculos da sua existência ilegal em Roma foram, para a Igreja, simultaneamente, os 
anos de aprendizagem mais frutíferos de toda a sua história. 

A Igreja tirou todo o aparato de sua própria hierarquia e ordem comunal da radiante estrutura jurídica e da 
excelente organização do mundo romano. 


A Igreja embarcou nas suas campanhas de conquista do mundo daquela época com esta mistura da visão da 
vida e do além da Ásia Menor e do Norte de África, dos ensinamentos filosóficos da Grécia e da força da 
organização do império romano mundial. 


A doutrina da salvação das pessoas do vale pecaminoso e da miséria do mundo para um além melhor teve que 
formar a base para a construção de um governo sacerdotal precisamente sobre este mundo. 


O norte-africano Agostinho, bispo de Hipona, forneceu com a sua publicação "De civitate dei" ("Do Estado- 
Deus") os alicerces mais importantes para este império sacerdotal e simultaneamente mostrou na sua publicação 
"De doctrina christiana" (" Da Doutrina Cristã") os melhores métodos para a propaganda deste Estado-Deus. 


Demorou quase um milénio até que a Igreja tivesse o mundo germânico quase totalmente sob o seu poder 
externo. Funcionou nesse sentido com os mais diversos métodos. 
Mas nunca conseguiu a total cristianização interna dos alemães. 


No entanto, terá sempre de ser reconhecido na história do povo alemão que as tribos alemãs encontraram a 
união externa num Reich sob o firme vínculo de uma organização eclesial estrita colocada pela igreja sobre o 


Reich de Carlos, o Grande [também conhecido como Carlos Magno]. 


Os contrastes entre o mundo germânico e o mundo eclesial levaram ao conflito duradouro entre o Kaiserdom 
alemão e o Papado romano, entre reis e padres. Nestes conflitos, a igreja fez uso das falsificações mais 
importantes da história mundial, que ficaram conhecidas sob os nomes de decretos pseudo-isidorianos e 
doações de Constantino. A Igreja Papal durante toda a Idade Média baseou as suas reivindicações de domínio 
em relação ao Kaiserdom, acima de tudo, na doação Constantiniana. De acordo com este documento falsificado, 
supunha-se que o Kaiser Constantino teria conferido todo o domínio sobre as cidades e terras do Ocidente ao 
Papa no século IV e limitado-se ao poder no Oriente. Hoje, mesmo os cientistas da igreja mais zelosos e 
talentosos devem admitir o fato dessas falsificações. 
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Embora numerosos cismas tivessem ocorrido no Oriente, embora, acima de tudo, uma grande igreja ocidental 
tivesse se separado da igreja romana, os protestos contra o governo dos padres clericais tornaram-se cada vez 
mais ruidosos, especialmente na região germânica. Finalmente tiveram lugar na Reforma, que pela sua 
profundidade está separada por todo um mundo do sectarismo oriental e do grande cisma religioso oriental. 


Este protesto germânico contra a Igreja Romana também não trouxe, é certo, o regresso às leis naturais de 
Deus. Mas mostrou o caminho para um declínio ainda maior do poder sacerdotal. Hoje está dividido em centenas 
de seitas e grupos religiosos. O terreno está novamente livre para a ordem de vida preparada pela Providência, 
para o desenvolvimento saudável da obra de criação de Deus. 


Na vida das pessoas, os milênios muitas vezes desempenham um papel minúsculo. Visto deste ponto de vista, 


o denominacionalismo assemelha-se a um veneno curativo que coagula as forças da decadência no mundo 
germânico e estimula as forças naturais do sangue para um novo trabalho e desenvolvimento. Os alemães 


podem agora pôr de lado este veneno com gratidão para com a Providência. Cumpriu a sua tarefa e trouxe 
novamente a recuperação; o uso posterior pode levar à morte. 
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A Doutrina Política do Denominacionalismo 


Neste momento, existem duas grandes igrejas e cerca de 300 pequenas seitas na Alemanha. Todas estas 
denominações têm a sua sede em Roma, Oxford, Boston ou em algum outro lugar fora do Reich. 


Todos os membros das respectivas denominações são irmãos entre si, independentemente de serem de raça 
Judeus, Negros, Matadores ou Chineses. O problema racial é resolvido para a igreja através do batismo. 
Através da água do batismo, o judeu e o negro podem tornar-se irmãos de qualquer pessoa de raça nórdica ou 
de outra raça fiel à igreja. 


A pessoa que vive totalmente de acordo com as leis da ordem das criações sente-se, por outro lado, em primeiro 
lugar em dívida para com os seus camaradas populares. 


Ele sabe que Deus o colocou num povo específico, ao qual ele está, interior e exteriormente, total e 
incondicionalmente ligado. O mundo natural e folclórico contrasta assim clara e distintamente com o mundo 
eclesial, universalista e supragovernamental. Pode-se visualizar melhor todo o abismo intransponível que 
separa essas duas visões uma da outra, se considerarmos que, para um católico crente, uma criança negra 
sifilítica, se tiver sido batizada, deve valer muito mais do que uma criança - racialmente em todos os sentidos. 
altamente valioso — filho, que não teve a água do batismo derramada sobre ele. 


Para os crentes da igreja, as leis da igreja são as normas mais elevadas e significam a obrigação mais sagrada 
para eles. Qualquer outra lei só é válida na medida em que não contradiga as leis da igreja. Qualquer juramento 
só é vinculativo se puder ser conciliado com os regulamentos da moralidade da igreja. 


A violação dos regulamentos estatais pode, portanto, do ponto de vista do Estado popular, ser um crime e, do 
ponto de vista da Igreja, um agrado a Deus, sim, até mesmo uma obrigação sagrada. 


O pregador que agita contra as regulamentações estatais a partir do seu púlpito, os monges e freiras que 
prejudicam milhões a riqueza pública através do seu contrabando de moeda, sentem-se na sua consciência 
completamente livres de culpa. Eles prestaram um serviço à igreja através de suas ações. E se recebem a 
punição que lhes é devida de acordo com as leis estaduais, sentem-se como mártires da igreja e não como 
pragas do povo. 
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De acordo com a Concordata do Reich de 20 de julho de 1933, os bispos prestam juramento de lealdade ao 
Reich perante o representante do Estado. Ao mesmo tempo, prestam nas mãos do representante do Papa o 
chamado juramento episcopal, através do qual se obrigam a promover e aumentar o poder do Papa e, com o 
melhor de sua capacidade, a perseguir e combater todas as falsas doutrinas, hereges. , todos os que resistem 
ao poder do Papa. 


Eles fazem ambos os juramentos com a consciência tranquila, porque o juramento de lealdade para com o seu 
povo apenas os obriga, afinal, na medida em que não esteja em contradição com o juramento de lealdade para 
com o Papa. De acordo com a visão da Igreja, o oficial, o advogado, o soldado e o trabalhador — em todo o seu 
porte e na sua maneira de agir — estão, em última análise, vinculados aos regulamentos da sua moralidade 
eclesial. Para a pessoa popular, só pode haver uma obrigação, que lhe é imposta pela lei do seu sangue, a 
obrigação para com o seu povo. 


Um funcionário da alfândega católica, por exemplo, que interiormente é um seguidor convicto da sua doutrina, 
deve entrar num conflito interno, se pretende impedir uma freira católica de contrabandear dinheiro. Um oficial 
da polícia, que possa estar convencido da doutrina de um investigador da Bíblia, deve tentar proteger e cobrir a 
actividade anti-estatal desta seita por todos os meios. 


Até mesmo a própria liderança do Estado está, de acordo com a visão da Igreja, vinculada à moralidade da 
Igreja em todas as suas medidas. 


Uma liderança estatal que não se submeta totalmente às doutrinas do catolicismo, à frente de fé protestante, 
aos adventistas ou a alguma outra comunidade religiosa, será rejeitada e combatida pelos representantes desta 
igreja ou seita. 


Assim, a Igreja Católica reivindica fundamentalmente para si o direito de depor chefes de Estado que se opõem 
a Igreja, e até ao presente também conseguiu esta reivindicação várias vezes. 


As igrejas e as seitas reivindicam que devem permear e preencher com o seu espírito todas as esferas da vida 
pública, da vida económica, cultural e política. Eles levantam uma reivindicação de totalidade em todas as 
esferas da vida. 


As igrejas e seitas afirmam que, em última análise, a decisão deve pertencer a elas, quais as publicações que 
podem ser tornadas públicas, quais as criações artísticas que são conciliáveis com a sua orientação moral e 
são, portanto, aceitáveis para o público, quais os filmes e programas de rádio que são desejáveis e permitidos. 


As mais diversas lideranças eclesiais têm, portanto, empregado suas próprias comissões e grupos de trabalho 
para censurar a imprensa e revistas, para trabalhar em 
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programas de cinema e rádio, para as artes. Da mesma forma, de acordo com a visão da Igreja, todas as 
esferas da ciência estão sob estrita censura da hierarquia da Igreja. 


As igrejas levantam a mesma reivindicação na esfera económica. O Papa Leão XIII, por exemplo, e o Papa Pio 
XI emitiram orientações explícitas aos fiéis sobre a ordenação da vida económica a partir da perspectiva católica. 
Em última análise, de acordo com estas exigências, toda ordem económica deve ser de alguma forma adaptada 
ao reino de Deus, que, segundo a visão do respectivo sacerdócio, se realiza na sua igreja. 


As igrejas exigem que os jovens nas escolas não recebam apenas instruções religiosas nas doutrinas da igreja; 
eles também exigem que os jovens — nas aulas de história, nas aulas da pátria, nas aulas de alemão — se 
familiarizem com a natureza alemã, a história alemã e a pátria alemã a partir da perspectiva católica, evangélica, 
batista ou qualquer outra. 


Do ponto de vista da cosmovisão popular, toda a formação de todas as esferas da vida deve considerar 
principalmente o bem-estar do povo, devendo, portanto, ser guiada acima de tudo pelas leis naturais do sangue 
e não pelas normas de um poder supragovernamental. 


O profundo abismo entre a vida denominacional e a vida folclórica expressa-se então na visão diferente das 
manifestações individuais e das coisas desta vida. 


De acordo com a visão da Igreja, esta vida é um vale de angústia do qual o homem deve salvar-se num além 
melhor. 


Todo padre católico, por exemplo, deve depois de cada missa recitar uma oração, na qual se afirma: “A vós 
choramos, nós miseráveis filhos de Eva, a vós soluçamos, lamentamos e choramos neste vale de lágrimas”. 


A pessoa que pensa naturalmente está satisfeita com esta vida, apega-se obstinadamente a ela e se coloca 

com os dois pés nesta vida. Quando ele vagueia pela maravilhosa criação de Deus e experimenta as montanhas, 
florestas e lagos de sua terra natal, ele se orgulha desta terra natal, que é um terreno sagrado para ele. Então 
ele fica em silêncio cheio de admiração diante da onipotência do divino, então ele fica feliz e contente, e não 

tem a sensação de que está caminhando por um vale de miséria. 


O trabalho, segundo a visão da Igreja, é resultado do pecado original dos primeiros seres humanos, Adão e 
Eva. Pesa como uma maldição sobre o ser humano. 

Para um alemão não pode haver nada mais belo e nada mais grandioso do que poder empregar toda a força da 
sua personalidade num trabalho tenaz. 


160 


Machine Translated by Google 


para sua família, seu povo e sua pátria. Se ele cria algo grande, então ele está longe de pensar que realizou 
esta obra sob a maldição do pecado original. 


Da nobreza hereditária de seu sangue, o homem nórdico chega à ênfase especial da honra em sua conduta 
moral. O conceito de honra é um dos aspectos mais importantes da formação da vida. Portanto, a honra do 
próximo também significa muito para ele. É, portanto, uma característica básica da liderança humana entre os 
homens nórdicos que eles também procurem tornar aqueles que foram confiados à sua liderança membros 
orgulhosos, livres e conscientes da honra da comunidade popular. 


O mundo da igreja trabalha exatamente na direção oposta. Com a ajuda do pecado original e do medo do 
inferno, com a ajuda da confissão e do sermão, as pessoas são mantidas pequenas, vis e intimidadas pelo 
sacerdócio. O sentimento é criado nas pessoas por todos os meios, de que elas são minhocas lamentáveis, 
inferiores e carregadas de culpa. 


O contraste entre a palavra eclesial e folclórica mostra-se de maneira semelhante em todas as esferas, na 
atitude perante a alegria e a vida, na posição sobre a mulher, na posição sobre a família e o casamento, a 
guerra e a paz, etc. 

A Igreja reivindica a formação da vida privada e pública, em todas as áreas, com base na sua orientação. 


O homem alemão orienta-se em tudo de acordo com as leis de vida que lhe foram dadas por Deus. Para ele, o 
divino é, portanto, um componente de sua visão de vida. Ele não apresenta doutrinas e dogmas sobre o além, 
porque ninguém pode pronunciar fatos seguros sobre ele. Mas ele também contesta o direito reivindicado pelos 
servos da igreja de possuírem jurisdição especial e conhecimento especial sobre o além. 


Portanto, não há debate sobre doutrinas do além para ele. Tanto mais clara e distintamente ele poderá substituir 
as doutrinas da cosmovisão política da igreja pela sua própria cosmovisão correspondente às leis da criação. 
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O sistema de poder do catolicismo 


As diversas igrejas e seitas possuem uma organização testada em séculos, que em sua maior parte foi 
retomada do antigo Império Romano e expandida em um poderoso sistema de poder. 


Este sistema de poder é sem dúvida mais denso e eficaz na Igreja Católica. 


À frente da potência mundial está o Papa. Ele é o governante de toda a igreja. Ele se apresenta aos seus 
crentes como o único representante de Deus na terra e reivindica para si a infalibilidade em todas as questões 
de fé e moralidade. Visto que praticamente todas as coisas na vida podem de alguma forma ser ligadas à fé 

e à moralidade, a sua infalibilidade estende-se assim a todas as esferas da vida. 


A primeira grande rede de colaboradores do Papa, que atravessa o mundo, é a espessa rede da hierarquia 
eclesial, o sacerdócio eclesial. Basicamente, apenas os solteiros podem pertencer à federação de padres. 


Individualmente, a igreja distingue entre uma hierarquia de consagração e uma hierarquia de governo. A 
hierarquia de consagração contém quatro graus inferiores, um grau intermediário e três graus superiores. 
Através de certas cerimônias - por exemplo, o corte do cacho de cabelo na parte de trás da cabeça por um 
bispo - alguém é aceito nesta hierarquia de consagração. Ao longo da sua história, os quatro graus inferiores 
perderam o seu significado especial original. Eles têm apenas caráter formal e são cnamados de Ostiarait 
(Escritório do Fechador de Portas), Lektorat (Escritório do Recitador), Akolythat (Escritório do Portador de 
Velas) e Exoszistat (Escritório do Conjurador do Diabo). 


O Subdiakonat então leva aos três graus de consagração mais elevados, o Diakonat (Ofício Diakonen), 
Presbyterat (Ofício Sacerdotal) e Episkopat (Ofício Episcopal). Os membros desta hierarquia de consagração 
têm o direito de exercer a respectiva autoridade de consagração que lhes é devida (concedendo os vários 
sacramentos). 


Muito mais importante para o sistema de poder da Igreja, porém, é a hierarquia do governo da Igreja. Para 
uma determinada parcela dos membros desta hierarquia governamental, a adesão a determinados graus da 
hierarquia de consagração é um pré-requisito. A hierarquia governamental está dividida nos participantes da 
autoridade papal, nomeadamente os titulares de uma jurisdição derivada do Papa. A esta primeira classe do 
governo eclesiástico ou hierarquia administrativa pertencem os 
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cardeais, legados, primazes, arcebispos, vigários e prefeitos apostólicos e administradores apostólicos. 


Os participantes da autoridade governamental do bispado são, sobretudo, os membros da hierarquia do bispado 
e da capital da catedral, os consultores diocesanos, os decanos, os sacerdotes, os sacerdotes-vigários e os 
reitores das igrejas. 


Para a direção e administração de toda a Igreja, um extenso aparato administrativo na autoridade papal está ao 


lado do Papa. Todo o poder eclesial de toda a Igreja Católica mundial está reunido aqui no Vaticano, na 
autoridade papal. 


A partir daqui, as orientações correspondentes em todas as esferas da vida são enviadas à Igreja mundial. Os 
problemas mais importantes são processados em doze ministérios do Vaticano, as cnamadas congregações 
cardeais. 

A polícia da fé ou o Ministério da Inquisição tem a maior importância e o maior prestígio dentro desta 
administração eclesial, na terminologia eclesial chamada Santo Ofício. 


Todas as questões de doutrina da igreja e questões morais pertencem à jurisdição deste ministério. 


Uma das principais tarefas dessa polícia religiosa é a censura de livros eclesiásticos (índice) e a observação e 
punição de hereges. 


A congregação consistorial papal preocupa-se com o estabelecimento e 

atribuição de arcebispados, abadias livres e prelaturas nas terras onde a organização eclesial regular já foi 
realizada. Ao mesmo tempo, este ministério eclesial é o departamento de pessoal para a selecção, verificação 
e nomeação dos bispos naqueles países em que a nomeação do bispo não deve ser negociada com o 
respectivo governo com base em acordos de concordata. 


Toda a supervisão de todos os bispos de rito latino e a verificação dos seus relatórios quinquenais também 
cabem a este escritório central da igreja. Nestes relatórios quinquenais, os bispos devem — seguindo um 
esquema detalhado de perguntas — relatar sobre todo o 

vida, sobre a situação económica, sobre as condições gerais da vida popular, etc. nos seus bispados. Fornecem, 
portanto, ao soberano de uma potência estrangeira material importante para a avaliação das condições políticas 
gerais no seu país de origem. 
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O Ministério Oriental do Vaticano, a cnamada congregação oriental, preocupa-se com os assuntos das comunidades eclesiais 
orientais unidas a Roma. É especialmente tarefa deste Departamento Oriental do Vaticano preparar a reunificação das igrejas 
orientais separadas com Roma. Todos os esforços, publicações, assembleias, congressos, institutos de ensino que servem este 
propósito estão sob a direção desta congregação oriental. 


A congregação dos sacramentos decide todas as questões sacramentais, especialmente emite 
liberdade dos obstáculos ao casamento. 


A congregação conciliar verifica os arquivos dos conselhos plenários e provinciais e dos sínodos 
diocesanos. Ao mesmo tempo, cabe a ele a supervisão da gestão do escritório e da conduta de 
vida do baixo clero. 


A congregação da ordem deve desempenhar a direção central de todas as comunidades da ordem 
no mundo. O que o chefe deste Ministério da Ordem do Vaticano ordena é, portanto, obrigatório 
para os monges e freiras de cada país do mundo. Não o que o seu sentimento natural e determinado 
pelo sangue, não o que o bem-estar do seu povo exige deles, mas sim o que este Ministério 
Missionário do Vaticano supra-governamental exige deles, é para eles uma obrigação sagrada. 


O Ministério de Propaganda do Vaticano ou a congregação de religiões cuida da disseminação da 
doutrina da Igreja em cada terra missionária do mundo. 

A actividade deste cargo é demonstrada pelo facto de só nos anos de 1922 a 1935 terem sido 
fundados 170 bispados missionários. O chefe do Ministério de Propaganda do Vaticano é 
considerado uma das personalidades mais poderosas da autoridade papal. No vernáculo popular 
ele é chamado de “Papa Vermelho”. 


A congregação do rito papal é responsável pela formação da liturgia da igreja. Além disso, funciona 
como tribunal para os procedimentos de pronúncia de bem-aventurados e sagrados. Se 
considerarmos que um processo de pronúncia sagrada custa algumas centenas de milhares de 
marcos, e que só atualmente estão em andamento cerca de 500 desses procedimentos, então 
também se compreende simultaneamente o significado financeiro desta congregação. 


A congregação da cerimônia é encarregada de regulamentar a etiqueta na corte papal. 


A Congregação para Assuntos Eclesiásticos Extraordinários processa os assuntos políticos eclesiais 
mais importantes em estreita cooperação com o secretário de estado papal. 

O Ministério da Educação papal representa a congregação para seminários e universidades. 
Preocupa-se com toda a atividade de estudo para a formação de novos clérigos, 
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com as faculdades católicas, o cultivo católico da ciência e os institutos de pesquisa eclesiásticos. 


A congregação da administração eclesial de São Pedro trata de todos os assuntos ligados à administração 
financeira e geral da igreja central do catolicismo. 


Além destes doze ministérios do Vaticano, ainda existem seis escritórios especiais do Vaticano e três tribunais 
do Vaticano. Entre os cargos especiais, o primeiro lugar é ocupado pela chancelaria apostólica, na qual são 
elaborados os editais e breves papais. 


O datário apostólico é responsável pela concessão dos benefícios, que são reservados ao Papa. A câmara 
apostólica representa a administração financeira papal. 

O chefe deste gabinete também tem a tarefa de cuidar do sepultamento do Papa e de tomar as providências 
técnicas para a eleição do Papa. 


O cargo mais importante entre esses cargos especiais é o secretário de estado papal, cujo chefe é o cardeal 
secretário de estado, que é simultaneamente praticamente o ministro-presidente e o ministro das Relações 
Exteriores da Igreja mundial. O cardeal secretário de Estado é responsável por toda a política da Igreja e é 
simultaneamente o representante do Papa. 


É, portanto, característico da estrutura da autoridade eclesial que o representante do Papa não seja o cardeal 
responsável pelos meios de misericórdia ou pela instrução religiosa, mas sim o chefe da política do Vaticano. 


A secretaria de estado está dividida em três secções: a primeira secção trata da política eclesial propriamente 


dita, sobretudo da celebração de concordatas. 

A segunda seção é responsável pela concessão de títulos e condecorações papais. 

A terceira seção cuida da entrega de importantes documentos papais. 

O órgão de imprensa do secretário de Estado é o "Osservatore Romano”, o jornal diário do Vaticano. 


O último dos seis escritórios especiais do Vaticano é o secretariado de breves aos governantes e o secretariado 
de letras latinas. 


Três cortes papais chefiam o judiciário supremo da Igreja. O apostólico concede ou recusa a reversão das 
excomunhões reservadas ao Papa e administra as dispensas da Igreja. 


A assinatura apostólica é o mais alto tribunal eclesiástico, que decide sobretudo questões formais sobre a 
condução dos processos. 
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A "Rota Romana" é o verdadeiro tribunal papal para questões conjugais. 


Há também uma série de comissões no Vaticano para determinados assuntos. Por exemplo, a comissão para a 
Rússia, a comissão para a interpretação do livro de direito eclesiástico, a comissão para a codificação do direito 
eclesiástico oriental, a comissão Bulgata, a comissão bíblica, a comissão arqueológica, a comissão central papal 
para a arte eclesial na Itália , a comissão para os tesouros artísticos da Santa Sé, a comissão do brasão e a 
comissão de finanças papais. 


Um extenso aparato administrativo serve, portanto, toda a igreja do mundo sob a autoridade papal do governo 
central. A estrutura desta autoridade prova que a Igreja não se ocupa apenas com questões puramente 
religiosas, mas que visa a conquista do mundo inteiro. 


Seus próprios núncios papais são estabelecidos nos governos estaduais como representantes oficialmente 
responsáveis pela sede papal. Eles são os representantes diplomáticos do Vaticano e têm os mesmos direitos 
que os emissários de quaisquer estados do mundo. 


Neste momento, tais núncios papais existem em cerca de trinta governos nacionais, nomeadamente na 
Argentina, Bélgica, Bolívia, Brasil, São Domingos, Chile, Colômbia, Costa Rica / Nicarágua, Cuba, Alemanha, 
Estónia, França, Haiti, Honduras-San Salvador , Holanda, Irlanda, Itália, Jugoslávia, Letónia, Paraguai, Peru, 
Polónia, Portugal, Roménia, Espanha, Suíça, Hungria e Venezuela. 


Nos países onde o Vaticano ainda não conseguiu obter representantes diplomáticos abertos, as cnamadas 
delegações apostólicas são frequentemente criadas como emissários internos da Igreja do Papa. Essas 
delegações são encontradas na Inglaterra, Canadá, Filipinas, México, Estados Unidos da América do Norte, 
Egito, Bulgária, Grécia, Iraque, Pérsia, Síria, Turquia, África Central, Austrália, China, Japão, Indochina, Índia 
Oriental , na União Sul-Africana e na colónia do Congo. 


Dentro de cada país, a igreja está dividida em províncias eclesiásticas e bispados. À frente de cada província 
eclesiástica está o arcebispo. À frente do bispado ou diocese está o bispo. 


Hoje, os arcebispos têm basicamente apenas uma vantagem honorária sobre os bispos. Nos poderes 
governamentais, além da liderança dos conselhos provinciais, apenas têm direito ao exercício de determinadas 
ações oficiais do bispo, se o bispo da diocese não cumprir as funções do seu cargo. Os tribunais 
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da autoridade do arcebispo funcionam como tribunais, o segundo recurso além do tribunal do bispo. 


Os bispos são os representantes do Papa na região de seu escritório. Os bispos devem prestar contas do seu 
trabalho ao Papa. Eles fazem um juramento a ele. Suas ordens são mais elevadas para eles do que as ordens 
de qualquer liderança estatal. Os deveres para com o Papa são mais importantes para eles do que os deveres 
para com a sua comunidade popular. 


O seu próprio aparelho administrativo está à disposição dos bispos, que são designados como bispo autoridade 
ou bispo ordinário. O representante do bispo no desempenho da autoridade de consagração é o bispo de 
consagração, no desempenho da autoridade governamental o vigário geral e no desempenho do poder judiciário 
o bispo oficial eclesiástico. 


Seus próprios especialistas oficiais (geralmente capitulares e vigários catedrais) são encarregados das áreas 

de trabalho individuais. Existem nos ordinários individuais seus próprios funcionários para o trabalho com jovens, 
influenciando os homens, cuidado espiritual para as mulheres, finanças da igreja, trabalho cultural da igreja, 
imprensa da igreja, comícios e assembléias da igreja, trabalho e exercícios educacionais da igreja, etc. , o 
arquivo da diocese e um arquivo secreto do bispo, uma câmara de finanças do bispo, uma comissão de literatura 
do bispo e instituições semelhantes completam o aparato administrativo oficial de um bispo. 


O próximo agente do bispo dentro da diocese é o reitor, reitor ou arcipreste. 
Ele é os olhos e os ouvidos do bispo, a quem cabe toda a observação e acompanhamento da vida na sua área. 
Quinze a trinta paróquias estão unidas sob um reitor. 


A paróquia representa o posto avançado do aparelho sacerdotal da igreja. Nas paróquias maiores, o sacerdote 
volta a ter à sua disposição os seus próprios coadjutores, capelães, cooperadores, pregadores e catequistas. A 
eleição do Papa cabe ao conselho cardeal. 

Os conselhos gerais ou mundiais tomam decisões importantes em questões de fé e moral, os sínodos provinciais 
e diocesanos trazem à discussão eventos contemporâneos importantes. 


A Conferência Episcopal de Fulda foi criada para assegurar uma política unificada de todo o episcopado alemão. 
A Conferência Episcopal de Fulda não tem poderes jurídicos. 

Trata-se simplesmente de alinhar uniformemente todos os bispos alemães e considerar uma acção táctica 
comum em certas questões. 


Numerosos leigos são valiosos colegas de trabalho ao lado da hierarquia sacerdotal, que são simultaneamente 
detentores de quaisquer honras e condecorações papais. 
Cada país está coberto por uma rede de camareiros secretos papais e honorários 
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camareiros, que geralmente são grandes industriais, nobres, políticos importantes ou personalidades influentes 
da vida pública. Os padres que serviram especialmente bem ao Vaticano recebem o título honorário de 
protonotar, prelado da casa papal ou monsenhor. 


Em tempos em que o Vaticano volta um olhar especial para um determinado povo, uma bênção especialmente 
abundante de ordens e um rio de condecorações papais geralmente também flui para aquele país. 


Além do sacerdócio, as ordens católicas representam a segunda grande rede do sistema de poder da Igreja. 


Embora o sacerdócio seja estruturado de forma semelhante entre as várias denominações, as ordens são 
preservadas nesta forma essencialmente apenas na Igreja Católica, onde encontrou, acima de tudo, entrada 
a partir da origem africana. Apenas tentativas insignificantes para a introdução de suas próprias ordens 
existem na igreja protestante. 

A liderança suprema de todas as ordens está nas mãos do Ministério Papal do Leste. 

Além disso, cada ordem tem seu próprio chefe geral como representante da ordem na sede papal. As 
características da essência do catolicismo encontram expressão de forma muito especial nas ordens católicas. 
Afinal, as ordens também deveriam ser, de uma forma muito especial, as tropas de assalto da igreja para a 
conquista do mundo inteiro. 


As sociedades de ordem expressam com mais clareza a postura supragovernamental da Igreja. Todos os 
laços de sangue com os parentes, todo amor à pátria e à pátria devem ser eliminados pelos membros da 
ordem e dar lugar ao amor da sociedade de ordem supragovernamental. Na arte, eles se dedicam mais à 
educação dos jovens, como irmãos e irmãs de escola, em parte tentam, por meio de cuidados médicos, 
ganhar pessoas para a igreja, como os Irmãos Misericordiosos e as Irmãs Misericordiosas. Outras sociedades 
de ordem preocupam-se mais com a conquista do povo rural, como os monges capuchinhos, com as missões 
populares, como os Nedemptorianos, com o cultivo da vida cultural geral, como os frades beneditinos, ou com 


a influência de personalidades importantes, como os jesuítas. . 


Extensos empreendimentos económicos, cervejarias e fábricas de bebidas, serrações, oficinas, elétricas, 
padarias, sapateiras, alfaiatarias, matadouros, moinhos, grandes explorações agrícolas, etc., são muitas 
vezes propriedade dos mais diversos claustros. Os monges e monjas atuam em todas as áreas da vida 
pública, na arte e na cultura, na ciência e na literatura, na escola e na educação. 


Através do seu triplo juramento especial, os membros da ordem estão vinculados à liderança suprema da 
igreja de uma forma muito especial. No Grande Reich Alemão 
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mais de cem mil monges e freiras formam uma tropa de batalha para os esforços de poder da igreja. 


Como uma rede espessa adicional no intrincado sistema de poder do catolicismo, extensos clubes religiosos 
cobrem o mundo inteiro. Milhares de clubes denominacionais diversos procuram abranger e influenciar as 


massas populares, para conquistá-las para a igreja ou mantê-las para a igreja. 


Na área cultural existem associações eclesiais próprias de cinema e rádio, organizações confessionais de 
artistas e arte, associações económicas da igreja, associações educativas, clubes de imprensa e literatura, 
de artistas e juristas, enfim, para tudo na área cultural. Da mesma forma, a igreja organizou os seus próprios 
clubes profissionais nos vários países para trabalhadores e comerciantes, para funcionários e escriturários, 
para jornaleiros e mestres artesãos, para marinheiros, funcionários de hotéis, motoristas de automóveis e 
pilotos de avião. 


A igreja sempre voltou seu olhar especialmente para as organizações denominacionais de jovens. Além disso, 
existem as próprias associações de caridade e econômicas da igreja. Ao lado destes clubes que também 
servem à conquista de toda a vida pública, os clubes de oração puramente religiosos e as irmandades 
eclesiais são muito secundários. 


Mas em vários países a Igreja teve, por razões tácticas, de recorrer repetidamente à redução, camuflagem 
ou eliminação temporária deste grande aparato de clubes políticos. 


A Acção Católica com o seu apostolado de leigos foi então construída como um substituto dos clubes 
eclesiais, que especialmente nos últimos anos diminuíram cada vez mais. 


Esta Acção Católica não tem o carácter rígido de um clube com adesão firme. Em vez disso, é uma união 
frouxa dos lutadores mais activos pela supremacia da Igreja. Todos os católicos — que algures num local 
exposto se esforçam pelos interesses da Igreja — são portadores desta Acção Católica e participam como 
apóstolos leigos no apostolado hierárquico do sacerdócio. 


A igreja evangélica e várias seitas criaram tropas de batalha paralelas em seus ajudantes comunitários e 
organizações similares. 

Com este denso sistema de poder, a Igreja conseguiu anteriormente obter grande influência sobre as massas. 
Nos séculos anteriores, uma pessoa dificilmente poderia escapar desta rede eclesial de influência humana. 
Do berço ao túmulo, um ser humano foi exposto a esta influência eclesial. Quaisquer que sejam os fios que 
conduzam de todas as situações de vida e grupos ocupacionais a este sistema eclesial. Essa rede densa 
atingiu 
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nas cidades mais pequenas, e mesmo nas cidades maiores, os bairros mais pobres e as casas 
mais proeminentes não estavam seguros contra os tentáculos deste poder. 
Como uma grande teia de aranha, o poder da igreja pairava sobre o povo e vigiava cuidadosamente 


para que nenhum ser humano escapasse de sua rede. 
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Os métodos políticos de conquista da Igreja 


Todos os métodos que qualquer poder político aplicou em qualquer época para influenciar e conquistar seres 
humanos e pessoas, também foram adotados e administrados pela igreja ao longo da história. Provou em 
todos os séculos que nos seus métodos não difere em nada dos poderes políticos gerais. 


Onde quer que a Igreja estivesse na posse do poder, sempre utilizou métodos de força brutal. Em Verden on 
the Aller e em Cannstadt, em Stedingen ou na época das diversas guerras religiosas, no trabalho missionário 
entre os mais diversos povos e nos mais diversos séculos — milhões de pessoas foram vítimas da Igreja. Nos 
julgamentos de bruxas medievais, centenas de milhares de mulheres e meninas alemãs, como portadoras do 
sangue alemão e da visão de mundo alemã, foram queimadas pela igreja como testemunhas e executadas. 
Centenas de milhares de outras pessoas foram muitas vezes destruídas humana e psicologicamente através 
da aplicação dos meios mais brutais, dos mais horríveis boicotes económicos e da subjugação psicológica. 


Onde quer que a Igreja estivesse na posse do poder, sempre trabalhou através da política aberta, sempre 
abandonou o seu manto religioso e mostrou-se abertamente ao mundo como poder político. Não é preciso 
apenas lembrar a política da igreja medieval, também podemos lembrar os partidos políticos da igreja antes de 
1933. Os prelados católicos da igreja sentaram-se como delegados dos partidos políticos - Prelado Las e 
Ulitzka, Linneborn e Schreiber, Schofer e Leicht, Scharnagel, Wohlmuth, Eggersdorfer, Lohr etc. — e muitas 
vezes travaram a sua luta contra o Nacional Social juntamente com os partidos marxistas. 


Também hoje, o Vaticano mostra-se muito distintamente como um poder político que tem os seus representantes 
nos mais diversos países do mundo, e que o primeiro representante do Papa é o chefe da política do Vaticano. 


Onde quer que a igreja esteja na posse do poder, por vezes recorre à resistência activa contra a autoridade do 
Estado. Repetidamente, Papas e bispos depuseram reis e governantes e libertaram os seus súbditos do 
juramento de obediência às autoridades estatais. Repetidamente, os representantes da Igreja incitaram à 
resistência activa contra a autoridade estatal. 


Onde quer que a Igreja não se sinta na posse do poder, aplica naturalmente métodos mais astutos para 
alcançar os seus objectivos. 
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A Igreja mostra-se especialmente hábil na execução da resistência passiva, independentemente de ela se 
manifestar na sabotagem económica, no boicote moral ou de alguma outra forma. Frequentemente, é difícil 
controlar a resistência passiva da Igreja do ponto de vista jurídico. Muitas vezes é muito difícil provar que o 
capelão católico bateu no “Pimpf” [menino da Juventude Hitlerista] simplesmente porque ele está no 
“Jungvolk”; geralmente não se pode provar que o professor católico de repente deu notas ruins a uma menina 
apenas porque ela é na “BDM” [Federação das Raparigas Alemãs]. Mas uma centena de experiências 
semelhantes mostram que isto aqui é praticamente uma sabotagem silenciosa em pequena escala. Na luta 
política, de repente ficamos diante de um vento frio que é quase intransponível. Muitas vezes encontramos 
uma rejeição gélida e apenas um exame mais atento determina que aqui está a ser praticada a resistência 
passiva instigada pela igreja. Muitos combatentes políticos foram economicamente arruinados por esta 
resistência passiva, por este trabalho silencioso de sabotagem por parte dos círculos eclesiásticos, muitos 
homens honestos foram. tornar-se um pária social através de espancamentos moralistas sob a influência da 
igreja. 


Outro método com o qual a igreja trabalha é o método da camuflagem. Os jesuítas tornaram-se mestres da 
camuflagem ao longo da história. 

Muitas vezes eles são camuflados externamente. Na sua regra de ordem afirma-se que os jesuítas devem 
usar qualquer roupa que seja especialmente propícia à execução de uma tarefa especial. Se for especialmente 
propício à execução de uma determinada tarefa, o jesuíta anda como um belo cavalheiro de smoking e 
cilindro, como comerciante ou como desportista ou com qualquer uniforme. Centenas de exemplos do passado 
e de produtos podem ser produzidos para isso. 


Quando o Papa formulou o plano para subjugar a China ao seu poder, enviou para lá todo um destacamento 
de jesuítas. Eles apareceram nos trajes coloridos dos mandarins chineses, como matemáticos, como 
engenheiros, e reformaram o calendário chinês e ensinaram os chineses a forjar o cânone. Quando o Papa 
formulou o plano para tornar católica a rainha Cristina da Suécia, ele enviou dois jesuítas à Suécia, que 
visitaram oficialmente a Suécia como nobres italianos para fins de estudo. O jesuíta Possevino viajou 
disfarçado de nobre, punhal ao lado, chapéu de pontas duplas debaixo do braço, em missão papal secreta, e 
o jesuíta Abraham de Georgiis apresentou-se como comerciante armênio. 


Sob mil máscaras, em todos os disfarces que se possa imaginar, os jesuítas sempre estiveram ativos. As 
sociedades de ordem mais recente aprenderam com elas este método de camuflagem. As mulheres da casa 
de Nazaré, por exemplo, fazem com que os seus membros - depois de prestarem o juramento da ordem 
tríplice - passem dias como operários de fábrica ou como trabalhadores administrativos em escritórios, a fim 
de obterem a influência correspondente sobre os seus companheiros de trabalho e sobre a vida pública. Hoje 
pode-se ver 
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monges e freiras em trajes civis andando pelas ruas das cidades em qualquer missão na igreja. 


Mas a igreja não trabalha apenas na camuflagem pessoal, ela coloca muito mais esforço na camuflagem 
hipotética dos seus objetivos reais. Hoje, muitas vezes tenta esconder as suas intenções políticas e 
objectivos supragovernamentais por trás do humanitarismo cristão, por trás da assistência social ou da 
preocupação com a etnicidade [folkdom], por trás da promoção da economia e da vida cultural, etc. 


A Igreja tem demonstrado uma habilidade muito especial na camuflagem das suas organizações e do 
seu aparelho financeiro. Sob designações gerais e inofensivas, muitas vezes estão ocultos poderosos 
empreendimentos eclesiásticos e posições poderosas na igreja. 


Outro método de política eclesial é o método de adaptação, que no vernáculo teológico é cnamado de 
método de acomodação. A igreja aqui se baseia nas palavras do apóstolo Paulo, que numa de suas 
cartas disse: “Tornei-me tudo para todos”. Através deste método de adaptação inteligente, a Igreja 
superou a Grécia antiga, através deste método anexou a Idade Média germânica. Simplesmente 
assumiu o antigo costume alemão e gradualmente deu-lhe um significado diferente, eclesiástico. 


Também neste método, acima de tudo, os jesuítas demonstraram uma habilidade especial. Chegaram 
ao ponto de, no agora famoso conflito de acomodação, os franciscanos e os dominicanos aparecerem 
como os adversários mais ferrenhos dos jesuítas e acusá-los de traição contra a Igreja. O conflito entre 
os apoiantes e os opositores da acomodação eclesial durou quase 200 anos, até que finalmente um 
Papa rejeitou o método de acomodação jesuíta. 


Somente recentemente a Igreja, após uma decisão oficial da congregação de propaganda papal, 
recorreu contra este método. 

Depois de 1933, os representantes da igreja muitas vezes tentaram adaptar-se externamente às ideias 
e aos conceitos nacional-socialistas. De repente, podiam-se ler proclamações para se juntar à guarda- 
costas de Cristo e às companhias de oração da Acção Católica. Seus próprios cartões de membro 
foram impressos para a companhia de oração X da família Kolping em Colônia. Nos sermões, fazendas 
hereditárias celestiais, serviço de trabalho celestial e frente de trabalho celestial foram repentinamente 
mencionados. Num prefácio às canções piedosas estava escrito: “Que estas canções lhe dêem toda 
força e alegria”. Enquanto anteriormente os santos da Igreja eram retratados apenas como almas 
pacientes e almas sacrificiais, de repente foram apresentados como pessoas heróicas e figuras 
heróicas. Enquanto antes se ouvia falar das mulheres chorando ao longo do caminho da cruz de Cristo, 
de repente as mães dos heróis foram mencionadas como companheiras de batalha de Cristo. O 
conceito de liderança foi repentinamente aplicado aos bispos e a linguagem militar tornou-se subitamente 
a linguagem dos clubes religiosos. 
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Essa adaptação da igreja foi especialmente importante nas celebrações da igreja. Ao longo dos últimos anos, 
coros, cantos de batalha e cerimónias de juramento foram integrados nestas celebrações, de modo que os 
eventos da igreja praticamente se tornaram manifestações políticas. Em parte, chegou-se ao ponto de se 
adaptar externamente também em termos de ideias. De repente, diz-se que a igreja também representa uma 
doutrina racial positiva, um anti-semitismo positivo, etc. 


A igreja trabalha com o método da decomposição de uma forma muito especial. Esforça-se por colocar os 
seus confidentes, os seus apóstolos leigos ou ajudantes comunitários em todos os cargos importantes da vida 
pública. O objetivo dos esforços da igreja é chegar ao ponto em que haja um apóstolo leigo ou ajudante 
comunitário da igreja em cada quarteirão, em cada fábrica, em cada escritório, que deve aprender tudo o que 
acontece neste quarteirão, em esta planta, neste escritório. Se uma nova família se muda para um bloco 
residencial, este apóstolo leigo ou ajudante comunitário deve verificar a atitude desta família em relação à 
igreja, se um casal jovem, recém-transformado, casou-se na igreja, a que organizações pertence, que jornais 
lê, que círculo de amizades possui, a quais possibilidades de influência está aberto. Toda esta informação é 
então avaliada para o fichário paroquial, para que a freguesia possa ver imediatamente, num relance no seu 
fichário paroquial, como é a situação externa da igreja numa determinada rua, num determinado ponto da vila. 


Nas fábricas e ofícios da vida pública, estes apóstolos leigos devem observar quais funcionários ou 
personalidades importantes desta área estão abertos ao trabalho da igreja e quais a rejeitam. Eles devem 
verificar o clima entre os trabalhadores e funcionários e eventos especiais. Se algum dia surgirem condições 
difíceis em algum lugar e, como resultado, o moral tiver caído temporariamente, então as igrejas saberão 
imediatamente que podem explorar esta situação para si mesmas, que agora as pessoas estão especialmente 
receptivas aos seus sussurros. 


Em parte, estes ajudantes comunitários e apóstolos leigos comportam-se 300% leais ao Estado e ligados ao 
povo. Eles participam de todas as assembléias, nunca faltam à chamada, pagam pontualmente suas dívidas, 
são encontrados em todos os lugares nas primeiras fileiras em todos os comícios, mas sempre têm os olhos 
e os ouvidos bem abertos para aprender o máximo possível, para experimentar o máximo possível. tanto 
quanto possível, para então poder informar as posições da sua igreja. Muitas vezes contrariamos pessoas 
que são extremamente corretas no trabalho, das quais não se pode provar a menor ofensa externa, mas com 
quem sempre se tem um sentimento desagradável, de quem se sente que algo não está certo com elas, que 
de alguma forma o interior falta vínculo com eles. 


Mas sempre há pessoas que constantemente apenas reclamam e criticam, que em todos os lugares só veem 
o lado negativo e sombrio, sobre quem fica uma impressão 
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feito apenas por aquilo que não está completamente em ordem, por aquilo que ainda não atingiu sua condição 
ideal. Em cada pessoa e em cada instituição eles vêem o lado negro; somente na igreja eles veem luz e 
bondade. Estas pessoas procuram influenciar os seus semelhantes, para que só confiem os seus filhos à 
igreja, porque só aí está assegurada a salvação da sua alma e a sua pureza moral. Eles procuram influenciar 
os seus colegas de trabalho a só fazerem as suas viagens de férias com associações de viagens da igreja, a 
pagarem as suas doações de caridade apenas a instituições de caridade da igreja, a lerem apenas a imprensa 
da igreja, porque só lá se encontra a verdade. Essas pessoas tentam por todos os meios alienar seus 
semelhantes da comunidade popular e conduzi-los à igreja. Por toda parte são pontos de decomposição, 
reclamação e insatisfação, são pragas contra o povo. 


Outro método político da igreja é o método do cerco. Na política interna e nos assuntos externos, a Igreja 
tentou repetidamente estrangular o povo alemão e cercá-lo com um bloco de opositores. Nos anos 1919-1933, 
os delegados políticos da Igreja tentaram por todos os meios, com a ajuda de marxistas e democratas, impedir 
o despertar popular do povo alemão e sufocar as forças folclóricas no povo alemão. Mas especialmente desde 
1938, a Igreja esforça-se por trabalhar com os mais diversos outros inimigos do Estado, a fim de formar um 
bloco unificado contra a visão de mundo nacional-socialista. 


A igreja trabalha com os judeus. Afinal de contas, devido à sua posição fundamental em relação aos judeus, 
um vínculo estreito entre a igreja e os judeus é claro desde o início. O fundador da Ordem dos Jesuítas, Inácio 
von Loyola, expressou este vínculo com estas palavras: “Eu me consideraria um sortudo, se fosse judeu, pois 
então, afinal, seria um irmão de sangue de Jesus Cristo e do santo Virgem Maria." 


Existem estreitas relações pessoais em todos os países entre a Igreja e os Judeus. 

Jesuítas importantes e personalidades importantes da igreja foram, nas mais diversas épocas, judeus de 
sangue puro, e ainda hoje padres e pastores que são judeus de sangue puro são ativos tanto no lado católico 
quanto no evangélico. 


Uma publicação específica para a hipotética cooperação entre a Igreja e os judeus foi fundada nos anos 
posteriores a 1933, sob o protetorado do cardeal vienense Innitzer, que tem o belo título "O Cumprimento", e 
cujo círculo de colaboradores consiste em católicos, protestantes e judeus. Não menos estreita é a cooperação 
económica entre a Igreja e os Judeus. Tanto do lado católico como do lado evangélico, foi fundado um comité 
especial de assistência aos não-arianos necessitados, e os episcopados alemão e americano uniram-se numa 
associação de trabalho especialmente estreita para o apoio aos pobres não-arianos. 
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A Maçonaria também foi usada pela igreja para seu trabalho político. Numerosos pastores influentes eram - até 
1933 - membros de quaisquer lojas maçônicas, numerosos pastores eram até mesmo maçons de alto nível. 
Mas a Igreja Católica também criou uma linha de comunicação com a Maçonaria através do Congresso de 
Aachen. 


Para a realização dos seus objectivos políticos, a Igreja não evita os colaboradores do marxismo. O julgamento 
contra o capelão católico Rossaint de Dusseldorf produziu provas de que existia, em parte, uma comunicação 
muito próxima entre as organizações da Igreja e os círculos marxistas. Por outro lado, a disponibilidade para a 
cooperação com a Igreja na luta contra o movimento popular também se revelou no lado marxista. 


Uma frente unificada é frequentemente formada pelos emigrantes da igreja e por outros emigrantes marxistas 
ou judeus. O professor de teologia protestante Barth, o padre-monge jesuíta católico Friedrich Muckermann, o 
emigrante católico Dietrich von Hildebrandt e os mais diversos outros emigrantes da Igreja têm nos últimos 
anos, na vileza e depravação da sua agitação contra a Alemanha, de modo algum apoiaram a pior sujeira 
judaica. 


As igrejas conseguiram aproveitar para os seus propósitos até direções políticas mutuamente opostas. 
Trabalham com elementos marxistas da mesma forma que com círculos reacionários e monarquistas. 


A Igreja esforça-se igualmente pelo cerco político mundial da Alemanha. Foi um dos sucessos da diplomacia do 
Vaticano o facto de a aliança franco-russa contra a Alemanha ter surgido como preparação para a Guerra 
Mundial. E especialmente depois de 1933, o Vaticano tem-se esforçado por forjar a França, a Inglaterra, a 
Polónia, a Checoslováquia, os Estados Bálticos e os Estados dos Balcãs num anel firme contra a Alemanha. O 
protestantismo mundial, no entanto, tem - da Inglaterra e da América - 


incitou a agitação contra a Alemanha e, assim, trabalhou de mãos dadas com os adversários internacionais do 
Terceiro Reich. 


Assim, poderíamos listar todos os outros métodos que já foram empregados por um poder político na luta política 
e, simultaneamente, provar a utilização de cada um desses métodos pela igreja. Um poder religioso, que se 
apresenta como um movimento puramente religioso, mas que procura atingir o seu objectivo principalmente 
através de métodos políticos, já não pode ser visto como uma comunidade puramente religiosa. Tal como a 
Igreja trava a luta contra o Estado popular e contra a cosmovisão popular com todos os métodos políticos, 
também o Estado popular deve defender-se contra estes ataques com todos os meios políticos. 


176 


Machine Translated by Google 


A Igreja tentou então interpretar isto como perseguição religiosa e perseguição à fé e rotulá-lo 
publicamente como tal. Existem apenas algumas pessoas que ainda caem nesta lamentação da 
igreja. Hoje os olhos do mundo, e especialmente das pessoas de pensamento folclórico, foram 
abertos, eles conhecem os métodos de batalha política da Igreja. Um oponente cujos métodos de 
batalha são conhecidos é apenas metade perigoso; uma igreja que perdeu a sua aparência de 
santidade, e cujos métodos políticos são claramente reconhecidos, está completamente desarmada. 


Já não se acredita que se trata de religião, ela é avaliada de forma objetiva e sóbria e tratada como 
um poder político. 
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Os meios psicológicos de influência humana pelo 
Sacerdócio 


Devido aos seus quase 2.000 anos de experiência, as igrejas possuem uma tremenda habilidade em 
influenciar pessoas. Todas as leis da psicologia individual e da psicologia de massa são conhecidas pelo 
sacerdócio. Num longo treinamento de 14 anos, os sacerdotes são sistematicamente apresentados aos 
segredos de como lidar com as pessoas. 


Um dos princípios da psicologia é que o homem não é um ser racional de razão, mas sim que possui 
simultaneamente um espírito, um estado de espírito, um sentimento. Uma pessoa, portanto, também quer 
ver, ouvir, experimentar algo e agir por si mesma. Desfiles e romarias, edifícios de igrejas e liturgias 
eclesiásticas são construídos sobre este ponto de vista. Para a simples camponesa de Eifel ou da Baviera- 
Áustria, que durante toda a semana só conhece trabalho e esforço e que trabalha arduamente desde a 
manhã mais cedo até tarde da noite, o serviço religioso dominical constitui nela uma mudança interior de 
cenário. vida. O bonito edifício da igreja com ricos estuques e pinturas coloridas, o altar com decoração em 
ouro e prata e velas acesas, as vestes da missa sacerdotal com lindas pontas e tranças de ouro, o perfume 
do incenso, a música do órgão e o coro a música, o sermão do padre, tudo isso se articula para retratar 
uma experiência psicológica em sua semana de trabalho. Isto é especialmente verdadeiro para o serviço 
solene de Páscoa, a procissão de Corpus Christi ou o serviço de Natal. 


Muitas pessoas só conhecem a vida da igreja, não conhecem nenhuma outra celebração, nenhuma outra 
recreação, não conhecem cinema, nem rádio, nem teatro, nem grandes festivais folclóricos. Muitas pessoas, 
especialmente, não conhecem a alegria natural do feriado e, portanto, estão totalmente sob o feitiço desta 
liturgia da igreja. 


Outra lei da psicologia é que a vida humana não se desenvolve em linha reta, mas sim em constantes altos 
e baixos de momentos felizes e horas sérias, em um ritmo constante. O ciclo natural das estações, a 
alteração da primavera, verão, outono e inverno, o solstício de verão e o solstício de inverno, as celebrações 
da nomeação, do casamento e dos funerais, bem como a celebração dos dias históricos de memória do 
povo, representam o ritmo natural da vida. A igreja opôs este ciclo natural de celebrações ao ciclo artificial 
do seu ano eclesiástico. Ao longo dos séculos, conseguiu transformar o feriado de Natal e o feriado da 
Páscoa, a Quaresma e o Advento, os altos e baixos dos feriados religiosos e os tempos religiosos sérios 

no ritmo de vida do povo. Através deste ritmo de vida artificial, um mundo estranho, em grande parte 
derivado do Oriente, é trazido para a vida do povo, o ritmo de vida do povo é preenchido com conteúdo 
oriental. 


178 


Machine Translated by Google 


Por mais que a Igreja tenha subjugado a nação, por mais que a Igreja procure impor a maldição do 
pecado original sobre a natureza, tanto ela procura, por outro lado, também explorar a alegria 
invencível das pessoas na natureza para o seu benefício humano. influência. 

Cruzes de campo e capelas florestais, procissões no vale e serviços religiosos florestais, bênção 
de ervas, bênção de cavalos, bênção de gado, consagração de fogo e decoração de flores, tudo 
isso, em última análise, serve apenas ao objetivo de conduzir as pessoas ao longo deste desvio 
para o poder da igreja e a influência da igreja. 


Outra experiência da psicologia é que as pessoas são especialmente fáceis de influenciar se 
estiverem relaxadas e excitadas por qualquer grande alegria ou grande sofrimento. Em um 
casamento ou batismo, o padre pode transmitir muitas coisas às pessoas na festa de batismo ou 

de casamento, o que de outra forma ele nunca conseguiria. Num enterro, ele pode extrair dos 
familiares profundamente comovidos muitas promessas sobre a educação religiosa das crianças ou 
o financiamento de missas e coisas semelhantes. Quando alguém fica cansado devido a uma 
doença prolongada e as suas forças psicológicas e físicas estão esgotadas, muitas vezes é muito 
fácil para uma terna freira, como enfermeira, afirmar a sua influência psicológica e conduzir a pessoa 
doente à igreja. 


Outra experiência humana comum é que o homem que está se afogando se agarra a qualquer coisa 
que possa salvá-lo. Isto também se aplica aos sofrimentos psicológicos. O sacerdócio, portanto, 
muitas vezes procura sistematicamente levar as pessoas a conflitos psicológicos e sofrimento 
psicológico, a fim de torná-las dependentes delas desta forma. 


A juventude alemã mais valiosa é sistematicamente arruinada psicologicamente desta forma. 
Centenas de milhares de mulheres e raparigas alemãs em confissão são levadas a conflitos para 
serem acorrentadas ao sacerdócio sedento de poder. 

Ao longo de séculos de influência sistemática, o homem foi inoculado com um anseio por milagres 
e uma crença em milagres. Muitas pessoas não confiam mais nas forças naturais da vida e não 
confiam mais nas leis naturais de Deus, esperam sempre intervenções sobrenaturais, extraordinárias 
e milagrosas do criador. Esta fé nos milagres e este anseio por milagres por parte das pessoas é 
sistematicamente nutrido e continuamente estimulado em inúmeros locais de peregrinação, na 
homenagem a relíquias impossíveis, na venda de vestidos, medalhões e outras lembranças com 
poderes alegadamente milagrosos; desta forma, as pessoas são conduzidas repetidas vezes aos 
locais de misericórdia da Igreja. 


O homem nórdico adora o heroísmo, adora a luta e a resistência contra um oponente. 

Esta orientação interior é promovida pela Igreja especialmente entre os jovens. 

A disposição para o martírio e a atitude heróica contra o Estado — que lhes é apresentado como 
adversário — são sistematicamente evocadas. Nos sermões e nos serviços religiosos, nas 
assembleias e nas peregrinações, este martírio 
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Quando a disposição é produzida artificialmente com intrincada habilidade psicológica, o ideal heróico do 
homem alemão é, portanto, colocado em um caminho falso. 


Muita antinaturalidade, antinaturalidade e, portanto, inferioridade é produzida entre diversas pessoas 
pelas igrejas através da luta contra a lei de esterilização, através do celibato, através de manifestações 
histéricas entre estigmáticos do lado católico, bem como entre as mais diversas seitas. Mas as pessoas 
que não têm autoconsciência, que vivem constantemente com sentimentos de inferioridade, que sempre 
se sentem como minhocas lamentáveis e carregadas de culpa, podem ser influenciadas com especial 
facilidade. 


Numerosas outras maneiras poderiam ser listadas pelas quais as igrejas, através da utilização de todas 
as leis da psicologia, procuram tornar as pessoas dependentes delas. 

Os segredos religiosos perdem o seu maravilhoso véu, os meios de misericórdia o seu poder sobrenatural, 
se forem revelados os meios naturais de influência humana do sacerdócio. São os meios que um político 
astuto ou um empresário habilidoso domina e aplica na sua profissão, tal como o padre os utiliza para 
ganhar o seu pão e para a sua política de poder. O que de outra forma poderia parecer a alguém um meio 
milagroso da misericórdia e da Providência divina, revela-se aqui simplesmente como táticas psicológicas 
ou demagógicas astutas. Quem conhece estes meios já está protegido contra os perigos desta influência 
humana por parte do sacerdócio. Afinal de contas, as leis de Deus significam mais para ele do que a 
artimanha de um sacerdócio habilidoso. 
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Os Métodos de Batalha Política da Igreja 


Nas suas doutrinas e nos seus métodos, a Igreja mostra-se como um poder político. 

Políticos, porém, são também os métodos com os quais funciona. Todos os meios que qualquer outro poder 
político coloca ao serviço da sua propaganda e ao serviço da sua conquista humana também são utilizados 
pela Igreja para si. O meio mais importante para qualquer poder externo é a base financeira. A igreja possui 

as mais variadas fontes de renda em abundância. Em muitos países recebe apoio estatal para a sua atividade, 
fundos estatais. Em muitos países, pode cobrar impostos eclesiásticos ou taxas eclesiásticas entre os seus 
fiéis e, assim, assegurar-se com estes meios uma grande parte das suas necessidades materiais e de pessoal. 
Os sacerdotes também têm certas fontes de rendimento provenientes dos seus actos de culto, de enterros e 
casamentos, de baptismos e sacramentos, sim, muitas vezes da realização de orações rotineiras. 


Certos impostos devem ser pagos pela concessão de honras, títulos e cargos eclesiásticos. 
As taxas devem ser pagas pela concessão de quaisquer dispensas eclesiásticas. 


Com isso, as igrejas têm suas próprias fontes de renda em empreendimentos independentes, geralmente 
camuflados externamente. Frequentemente, são acionistas de grandes empresas, bancos e empresas 
industriais. As suas escolas e hospitais, os seus institutos de assistência social e orfanatos, são frequentemente 
apenas obras exteriormente esplêndidas de caridade cristã, mas na realidade, muitas vezes, são 
simultaneamente fontes de rendimento bastante esplêndidas. Muitas vezes, enormes somas fluem para o 
sacerdócio provenientes das suas próprias operações agrícolas, cervejarias, fábricas de bebidas, fábricas de 
electricidade, empresas industriais e lojas de artesanato. 


Inúmeros crentes doam quantias substanciais para a igreja nas assembleias. Muitas pessoas deixam heranças 
e doações para a igreja. 


A rede de fontes de rendimento da igreja é tão complexa e diversificada como a rede do sistema de poder da 


igreja é complexa e densa. Correspondente à sua natureza, uma organização denominacional possui mais 
disto, e a outra mais daquela possibilidade de financiamento. 


Outro meio para a conquista do poder é a organização esplêndida. Durante séculos, nenhum poder na terra 
poderia igualar-se à teia intrincadamente ramificada da organização da igreja. A Igreja do Papa também aqui 
está no topo das suas igrejas irmãs e de outras comunidades denominacionais. Seu sistema, portanto, já foi 
retratado. A Igreja teve um cuidado especial não só em construir um esplêndido aparelho administrativo e uma 
firme organização do sacerdócio, mas também, acima de tudo, em enredar as massas com um sistema 
múltiplo de instituições, 
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escritórios de assistência social, clubes, etc. Somente face aos grandes movimentos de massa do presente é 
que a organização da igreja gradualmente se revelou ultrapassada, frouxa e impotente. 


O sacerdócio utiliza, sobretudo, meios culturais para a conquista e afirmação do poder. A Igreja procura 
utilizar também para si todas as forças culturais que alguma vez estiveram à disposição de qualquer poder 
político na sua luta. 


A extensa publicação de livros promove, aprofunda e defende as doutrinas da igreja. 

Entre os mais diversos povos, a literatura denominacional ocupou uma posição de monopólio durante séculos. 
Através do índice papal e das múltiplas censuras aos livros da Igreja, toda a literatura não-igreja foi mantida 
longe do público. Todas as esferas da vida foram transmitidas ao povo na literatura da igreja apenas do ponto 
de vista denominacional. 

Onde quer que uma determinada igreja possuísse a prerrogativa de governo exclusivo, a imagem do mundo 
do respectivo povo era assim moldada de forma unilateral, supra-étnica e universalista. Onde quer que várias 
denominações rivalizassem entre si numa disputa entre irmãos ou mesmo onde ideias folclóricas nativas se 
agitassem, o respectivo povo era dilacerado pela discórdia de visão de mundo e, assim, perdia a força interior 
e exterior. 


Além da literatura de livros, a igreja possui extensas brochuras, folhetos e folhetos. Aqui, ideias contemporâneas 
espalhadas entre as massas numa edição de muitos milhões ou ataques hostis são rechaçados. Seitas 
modernas como as pesquisas bíblicas, o Exército da Salvação, a Ciência Cristã ou os Adventistas fazem uso 


destes meios políticos de poder com a mesma habilidade que as igrejas maiores. 


Entre a população rural, a igreja é frequentemente ativa e tem muito sucesso com uma tremenda literatura de 
calendário. Ao longo de todo o ano, a propaganda denominacional penetra no povo através de histórias de 
calendário, slogans diários, santos diários, patronos e figuras exemplares da igreja. Simultaneamente, estes 
calendários folclóricos muitas vezes também representam uma fonte substancial de rendimento. 


O efeito desta literatura é aprofundado e expandido através de inúmeros periódicos eclesiásticos. Em 1933, 
só na Alemanha havia mais de 400 periódicos católicos. 

Eles também se ocupam de todas as esferas da vida. Existem publicações denominacionais de arte e 
ciências, cinema e rádio, moda, esportes e tecnologia, folclore e feriados, entretenimento em geral, instrução 
religiosa e edificação denominacional. 


Num sistema planeado de institutos e clubes, de concentrações culturais, sociedades e assembleias, tenta- 
se influenciar e dominar todo o ensino popular. Da criança ao mais velho, supõe-se que o ser humano - 


através de uma infinidade de instituições - para ser totalmente integrado no mundo denominacional de ideias 
e mantido firme nele. 
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Orfanatos, creches e jardins de infância, escolas denominacionais, internatos para meninas e meninos, 
escolas de economia doméstica e profissionais, clubes de educação popular, salas de leitura e 
bibliotecas populares, teatro denominacional, companhias de teatro amador de igrejas, associações de 
coros e orquestras de igrejas, apresentações de filmes apresentações, noites de poesia e circuitos de 
palestras, caminhadas denominacionais e associações de viagens, eventos esportivos denominacionais 
e semanas nacionais, acampamentos de tempo livre e escolas rurais, excursões a museus e faculdades 
populares, semanas universitárias, assembléias e congressos, em suma, tudo o que foi em algum 
momento e em algum lugar, inventado e empregado como meio de influência humana e educação 
popular, é usado pelo sacerdócio para a conquista dos seres humanos. 


Também a promoção da arte e da ciência é, nas mãos do sacerdócio, apenas um meio para a conquista 
do poder. Com a ajuda de institutos de investigação científica, bibliotecas, universidades e faculdades 
religiosas, com a ajuda de colecções científicas e investigações individuais, de reuniões e congressos 
científicos - todas as áreas da ciência devem tornar-se dependentes da igreja e depois, da sua parte, 
fornecem novamente os alicerces para os futuros planos do sacerdócio para a conquista do mundo e 
dos seres humanos. 


As igrejas têm sido especialmente bem-sucedidas em colocar a arte a seu serviço. A música e a pintura, 
a escultura e a arquitetura, a literatura e o teatro estiveram durante séculos totalmente ao serviço do 
sacerdócio. Nas estradas e nas praças públicas, nos caminhos rurais e nas montanhas, nos edifícios 
públicos e nas residências privadas - os testamentos da arte denominacional apresentavam as pessoas 
ao mundo eclesial e mantinham-nas firmemente sob o seu feitiço. 


A Igreja muito em breve integrou também no grande aparato do seu poder as mais recentes conquistas 
do espírito pesquisador humano. Quando a tecnologia cinematográfica foi inventada e teve como 
resultado a criação da arte cinematográfica, os fiéis foram inicialmente advertidos contra a visita aos 
cinemas em numerosas cartas e sermões de pastores. Os filmes foram considerados obra do diabo. 
Mas o sacerdócio logo reconheceu que também se poderia usar de forma muito eficaz esta obra de 
Satanás para a conquista do mundo. 


As suas próprias organizações cinematográficas eclesiásticas, empresas de produção cinematográfica, 
empresas de empréstimo de filmes, cinemas e periódicos cinematográficos foram criadas a fim de 
colocar estes meios modernos de propaganda ao serviço do trabalho da igreja. O sacerdócio também 
estabeleceu os seus próprios transmissores de rádio, ou alugou transmissores de rádio para eventos 
especiais, procurou influenciar os programas de rádio, organizou celebrações matinais na igreja e 
esforçou-se para preencher todos os programas de rádio com o seu espírito. 
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A igreja simplesmente adotou também todos os outros meios de propaganda moderna. Manifestações 
e coros em massa, grandes marchas e comícios — o sacerdócio copiou todos os meios de 

publicidade moderna, acima de tudo, dos grandes 

movimentos de massa do presente. 


O sacerdócio sublinha repetidamente o carácter puramente religioso das suas igrejas e seitas. Mas 
prova repetidamente que não pode levar as suas ideias à vitória por meios puramente religiosos. 
Confirma repetidamente o facto de que requer todo o poder político para conquistar os povos e 
afirmar a sua posição de poder. Assim, admite repetidamente o carácter político do seu poder. 
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Os chamados meios religiosos do humano sacerdotal 
Influência 


Além de todos os meios políticos de luta que também estão à disposição de qualquer outro poder político, o sacerdócio 
também possui meios muito especiais, chamados religiosos, para a influência humana. De acordo com a doutrina da 
Igreja, o homem — como resultado do pecado original ou da influência de poderes demoníacos — é apenas educável 
condicionalmente e apenas parcialmente influenciável. Para poder, no entanto, alcançar uma meta no além, o homem 
necessita, portanto, de meios religiosos e sobrenaturais. Os meios naturais de influência humana não são suficientes para 
a educação para o além, segundo a doutrina sacerdotal. 


Todos estes meios religiosos já atuam desde o início nos fiéis dos sacerdotes com poderes mágicos, porque eles vêem no 
sacerdote que os utiliza o representante autorizado de Deus e atribuem a estes meios poderes sobrenaturais, divinos. Os 
chamados meios religiosos de influência humana são, portanto, elevados, para os seguidores dos sacerdotes, da esfera 
psicológica comum de efeito para uma esfera mágica e mística. 


Entre os meios religiosos utilizados da mesma forma entre todos os sacerdócios está o sermão. Difere em vários aspectos 
da propaganda normal e das palestras educativas da vida pública em geral. O sermão é, em primeiro lugar, geralmente 
realizado na penumbra das salas de culto. Geralmente é acompanhado por quaisquer atos e cerimônias de culto. 


Os sacerdotes de todas as religiões afirmam que nos seus sermões proclamam as palavras diretas de Deus. De acordo 
com os regulamentos eclesiásticos correspondentes, um tom especialmente insinuante deve distinguir os sermões. Os 
fiéis também não recebem os sermões com vivacidade, com aplausos ou rejeição, como as palestras comuns, mas deixam 
que os sermões fluam sobre eles com reverência. 


Na sua própria disciplina teológica, na Homiletik [o ensino do sermão e da sua história], os sacerdotes são minuciosamente 
treinados nos requisitos técnicos do sermão. Ao longo dos anos de prática, eles são praticamente introduzidos no domínio 
desse meio de influência humana. Assim, o sermão muitas vezes se torna um meio de poder muito notável para a igreja, 
sobretudo, entre as mulheres. A figura do pregador, o seu jeito pessoal, a sua aparência e a sua capacidade de atuação 
desempenham um grande papel, como se sabe pela experiência. 


Um meio de influência humana eclesial empregado com o sermão é a chamada classe religiosa ou catecismo. Todos os 
grupos denominacionais esforçam-se, por razões compreensíveis, para apresentar aos jovens, desde a mais tenra idade, 
o espírito do seu mundo eclesial. Dada a natureza folk-alienígena de muitas religiões e seitas, 185 
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os sacerdotes geralmente devem limitar-se a realizar esta aula de religião de forma semelhante aos 
sermões nas igrejas, outros edifícios de culto ou salas de propriedade da igreja. 

Ocasionalmente, comunidades religiosas maiores também conseguiram aproveitar todo o aparelho 
de poder do Estado, as escolas públicas e a educação pública para os propósitos especiais da 
classe religiosa sacerdotal. Uma vez que o conteúdo ensinado desta instrução denominacional não 
surge da fé natural em Deus, mas consiste em dogmas rígidos da igreja e nas cnamadas revelações 
divinas diretas, as leis psicológicas usuais para processar o material a ser aprendido não se aplicam 
as aulas de religião. Mas os sacerdotes realmente tentam, geralmente por meios muito naturais, 
aprofundar e simplificar a compreensão das chamadas verdades divinas com imagens vívidas, 
representações figurativas, punições, recompensas, etc. 


Também os eventos educativos extraordinários recebem um enquadramento religioso e são dotados 
de um carácter religioso pelo sacerdócio. Servem para aprofundar a influência da igreja ou para 
apresentar a certas pessoas e grupos de pessoas uma tarefa especial do sistema de poder da 
igreja. Esses eventos carregam designações como horas de silêncio, tempos livres religiosos, dias 
de reflexão, exercícios, missões folclóricas e assim por diante. São organizados para crianças e 
adultos, trabalhadores e académicos, militares, funcionários e professores, empresários e 
escriturários, noivos e casados, enfim, para todos os estratos sociais, idades e condições de vida. 

A sua visita está frequentemente ligada a condecorações religiosas especiais, concessão de 
misericórdia, dispensas e promessas de assistência divina especial. 


Meios especialmente eficazes de influência humana são os edifícios de culto do próprio sacerdócio. 
Eles diferem dos salões de festivais e celebrações das comunidades naturais. A penumbra mística, 
a luxuosa decoração pictórica e figurativa com motivos religiosos, o uso especialmente extensivo 
de símbolos secretos e estrangeiros, o perfume de incenso e a luz de velas e muito mais conferem 
uma influência única aos edifícios de culto de todas as igrejas e seitas. Os edifícios de culto 
denominacionais recebem um selo especial, porque segundo a doutrina do sacerdócio o próprio 
Deus passou a residir nos edifícios de culto. Um temor secreto passa, portanto, das salas de culto 
para as pessoas que acreditam nos sacerdotes. Se procuram força ou ajuda, se a sua interioridade 
os leva à expiação de uma injustiça, se sofrem angústia ou dor, procuram o edifício do culto para 
encontrar paz e ajuda ali, nas imediações de Deus. O pré-requisito, porém, é naturalmente, como 
sempre, a confiança total nas doutrinas e palavras do sacerdócio. 


Nas salas de culto realizam-se então os seus próprios eventos comunitários de culto, realizam-se 
cerimónias, proferem-se orações litúrgicas e realizam-se sacrifícios dos mais diversos tipos para 
assim — segundo a respetiva doutrina cristá — pagar a homenagem devida ao respetivo Deus. Os 
sacerdotes funcionam como 
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representantes de Deus e recebem por esta representação um pagamento correspondente ou doações 
voluntárias dos fiéis. 


Todas as festas e celebrações naturais, todas as ocasiões importantes da vida humana são cercadas de atos 
de culto e cerimônias do sacerdócio. Após o nascimento, a criança é imediatamente aceita na comunidade 
denominacional através de um ato de culto único e só então recebe, segundo a doutrina dos padres, valor real 
de vida. Na transição das pessoas da infância para a adolescência ou da adolescência para a maturidade, são 
frequentemente realizadas cerimônias de culto únicas. 


O casamento recebe primeiro a sua validade real e a sua bênção através de um ato de culto diante do sacerdote. 
Antes da morte e no enterro, acontecem cerimônias de denominação únicas. A recusa deste enterro na igreja é 
apresentada como uma grande vergonha e muitas vezes tem grande eficácia política. Todos estes atos 
ritualísticos servem para manter as pessoas dependentes da igreja ou seita do berço ao túmulo. Supõe-se que 
estes atos de culto representam meios especiais de misericórdia, que prendem as pessoas a Deus de uma 
forma especial, mas na realidade as acorrentam ao sacerdócio. 


De acordo com a doutrina de numerosas federações sacerdotais, demônios ou demônios podem obter poder 
total sobre pessoas individuais. Em meio a cerimônias múltiplas e muitas vezes muito estranhas, os sacerdotes 
realizam exorcismos nessas pessoas. Na Igreja Católica, tais exorcismos são realizados com grande cerimônia, 
de acordo com os regulamentos do Ritus Romanum. De uma forma mais simples, os exorcismos são realizados 
pelo sacerdócio católico em todas as crianças recém-nascidas no batismo, e são realizados em animais e 
objetos. Através desses exorcismos de culto e conjurações do diabo, o prestígio do sacerdócio é cercado por 
magia secreta e admiração. Eles têm poder atestado sobre os inimigos mais perigosos do homem, demônios e 
demônios. 


Várias igrejas e comunidades seitas introduziram as suas próprias cerimónias de perdão pelos erros e 


transgressões dos homens. Geralmente estão ligados a certas orações, pequenos exercícios de penitência ou 
presentes de sacrifício. As federações sacerdotais cuja luta pelo poder é especialmente pronunciada vinculam 
as exigências de confissão pública ou secreta de culpa às cerimónias de perdão, como, por exemplo, a Igreja 
Católica. Através da confissão, os sacerdotes aprendem as coisas mais secretas da sua esfera de atividade, 
que geralmente permanecem escondidas de todas as outras pessoas. Com perguntas descaradas penetram 
nos assuntos mais pessoais das pessoas, nos assuntos mais íntimos da vida conjugal e familiar, especialmente 
entre as jovens. Com uma brutalidade incrível, levam inúmeros jovens aos mais difíceis conflitos psicológicos 
na confissão. Muitos casamentos são abalados desta forma, muita felicidade juvenil é destruída. Nesta angústia 
interior, as pessoas muitas vezes tornam-se, através da confissão, instrumentos submissos do sacerdócio. Na 
confissão recebem os seus regulamentos e regras de conduta para todas as questões de 
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vida privada e pública. Como o segredo da confissão se destina apenas à proteção pessoal do confessante, e 
os padres podem avaliar o conhecimento obtido com a confissão para a direção da igreja a qualquer momento, 
a confissão ganha simultaneamente uma enorme importância política também por esse motivo. . 


Pessoas, animais e objetos são consagrados pelo sacerdócio com bênçãos especiais. Supõe-se que eles sejam 
assim removidos da influência dos demônios, santificados para o serviço de Deus e dotados de uma sorte 
especial. Segundo os rituais dos mais diversos sacerdócios, há bênçãos para crianças e adultos, bênçãos pela 
manhã, ao meio-dia e à noite, bênçãos antes de uma viagem, uma guerra ou trabalho e antes de uma 
tempestade, bênçãos para as mulheres antes do nascimento e cerimônias de purificação com bênçãos após o 
nascimento, bênçãos para doentes e moribundos, bênçãos para animais e estábulos, para cavalos e automóveis, 
navios e aviões, bênçãos para casas e residências, para quartos e locais de trabalho, para plantas, grãos e 
frutas, para vinho e água, roupas e sapatos, campos e grãos, em espécie, há bênçãos para as pessoas em 
todas as situações da vida e bênçãos para tudo com que as pessoas de alguma forma entram em contato. Todo 
o ambiente do homem deve, portanto, receber um caráter santificado e consagrado. Mas o grande e sábio 
homem que pode fazer e faz tudo isso, que - utilizando muitas vezes cerimónias francamente secretas - abençoa 
tudo e destrói todas as forças do mal, é o sacerdote. 


Os objetos bentos ou consagrados são estabelecidos pelos fiéis dos sacerdotes como curas e amuletos de boa 
sorte, para proteção contra influências nocivas e para transmitir a bênção divina, em residências e barracas, em 
silos e nos campos, ou transportados pelas próprias pessoas no trabalho, em viagens, em perigo, durante o 
sono, durante doenças, etc., usado no pescoço ou no braço ou costurado na roupa. Coleções religiosas- 
científicas e museus etnológicos muitas vezes exibem uma mistura colorida de tais meios de magia, amuletos 
de boa sorte, meios de misericórdia e objetos de reverência. Essas coisas geralmente representam fontes 
financeiras de renda paralelas muito esplêndidas. 


Pessoas que de alguma forma deveriam ser consagradas ao serviço da divindade de maneira esplêndida são 
consagradas entre os mais diversos sacerdócios com unções, cerimônias complicadas e longas fórmulas de 
oração. 

Virgens e freiras do templo, monges, sacerdotes e sacerdotisas dos mais diversos graus e categorias são 
introduzidos em sua hierarquia através de seu próprio ato de culto. Eles assumem assim o caráter de pessoas 
invioláveis, elevadas em relação ao povo, designadas para algo superior, pertencentes de alguma forma à corte 
do próprio Deus. 

Estas consagrações tornam-se assim novamente um meio único para a elevação da reputação e do poder dos 
sacerdotes. 
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Além disso, também existem entre várias igrejas numerosos outros meios chamados religiosos. Na verdade, 
podem assumir formas diferentes entre as diversas religiões, mas apresentam os mesmos fundamentos em 
todas as federações sacerdotais. 


Finalmente, a oração deve ser mencionada. O homem natural que crê em Deus pensa na divindade a partir 
do seu íntimo, nas mais diversas ocasiões, de forma livre e não forçada. Através do sacerdócio, as orações 
são transformadas em fórmulas rígidas, longos textos de oração e litanias. Com a ajuda de sinos de oração, 
cintos de oração e moinhos de oração, as mesmas orações são recitadas frequentemente durante horas. 
Longas orações são lidas em certos livros de fórmulas. Isto consegue submergir os fiéis repetidas vezes no 
mundo de ideias da Igreja. Isto muitas vezes consegue concentrar simultaneamente toda a energia psicológica 
de milhões de fiéis da Igreja no 


mesmos conteúdos de oração, para que milhões de pessoas sejam preenchidas com os mesmos pedidos e 
desejos e interna e externamente estejam totalmente direcionadas na mesma linha. 

O significado que isso tem para a influência de massa é conhecido por qualquer pessoa que conheça as leis 
da psicologia. Para muitas pessoas, a oração é, além disso, um meio de acalmar-se interiormente, de se 
libertar desta vida, de se dirigir para o além. Mas através do sacerdócio, sucessos sobrenaturais e misericórdia 
são atribuídos à oração, mas apenas os efeitos psicológicos naturais são abordados. A oração também se 
torna assim, 

como todos os outros chamados meios religiosos, um instrumento mágico do sacerdócio e um meio para a 
sua política de poder. Para além destes meios religiosos comuns, em casos especiais também são utilizados 
meios religiosos extraordinários para influência humana pelas federações sacerdotais, tais como visões, 
estigmatizações e supostos milagres dos mais diversos tipos. 


Muitas coisas que se manifestam através destes chamados meios religiosos do sacerdócio também podem 
ser encontradas entre os elementos básicos da fé natural em Deus. 

Mas os sacerdotes expandiram estes elementos religiosos básicos numa elaborada rede de instituições, 
eventos, actos, cerimónias, etc., e utilizam-nos indevidamente como ferramentas para o seu poder. Eles 
arrancaram muitas coisas religiosas da esfera natural das leis da vida e as incorporaram no organismo 
artificial do seu sistema de poder. Quem quiser conhecer os meios políticos de poder do sacerdócio não deve, 
portanto, ignorar estes chamados meios religiosos da influência humana sacerdotal. 
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A Psicologia do Sacerdócio 


Durante séculos, as pessoas tremeram diante do poder dos sacerdotes. Eles viram no sacerdócio um 
poder internamente sólido, juramentado e unificado. A análise sóbria da realidade, contudo, mostra 
que o sacerdócio está de facto acorrentado por uma firme faixa externa, que o sistema de poder do 
sacerdócio é de facto muito unido e esplendidamente organizado, mas que o próprio sacerdócio 
carece em grande parte de unidade interior. Pode-se realmente ver um tipo de sacerdote geral, que 
em todas as igrejas e seitas apresenta certas características uniformes, mas é preciso admitir enormes 
diferenças de comportamento interno dentro deste sacerdócio. 


Existem padres simples, simples e modestos que levaram uma vida calma e patriarcal na sua 
comunidade. Tornaram-se padres, porque o pai também era pastor, ou porque era o desejo mais 
ardente da mãe que o filho se tornasse padre. Eles vêem que muitos regulamentos e doutrinas da 
igreja não concordam plenamente com a vida, mas não se sentem rejeitados por eles, apegam-se 
mais à vida do que ao dogma. Eles vêem como sua tarefa funcionar como conselheiros paternos de 
sua comunidade, para acalmar conflitos psicológicos e sofrimentos de todo tipo, na medida em que 
estiver ao seu alcance, eles dão coragem e conforto às pessoas, quando elas precisam, e ficam 
silenciosamente satisfeitos com as pessoas sobre seus sucessos e sua felicidade. Eles não são 
lutadores nem combatentes, também não têm desejo de realizar grandes feitos ou de encher a sua 
comunidade fiel com grandes ideias. Uma vida comum e burguesa é o mundo em que se sentem 
confortáveis, que também não transcendem. Eles não são figurões na igreja, mas também não são 
grandes inimigos do Estado ou do povo. Somente como elos da grande corrente que mantém unido o 
sacerdócio é que eles têm significado. 


Eles devem ser julgados não apenas como seres humanos, mas como postos avançados do sistema 
de poder da Igreja. 


Existem padres que são intelectualmente talentosos e fisicamente vibrantes. Eles se acorrentaram à 
sua profissão, mas com suas habilidades e percepções naturais, eles sempre entram em conflito com 
os dogmas e regulamentos da Igreja. 

O ser humano dentro deles está em constante conflito com o sacerdote. Eles são atormentados por 
dúvidas em sua própria doutrina e, mesmo assim, nesses conflitos, apegam-se repetidas vezes — 
meio cheios de confiança e meio cheios de desespero — a essas doutrinas. Eles experimentam as 
contradições entre as leis da vida e as normas da sua igreja ou seita. A vida atrai-os para si e, uma e 
outra vez, procuram fugir da vida para o seu mundo artificial e sacerdotal. Pela sua natureza e pelo 
seu semblante vê-se que vivem em constante conflito consigo mesmos, que são constantemente 
atormentados por conflitos, que interiormente estão totalmente divididos. 


São pessoas infelizes, que se tornaram vítimas da sua profissão, porque a sua fé nas suas doutrinas 
denominacionais era tão grande que não 
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já não encontravam o caminho de volta à vida. Às vezes, procuram sufocar os seus conflitos psicológicos 
através de horríveis automutilação corporais com chicotadas, cintos de penitência, camisas de penitência e 
outras ferramentas não naturais de tortura. Frequentemente, eles se torturam por tanto tempo até morrerem 
física e psicologicamente. Mas a tragédia especial do seu comportamento interior é que não podem mais 
fazer outra coisa senão empurrar as pessoas que lhes foram confiadas, especialmente as mulheres e os 
jovens, para a mesma distorção interior, para a mesma antinaturalidade e oposição à natureza. 


Milhões das pessoas mais valiosas foram, ao longo dos milénios, arruinadas psicológica e fisicamente desta 
forma. 


Há sacerdotes que veem na sua ideia um grande poder político-religioso. Eles estão honestamente 
convencidos de que é precisamente a doutrina da sua igreja ou seita que é adequada para trazer felicidade 

e paz à humanidade. Lutam, portanto, por esta ideia com fanatismo e entusiasmo. O seu objectivo é moldar 
toda a vida pública com base neste espírito denominacional. Admitem abertamente que o seu objectivo não 

é puramente religioso, mas abrange todas as esferas da vida. Eles se sentem como professores dos políticos 
e governantes e como os diretores ordenados por Deus dos destinos de pessoas individuais e de povos. O 
programa religioso geralmente não fica em primeiro plano para eles; sim, muitas vezes fica muito atrás das 
reivindicações da visão de mundo e do poder político. Estes sacerdotes combativos e activos são os grandes 
organizadores e governantes das igrejas, os grandes escritores e jornalistas, os grandes diplomatas e 
políticos das igrejas. Frequentemente, são talentosos e flexíveis, instruídos e bem-educados e familiarizados 
com todas as situações da vida. Eles também sabem conduzir negociações diplomáticas, como representar. 
Podem agir de forma soberana e condescendente ou autoconsciente e reservada, tal como as circunstâncias 
e as necessidades políticas o exigirem. Várias igrejas com uma tradição antiga possuem o seu próprio 
sistema educativo para os novos recrutas políticos do seu sacerdócio. Várias igrejas desenvolveram ao 

longo dos séculos a sua própria tradição política e o seu próprio estilo diplomático. Muitas vezes designa-se 
os jesuítas como a elite da diplomacia sacerdotal. O curso da história mundial nos últimos cinco milénios foi 
muitas vezes substancialmente influenciado por este tipo de sacerdote. Eles pertencem aos mais importantes 
portadores do poder sacerdotal. 


Há outros sacerdotes que chegam ao sacerdócio porque a natureza lhes deu uma inclinação suave e 
sentimental e uma vaidade mesquinha. Sentem-se atraídos pelo sacerdócio, porque gostam de desfilar com 
casacos longos e roupas coloridas, porque têm prazer nas cerimônias teatrais de muitos atos de culto, no 
perfume do incenso e das velas tremeluzentes, na penumbra mística e na igreja melódica. canção. Muitas 
vezes são naturezas inofensivas que gostariam de brincar o dia todo com suas cerimônias litúrgicas e 
mostrar-se ao povo em roupas luxuosas. Sua grandeza interior é tão pequena que essa vaidade e suavidade 
conseguem preenchê-los completamente. Seus sermões, como seus outros conselhos religiosos, gotejam 
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com sentimentalismo e balbucio superficial. Eles não têm espinha dorsal e nenhuma força interior. 
Portanto, eles também são capazes de atrair pessoas igualmente fracas para sua órbita. 

Há ainda outros sacerdotes que talvez ainda tenham ingressado no sacerdócio com certo idealismo. 
Mas então eles - em meio aos perigos que precisamente o sacerdócio traz consigo para o caráter 
fraco - caíram na sensualidade e na escravidão dos instintos mais baixos. A história moral de todos 
os milénios relata — precisamente do sacerdócio — comportamentos especialmente vis, perversões 
repulsivas e crueldades. Com 

Com esforço, eles mantêm externamente a reputação de sua profissão, mas por dentro estão 
totalmente entregues ao vício. Exteriormente pregam virtudes bonitas, mas quem realmente se 
aproxima deles, procuram arrastar para a própria lama. Ocasionalmente, estes sacerdotes 
totalmente caídos também dão vazão à sua crueldade e instintos básicos em atrocidades horríveis 
e assédio desumano contra os seus subordinados. Eles desejam atormentar e causar dor aos seus 
semelhantes e frequentemente selecionam vítimas muito especiais para sua crueldade apaixonada. 
Nos julgamentos medievais das bruxas, esta sub-humanidade sacerdotal tornou-se uma verdadeira 
praga pública. Centenas de milhares de pessoas, sobretudo mulheres e raparigas, foram vítimas 
destes instintos sacerdotais descarrilados. Centenas de milhares de pessoas foram psicologicamente 
arruinadas por esta brutalidade. 


Outro grupo de padres leva uma vida dupla frívola. Tornou-se claro para eles que existe um abismo 
intransponível entre o seu sacerdócio e a sua vida. Mas eles aceitaram que chegaram a esta 
profissão. Fora do conforto, eles não tiram consequências do seu conflito interno, mas simplesmente 
procuram ignorar este conflito. Eles pregam cheios de entusiasmo sobre qualquer doutrina da igreja 
e eles próprios não acreditam nas suas palavras. Eles admoestam seus fiéis a qualquer virtude, 
mas eles próprios não pensam em buscar essa virtude. Eles alertam sua comunidade contra 
qualquer vício, mas eles próprios cedem inescrupulosamente a esse vício. Eles aplicam todos os 
meios religiosos de misericórdia entre os fiéis, mas eles próprios não acreditam na eficácia desses 
meios. Eles têm a sua própria esfera pessoal, que está em total oposição ao que pregam aos seus 
seguidores. Eles não cresceram interiormente com o seu sacerdócio, apenas o usam 
superficialmente em 


público, assim como eles vestem temporariamente suas vestes para seus atos de culto. Toda a 
sua vida é uma trapaça, um teatro, um grande engano. Seu sacerdócio geralmente é apenas uma 
forma de ganhar a vida. A força interior não pode fluir deles. 


Existem também os chamados sacerdotes santos isolados. Eles estão cheios de qualquer virtude 

e se fundem nesta virtude. Muitos deles escolheram para si o juramento e a mansidão como ideais. 
Eles vêem toda a sua vida deste ponto de vista. Eles suportam todo sofrimento, abuso e perseguição 
com uma paciência absolutamente fanática e devotada mansidão. Neles não podem surgir 
quaisquer conflitos difíceis entre o sacerdócio e a vida, porque concentram toda a sua energia vital 
na prática da mansidão e da paciência. Tornam-se unilaterais no seu chamado heroísmo, mas pelo 
menos têm um objectivo definido ao qual se dedicam totalmente. Para muitas pessoas, 
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este grau de virtude tem algo maravilhoso e atraente. Eles se tornam seguidores entusiastas desses chamados 
homens santos. Muitos sacerdotes também se dedicam com total abnegação à caridade. Na história da caridade 
humana, muitos sacerdotes das mais diversas igrejas e seitas têm grande nome. Eles não se preocuparam com 
o conflito de dogmas e com a disciplina eclesial, simplesmente se dedicaram de maneira altruísta ao alívio da 
angústia nas mais diversas formas. Com fanatismo ardente, eles se consumiram em suas obras de caridade. 
Eles estavam tão cheios dessa caridade que quaisquer conflitos internos não encontravam mais espaço dentro 
deles. Igrejas e seitas inteiras foram alimentadas pelos feitos dos seus idealistas durante séculos, um único 
chamado sacerdote santo teve que repetidamente dar a milhares de outros sacerdotes a sua justificação para a 
existência. 


Ocasionalmente, também se encontram cínicos pronunciados entre o sacerdócio. 

Geralmente são sacerdotes cujo antigo idealismo foi totalmente destruído por alguma experiência muito amarga, 
por algum golpe severo. Eles estão totalmente esgotados interiormente e não são mais capazes de um novo 
começo. Eles ainda desempenham suas funções sacerdotais, mas interiormente não são mais tocados de 
forma alguma. Eles não praticam truques superficiais, mas destroem sistematicamente, com cinismo consciente, 
quaisquer valores positivos entre todas as pessoas com quem entram em contacto. Com abertura diabólica 
destroem qualquer idealismo e procuram arrastar para a terra tudo o que há de bom, belo e nobre. Raramente 
se encontram maiores cínicos do que entre este tipo de padre. 


Para outro grupo de sacerdotes, a sua profissão é apenas um ofício ou um negócio que vai bem. Mas, no 
processo, nem sempre são bons empresários com uma operação comercial ordenada. No escritório da igreja, 
eles frequentemente têm registros desorganizados e nenhum método comercial real. Seu empreendimento é 
muitas vezes baseado em engano e fraude. Eles próprios são vigaristas enganosos. Com ervas milagrosas e 
meios de magia, eles muitas vezes atraem um grande número de seguidores e ganham enormes somas com 
seus atos de magia. Da ingenuidade dos seus seguidores, muitas vezes obtêm lucros enormes. Mas, como 
todos os vigaristas, eles sabem cegar externamente e causar uma impressão duradoura em muitas pessoas. 


Muitos padres desmoronam totalmente sob os conflitos que a doutrina e a orientação moral da sua igreja ou 
seita trazem consigo. Eles não têm a energia física necessária para se recuperarem novamente do colapso 
psicológico. 

Mecanicamente, eles ainda desempenham as atividades sacerdotais que lhes competem. A sua energia já não 
é suficiente para a sua própria actividade, para os seus próprios movimentos da mente ou da alma. 
Fisicamente também, eles geralmente são duramente atingidos pelo colapso psicológico. A pouca energia que 
ainda lhes resta, eles devem usar para cuidar laboriosamente de seu corpo. 

Na sua comunidade eles muitas vezes despertam compaixão e com a compaixão muito 
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de simpatia também. É aí que residem também as únicas possibilidades para a sua eficácia sacerdotal. 
São pessoas pobres e infelizes, que foram completamente vítimas da sua profissão. 


Em todos os séculos também existiram apóstatas entre o sacerdócio. São sacerdotes que viveram os 
conflitos entre o poder sacerdotal e as leis de Deus e ainda possuíam tanta força que se rebelaram contra 
esse poder sacerdotal, ao qual eles próprios pertenciam. Eles são então imediatamente expulsos de suas 
comunidades como traidores e almas de Judas. Eles são proibidos e difamados por todos os meios 
concebíveis. Os sacerdotes e os seus fiéis procuram aniquilar estes apóstatas, torná-los moralmente 
impossíveis, entregá-los à angústia e ao abandono, marcá-los para o resto da vida como leprosos. 


Uma parte desses apóstatas se consome em lutas furiosas, subjetivas, odiosas e unilaterais contra o 
sacerdócio. Outra parcela destes apóstatas logo desiste da luta e se dedica a uma profissão burguesa, 
sem - como resultado dos anos de educação unilateral para ser padre - ter obtido a satisfação interior e a 
liberdade interior características dos seres humanos naturais. Em todos os tempos, os sacerdotes de 
todas as igrejas também - depois de longas lutas e mudanças internas - 


novamente encontraram totalmente o caminho de volta às leis naturais da vida. O retorno externo à 
comunidade popular natural andou de mãos dadas com a sua separação interna do poder sacerdotal. 
Eles viajaram novamente de volta à obra natural da criação de Deus e encontraram a alegria de sua vida 
em viver de acordo com essas leis naturais de Deus e trabalhar com santo entusiasmo por esta ordem 
de criação. 


Ainda é possível encontrar muitos outros pequenos grupos dentro do sacerdócio, e observam-se muitas 
oscilações de um grupo para outro. Mas as características básicas destes grupos serão identificadas 
repetidas vezes entre todos os poderes sacerdotais deste mundo. 

O que é verdade para os sacerdotes, também é verdade para as sacerdotisas, para os monges e para as 
freiras. Certamente, o poder sacerdotal perde grande parte de sua magia e majestade sob um exame 
objetivo e sóbrio. A culpa disto certamente não reside sobretudo no método de observação, mas sim no 
próprio sacerdócio. 
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Serviço Religioso e Sacerdócio 


O ser humano natural e que crê em Deus permanece com os dois pés firmes na vida. Ele vê seu mundo a 
partir desta vida. A este mundo, porém, pertence também a força divina que governa dentro e sobre a 
natureza. Este Deus enfrenta o homem como um amigo poderoso e ao mesmo tempo gentil. Toda a vida 
quotidiana e festiva coloca-o sempre em contacto Íntimo com o seu Senhor Deus. Seu relacionamento com o 
Todo-Poderoso é direto e imediato. Quando ele o enfrenta, ele não precisa de mediador. Mas quando uma 
família, um clã ou um povo quer — 

com um grande pedido ou cheio de profunda gratidão - recorrendo à Providência, então o chefe da família, o 
ancião do clã ou o líder do povo são os mediadores naturais entre Deus e os seres humanos. Não são 
necessários grandes atos de culto para isso. O trabalho, a alegria na natureza, o esforço pelo povo, o cuidado 
com as obras e dons do criador, enfim, o cumprimento do objetivo da vida humana e a observação das leis 
naturais da vida, é ao mesmo tempo o melhor e mais belo serviço religioso. Este serviço religioso é tão 
infinitamente sublime sobre todas as construções de culto não naturais, porque corresponde às leis da ordem 
da criação e surge das leis de Deus. 


O sacerdócio colocou-se entre Deus e os seres humanos. Todas as federações sacerdotais do mundo afirmam 
para si mesmas que o próprio Deus lhes concedeu precisamente a sua representação na terra. Cada 
sacerdócio do mundo vê nos milhares de outras guildas sacerdotais hereges e professores de falsas doutrinas, 
sacerdotes pagãos e mágicos. Cada sacerdócio traça com precisão as suas instituições e meios de culto para 
dirigir a investidura divina e quer preservar precisamente a sua doutrina como revelação divina direta. 


A crença em Deus e nas leis de Deus deve - entre as igrejas e seitas - muitas vezes ficar atrás da crença na 
igreja e das leis da igreja. 

A luta eclesial pelo poder repetidas vezes supera a crença natural em Deus. 

Ao longo de todos os séculos da história da Igreja, a religião foi repetidas vezes mal utilizada pelo sacerdócio 
para fins políticos de poder. Os chamados santuários sagrados tornam-se repetidamente centros de agitação 
eclesial, casas sacerdotais de negócios e locais de subjugação humana. Os próprios sacerdotes eram 
chamados de servos de Deus, mas geralmente eram apenas servos ou oficiais da igreja. 


Quem não se curvasse ao poder das igrejas e seitas era tachado de ímpio, materialista ou ateu e tornado 
desprezível. Hoje, as leis naturais da vida fizeram novamente um grande avanço. Homem por homem e povo 
por povo novamente encontram o caminho de volta a essas leis eternamente antigas e eternamente novas da 
ordem da criação. Livre e feliz, orgulhoso e devoto, cheio de certeza confiante, mais 
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e mais pessoas afirmam este grande idealismo, esta crença natural em Deus, esta postura religiosa 
honesta. 
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